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ASTRONAUTAS PÕEM OS PES NA LUA
A sétima nave eispacial procedente da Terra, a Apoio 17, desembarcou, ontem, com seu módulo de exploração lunar, dois novos astronautas norte-americanos na Lua.

Schmitt. o cientista da missão, caiu ao desembarcar, e ao erguer-se declarou: "Isto é o paraíso dos geólogos." (Página 4)
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118 fazem os 13 pontos.
Cr$ 113.345,82 para cada um

118 apostadores fizeram os 13 pontos no Teste 117,

devendo cada um receber Cr$ 113.345,82.

Aposte no 118, o último Teste do ano, mas antes leia o "Bem Bolado"/)

Aqui, uma pequena
mostra da Mafia nua
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(Haverá novo julgamento, agora com os nomes dos cinco assassinos)
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0 cx-tenenlc Bandeira, entre
tíurauíe o julgamento do seu

•ia evora r Trnório Cavalcanti,
labens coi-piis"...

Na foto da Agência Scafidi, de Palermo, Sicilia, apenas um crime a mais
da sinistra Mafia. Para ver o que ela é, o que fez e faz, nós mandamos

até lá o repórter Dirceu Alves que percorreu quatro das nove províncias
sicilianas em que a Mafia esti ativa, exterminando aqueles que se opõem

aos seus interesses, principalmente testemunhas. (Última página)

A LAUDO
Ao visitar ontem o

governador Laudo
Natel, os prefeitos

de Cotia, Itapevi,
Carapicuiba,

Valinhos e
Jacareí reiteraram

todo seu apoio ao
programa que vem

sendo desenvolvido.
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Vinte anos depois, numa
sensacional reviravolta, o
ex-tenente Jorge Alberto Franco
Bandeira começa a dar os nomes
daqueles que, conforme
consta de seu pedido de habeas
corpus, ontem apreciado
pelo STF, mataram
o bancário Afranio Arsénio de
Lemos. Volta à Justiça,
assim, a chamada "novela do
Sacopã", envolvendo o
assassinato de um homem que,
verdadeiro "D. Juan",
explorava as mulheres que amava.
Esse, aliás, segundo os
defensores de Bandeira, foi o
principal móvel do crime. (Pág. 10)
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0 Natal, hoje,

de Azevedo
Scrá realizada hoje,

às 20,30 horas na
escadaria do Teatro

Municipal a solenidado
de abertura oficial

rie dc l,
para f 

•' atividades de Natal,
promoção da Prefeitura

do Município de
São Paulo, através da
Secretaria do Turismo
Fomento. (Página 5)

Eis as imagens do futebol
No Parque Antártica a tristeza era geral.

Só o técnico Brandío procurava
disfarçar, para dar força a seus comandados. Em

Vila Belmiro a euforie era tanta quo Clayton
Bittencourt começou a falar em comprar
Dirceu Lopes e Campos. No Morumbi

não houve atividade. Os jogadores esperam
o momento de devolver as

duas derrotas ao Coritiba, amanhã, a
partir das 21,30 horas, no Pacaembu. Edson e

Arlindo são as dúvidas. No Corinthians
um dia de intensa alegria, depois do

empate que "foi um resultado de laboratório".
Duque disse conhecer bem o Ceará e

teme apenas a velocidade dos
nordestinos. (Seção do Esportes)
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Duque, a alegria. Brandão, o dls/arce.

Stewart e
Emerson, em

Interlagos
Emerson e Stewart

estiveram, ontem, em
Interlagos, fazendo

seus primeiros testes
de pneus. Foram os

primeiros entaios
para o Grande

Prêmio Brasil que
será realizado cm nossa

Capital no mês de
fevereiro.

(Seção de Esportes)

.-^v- ^- uÊÊÊmt mi" ™
m^M ^^^^^5^^ i' Mi Ww im ^L^.AWê%£úEWê

wt l''^M^>Wm M mm m7- ™ m:
Mm^tiilMwWÊmmW Wm% UUkWMT '¦ Ê f> 

' ^^M Um''¦¦i.<mM* '-'^SW. Mw Mt\\'*^'i ^B\yã$it3MMWW&'¦¦*'*- ti&à^mWMMm WWM* WmlÀ\tum L mm ^K' ¦
m&Mr . ÍU iiHill %, M mt '

W . >..-.¦ *.&mmmmmz Mm ~. -mi- MM- ¦''m^^UUUUm \WrJ^mmWt... M

w ^ *^] ¦?¦' .iT"r *m\- UmMrn- L
t immtm ^mmM W**** li-¦ - tm.mm i^m\ .^**- -r

|W,j ^m\ ^r 4
W' m^u m^Mm mW^^

ÍMmmWmr*' '':':--:™ m\ *W IIIP-'-' - .:. íimUUUm
Stewart esteve em Interlagos c, com Emerson,
testou pneus. O brastleiro
conseguiu o melftor íempo. (Seção de Esportes)
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RICO INDUSTRIAL SUMIU HA 19 DIAS
(PAGINA 6)
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9 D/AR/O DA NO/TE — Terça-feira, 12 de dezembro de 1972,

li

lliljfâi SÃO PAULO Tempo instável no litoral, nublado, instabilidade com trovoadas pela

madrugada e ao anoitecer nas demais regiões Temperatura estável.

Ventos quadrante Sul a Este moderados Visibilidade moderada. Máxima SP — 25.4

— mínima, 19.2 — umidade, 78%. Santos —- máxima, 28.5 -— mínima, 23.1.

Profissionalização
da ciência econômica

Falando na solenidade de-formatura dos alunos de Ciências
Econômicas e Administração de Empresas, da turma de 1972,
na Faculdade Braz Cubas, de Moji das Cruzes, a que
compareceu, na qualld.ide de paranlnfo. o secretário da Fa-
ssenda prof. Carlos Antônio Rocca, dsstacou a crescente pro-
íissionalização da politica econômica brasileira, como um fato
nue representa o reconhecimento público aos esforças desen-
volvidos por uma equipe, a principio pequena, mas que hoje
vai abrindo um largo caminho no mercado de trabalho espe-
cializado, do Brasil.

Lembrando aos íormandos suas responsabilidades e pers-
peotlvas o secretário encerrou seu discurso convidando todos
o, utilizar seus diplomas como um instrumento cujo objetivo
seja primordialmente, o dc ajudar a construção do Brasil
novo onde todos fcsnhatn, além dc um crescente nível de
bem-estar, a capacidade de plena avaliação das suas poten-
cialidilies.

(URSO TÉCNICO DE AEROFOTOGRAMETRIA
MATRÍCULAS ABERTAS

O Colígio Técnico de Acrofotogramctria, da rede estadual de
ensino, criado pelo Decreto n.o 52.708, de 10-3-1071, esta acei-
tando, mediante apresentação do certificado de conclusão dol.o
grau inscrição para matrícula no CURSO TSCNICO AEROFOTO-
GKAMETRISTA. nivel de 2.0 grau, para ambos os sexos, no pe-
riodo NOTURNO.

O Colégio oferece: ai curso totalmente gratuito; bl apostilas
de todas ns matérias; c) bolsas de aperfeiçoamento profissional na
Suiça, para os primeiros colocados.

As Inscrições estarão abertas até o dia 20 do corrente, das ,13
As 21 horas, à rua Sebastião Paes, n.o 350 — Aeroporto.

Zahle Clube
homenageia

polícia
O Zahle Clube do Brasil

realizará amanhã, dia 13, um
jantar de confraternização
para homenagear a Polícia
Civil de São Paulo, em sua
sede social, à rua Osório Du-
que Estrada, 40.

A festa, que terá Início às
20 horas, comparecerão 150
delegados de polícia com suas
respectivas esposas e na oca-
sião sei-ã0 prestadas diversas
homenagens aos presentes. As
autoridades policiais foram
convidadas por intermédio do
diretor da DICOM, delegado
de polícia NeNmr Jorge, que
aguarda 0 compàrecitnento
cm massa de todos os seus
colegas.

O objetivo do Zahle Clube
do Brasil é promover todos
os anos o congraçamento da
Policia Civil de São Paulo,
facilitando, dessa maneira, o
encontro entre os policiais
que, devido à árdua missão,
pouco tempo dispõem para
um bate-papo amistoso.

Vejan felicitado pelo
nosso embaixador na ONU
Na última assembléia geral das Nações Unidas, o sr. S6r-

p-io Armando F.azão, novo embaixador na ONU, manifestou-
se com veemência contra a discriminação racial, consiiierán-
ao-a uni grande problema que, provavelmente, unlr-se-á a ou-
trás aberrações no museu de horrores da história.

O conhecido cs<:iitor e jornalista, especializado r.os pro-
blemas econômicos e políticos brasileiros c internacionais Jean
Vejan, escreveu ainda em 1966 um artigo intitulado, "Apar-
theidj Vergonha do Século", sendo oue a imprensa comentou
recentemente as atitudes de ambos a respeito. — O embai-
xartur brasileiro na ONU, Sérgio Frarão enviou uma carta a
Vejan, juntamente com a cópia da intervenção que fez na
ONU nests sentido, felicitando-o pelas suas corajosas c posi-
tivas manifestações contra "Ajiarthcid" e racismo em geral,
as quais concidem cem os pontos de vista do atual Governo
Brasileiro.

Laudo recebe cel. Francisco Ribeiro
O governador Laudo Natel recebeu, ontem, pela

manhã, no Palácio dos Bandeirantes, visita de cortesia
do diretor do Parque da Aeronáutica de São Paulo, co-
ronel Francisco Ribeiro de Pinho.

Durante o encontro, o comandante daquela Um-
dade militar agradeceu a presença do chefe do Executivo
na cerimônia em que recebeu o comando do Parque da
Aeronáutica, realizada dia 10 de novembro último.

Ballet no Museu de Arte "Assis Chateubriand"
A "Sociedade Paulista de Bnllct Maga-

ly Bueno Georgevich" estará, no próximo dia
15, às 21 horas, no Museu de Arte São Pau-
lo "Assis Chateaubriand". espetáculo que
apresentará coreografias de Anton Garces,
Magaly, Yellê Bittencourt, no seguinte pro-
grama -.Suite Brasileira, música: Alberto Ne-
pomueeno; Laboramor e Sexteto, música
Strauss e Magnificat, música: Bach. A So-

ciedade apresentará um corpo do baile de 20
elementos destacando-se os nomes Anton,
Yelié. Õarmem Fonseca, Eliana Almeida, OU-
via Monnerat. Maisa Felix, Regina Nachtin-
uai. Eliana Pontedeiro, Pedro Kraszchuk e
outros.

Os ingressos se encontram à venda na
bilheteria do teatro ao preço de Cr$ 10,00 e
Cr$ 5,00, para esudantes e crianças.
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Aproveite agora
estas ofertas especiais

dc fim dc ano. afonso preuss
•Saúde e conforto total 32,80 mensais

85,00 ou*199,00 ou
11,90 mensais

^NfüLMNO

CLÁUDIO
ROSSI
699,00 ou
41,80 mensais

B.P. MÓVEIS
599,00 ou
35,80 mensais

284,00 ou
17,90 mensais 5,41 mensais

PAILAR
999,00 ou59,VU mensaisJE iBim

&ULHANO
111,90. mensais
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COMPLETA LINHA DE

ou 399,00 ou
17,90 mensais 23,90 mensais

I rlUrlIVirM COLCHÕES E TRAVESSEIROS
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E use e abuse da nossa equipe dc
decoradores. Grátis, o que é
importante. Móveis coloniais,
contemporâneos, lustres, tapetes,
cortinas, objetos de adorno. Tudo
facilitado em até 24 meses. E vocó
tem ainda o plano de troca. Seus
móveis usados entram como parto

do pagamento. Aproveite estas ofertas
especiais. Entregas gratuitas cm
Santos, Guarujá e Praia Grande.
Paulista, 1021 (em frente ao Cine
Gazeta) - Tel. 288-7341,
Nove de Julho, 5S36 (perto do Flag),
Erederico Abrancues, 219-Sta.Cecília-
TeL 220-5454 o Martim Burcüard, 57-

VII Concurso
de Esculturas

na Areia
começa dia 4

Dia 4 de janeiro marcará o
inicio de mais um Concurso
de Esculturas na Areia, que
mobiliza os jovens paulistas
durante as farias de verão,
nas várias praias de nosso Es-
tado. Esta é a sétima vez
que a AIR FRANCE, com a
colaboração dos '-Diários

Associados", realiza essa ini-
ciativa. O certame deste ano
terá a sua primeira prova na

praia de Ilha Comprida, mu-
nicipio de Cananéia.

Foi Cananéia que, em 1971,
escolheu o jovem Edson Tá-
nio para a íinal na praia do
Guarujá. Vencendo o prè-
mio nacional, Edson ganhou
o direito de ir à praia de La
Baule, na França, representar
o Brasil na íinal mundial e,
ali, conquistou o primeiro lu-

gar com a escultura "São Sc-
bastião e Santa Irene". An-
tes dele, dois outros brasilei-
roa (Paulo Pinoti, em 1970, e
João Monteiro Salgado Neto,
em 1967) haviam conquista-
do o Campeonato Mundial pa-
ra o Brasil.

Agência Nacional
tem

novo diretor
Assumiu, ontem, a dire-

ção da Agência Nacional,
substituindo o sr. Arnaldo
Lacombe, nomeado que
foi pelo presidente da Re-
pública, o jornalista Ge-
raldo Borges. O novo di-
vetor da Agencia Nacional
iniciou sua carreira de
jornalista como locutor
esportivo c repórter de
jornais cariocas. Geraldo
Borges, muito conhecido
e estimado pela classe
jornalística do Brasil, é
também antigo funciona-
rio do Banco do Brasil e
ainda exerce a função de
assessor dc Imprensa do
presidente do Banco Cen-
trai, sr. Ernane Galveas.
Atualmente faz parte do
corpo de profissionais de
esporte da Rádio Nacio-
nal, onde já foi direto:-,
como comentarista. O no-
vo diretor da Agência Nu-
cional pretende introduzir
no noticiário diário fome-
cido pela agência governa-
mental assuntos cconómi-
cos, sua grande paixão
além do futebol, onde ja
milita há mais de ".'O

anos.
Durante a solenidade

de transmissão do cargo,
feita pelo diretor demis-
sionário Arnaldo Lacom-
be, Geraldo Borges, cm
rápidas palavras, deu uma
imagem do que pretende
fazer à frente da Agência
Nacional. Além da inser-
ção de material sobre eco-
nomia, o novo diretor
deseja dar mais agressivi-
dade aos informativos,
com notícias de todos os
Estados brasileiros e de
Brasilia.

Estiveram presentes a
transmissão do cargo, que
teve lugar no gabinete do
diretor da Agência Nacio-
nal, várias autoridades
estaduais c militares, gran-
de número dc jornalistas
c colegas de Geraldo
Borges, do Banco Central,
entre eles o sr. Hilton Fa-
ria, cx-chefe de gabinete
do presidente do BC, Er-
nane Galveas, hoje dele-
gado regional do Banco
da Guanabara. tRIO —
Sucursal)

Tels.: 292-7011 c 292-7000 (PBX).
(estacionamento próprio nas 4 lojas)
As lojas Paulista, Nove dc Julho e
Brás permanecem abertas até ãs 22 hs.
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Diaiio da Noite
lôirao do» "DiAtlci Associado*1*)
Fundado » 1 d» Jancüo d» 1935

EDMUNDO MONTEIIIO
Uireior-Presidrnt»

NArOLEAO OE CARVAMiO
Olretor-Vlce-Prfjldtme
ARMANDO OLIVEIRA
Diretor-Supcilntenden'9

SALVADOR REOIHA KETO
Dirctcr-Onentt

I UIJ-. MONTEIRO
Dirctcr dr KrdtKlo

fírdac&o. AdmumirftrtW.
Tjbictdidt a o!ip:mi:

RC\ FKTE DE ABRIL MO
TtMtllt TBX 339-5MI

Era. Ttltlinllto: -DIADANO"

IITUSH»
GUANABARA: Ar TaiMil. 10! —
II o tr.dmr — TíUtcn»* :l3-634t^
:i- ;>ü ao-o»:s t :4:-::si *
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General italiano
no QG do II Exército
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À mesa principal, os casais Morou o Souza Mello, l,idc,id<
p:los generais Augusto Josó Presgravo e Paulo Carneiro Tht |
maz Alves.

"O Brasil tem integrado em seu povo diversas gere
de italianos, fato que o ajudou a estar situado, hoje em
entre os mais avançados do mundo". Com estas palavra:
general Humberto de Souza Mello saudou ontem o chefe
Estado-Maior do Exército da Itália, general Francesco Mcii
por ocasião de sua visita ao QG do II Exército.

O general Mereu encontra-se no Brasil a convite
Ministério do Exército para contatos com autoridades ir.
tares do Rio, São Paulo c de Brasilia. Hoje. dia 12,
audiência com o general. Orlando Geisel, oportunidnrir
que o.s dois chefes militares trocarão condecorações de
respectivos países. Quarta-feira retorna ao Rio de Jaml
para depositar uma coroa de flores no Monumento ria
Guerra Mundial.

O general Francesco Mereu chegou ao QG do II ?;s|jgurr
cito às 9,30 horas, quando o Batalhão de Polícia do ExénT
prestou-lhe as homenagens de estilo. Depois de 10 minuL
de diálogo com o general Humberto de Souza Mello, Ha
gabinete do comandante, o visitante íoi apresentado 1 ,
Estado-Maior do II Exército, quando teve a oportunidade lísábc
agradecer a acolhida que teve cm SSo Paulo. Disse que ";fc0
soldados, somos feitos iguais e falámos para nos entem*»' *
com o senso de honra, dever e fidelidade. Pertencemos a (lljaorr!
paises que são verdadeiros irmãos, a não ser a fatalid»A,rai
histórica do episódio da II Guerra Mundial, onde culpa :
coube ao povo italiano ou brasileiro." Falou também sobn
entrosamento entre os dois países e sobre o momento dií
da história moderna, com o mundo agitado na procura
reformas, colocando em jogo até a própria moral. Nós,
militares — aduziu — poderemos aceitar tudo, até rcíorj
mas não a afronta à honra e à moral". Depois, salientou"quando olho para o Brasil olho para a força do Continc
Americano. A obra e estrutura brasileira foi baseada
princípio da ordem. E a ordem é a primeira grandeza
lei para a transformação de uma sociedade."

O general Humberto de Souza Mello discorreu sobr
personalidade marcante do general Francesco Mereu, "c|
folha de serviços à sua pátria é de causar admiração a toi
os soldados profissionais." Depois do falar sobre a adm
ção dos- brasileiros pela arte, ciência e cultura da Itális]
comandante do II Exército tez questão de frisar que
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militares, seja qual for sua pátria, temos a mesma dc;i
çáo e amor à profissão".

O general Francesco Mereu almoçou com o general Hi$|l ,
berto dc Mello no Círculo Militar onde também estava p«Tac'c
sente o general-de-divisão Augusto de Oliveira Pereira, fft
chefe do Estado-Maior do Exército brasileiro e demais oticl
e generais da área. À tarde, visitou os Comandos do VI lj?
trito Naval e IV Zona Aérea.

GENERAL ARGENTINO

O gen. Rudecindo Pacual Nadai, diretor dos Institu
Militares da Argentina, esteve ontem à tarde no QG dov
Exército em visita de cortesia ao general Humberto dc Soâ
Mello.

A noite foi-lhe oferecida uma recepção no Circulo M
tar pelo comandante do II Exército, com a presença
oCiciais-generais da área c do general Benedito Maia Pi
de Almeida, comandante do Colégio Militar do Rio de
neiro.

O general Rudecindo veio a Sáo Paulo juntamente o
cinco oficiais c 70 aspirantes recém-formados pelo Coli
Militar de La Nacion. Essa delegação, como prêmios d.iqi; o nt
instituto argentino, permanecerá no Brasil até o dia 1" p a ir
ximo, quando outro grupo visitará nosso Pais c uma tem
comitiva irá conhecer o Panamá. Os militares argentino;, , at-
guem hoje (12) para a Guanabara. ;.
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« O empresário Edmundo Kehdi recebeu o título dc Int
trial Têxtil do Ano, a mais alta honraria que a cla«c te:
paulista outorga a seus representantes. Nos seus 44 anos, Kc
é o mais jovem industrial homenageado com aquele diplo
desde a sua instituição, em 1961.

Diretor da Indústria Têxtil Lutfalla. presidente ria Al
ciação Têxtil de São Paulo, vice-presidente do Sindicato
Indústria de Fiação e Tecelagem do Estado dc São Pa
vice-presidente da Federação e Centro das Indústrias e mem
de seu Departamento de Comércio Exterior, Edmundo Kf
diplomou-se cm vários cursos de especialização têxtil
apontado como um. dos responsáveis diretor, pelo atual eslí
das exportações brasileiras no setor.

Nascido na Capital, fez seus primeiros estudo*) no CoU
Mackenzte. Aos 19 anos ingressou na S.A. Fiação e Teccla
Lutfalla, enquanto cursava a primeira escola de tecelagem
São Paulo. Em 1952, Kehdi tornou-se diretor-adjunto daq
empresa, passando a diretor comercial., cinco onos inai.-- ta
Revolucionou o Departamento de Exportação da Lutfalla:
agosto deste ano. exportou um total de 000 mil dólares, qua'
Igual á conseguida durante todo o ano dc 1971.

O homenageado, além do setor têxtil, dedica-se » o'J
atividades comerciais c financeiras, destacando-se a dc P
trução civil, sendo diietor-prcsidcnte da Kehdi Enecniia
Comércio c Empreendimentos S.A.

E, ainda, vice-presidente da Cia. de Promoção de Eü
taráo dj Manufaturados do Estado de São Paulo, coordcni
do Setor de Fibras Artificiais e Sintéticas tio Sindicato, r::.
de Patrimônio da Câmara de Comercio Libano-Brasilelr»

Ainda recentemente, o sr. Kehdi intecrou a dele.-scâo
sileira que esteve em Washington para negociar o atua! ac>
do algodão com as «Estados Unidos, pelo qual o Brasil expon
esto ano, cerca de 80 milhões de jardas dc fios, tecidos e
fecçócs dc algodão.

O título dc Industrial do Ano. na área têxtil, è Instw
pelo Sindicato da Indústria de Fiação c Tecelagem cm»
no Estado de Sâo Paulo e pela Associação Têxtil do Ew
Para a outorga ao sr. Edmundo Kehdi. foram comptii*f»
suas atividades de Industrial em favor da classe e «ia ata
junto (is autoridades em defer-v dos interesses curtno-
setor. »

Estiveram presentes á entrosa do diploma o <-
Laudo Natel; srs. José Flavio Pccoi-i. ministro Interino »*
zenda: Carlos Antônio R^cca. secretário da Fazenda °nt*z
Ciro Albuqucrqu?. secretário do Trabalho; Paulo MaWy s*
tário dos Transportes; Hrnrt Aldar, chefe da C».»a Ct*-'--- *
ridades e cerc-v de mil Industriais reproientantes d,< a»u
econômica dc Sâo Paulo.
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DIÁRIO DO LEITOR
Reivindicação atendida

Acradecenios a atenção do leitor Joíc M.v>',tc-«
nos irmanamos ao contentamento de Iodos oí m0I4!5
da rua Azevedo Soares, no bairro do Tatuapé. por »•,
atendidos cm seu pedido, publicado pelo 

"Diário do««j
tor". Sempre confiamos nos poderes constituído? *
as reivindicações justas, ate agora. íoram atendios^j
tamos aqui para isso. Somos o porta-voz de te
les que reclamam, aplaudem, criticam e sugerem-
por uma vida melhor.

Correspondência p.ira J. Klsn Paterno — "Duri*
Leitor"*.

5***;«JB» ,JL. -»«^*—*»«..*.-: * «-.-at»»-i»«imp»inr««*fc-



iMtiw—nynt mqg i-wm*w-m*i ¦F"*'*"'*11*»*»****1!»»^^

, DIÁRIO DA NOITE ~ Terça-feira, 12 de dezembro de 1972 3

manifestam
Novos prefeitos

apoio à ação de Laudo

ladear!
ro Thol

: geraçi
e em .
lalavras

chefe
co Mer

>nvite
ides m

;2, t
idade
s de si
e Jane
nto da

' II Ex
3 Exérc
0 minu
Mello,
mtado
inidade

que "1
entenc

nos a d
íatalid;
culpa 1

m sobr
!nto di£
irocura
1. Nós,

reforn
ientou (
Contine
taseada
ndcza i

Maluf esteve em
Bauru no vôo-teste do "Metro"
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O secretário Paulo Maluf, dos
Transportes, acompanhado de direto-
res e técnicos da VASP, participou, on-
tem, do vòo técnico experimental do
avião 

"Metro", 
que está sendo subms-

tido a testes pela empresa aérea.

O aparelho decolou de Congonhas
às 10 horas, chegando a Bauru as
10H55, e retornando a São Paulo às
13H20.

Esses testes, segundo esclareceu o
secretário dos Transportes, estão dentro
dos objetivos da VASP de reiniciar, por
determinação do governador Laudo
Natel, seus vôos para o Interior. O "Me-

tro", que está sendo agora testado,
possui capacidade para pouso e deco-
lagem em pistas de qualquer extensão,
e mesmo não pavimentadas, como ai-
gumas do interior paulista.

O aparelho esteve, sexta-feira, em
Ourinhos, Londrina, Maringá e Marilia;
sábado, em Araraquara, Ribeirão Pre-
to, Franca, Uberaba e Uberlândia, e,
domingo, em São José do Rio Preto,
Araçatuba e Presidente Prudente.

Ontem, em Bauru, o avião realizou
um vóo-demonstração sobre a cidade,
levando a bordo autoridades locais e
jornalistas.

480 km por hora
Fabricado pela Fairchild, dos Es-

tados Unidos, o "Metro", cujo preço
unitário é de 450 mil dólares, desenvol-
ve velocidade de 480 quilômetros hora-
rios, com autonomia de vòo de 4.000
km. Sua capacidade é de 19 passagei-
ros e 3 tripulantes, podendo ser adap-
tado com facilidade para serviços de

i^s^y8ft*r:!fM)í^iWii^Sy>'.i.vA'tciíK mm. m** fl

O secretário Paulo
Maluf participou

do vôo
experimental
do "Metrô",

em Bauru

carga. Possui sistema de pressurização
e ar condicionado.

De acordo com as especificações
técnicas, o "Metro" dispõe de um sis-
tema de vôo e freios altamente sofisti-
cado e de equipamento de rádio e na-
vegação, semelhante ao utilizado nos
grandes jatos convencionais, como ra-
dar, piloto automático, detetores de
vòo etc, e pode voar seb quaisquer con-
dições atmosféricas.

Se for aprovado nos testes, futura-
mente poderá ser empregado, também,
na Rede de Integração Nacional, for-
mada pela VASP, ao lado do "Bandei-

rante", da Embraer.

03 novos prefeitos municipais de Cotia,
Itapeví, Carapicuiba, Valinhos e Jacarei, elei-
tos no pleito de 15 de novembro último, ma-
infestaram, ontem, em conjunto, seu. pleno
apoio à política administrativa do governador
Laudo Natel, destacando, particularmente, a
ação objetiva implantada pelo chefe do Exe-
cutivo com vistas ao estabelecimento de pro-
cessos para a inleriomação do desenvolvi-
mento.

Ao receber os prefeitos daqueles municí-
pios, que estiveram na sede do Governo em
companhia do deputado Salvador Julianelli,
presidente da ARENA paulista, o governador
Laudo Natel agradeceu as manifestações de
apoio e reiterou, como já fizera em encontros
com outros novos chefes de Executivos muniei-
pais, a sua constante preocupação para com os
problemas das comunidades interioranas. Sa-
lientou a valiosa participação dos prefeitos na
execução das metas prioritárias do Governo do
Estado e conclamou-os a estabelecer progra-
mas administrativos realistas para a solução
dos problemüs de suas cidades, contando pa-
ra isso com todo o apoio da administração es-
tadual.

Ao final do encontro, os prefeitos aborda-
ram com o chefe do Executivo aspectos de suas
metas de governo, que serão executadas em
pleno acordo com as diretrizes implantadas
pelo governador Laudo Natel.

Foram recebidos no Palácio dos Bandei-
rantes os prefeitos de Itapeví, Romeu Manfri-
nato; Jacarei, Antônio Nunes de Morais Jú-
nior; Valinhos, Arildo Antunes dos Santos;
Cotia, Mário Isaac Pires; e Carapicuiba, Acás-
sio de Almeida.

Terá início hoje a
vacinação contra meningite

Hoje, no Palácio dos Bandeirantes, o
governador Laudo Natel, em companhia
do ministro e do secretário da Saúde, Má-
rio Machado de Lemos e Getúlio Lima Jú-
nior, instalará oficialmente a primeira va-
cinação oficial contra a meningite.

Estarão presentes todos os secreta-
rios de Estado e membros do grupo de tra-
balho que tornou possível essa imuniza-
ção, que se realiza, pela primeira vez, em
nosso País.

Disse o secretário Getúlio Lima que
100 mil doses de vacina contra a menin-

gite serão aplicadas juntamente com 100
mil outras doses de vacina dupla "tétano
c coqueluche) a fim de tornar possível aos
técnicos uma observação do comporta-
mento dos pacientes após a vacinação.

Ontem, no período dc 14 às 18 ho-
ras, as viaturas dos vários postos de Saú-
de que aplicarão vacinas, retiraram suas
partidas do Instituto Butantã, recebendo,
cada posto, 4.000 doses de vacina desti-
nada a crianças de 6 a 35 meses de idade,
na área da Capital.

• Taí, uma boa oportunidade
para V. pensar nisso.

Quem é vivo, sabe que
precisa fazer uma boa
Faculdade para não ter maiores"
problemâsdepois de formado. *

Apareça na FACULDADE ^
D. PEDRO II e faça sua inscrição'
para os VESTIBULARES DE
ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO.

600 vagas estão a sua espera,,
300 no período diurno e
300 no noturno.

Instalações prá ninguém
botar defeito.

Inscrições abertas até o dia
15/12 das 9 às 22 horas.

Exames: dia 16/12/72.

Faculdade de Ciências Econômicas
e Administrativas Dl Pedro ü v
A Faculdade dos que enxer.ga'rrl^long.ei,
R. Riachuelo, 275-.2; andar ; 
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Financiamento para
novas instalações do Instituto Mauá

Para complementar as obras do no-
Maia Pil1"0 camPus universitário do Instituto Mauá
Rio de ie Tecnologia — Escola de Engenharia

Mauá, cm São Caetano do Sul — o Ban-
imente c m dc Desenvolvimento do Estado de São
elo Colo Paulo (BADESP) concedeu financiamen-
ios daqu lo no montante de CrÇ 1.270.000,00 àque-
dia 17 p ia instituição.
ma terce o Governo do Estado, através do'entlnos baDESP, apoia assim a ampliação c mo-

lernização da infra-estrutura necessária à
tormação de mão-de-obra especializada,
oferecendo recursos em favor do aprimo-

ramento das condições de funcionamento
IA 31 :'a'iucla instituição.
AU Hl 0 instituto Mauá de Tecnologia tem

orno objetivos o ensino técnico-científico,
esciuisa tecnológica e administração in-
ustrial, visando à formação de engenhei-

o de I111
classe tê:
anos, Ke

ele diplo:

ros, técnicos e administradores aptos a su-
prir e desenvolver a indústria nacional,
bem como aproveitar os recursos naturais
c aprimorar a tecnologia.

Com a conclusão das obras, previs-
tas para o próximo ano,, a sede atual da
.instituição, à rua Frederico Alvarenga,
121, nesta Capital, será transferida para
as novas instalações, à estrada das Lágri-
mas, 2.035.

Assinaram o contrato de financia-
mento pelo BADESP o professor Américo
Osvaldo Campiglia, presidente; Álvaro
Coutinho, vice-presidente. Pelo ITM assi-
naram Luciano Nogueira Filho, presiden-
te; Herbert Alfredo Steinberg, superin-
tende administrativo; e Francisco Anto-
nio Sacco, superintendente financeiro.

EU TAMBÉM
FAÇO MRTE

CADERNETA DE POUPANÇA BRADESCO
Bastam Cr$ 50,00 para você ser sócio. Dirija-

se a qualquer das agências Bradesco e
abra sua Caderneta de Poupança.

CIDADE DE DEUS -ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO.
BRADESCO S.A. - CRÉDITO IMOBILIÁRIO.
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Serviço do passageiros com os confortáveis navios:

GIULIO CESARE-AUGUSTÜS
DO BRASIL PARA: LISBOA - BARCELONA

CANNES-GÊNOVA-NÁPOLES
E PARA: M0NTEVIDEO E BUENOS AIRES

V! B. AIRES — SAÍDA — VI EUROPA
20 Dezembro "G. Cesare" 30 Dezembro
II Janeiro "Augustus" 18 Janeiro
0!) Fevereiro "G. Cesare" 1G Fevereiro

SERVIÇOS DE CARGA PARA ITÁLIA
e portos do Mediterrâneo cada 20 dias
com os modernos e rápidos cargueiros:

DAZEGL10 - CRISPI - MAZZINI

UMA TRADIÇÃO AO SEU SERVIÇO
Consulto seu sgenla ou a

Rio: Av. Presidente Vargas. 542-Tel. 243-8860
São Paulo: Av. Ipiranga, 318-7.°-Tel. 257-0522
Santos: Pça. B. do Rio Branco. 14 -1." - Tal. 28026

"Em sua casa cabeMonteir
s moraa**
é. por te"1
ario à°/m . a *idosetoj o Mundo inteiro, se você assinar
endida". 
"¦ '

todos
ecrem. _" 0 DIÁRIO DE S. PAULO"
••Diárl*»'
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Dentro de dias, a paz no Vietnã.
É o premier Chu que assim considera

ü

Chu-En-lai evocou esta possibilidade como uma sim-
pies respectiva e foi impossível discernir em suas palavras
alguma tendência, seja de otimismo ou de pessimismo E per-
euntou ao correspondente da "AFP": "Vocô, que e de Paris,
quais são os s«us prognósticos?". O correspondente respon-
deu prudentemente: 

"Nã0 tomo parte no acordo, portanto,
nada sei". Chu-En-laí. sorriu e afirmou: "Eu lambem

Depois conversou um pouco com o novo correspondente
do jornal japonês: "Asahi Shinbun" e fez alguns comenta-
rios sobre o problema doa prisioneiros no Vietnã do Norte e
no Vietnã do Sul.

Fazem mais barulho em torno de algumas centenas de
prisioneiros do Vietnã do Norte do que das dezenas de milha-
res de pessoas presas no Sul, afirmou.

Chu-En-lai conversou com os jornalistas no final de uma
recepção «organizada num hotel pelas embaixadas africanas,
em honra da delegação oficial da Guiné, chefiada pelo pri-
meiro-ministro Lansana Beavogui.

PEQUIM, 11 (AFP-UPI-ANSA) -
Existe uma possibilidade de
que o acordo de paz norte-
americano-norte-vietnamita

seja concluído dentro de 2 ou 3
Um acordo sobro o cessar-fogo no Vietnã poderia sair

hoje ou amanhã "com condição de que os comunistas mudem
de atitude", manifestou o chanceler siil-vietnamita Tran Vam
Lam. om Saigon. . , , ,

Perguntado sobre as oportunidades de que um acordo
sobre o cessar-fogo pudesse ser firmado antes dc 15 de de-
zembro, Tran Vam Lam respondeu que "esta assinatura po-
dci-ia sair hoje ou amanhã, com a condição cie que os norte-
vietnamitas aceitem mudar dc atitude e aceitem principal-
mente retirar sua:; tropas do Vietnã d° Sul".

Afirmou que ignorava pessoalmente quo existisse algum
projeto dc viagem a Saigon do conselheiro do presidente Ni-
xon, Kissinger, ou de seu assistente, o general Alexander
Haig.

O chefe da diplomacia sul-vietnamila respondeu breve-
mente a pergunta dos jornalistas antes de assistir à sessão
de abertura da Sétima Conferência Ministerial para o Desen-
volvimento Econômico da Ásia do Sudeste.

dias, declarou, hoje, o primeiro-
ministro Chu-En-lai, durante
uma breve entrevista com
alguns correspondentes
da Imprensa.

Quando íoi interrogado sobre se pensava viajar a Paris
a. fim de firmar um acordo eventual do cessar-fogo. Tram
Vam Lam limitou-se a responder: "Meu dever é estar sem-
pre pronto a partir". . ..

Quando finalmente foi solicitado a dar sua opinião aeer-
ca da possibilidade de que os Estados Unidos e o Vietnã do
Norte cheguem a firmar um acordo bilateral de cessar-fogo,
caso Saigon se negue a aceitar suas cláusulas, Lam respon-
deu: "Nada é impossível. Contudo, creio que é algo pouco
provável. De qualquer modo o Vietnã do Sul observará sem-
pre uma atitude moderada e se manterá invariavelmente jun-
to a seus aliados, tanto na fortuna como na adversidade".

As conversações secretas norte-americanas-norte-vietna-
mitas entre Henry Kissinger e Duc Tho, conselheiro especial
rie Hanói, começaram, hoje, pouco depois das 15 horas locais,
em Paris, . ,

O encontro de Kissinger e Tho ocorreu após a sessão de
ontem das negociações secretas realizadas entre equipes téc-

Dur
ormarar
ospitais
lio com

tura d
e registi

nicas no bairro de Choisy le Roy. A reunião durou seis ho-
ras e foi a mais longa até agora realizada. Esla foi o pri.
meira reunião desta espécie, desde o inicio das conversações
de paz, há quatro anos e meio.

Kissinger e seu assistente, o general Alexander Haig. cn-
trevistaram-sc, ontem, brevemente, com 0 presidente Richard
Nixon, em Washington, para relatar a marcha das negocia-
ções.

O porta-voz dc Hanói disse, ainda, quo n vice-primeiro-
ministro do Vietnã do Norte, Le Thanh Nghi, que chegou
ontem a Paris, não veio para as conversações de paz, mas
para participar do congresso do partido comunista francês,
que se inicia na quarta-feira.

Nghi veio acompanhado de Nguyen Van Kham, disseram
fontes diplomáticas. Kham desempenhou um importante pa-
pel nas discussões para o acordo ds Genebra, alcançado em
1954.

ingo fc

OS HOMENS DA APOLO JÁ
ESTÃO COM OS PÉS NA LUA

A concepção ortistieg
mostra o Apola-17
em órbita lunar,
pouco antes de
mergulhar no face
oculta do satélite e
transformar-se em duas
naves. A manobra,
normalmente já
complexa, era encarada
com preocupação
desde que um defeito,
durante o vôo da
Apolo-15, provocou
otroso de seis horas na
missão. Porém, desta
ve_, tudo funcionou
bem. A parte dianteira
da nave, já está
pousada na Lua,
enquanto o outro
segmento voa, com
Evans, solitário e
atarefado a bordo.
Dentro de três dios, as
naves voltarão
a ocoplar-se, por
instantes, nessa posição.
Os astronautas
reunir-se-ão
novamente e o módulo
lunar cumprirá sua
última missão:
chocar-se com a Lua.
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PROGRAMA DO CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON,

11 (UPI) — Segue-se programa de atividades da Apoio
17 amanhã e depois de amanhã, sujeito à alterarão (lio-
rário de Brasilia):

TERÇA-FEIRA — DIA 13
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11,1.1 lioras — Ronald Evans, sozinho a bordo ria nave
tle comando "América", acorda.

15,4S horas — Eugene Ceman e Harrison "Jack Schmitt
acordam na superfície da Lua.

19,03 horas — Inicio da segunda excursão na Mípcríi-
cie lunar. A transmissão do passeio por televisão
começa as 19,31 horas.

19,55 horas — Ceman c Schmitt dirigem o seu .jipr |
lunar alé o maciço sul. Ao longo dn caminho dei.

sam uma carga explosiva que será detonada malsi
tarde.

20,01 horas — Ceman c Schmitt começam a recolher
amostras na base tio maciço sul.

22,21 horas — Ccrnan o Schmitt chegam ao próximo
local dc exploração, perto da base dc um paredão dc
100 mclros dc altura.

23,25 horas — Schmitt c Ccrnan examinam uma crale-lpnte s
ra cercada por um círculo cie material escuro. I foi set

ítido de
QUARTA-FEIRA — DIA 13 I NaqUe

alp] ciUG
00,0(5 hora — Os astronautas dirigem o jipe para a «'^ cjna nutima coleta de amostras do passeio. Taram ao '•"'"miunitái

go do caminho para deixar outra carga explosivaniiZar u'
que será usada para experiências sismográficas. _. cle a

00,39 hora — Schmitt c Ccrnan apanham uma amostra» E no
dc material no subsolo lunar, numa cratera dc 700
metros de diâmetro.

01,(19 horas — Os exploradores voltam ao módulo lu-
nar, deixando uma terceira carga explosiva no n-
minho.

01,19 hora — Schmitt c Ccrnan voltam ao modulo lu-
nar Challciiger.

01.50 hora — Schmitt entra no Challciiger.
01,59 hora — Ccrnan o segue.

CENTRO ESPACIAL, Houston, 11 (UPI-AFP-ANSA)
— Os últimos exploradores da série Apoio pousaram na Lua
às 16,55 horas dc Brasília cm um vale poeirento da Lua qun
poderá conter a chave do nascimento e da morto do .satélite
natural da Terra.

O comandante da Apolo-17, Eugene Ccrnan, o o geólogo
¦lack Schmitt, o primeiro cientista a visitar a Lua, desce-
ram, enquanto o sol subia, projetando longas sombras nn
terreno acidentado.

Ccrnan c Schmitt sáo o décimo primeiro o o décimo
segundo homens a descerem na Lua e ns últimos' norte.
americanos até meados da década de 1980, prlo menos, lio-
nal Evans permaneceu a bordo da nave do comando para
fazer mapas da superfície lunar.

O módulo de exploração lunar saiu de sua órbita a uma
velocidade de 5.976 quilômetros por hora e se dirigiu para
o ponto de alunlssagom no Galle Tauro Littrow.

AMANHÃ, PERÓN
DEIXA A ARGENTINA

O ex-presidente .Juan Perón viajará no próxi-
mn 13 de dezembro para Assunção, a bordo de um
avião da Força Aérea paraguaia, anunciou, ontem,
em Buenos Aires, Hector Campora, seu delegado'
pessoal.

O velho estadista chegou a Buenos Aires a 17
de novembro, após quase 18 anos de exilio. depois
de sua queda, ocorrida em setembro de 1955 por
uma sublevação cívico-militar.

Um impressionante dispositivo de segurança
resguardou a ordem nesse dia e Fcrón, em meio
a uma chuva torrencial, somente foi recebido por
300 simpatizantes, que íoram autorizados a com-
parecer ao aeroporto.

Desde então, Juan Perón viveu praticamente
isolado em sua mansão situada na localidade de
Vicente Lopez, a 20 quilômetros ao norte de Bue-
nos Aires e somente em cinco oportunidades saiu
da mesma para realizar curtos passeios, presidir
reuniões de trabalho multipartidárias com vistas
ã formação de uma frente e dar uma conferência
de imprensa a correspondentes estrangeiros.

Na sexta-feira última a Junta Militar de Go-
verno ratificou a proibição a Perón de apresentar-
se como candidato às eleições de março de 1073
por não se encontrar no país a 25 de aposto ulti-
mo, dnta limite fixada para todo cidadão com in-
tenções de apresentar-se a um cargo eletivo.

Anteontem à noite, seu delegado pessoal Her-
tor Campora. confirmou a viagem do "lider dos
descamisados" ao Paraguai, Peru, Panamá c Hs-
panha e provavelmente Romênia para seguir um
tratamento médico.

Ao mesmo tempo disse que Perón anunciaria
nas próximas horas sua "renúncia" e que "será

difícil para o movimento suportar esta Ingrata
notícia".

Ontem à tarde. Campora confirmou que o
candidato na Frente Justicialista dc Libertação
(FREJULI) será um peronista, civil e jovem, de-
signado pelo próprio Perón.

Às 16.30 horas, os astronautas Eugene Ccrnan c Harn-
son Schmilt puseram cm funcionamento os foguetes da sua
nave "Challengcr" para iniciar a descida de 12 minutos pa-
ra a superfície da Lua.

Os astronautas informaram, 1rcs minutos depois, que
tudo ia bem, à medida cm quo a nave perdia-altura e apro.
ximava-se do seu objetivo,

Um minuto mais tarde, os foguetes foram disparados no-
vãmente, enquanto a nave se achava a uns 80 quilômetros
do lugar da alunlssagom.

Aos quatro minutos, o centro de controlo autorizou os
astronautas a prosseguirem a descida.

Aos seis minutos, o "Challciiger" achava-se a 10 mil
metros de altura e a 60 quilômetros da área escolhida para
a descida.

Um minuto depois, a apenas seis mil metros de altura,
os foguetes foram acionados novamente para corrigir o cur-
so do •Challengcr".

Cuba recebe a
visita de Allende

HAVANA, 11 (AFP) -- Fidel Castro e Salvador AUcnde
se reencontraram, ontem à noite, aqui. em meio de grandes
demonstrações de amizade oferecidas pelo lider cubano e a
população de Havana à chegada do mandatário chileno em
vôo desde a União Soviética.

O avião que trouxe AUcnde e sua comitiva desde Kiev,
leve que fazer uma inesperada e prolongada escala em Rabnl
em conseqüência dc um defeito mecânico. O aparelho, um
Ilycllln soviético ria Acroílot, pousou às 21 h 14 locais (2hM
GMTi no aeroporto local, engalanado com murais c carta-
7cs que exaltavam o calor das boas-vinda. Uma multidão api-
nhada no terraço assistiu às cerimônias de honra, que in-
cluiram 21 tiros dc canhão, passagem em revistas das tropas
c execução dos hinos nacionais dc ambos os países.

O lider máximo cubano, Fidel Castro, assim como o pre-
sidente Osvaldo Dorticos. bem como Beatriz Allende, filha do
presidente, abraçaram efusivamente o chefe de Estado chile-
no ao descer do avião.

Imediatamente fizeram o mesmo, os vice-primeiro-minis-
tro, ministros e altos dirigentes oficiais do governo, do par-
tido comunista e das Forças Armadas cubanas.

Depois rie receber a KBUdaçfiÒ do corpo diplomático cre-
rienciario em Havana e cumpridas as cerimônias de estilo,
o primeiro mandatário chileno c seu nmiso e companheiro
poli:ico Fidel Castro, subiram a um automóvel militar aberto
e encabeçando uma longa caravana, iniciaram o trajeto para
Havana.

Ao longo de todo o itinerário, de mais rie vinte quilôme-
tros, haviam alinhado para dar vivas a Allcnrie, trabalhadores,
estudantes, soldados, membros dos comitês de deíesa da rc-
volução e militantes dos nrcanismos de massas cubanos, ilu-
minando rom tochas, a noite.

Bandeiras chilenas e cubana.--, c grandes retratos ador-
naram o trajeto.

O caravana íez o percurso a velocidade moderaria, para
que ambos os dirigentes pudessem responder à saudação da
multidão.

Os observadores, aqui. íoram unânimes em considerar que
a recepção oíerecida a AUcnde íoi a mais multitudinária cm
muitos anos na capital cubana. As boas-vindas ao primeiro
chefe de Estado latino-americano em funções que rhega à
Cuba desde 1959 ieve o mesmo valor que a recepção oíree-
cida a Fidel Castro, em Santiago do Chile, em 1971.

Amigos no plano pessoal. Fidel Castro e Salvador Allende
encabeçam dois movimentos sociais que se propõem chegar às
mesmas metas por caminhes diferentes: força das armas e
partido «'mico. o cubano, e plurípartidarismo e força do voto.
o chileno.

Ambos os processos revolucionários tim o apoio de mui-
tidôes cm se'.:s respectivos paises e ambos os lideres contam
com — produto do raciocínio no caso do Chile e muito mais
do rarism* no de Cubs — multidões simpatizantes nas duas
nações, s«nmdo o demonstram, a recepção, a Castro em San-
tiago r.o ano anterior e esta de agora a Allende. aqui.

Mas os observadores assinalam que. enquanto aquela íoi
totalmente espontânea, a. de ontem. mtfXs, obteve o mesmo íer-
vor. porém, com maiores proporções, r.a base de um progra-ma eficiente e ama execução .-rorwmétJIca na mobilização das
n*;»ssa«

"Tudo bem", informaram do "Challciiger" os astronau-
las, enquanto continuavam a descer. '•Objetivo à vista".

O módulo de exploração lunar, "Challengcr", com Eu-
gene Ccrnan e .lack Schmitt a bordo, alunissou sem novida-
de, às 13,55 horas U6.05 h de Brasilia).
NA POEIRA LUNAR

A primeira saída da sexta e provavelmente a última ex-
ploraçfio humana da Lua começou ontem, quando o coman-
tiante da Apoio 17, Eugene Ccrnan, desceu a escada e colo-
rou o pè na poeira lunar.

Quatro minutos depois, Jack Schmitt, primeiro especia-
lista cm geologia que desembarca na Lua, uniu-se a ele.

Ambos as astronautas começaram a descer o jipe lunar
e descreveram, por rádio, todos os ponnenores da operação.

"Queremos dedicar este primeiro passo da Apoio 17 na
Lua a todos aqueles que o tornaram possível", manifestou
Eugene Ccrnan,

COLISÃO DE TRENS
NA BULGÁRIA

CAUSA 26 MORTES
SOFIA, 11 (UPI-AFP-ANSA) — Vinte c sois pessoas

morreram e 10 ficaram feridas quando uin trem expresso
colidiu com um trem dc carga, segundo informou, hoje,
a agencia oficial rie notícias búlgara "BTA".

A maior parte das vitimas eram passageiros do

vagàn-lcito que se Incendiou após a colisão.
O acidente ocorreu ontem, na Estação Ferroviária

de Vcnchan, no distrito de Warna, onde o expresso parou
devido à luz vermelha.

A agencia búlgara informou que o primeiro carro-

leito, cm que viajavam 50 pessoas, ficou totalmente

destruído.
O trem rie passageiros colidiu contra um cargueiro

que estava parado á entrada da Estação rie Vcnchan,

esperando sinal de via livre para prosseguir sua marcha.

A BTA disse que uma comissão governamental íoi

designada para investigar o desastre.

'•Deus meu! È algo incrível!", exclamou depois Ccrnan
DIFICULDADE

O programa científico a cargo de Ronaldo Evans, o n.<
tronauta que, a bordo da cápsula '-América'", voa cm orbita
lunar, poderia ser reduzido por causa do mau funcionamen-
to de uma antena, anunciou-se em Houston.

Uma das duas antenas, dc dez metros, ria "América", que
serve a uma sonda radar, não sc dobra atualmente.

Se as tentativas de reparar essa avaria fnicassrcm. "Ame
rie" não poderá mudar o plano de sua órbita, na próxhtu
quarta-feira pela manhã, para voar sobre uma zona mais cx
tensa da Lua.

Teme-se que a aceleração Incline ns antenas rir.-rinbra
das, o que poderia causar defei'.os na nave espacial.

Este incidente da antena dn "América" não coloca ah;'-
llltamente em perigo as c'.emais fiises da Missão Apoio: P.
antenas serão abandonas no espaço antes de começar a via
gem tle regresso á Terra.

Em Buenos Aires,
um novo seqüestro

LONDRES, 11 (AFP-UPI-ANSAi — O diretor-geral pan
a Argentina do grupo Vcstey — Consórcio Alimentício -
Ronnld Grove, de 62 anos. foi seqüestrado na manhã de í*
mingo. em Buenos Aires, anunciou hoje. aqui. um portn-Wi
oficial da companhia britânica.

O porta-voz precisou que Prove foi seqüestrado por des
conhecidos, quando ia jogar golfe.

O homem dc negócios, britânico, reside nu Argentina. I"
27 anos e exerce ns funções de direíor-gorn] rio grupo Veste;
há doze anos. Grove, que reside no elegante bairro presiden
ciai dc Hullinghair.. cm Buenos Aires, è casado e seus três í
lhos vivem na Inglaterra.

O presidente do grupo industfial britânico "Vcstey'. (ai"tudo quanto lhe seja possível" para conseguir n libertnçt
de Ronald Grove.

O presidente, que fez, hoje. aqui. esta declaração, acresceu
tou que os seqüestradores náo pediram resgate nem fteerat
exigência de outra índole qualquer.

Os autores do seques-tro fizeram chegar duas fitas HUU-**
ticas: uma para um dos advogados da sociedade, outra, para
esposa do homem de negócios, preso. Em ambas. Grove air.r
cia que esta vivo c goza de boa saúde".

O seqüestrado tem 62 anos, e deveria aposentar-se^ *•
breve. Dirige r'i' Buenos Aires, uma sucursal do grupo 

*Vj

try", c-pecializnda na indústria da carne: a "Allglo M™' ;
ckinc Company", que c proprietária dc Importantes doai:"'
agrários consagradas A pecuária.

Nenhum elemento permitiu, até agora, eluridar a <}¦-? £¦¦
po pertencem os autores do seqüestro.
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37 espiões são presos,
antes de matar Dayan

TELAVIVE. 11 (AFP. — Foram deti-
do? esta manhã 37 membros de uma rede
clandestina judeu-árabe. que sc propunha a
assassinar diversas personalidades israelen-
ses. entre as quais figurava o general Dayan,
anunciaram os Jornais vespertinos.

O principal membro judeu desta organl-
7ação, chamado Ehud Adiv. viajou para a
Síria, cm setembro de 1971 e setembro de
1972, e há alguns meses para o Cairo. Adiv
saia sempre de Israel via Atenas.

Os jornais dizem que uma importante
quantidade de armas deveria ser entresue
muito em breve aos membros da organiza-
çío. A imprensa acrescentou que a ordem
de passar a ação deveria ser decretada pela
radio de Darnascn. em linguagem cifrada
que *6 era conhecida por alguns conjuradoi.

O objetivo deste grupo era realizar ope-
rações espetaculares destinadas a provocar
grande emoção no mundo, como a matança
de Munique.

Segundo o comissário Muriel Sasson. que
está efetuando a investigação sobre o as-
sunto, não existe a prova concreta de que
os conjurados se propunham assassinar o ce-
neral Moshe Dayan. mas há provas srifi-
cientes para processar todos os detidos.

Os verpertinos acham qüe, numa primei-
ra fase. os conjurados se propunham raptar
o ecneral Dayan c outras personalidades de
Israel.

Os seqüestrados deveriam ser guarda-
rios como reféns contra a libertação de "fe-
daines" encarcerados e contra concessões
politiea* por parte do Governo de Israel.
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.DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, 72 c/e dezembro de 1972 £

LOR DOS ÚLTIMOS DIAS
MUITAS VITIMAS
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Durante toda a madrugada de segunda-feira,
ormargm-se filas enormes defronte aos principais
lospitais infantis de São Paulo que mantém convê-
no com a Secretaria da Saúde e nos Hospitais da Pre-
eitura de São Paulo. A elevação da temperatura que

\c registrou durante toda à noite, fez com que milha-
es de crianças se sentissem mal.

Dos 1.000 leitos de que dispõe a Secretaria, não
aviam única vaga enquanto que 

"Cândido Fontou-
a c na Sta. Casa, se atendia a cerca de 40% a
nais de crianças que permite a lotação. Numerosos
bitos ocorreram na noite de domingo, mas a Secre-
ária não lem ainda a relação definitiva.

A grande maioria das vítimas, procede dos bair-
s da periferia da Capital onde a subnutrição é o

(ator preponderante do desencadeamento do "mal

c verão". No Hospital das Clínicas, na noite dedo-
ungo foram atendidas mais de 200 crianças e até
cs seus corredores superlotados havia mesas hidra-
idoros.

A Comissão de Desidratação não forneceu ain-
a a relação de óbitos nem o movimento dos hospi-

nos primeiros dias de dezembro, mas informa-
õcs extra oficiais dão conta de que nos primeiros
ez dias de dezembro o atendimento nos grandes
ospitais tem sido da ordem de 500 crianças por dia,
iquanto se fala em mais de 40 ótidos, nesse período.

A situação, contudo, está perfeitamente contro-
da pela Secretaria da Saúde. O número de leitos,
Dr enquanto está dando para o atendimento normal,
ms se for necessário a Secretaria da Saúde, atra-
is da sua Coordenadoria de Hospitais, dirigida pelo
¦of. Odair Pacheco Pedroso, tem condições para au-
entar o número de leitos.

O secretário Getulio Lima Jr. contínua aconse-
dando as mães a ter cuidado com seus bebês. De-
•m por pouca roupa c deve, dar bastante água, sem-

c fervida ou de boa procedência; evitar as moscas
dar boa alimentação. Em caso de aparecerem sin-
mas do "mal de verão" (diarréa, febre e vômitos)
irrer para o Posto mais próximo.

DESIDRATAÇÃO
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Escolas Médicas
integram-se

na política de Saúde Mental
mportantes convênios serão assinados hoje no Pa-

uo dos Bandeirantes, entre a Secretaria da Saúde e
Faculdades dc Medicina do Estado de São Paulo, t

a velha aspiração do governador Laudo Natcl ainda
ante seu primeiro Governo e quando, por coincidên-
foi scu secretário da Saúde o sanitarista Mário Ma-

ado de Lemos.
Naquela oportunidade, sentiu o governador Laudo

tel que os docentes e os alunos das Faculdades de Me-
ina muito poderiam fazer cm favor da psiquiatria
unitária. O Governo sozinho, não teria condição de
ízar uma pigantesca obra de concientização cm ter-

i de assistência psiquiátrica
E no Governo passado foram assentadas as primei-
pedras para um gigantesco edifício que agora vai

gir: a psiquiatria comunitária O projeto em bases téc-
as foi elaborado pelo antigo secretário Machado tfc
nos e agora vai se tornar uma realidade graças ao
orço do atual secretário Getulio Lima Júnior, que
parado pelo ministro da Saúde e pelo governador do

lado, vai realizar o velho sonho da Saúde Pública
ilista incorporando as Escolas Médicas à política de

úclc Mental do Governo.
1 convênio a ser assinado hoje, custará ao Estado 10
lhões dc cruzeiros e será firmado com as seguintes

ís de Medicina: Escola Paulista dc Medicina dc
a Paulo; Escola de Ciências Médicas da Sta. Casa dt

1 Paulo; Escola dc Medicina dc Ribeirão Preto; dc
trllla; de Botucatú; de Taubaté; de Campinas, de
ndiai; dc Santos; de S. José do Rio Preto; de Moji da*>

•cs e dc Sto. Amaro. Estarão presentes ao ato da
inatura dos convênios com essas 13 Faculdades de

cina o governador Laudo Natel, o ministro Mário
lado dc Lemos, o secretario da Saúde de São Paulo,

Uiho Lima Júnior e o dr. Edmundo Maia, chefe da
ordenàdoria de Saúde Mental da Secretaria da Saúde.
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Esses convênios rcsultaí*áo cm enorme beneficio
fa a implantação definitiva de uma política de Saúde
ntal do Governo. Através deles, docentes c alunos
;sas treze Faculdades de Medicina, se integrarão dc-
Itivamehtò no esquema dessa política, levando caria
ípo o apoio á sua região, a colaboração c, principal-ntc ns seus conhecimentos cm favor do doente nien-

Alunos dos cursos de Medicina terão ainda nos ban-
escolares uma completa visão dos problemas de

de mental do Estado bem como a maneira de cqua-
ia-liH.
As Faculdades que com o tempo quiserem manterbulatórlos ou pequena unidades hospitalares paraistalação Os convênios serão assinados por um ano

)çao para reforma por cinco anos consecutivos.

Três municípios
terão

eleições dia 17 em SP
Los 7.252.851 pessoas que constituem o Co-!0 cle.tcral de São Paulo, pouco mais de 9 mil ain-

não votaram em 1972. São os eleitores dos muni-
s de Angatuba, São Mourão e São Bento do Sa-¦C|. aonde não houve eleições no dia 15 de no-

•oro, por falta de concorrentes à Prefeitura ou à
nora.

De acordo com o decreto do Tribunal Superior
:ral, baixado pelo seu presidente Djaci Falcão, a

e novembro, essas cidades, assim como muitas
B em iodo o Pais, terão as suas eleições realiza-
co próximo domingo, dia 17.
angatuba e São Bento de Sapucai são cornar-

<¦ -ão Mourão pertence à comarca de Oswaldo
1 <onde se dará, portanto, a apuração dos votos
feição de São Mourão). O 5.343 eleitores de An-
-3o escolherão seus novos prefeitos, vice e verea-
•s- Os 1.582 de São Mourão votarão para pre-J- v'ce e um cargo de vereador. E os 2.800 de
Bento de Sapucai elegerão o novo prefeito e o

• vice.
Segundo, ainda, o decreto de 6 de novembro, o
doto às eleições de 17 de dezembro deverá pro-

Qüe obteve filiação partidária até o dia 17 de se-
oro tíe 1972 e deve ter registrado a sua condida-

3 a'é o dia 24 de novembro. O registro dos can-
tos foi feito nos próprios municípios.

IAP CRIA
DIVISÃO TÉCNICA

A fim de suprir continua-
mente o mercado de capitais
com informações atualiza-
das, a lap S. A. Indústria
Agro Pecuária criou, dentro
do scu Depto. de Acionistas,
a Divisão Técnica. Todas
as notícias sobre o mercado
atendido pelas unidades dc
Santo André, Cambe, Porto
Alegre e futuramente Cuba-
tão, serão divulgadas pela
nova Divisão da lap.

Os jovens lá de
casa já sabem de

tudo. O papai
assinou o

S. PAULO

EUIAJMBEM
FAÇO PARTE

CADERNETA DE POUPANÇA BRADESCO
Bastam Cr$ 50,00 para você ser sócio. Dirija-

se a qualquer das agências Bradesco e
abra sua Caderneta de Poupança.

CIDADEDE DEUS -ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO.
BRADESCO S.A. - CREDITO IMOBILIÁRIO.
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ELETRORADIOBRAZI1IITIIIÉ PRESEÜTE

ELETRORflDIOBRIlZ
A BELEZA DO NATAL
SE COMPLETA QUANDO
O PRESENTE TEM
A QUALIDADE
ELGIN

ELGIN STD - COM MÓVEL.
Máquina de costura ideal para iua
família. Costura para frente
e para trás. Móvel com 5 gavetas.
DE 3hWP0HJAtW

POR

MENSAIS, SEM ENTRADA E^*
SEM PARCElAS INTERMEDIÁRIAS

ELGIN
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MAQUINA DE TECER ELGIN.
Mod. 587, Tece facilmente qualquer fio;
DE 53-W POR JC-«r ^k* Mtwm
MENSAIS, SEM ENTRADA E ^
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS
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Papai Noel tem um presente
especial para você:

DESCONTO
EM CIMA DE
DESCONTO

m:y-'y. *¦>¦•"'
ELGIN GENIUS-COM MÓVEL.
Fácil manejo. A mais completa do mundo.
DE «-W por jMi4V* sjmfo-t
MENSAIS, SEM ENTRADA E ^*

.SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

ELGIN ZIG-ZAG. COM MÓVEL.
Caseia e prega botões com facilidade,
DEa4*r60-pOR.3»-99- __

MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

ELETRORADIOBRAZ
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ELGIN UlTRAMATIC - C/ MÓVEL.
Costuro, cirze,'faz bainhas e borda.
DE.S5-WPOR «Me*

POR
.*&¥S*%60%

MENSAIS, SEM ENTRADA t
SEM PARCElAS INTERMEDIÁRIAS

tt

HORÁRIO ESPECIAL I
A Eletroradiobraz está °
funcionando diariamente, de segunda
a "sábado até à meia-noite.
Aos domingos, horário de festas.

V. ENCONTRA ESTAS OFERTAS NAS 40 LOJAS ELETRORADIOBRAZ. AQUI ESTÃO ALGUNS ENDEREÇOS:
TATUAPÉ (BALEIA)

Av. Celso Garcia. 5000
CENTRO

R. Br. de Itapetininga, 213

IPIRANGA
R. Greenfeld. 263

LAPA
R. 12 dc Outubro. 111

PRAÇA DA ÁRVORE
Av. Bosque da Saúde, 116

MOÓCA

Av. Paes de Barros, 667/677
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Ele foi a uma conferência, dia 24 do mês passado,
saiu com dois amigos e desde
então nunca mais apareceu -

Seu carro estava abandonado num posto

Quem explica
o sumiço

desse rico industrial?

I
DIAP
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Daqui ele saiu c nâo mais (oi visto
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DOENÇAS VEHÉREAS
CLINICA MÉDICA

AI.VOBAU*.
(Ambos os Sexo-.)

Diretor: Dr. KolrtrtQ C»f-
boné. CR.!,!. 14.341. Ho-it.-
d«j í !« ;o h. Sftbtdoii -iv- *

*s 15 h. Av. ílariRiX P«un«i,
n.o :,J0« — em 5ao Mulo —
Fone: 93**J01.

FADIGA - STRESS
Essatimient» fiiico e mental — DeprcssSo — Insonla — Fobias jAlco-ili-mo — Trata*r>tnlos mo-ieruoi im ambiente Uo clube

de campo — CLINICA MAIA, Km. 18-1/2 da BR-116 — Tc!.: 2*!' |Tabiãn da Serra — S ]J. (proximldedtí. ci-. Mon-muh — I:
fom-.ar".*¦:¦ ••:. 80-28*3.
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Homem que sempre pau-
tou sua vida dentro dos
mais rígidos princípios de
honradez e trabalho, Fre-
derico Amante Neto, pre-
sidente da firma Lavre-
Guarulhos Indústria e Co-
mérció de Ferro e Aço S.
A., desapareceu de forma
inexplicável e misteriosa.
Acostumado, há longos
anos, a cumprir com rigor
todos os horários ligados
às suas atividades indu.s-
triais, sociais e familiares,
do repente os que a ele es-
lavam ligados de .uma ou
de outra forma ficaram
sem notícias suas e sem um
só ponto de partida para
iniciar a? buscas que visa*
vam encontrá-lo em alguns
lugar cie Sfio Paulo, do
Brasil ou qualquer outra
parte do mundo.

O mistério que envolve
o desaparecimento desse
industrial paulista não en-
contra explicação de espé-
cie alguma e, como conse-
quóncia. apenas três hipó-
teses foram levantadas, já
que é em torno delas que
se estão realizando as in-
vestigações policiais que
procuram localizar seu pa-
radeiro.

Frederico Amante Neto,
de -16 ano?, presidente da-
quela indústria, situada no
vizinho município de Gua-
rulhos, residia, com sua
única f'!ha, na rua Igua-
temi, 538. Homem com
uma estável situação fi-
nanceirn, diretor de uma
indústria em franco e
crescente progresso, era
invariavelmente dos pri-
meiros a entrar em sorvi-
co e dos últimos a deixa-
lo.

As primeiras horas da
noite dc 24 de novembro
ultimo. Frederico Amante
Neto, deixou a matriz dr-.-
quela indústria, situada á
margem direita da Via
Dutra. Em companhia dc
um parente c do sr. Fraa-
cisco Lau Neto e dirigindo
seu carro, uni "Galaxle".;
veio para S. Paulo, inrio
diretamente ao "Club?-
Horns", situado na avenida
Paulista n.o 733. Antes,
porém, foi ao estaciona-
mento RM. localizado na-
quela mesma avenida n.o
901, onde deixou seu car-
ro. A pé, ,os três foram ua-
ra o "Clube Homs'', ,i fim
de assistir uma conferôn-
cia que seria pronunciada
pelo sr. Tito Livio Forrei-
ra. sobre história e a qual
deveriam comparecer, co-
mo realmente comparece-
ram, vários altos dignaui-
rios de uma loja maçônica
à qual ele estava ligado.

Antes de ser iniciada a
palestra, sempre rodeado
por amigos, em sua maio-
ria industriais e comer-
dantes, Frederico conver-
sou com várias pessoa?.
demonstrando sempre sun
costumeira atenção e hua
habitual tranqüilidade.

Pouco antes das 23 ho-
rr.s daquela sexta-iaiia. o
coiiícrenclsta deu por ter-
minada sua palestra. Ho*

mem acostumado a deitar-
se cedo para levantar às
primeiras horas da manhã,
despediu-se de alguns ami-
gos é ainda em compa-
nhia do sr. Francisco Lau
Neto e do seu parente, ru-
mou para a saída do ,:Clu-
be Homs". À porta ele fez
questão cerrada para que
ambos aceitassem voltar
para Guarulhos em seu
carro, que ele mesmo iria
dirigindo, já que os vei-
culos do um e de outro ti-
nham ficado naquele mu-
nicipio. Andaram cerca de
15 metros pela calçada da
avenida Paulista, até que
o sr. Francisco Lau Neto
convenceu-o de que ;jara •
ambos síria mais fácil to*
mar uni taxi. já que era
tarde da noite e Frederico,
residente na rua Iguatemi,
estava perto de sua casa.

No dia seguinte, sábado,
várias pessoas tentaram
entrar em contato com o
presidente daquela impor-
tante firma, não o conse-
guindo. Sua filha foi uma
dessas pessoas. Contudo,
não houve maior empenho
em se encontrar Frederi-
co, isto porque, apesar de
ser ele um homem hab'-
luado à rigidez dos hora-
ries e ao cumprimento de
suas obrigações, vez ou
ou Outra ele viajava para
Barra Mansa, onde pos-
nuia a fazenda "Rialto" ou
para uma das grandes ci-
dades do Norte ou do Sul
do Paus, onde seus nego-
cios exigiam sua presença
imediata. Nessa oportuni-
dade, algumas vezes, ele
ele só entrava em contato
com a matriz de São Pau-
lo üu com sua filha, de-
pois de passadas 24 ou, no
máximo, 48 horas.

Como conseqüência, en-
tendeu-se que ele poderá
estar em sua fazenda ou
ter ido para o Rio. Porto
Alegre ou outra cidade
onde tem negócios.

Ainda durante a tarde
de segunda-feira, dia 27, a
impressão era aquela. Po-
réni. na terça-feira que se
seguiu c como ele não ti-
nha entrado em contato
com os diretores da firma
ou com sua família, tive-
ram inicio as apreensões.
Dezenas de telefonemas
foram dados, todos para
lugares onde o industrial
poderia se encontrar. As
respostas, negando sua
presença em qualquer ücà-
ses locais, levou seus com-
panheiros de direção da
firma e pessoas dc sua fa-
mílía a um estado dc aler-
ta. As autoridades poli-
ciais foram consultadas e
solicitadas a intervir no
estranho caso. Imediata-
mente se processaram as
buscas rotineiras, visando
conhecer o paradeiro do
industrial Hospitais fo-
ram vasculhados. Delega-

cias de Polícia foram con*
sultadas. Até o Instituto
Médico Legal foi chamado
a responder perguntas so-
bre o industrial, embora.
como sempre o fazia, ti*
vesse em seu poder todos
os documentos comproba-
tórios de sua identidade.

Ao delegado Carlos Ne-
greiros, do 4.o Distrito
Policial, íoram entregues
a-s investigações visando
esclarecer o misterioso e
inexplicável desapareci-
mento do presidente da-
quela indústria.

Ontem, porém, aquela
autoridade c diretores da
firma, deram por esgota-
dos todos os recursos, vi-
sahdo a estabelecer uma
p.tstá que os pudesse levar
até o local onde se encon-
tra Frederico Amante Ne-
to, trabalho esse que vi-
nha sendo feito dentro do
mais absoluto sigilo.

Inicialmente, julgou-se
que Frederico Amante Ne-
to teria sido vítima de la-
drões-assaltantes, de "kid-
napers" ou de mal súbito.
Julgou-se qui delinquen-
tes daquela espécie tives-
Eem se apoderado dele e
de seu carro, No caso de
ladrões-assaltanles, a apre-
er.üâo era grande, porque
entendiam que o pior po-deria ter acontecido, e quemais dia menos dia ele po-deria ser encontrado mor-
to ou gravemente ferido.
Essa hipótese foi afastada,
porque não foi encontra-
do em nenhum hospital.
Quanto à suposição pior,esta ainda é uma incógni-
ta. Com relação a seques-
tro, visando resgate, todas
as providências foram lo-
mudas, para que o prova-vel seqüestrador ou se-
questradores tivessem .ca-
ralnho livre para entrar
em contato com pessoas da
firma ou com sua própriafilha. Essa hipótese tam-
bém foi afastada, porquenão houve contato algum
daquela espécie.

A surpresa maior e a
grande apreensão surgiu
quando alguém telefonou
para a residência de Fre-
derico Amante Neto, isto
depois de quase dez dias
do seu misterioso desapa-
recimento, informando queseu carro, o "Galaxie".
com o qual elo se dirigiu
ao "Club Homs". ainda se
encontrava no estaciona-
mento da avenida Paulis-
ta. 901.

Constatada a veracidade
da informação, fez-se um
levantamento dos minutos
que se seguiram ao Ins-
tante em que ele se des-
pediu do sr. Frederico
Lau Neto e se dirigiu ao
estacionamento RM. da
avenida Paulista, onde
r.ão chegou para apanhar
O carro c retornar á sua
residência.

Teria que andar apenas
166 metros para chegar ao
estacionamento c menos
de 80 metros para atingir
o cruzamento daquela

avenida com a ¦¦!-.---
Joaquim Eugênio de Lii

Vigias de obras exisl
tes naquela margem
avenida Paulista, intori
gados por investigado:
do .l.o Distrito, afirmai'!
que náo vhi.m nada
anormal naquela noite
24 de novembro último,
que, contudo, não leva
que seja despresada ,i
potese de que linha -
forçado a entrar em
carro de ladróes assalt
tes, que com ele deixai
aquele local, tomando
mo ignorado. Na ocas
Frederico Amante Nelo
vava consigo, mais ou i
nos Cri 2,UiiU,W) eni
nheiro. um talão dr. c
quês e um cartão dc cri
to. Esperou-sè, p ir i
motivo, que o banco ir
besse algum cheque por
assinado; em favor
bandidos. Mas, lal
aconteceu. Dai, a sup
ção. que cresce dc fui.
mento entre os
daquele Distrito, qi
bandidos o tenham 1c
para local distante i
pois ân feri-lo. aban
ram-no.
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A grande reivindicação dc mais dc 6.000 escritu-
is da Prefeitura dc São Paulo, c a criação dc car-
dr chefia, que possibilitem o acesso dos inlcg-ran-
ria carreira. Estaria ocorrendo, atualmente, um
llamento que impossibilita a efetiva realização dc
carreira nesse quadro. Os servidores dessa cate-

,1 pleiteiam, ainda, a alteração do nome de "Escri-
para "Oficial Administrativo", bem como o

uailramenlo rio cargn, atualmente. 110 padrão II
irin inicial dc CrS ü70,00), para o padrãoi V (CrS
00). MírucI Cassiano, presidente da Associação dos
ilurários Municipais de São Paulo, faz o exame
nenorizado da situação.

/0\ MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA
( Y ) DOS SERVIDORES DO ESTADOMongeral

Fundado em 1835, por Decreto Imperial

ntidade Conslgnatiria dos Funcionários Públicos federais
Lei n.° 2339 de 20/11/54), e dos Funcionários Públicos do
sudo dc São Paulo (Decreto n? 290, de 14/09/72).
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Municipais - - inicia
:l Cassiano vem de

nuilo sr preocupandons problemas da cias-
Recentemente, com n
n q u adramentos rios
iiiares de escritório''

a carreira dos "escri-
rios", o nosso número
evou para (3.066. Pois

, a grande preocupação
ntidade, é a de desafu-

a carreira, uma vez
— para esses fi.066
orientes - existem
as 49 cargos dc chefia.
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ENOMINAÇAO — A
vra escriturado evoca
imitas pessoas, uma

rio idéias ligadas ao
ado: a figura rie um
nucnse escrevendo rm
sos volumes com uma

t, dc ganso molhada no
piro. A par do aspecto
(unilaménto, outra das
cupações do presiden-
a Associação, rclacio-
c com a mudança do
e dn cargo. "A denomi-
io dc escriturário —
segue Cassiano — lem-
o escriba o que, cm vir-

rie tecnologia moder-
itá totalmente supe-

pesando negativa-

(OI1KESPONDÊNCFA

mente. Estamos reinviridi-
cando a denominação de"Oficial Administrativo'*,
que, a nosso ver, é o nome
que melhor se coaduna
com os verdadeiros servi-
ços prestados pelos compo-
nentes da carreira."

ANTEPROJETO — "As-
sim, devemos levar á con-
sideração do sr. prefeito
minuta dc um anteprojeto
englobando todos esses as-
pectos: além da mudança
da denominação, estamos
também solicitando -~ ao
invés de 49 cargos de che-
fia • 464 cargos de Ofi-
ciais Administrativos As-
sessores nivel 10 A. Isto
virá dcsafunilar a car-
reira".

VENCIMENTOS — A
minuta contendo todas as
reinvidicações dos escritu-
rários do município, deve-
rá estar em mãos do pre-
feito Figueiredo Ferraz
dentro de alguns dias, in-
cluindo a elevação do pa-
drão correspondente ao
cargo, o que implicaria no
conseqüente aumento de
vencimentos. — "Dentro
rie todas as reformulações
soileitadas — finaliza Mi-
guel Cassiano — estamos
pedindo ainda, o rcenqua-
dramento do escriturário.
do atual nivel II, para o
nivel V."
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O leitor José Bissat, da
Capitai, escreve-nos pedindo informações sobre a
i dn tempo dc serviços em empresas privadas c no

público, para fins de aposentadoria. Sua situação:
e"ii#vi,,or público, há 14 anos, mas trabalhou anterior-

te cm diversos estabelecimentos comerciais, contan-"in cerca dc 1!) anos de contribuições aos antigos
hitos (le Aposentadoria e Pensões. — A matéria

ido objeto de várias representações da Comissão
serviço Público da Câmara Federal. Do positivoil» á contagem recíproca de tempo de serviço,

• até o momento — apenas n decreto do então
irirnle Costa c Silva, que beneficiou antigos funcio-
>s que passaram a trabalhar no setor privado.
Em virtude rio elevado número de consultas quelem chegado sobre o mesmo tema, o Diário do Ser-

r publicará — possivelmente na edição dc amanhã
entrevista com o deputado federal Freitas Nobre,

dns integrantes da Comissão de Serviço Público,
dando esle c outros assuntos de relevante interes-
ara o funcionalismo.

REGADORES DE AVISO
Renato Santos, presidente da Associação dos En-
iicaadnrcs de Aviso da Prefeitura: "Temos a co-
|*r " problema da reformulação total da cobrança
•Vida aliva municipal, tarefa que nos cabe por de-'•!" funcional. Nós vimos insistindo junto à admi-
ação, nn sentido de que seja reformulada, dando
cidade e objetividade a essa'.; cobranças, o queiciaria recursos c.xtraorçamcnlários dc grande por-0 sr, prefeito, para que possa dar andamento aos
planos c projetos."

'¦*

CONFIE A
PROTEÇÃO DE

SUA FAMÍLIA AO
MONGERAL

fmprevüilanda aviso.
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0 NOVO LIVRO
DE JORGE AMADO, HOJE

Jorge Amado estará, a
partir das 18 horas, na
Livraria Siciliano, quan-
do autografará seu novo
livro, editado pela Mar-
tins, "Tereza Batista
Cansada de Guerra", O
grande escritor brasileiro
começou a escrever esta
obra logo depois do lan-
çamento de "Tenda dos
Milagres", em julho de
1969. O livro tem 500
páginas, divididas «ti
cinco capítulos que po-
dem ser lidos como um
livro separado.

Conta a vida de Tere-
za, vendida a um coro-
nei quando tinha 13
anos. Ela se prostituiu,
caiu na vida e, aos 26
anos, se declara cansada"da 

guerra".
O primeiro episódio

começa logo depois da
venda de Tereza e tem
por título "A Estréia de
Tereza Batista, em Ara-
caju ou o Dente de Ouro
de Tereza Batista ou
Tereza Batista e a Can-
tiga do Usuário".

O segundo capítulo
chama-se "A Menina
que Sangrou o Capitão
com Faca de Cortar Car-
ne Seca". *

O terceiro: "A 
peleja

de Tereza contra a Bexi-
gn Negra". O quarto ca-
pítulo tem este título: "A
N-piíe em que Tereza
Batista dormiu com a
Morte". O último episó-
dio tèm por título: "A
Festa do Casamento de
Tereza Batista ou A
Greve dc Balaio Fecha-
do na Bahia ou Tereza
Batista Descarrega a
Morte no Mar".

Na orelha do livro, a
Editora imprimiu a carta
que o grande escritor
enviou ao seu editor:"Querido Martins: E'
portadora a Tereza Ba-
tista, receba-a cem ami-
zode. Acusam-na de ar-
ruaceira, atrevida e obs-
finada, de não respeitar
autoridades e de se me-
ter onde não é chamada.
Mas tendo com ela con-
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Jorge Amado

vivido longo tempo, prn-
ticamenre juntos, dia o
noite, de março a no-
vembro neste ano de
1972, sei de suas boas
qualidades.

Nasceu paro a alegria
e lutou contra a triste-
za, não esconde o pensa-
meno, gosta de aprender
um pouco e aprendeu
nas cartilhas, muito na
vida. De tão doce e ter-

na, o doutor, homem fi-
no, só a tratava de Te-
reza Favo de Mel.

Jorge Amado afirma
que Tereza Batista co-
meu do lado podre da
vida com fartura e não
so desesperou.

— Cansada de tanto
guerrear, um dia pen-
sou-a terminada, rctfol-
vendo ensarriihcr as or-
mas e nas prendas do-

mestiços se enterrar.
Bastou porém soprar a
viração do golfo, ouvir o
som do búzio no apelo
do marujo, para erguer-
se inteira e partir a ve-
lejar.

Hoje à noite Jqrge
Amado vai apresentar
Tereza Batista, o livro
mais trabalhado pelo
qrande escritor brasi-
leiro.

Durante o coquetel foram divulgadas
as inovações no setor

de promoção de vendas imobiliárias.

Novo sistema ds vendas
imobiliárias lançado em São Paulo
"O cliente passou de caça a caçador", dizem alguns

cios funcionários da CCEE — Rossl'Servix Engenharia, que
ontem lançou o seu "sistema Multi-OpeiomU'' c o "Sclí Ser-
vice RS" para ?.s suas promoções imobiliárias.

Numa bela casa, á rua Padre João Manuel, 319. os in-
terossados na compra de um apartamento farão, eles pró-
prios, a escolha. Recepcionistas e corretores apenas com-
plementarâo 0 trabalho. A 'escolha do apartamento (qual,
onde, como pagar! será feila livremente pelo comprador
que manuseará uni sistema áudio-visual, à sua disposição.

Cada lançamento terá a siia história contada através rie
fitas "cassetes" e de "slides" especiais que serão projeta-
rios para 0 comprador fazer a sua opção. Definida a esco-
lha, o corretor dará encaminhamento à venda.

Consolidação no setor

O. sr, João Rossi, presidente da empresa, dizia durante
o coquetel de lançamento do "Seif-Service RS", que o sis-
tema representa "a consolidação da CCBE-Rossi Servix no
setor imobiliário". Com menos de lim ano de atividades, a
Rossi Servix Residencial já está executando 22 edifícios em
São Paulo e alguns no Rio, num total de 1.800 apartamen-
tos, que deverão estar concluídos cm dois anos.

Antes dc se lançar no setor imobiliário, a empresa pro-
cedeu a dois anos dc intensos estudos o de pesquisas nos
grandes centros urbanos do País para sentir as necessida-
rles da população e lançar no mercado os produtos dese-
jados. Assim, a Rossi-Servix Residencial ciá ao compra-
dor, cm São Paulo, por exemplo, opções que vão desde a
área do apartamento ide 3fi até 340 metros quadrados) alé
o sistema rio pagamento ia partir de preço fixo sem ne-
nhum reajuste posterior até os 15 anos, dentro do plano do
SFHi.

A CCBE — Rossi-Servix é uma empresa de engenharia
(a segunda no Pais), que atinrçe todos os setores de cons-
trução e que chega, agora, ao selor imobiliário. E' forma-
ria da fusão da Companhia Construtora Brasileira de Estra-
das S.A,, da Rossi Engenharia S.A. e da Servix Engenha-
ria S.A. O capital da empresa é de mais de 162 milhões
de cruzeiros, contando com 8.500 operários, 150 engenhei-
ros e 600 técnicos de nível médio.

Os planos da Rossi Servix Residencial são rie ir. agora,
ao mercado de Porto Alegre, posteriormente an de Brasília
e rie outras grandes capitais. Pretendem repelir o è>:ito que
estão conseguindo cm São Paulo e no Rio de Janeiro (onde
venderam um edifício rm 5 horas, no mes de novembro),
através de novas táticas nn setor de vendas, como o Siste-
ma Multi-Opcional e o Sclf-Service.

3NESTE NATAL OFEREÇA

• o mais moderno aparelho
gerador de ozônio
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Gasozon ozoniza a água quo vocò bebo, eliminando o goslo o odor do
cloro.
Gasozon garanlo a esterilização do todos os alimentos: verduras,
carnes, frutas, legumes etc.
Ligado à noito em sou dormitório, Gasozon transforma o sou am-
bionte no mais puro ai1 das montanhas, evitando gripes, rosfriados o
bronquites.
Gasozon ó portátil e podo sor ligado numa tomada do 110 ou 220 volts.

Gasozon tem a aprovação do
INSTITUTO ADOLFO LUTZ

Gasozon é mais saúde
a vida toda,para toda

a família!

fabricação e distribuição:

CasaèsFfc
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

Rua Rego Frotas, 303 - fones 33-0 "M
<¦ 34-39'? S P (até ?2 horas)

• "n .S. Paulo:
¦•'•iqufj de Farinagtil, SO

MONTEPIO GERAL
DE ECONOMIA DOS
SERVIDORES DO ESTADO

MONGERAL

SERVIÇO MILITAR
EXAR/72

Reservista-, de l.a e 2a categorias, das classes de

1943, 1949, 1950, 1951 e 1952. Apresentem-se alé 16

de dezempro co ccrrenle ano, para o exercício de apre-

sentaçêo de reservas, na sua unidade de origem.
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A MANSÃO DA AMIZADE

lança o seu
reht-a-car; no mais puro

sotaque brasileiro.
Mais um serviço Pereira Harrcllo,

lá na Mansão da Amizade. Aluguel
dc Opala com o famoso atendimento
informal. São carros super revisados
pela própria oficina especializada
c autorizada pela GM. Os mais lindns
c seguros dc São Paulo, para alugar
Prelos, metálicos. Lspccial, equipados.

O atendimento c sem complicações.
Basta VOCÍ ter carta dc motorista- venha
buscar um Opala para rodar algumas
horas ou alguns dias, quanto quiser.

E bem agora cm dezembro, quando
\ncc precisa mais (ic carro.
Pereira Barretlo aparece com uma
vantagem extra: quilometragem livre,
com as mesmas tarifas, muito camaradas.
E carros al( com motorista!

Venha alugar seu Opala na
Mansão da Amizade.

PEREIRA BARRETTO
í Cia. Pereira Barrelio dc Automóveis
8 Av. Rubem Berla. 3b7

Telefones 267-5539 e 2h7 0722
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I Encontro Municipal
das Administrações Regionais

Lavapés será fechada
durante quarenta e cinco dias

Na próxima quinta-feira, em vir-
tucle de obras a serem realizadas pela
Cia. do Metrô, o DETRAN irá interditar
uma faixa de cerca de cinco metros, no
leito da rua Lavapés, no trecho entre a
rua Junqueira Freire e rua do Glicério.
Durante quarenta e cinco dias, a Cia.
do Metrô, juntamente com a Light, fa-
rá neste trecho, escavações para a pas-
sagem subterrânea de fios de alta ten-
são, que irão prover a subestação retifi-
cadora de São Joaquim, de energia elé-
trica.

Concluídas as obras neste trecho,
as escavações continuarão pela rua Ta-
mandaré, até a rua Siqueira Bueno, on-
de o DETRAN, também irá interditar
metade do leito carroçavel da rua Ta-
mandaré.

A interdição da metade do leito da
rua Lavapés, irá criar vários problemas
para a circulação de veículos na região,

principalmente os que demandam o

Cambuci. A rua Lavapés, vem servindo
para o escoamento dos veículos que de-
mandam o bairro do Cambuci e rua
Uns de Vasconcelos, através da rua da
Ãórid.

Com o estrangulamento do tráfego
nesta via, os veículos na sua maioria,
deverão, no sentido centro bairro, en-
trar na rua Conseilheiro Furtado, seguir
pela Pires da Mota e atingir a rua Bue-
no de Andrade. No sentido bairro-cen-
tro, os veículos que chegavam à rua
Conselheiro Furtado, através da rua La-
vapés, ainda estão sem uma via cpcio-
nal.

O DETRAN já está estudando um
plano de emergência para a área, pois
com a redução da' capacidade viária da
rua Lavapés e com a próxima interdi-
ção da rua Tamandaré, toda a região
da Liberdade, Aclimação e Cambuci,
sofrerá alterações no escoamento do
tráfego.

Sonegação de impostos:
38 indiciados em inquérito

Relatado pelo delcgado-adjunto da
Especializada de Ordem Social do DOPS,
íoi encaminhado ontem, à Justiça, volu-
moso inquérito policial sobre crime de
sonegação fiscal no montante de 
79.633.523,79 cruzeiros e do qual íigu-
ram como indiciados trinta e oito infra-
1ores do ramo de metais não ferrosos,
sucata e minério de cassiterita. Os levan-
tamentos cm torno desses crimes tiveram
início há mais de dois anos, quando tre-
zentos fiscais da Secretaria da Fazenda
procederam a completa devassa nesse
setor da indústria metalúrgica, percor-
rendo os grandes centros produtores do
Pais, tais como Rondônia e Porto Velho,
de onde vinha a cassiterita através da
chamada "Operação Cadinho". Provas
foram colhidas, as autuações lavradas
atingiram 250 milhões de cruzeiros e
muitas sindicâncias, transformadas em
inquérito policial sob a presidência do
delegado Alcides Singilo, adjunto da De-
legacia Especializada de Ordem Social
do DOPS

A sistemática da fraude consistia na
ligação com elementos que, usando fal-
sas carteiras de identidade, abriam íir-

mmmmmmmm

mas "fantasmas" adquirindo talonários,
após inscrição regular na Secretaria da
Fazenda. Muitos dos acusados, com notas"frias", inscreviam-se irregularmente no
ICM, obtendo criminosamente elevadas
vantagens financeiras. O conluio dessas
empresas com os responsáveis pelas fir-
mas "fantasmas" ficou devidamente com-
provado através de depoimento dos acusa-
dos o dos levantamentos do contas ban-
carias. O despacho da sucata unha cober-
tura íraudulanta com notas "frias'1 c os
industriais lesavam o fisco pondo cm prá-
tica o famoso "caixa-2". O crime dc so-
negação nesse campo chegou a tal ponto
que as autoridades viram-se obrigadas a
instituir legislação própria para a malé-
ria. Há casos em que as notas "frias" ti-
veram seus impostos pagos, sendo usadas
fotocópias na cobertura de muitas outras
transações criminosas. Em outros, até as
guias de recolhimento eram falsas.

Dentro de poucos dias deverá ter ini-
cio, na Justiça, o processo conlra os so-
negadores, agora, indiciados, cm inquérito,
o terceiro dessa espécie o o mais impor-
tante dos elaborados até agora pelo DOPS
paulista.
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DE SEGUNDA A SÁBADO

Seminário
sobre

trânsito
Um seminário sobre

problemas de trânsito, en-
volvendo segurança c edu-
cação, será realizado cm
nossa Capital cm abril ou
maio. Será promovido pc-
la Câmara dos Deputados,
através de suas comissões
de transporte e da que es-
tuda a reformulação do
Código Nacional de Trân-
sito. Contará com a parti-
cipação de técnicos da
Alemanha, Estados Uni-
dos, França. Itália e de
outros países.

O deputado federal Má-
rio Tclles esteve com o
prefeito Ferraz e, segundo
esse parlamentar, "prome-
leu total apoio da Munici-
palidade aquele seminá-
rio". Disse, ainda, que
desse seminário resultarão
medidas de segurança pa-
ra equipamentos e disposi-
tivos especiais a serem co-
locados nos veículos, vi-
sando a esse aspecto. Adu-
ziu que o prefeito também
irá determinar a inclusão
de aulas de trânsito nas
escolas municipais, segun-
do dispõe a legislação fe-
deral.

Palestra

na Câmara

Aquele parlamentar, que
é membro da Comissão dc
Transportes, também con-
viciou o prefeito Ferraz a
fazer, no inicio da próxi-
ma sessão legislativa, uma
exposição na Câmara Fe-
deral sobre o metrô; nova
lei de zoneamento; áreas
metropolitanas c aspectos
urbanísticos.

Metrô

O deputado federal Má-
rio Tclles também infor-
mou que será portador dc
convite formulado pelo
prefeito a todos os depu-
tados federais para que
venham visitar as obras
do metrô. Segundo ele, "a
vinda de deputados fede-
rais a Sáo Paulo é muito
importante, pois hoje já
há uma preocupação dos
politicos cm se afeiçoarem
à técnica dos projetos de .
viabilidade o, sem dúvida
alguma, o metrô desperta
o interesse de toda a Na-
ção".

Esportes

Disse, ainda, que tratou
com o preíeito de problc-
mas ligados ao esporte
amador. Salientou que
existem em São Paulo
inúmeras entidades espor-
Uvas amadoras, que pres-
tam relevantes serviços à
coletividade e que estão
desprovidas de recursos
materiais para darem
cumprimento a todos seus
programas, que são de ca-
ráter cívico, esportivo e do
recreação. Aduziu que
muitas delas, "não obstan-
lo terem adquirido terre-
no próprio c edificado
suas sedes, ainda não pa?-
«aram a escritura definiti-
va. tendo apenas o com-
promisso quitado. Por es-
sa razão, não podem gozar
da isenção dos impostos
municipais. Sugeri ao pre-
feito que enviasse projeto
de lei à Câmara Municipal
propondo a alteração da
lei, no sentido de que cias
também fossem beneficia-
das. O professor Ferraz
ficou sensibilizado com o
assunto c proanoteu aten-
der a e.*sa solicitação".
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Em 1965, o prefeito Faria Lima iniciava uma ex-
periència nova na cidade: a descentralização do servi-
ço público municipal, através da criação de sete Admi-
nistrações Regionais. O primeiro ano de trabalho re-
sultou em um novo decreto criando mais quatro ARs
e abrangendo uma área maior do município. Ontem,
sete anos depois, as 11 Administrações Regionais e a
Subprefeitura de Santo Amaro reuniram-se, pela pri-
meira vez, para avaliar os resultados dã experiência e
traçar novos caminhos para a descentralização admi-
nistrativa da Prefeitura.

O I EMAR (Encontro Municipal das Administrações
Regionais), que está sendo realizado no Museu de Arte
de São Paulo "Assis Chateaubriand", será uma semana
inteira de debates e palestras, "uma radiografia da si-
tuação atual", como a definiu o prefeito Figueiredo Fer-
raz. Durante a abertura do encontro, ele reafirmou sua
intenção de dotar as ARs de maiores recursos e, prin-
cipalmente, de uma estrutura adequada às suas neces-
sidades e funções. "Nossa orientação é evitar o crês-
cimento da Prefeitura em dimensão, criando órgãos ter-
minais para exercerem a tarefa operacional. A Prefci-
tura deverá retrair-se para uma função normativa. En-
tre esses órgãos, as ARs representam a execução dos
trabalhos mais importantes da cidade; são uma admi-
nistração permanentemente de plantão."

O prefeito deu ainda uma notícia importante: vai
enviar à Câmara Municipal um projeto de lei estabe-
lecendo uma estrutura legal para as ARs, dando-lhes
melhores condições para a realização de suas tarefas.
O projeto é resultado de estudos feitos pela Coorde-
nadoria Geral do Planejamento e pela Coordenadoria
das Administrações Regionais. Para o arquiteto Ben-
jamim Ribeiro, diretor da COGEP, a lei não será uma
inovação: "Ela vai apenas instituir legalmente o que
já existe de fato, criar cargos que já estão sendo ocupa-
dos. As ARs cresceram demais e sua estrutura legal
continua muito precária."

Valorização
dos fiscais

Benjamim Ribeiro dá um exemplo: atualmente, o
chefe do serviço de fiscalização das Regionais é res-
ponsável por 90 por cento de 

'seu 
trabalho. O projeto

que será enviado à Câmara prevê a descentralização
dessa função, distribuindo as tarefas de fiscalização en-
tre três setores: a fiscalização de pessoal, de obras e
serviços e a fiscalização das posturas municipais.

O prefeito Figueiredo Ferraz também dá muita im-
portância ao setor dc fiscalização. Ele quer criar uma
mentalidade diferente, valorizando a função do fiscal,
dando-lhe uma remuneração melhor, para que possa
trabalhar com mais dignidade. Na reestruturação das
ARs, a Prefeitura pretende criar um corpo de fiscais
de nivel mais elevado; eles serão selecionados por con-
curso, com a exigência mínima de curso secundário com-
pleto, e ficarão responsáveis pela fiscalização adminis-
trativa. Para a fiscalização técnica de obras, c/ie exi-
ge maiores conhecimentos sobre a legislação munici-
pai, a Prefeitura contratará fiscais de nivel universi-
tário.

Outras medidas previstas pelo projeto são a criação
dc novas ARs — o plano global estabelece um total de
22 unidades, até 1990 — e o aumento de seu poder de
decisão. Figueiredo Ferraz explicou que o trabalho_ já
está quase pronto, mas ainda pode receber sugestões,
como as que serão feitas pelo I EMAR.
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Flagrante colhido durante
uma das reuniões do I EMAR

Para os administradores das Regionais, o prol
significará maior flexibilidade c melhores condições
trabalho. José Rubens Macedo, da AR-Vila Maria, a
que a necessidade do projeto existe desde 19G5:
ARs surgiram espontaneamente, por força da nece
dade e pela previsão do prefeito Faria Lima. Mas m
ca houve uma estruturação legal de suas funções,
impedia a continuidade de muitos trabalhos,'por fi
de divisão exata de funções entre os órgãos norav
vos e os executivos."

Tendência
irreversível
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TÁXI, UM SERVIÇO
QUE PIORA DIA A DIA

Já se tornou comum, nos dias de chuva ou nas horas do
"rush", em qualquer dia da semana, não so encontrar táxis
desocupados ou que queiram fazer pequenas corridas pelo
centro da cidade. Nesses momentos (em quo a população mais
necessita dos serviços prestados pelos táxis), quando a loco-
moção se torna dificil com os congestionamentos e a falta de
coletivos, eles simplesmente somem do centro, procurando os
terminais de ônibus para fazerem lotação ou escolhendo cor-
ridas lucrativas paro. os bairros distantes.

Dos 35 mil táxis licenciados este ano pelo DETRAN, aos
quais podem ser acrescentados mais de cinco mil táxis que
circulam clandestinamente, segundo as autoridades, a popu-
lação náo pode contar, nas horas dc "rush" ou nos dias do
chuva, com mais de 10 por cento desse total.

Nas ruas dc maior movimento comercial, como Barão du
Itapetininga, Conselheiro Crispiniano e outras, uma imagem
bastante comum é ver várias pessoas esperando, cheias de
nacotes a oportunidade de apanhar um táxi. Quando surge
um as pessoas saem correndo, fazendo sinal, na. espc-.ança
de 

'que 
o motorista os veja primeiro e pare. Alguns iicam

horas nesta espera, acabando por ir para casa de ônibus ou,
se for perto, caminhando,

Multo já se falou e discutiu a respeito dns providências
a serem adotadas para melhorar o serviço de taxis da Capital.
Tanto a Prefeitura como o DETRAN ja idealizaram campanhas
disciplinares e educativas em vários niveis, que em nada
resultaram, pois o serviço de táxis piora dia a dia. Atualmente,
o DETRAN e a Prefeitura realizam "comandos" dc repressão
aos maus motoristas de táxis, no centro e nas avenidas de
ligação, procurando atenuar um problema que, com a aproxi-
mação das festas dc fim dc ano, tende a piorar sensivelmente.

Lotação
o número ds táxis, principalmente os de quatro portas,

mi" procuram os terminais e antigos terminais d? ônibus no
centro ou pintos iniciais nos bairros, para fazerem lotação,
aumentam diariamente, fazendo com que os mesmos sumam
do centro Segundo os motoristas, o serviço dc lotações pro-
corclona niaior lucro c menor desgaste do automóvel, o que
não acontece aos que fazem o serviço normal de taxis pelo
centre.

Argumentam os motoristas e proprietários, tanto de tá-
.\i« de frota como comuns, que, nas horas de intenso tráfe-
••o como às 18 horas, por exemplo, o faturamento de seus
veículos que trafegam pelo centro caem sensivelmente, em
Virtude dos congestionamentos que reduzem a velocidade-
hora para menos de 10 quilômetros. Outro motivo para os
t-ixis fugirem do centro nas horas do "rush" ou nos* dias cie
chuva, é o pf-queuo m'imcr0 de corriías a grande distancia,
ou seja para os bairros.

Fazendo multas corridas pela região central da cidade,
oc motoristas faturam pouco, ficam muito tempo parados
nos congestionamentos c desgastam excessivamente o veiculo
Por isso eles escolhem as corridas mais lucrativas ou vão
para os terminais de ônibus fazer lotação.

Para a prefeitura e DETRAN, não há desculpas para os
taxis, sumirem do cenlro ou escolherem corridas, pois o ser-
viço dc lotações ainda c clandestino, e que mesmo tendo si-
do sancionada a l»i que permite o serviço dc lotações, a mes-
ma ainda não foi regulamentada c escblhcr itinerário ou pas-
sngeiros 6 proibido pelo Código Nacional dc Trânsito.

Deveres
O Código Nacional de Trânsito, quanto ao serviço de ta-

xis. regulamenta que o proibido cobrar acima da tabela fixa-
da pelo órgão responsável, violar o táximetro, para obter um
pi-eço maior da corrida, dirigir com excesso dc lotação, sob
quaiíqucr circunstâncias c retardar propositadamente a mar-
cha do veiculo ou fazer itinerário desnecessário ou mais cx-
tenso para confundir o passageiro c obter maior lucro.

As multas aplicadas aos táxis infratores, vão desde a
multa de um salário-mintmo, ate a aprcensã0 da carteira de
habilitação c apreensão do veiculo. Segundo o DETRAN, o
montante dc multas aplicadas aos táxis cometem infrações.
;¦'.:., c pequeno, porque a população quando < enganada náo
sabe a quem recorrer para punir o motorista.

Pará orientar a populacho, o DETRAN informa que quan-
do alguém se s:ntir enganado pelais maus moicristas de lá-
xis. deve se dirigir ao plantão do DETRAN, e entresar uma
reclamação explicita do tipo de infração cometida pelo mt-
torirta. com 0 número da placa do veiculo e demais caraetc-
rislicas como, marca e cõr.

O.; "comandais™ diários que são reaiizadrs pelo DETRAN
no centro 6v cidade para apreender os Tcículas ainda não
licenciadas e reprimir os maus motoristas, terra, recolhido. r.<&

O secretário dos Negócios Internos c Jurídicos
Prefeitura, Paulo Villaça, deveria falar sobre "O Si.
ma Descentralizado como Processo de Renovação da
ministração Pública", mas propôs uma mudança no
ma: "Sistema Descentralizado como Processo para
nar a Administração Pública mais Eficiente". Ex
cando a mudança, ele disse que a descentralização
pontânea surgiu antes da criação das Regionais
as escolas municipais, os postos de puericultura, as
visões de Obras e de Limpeza Pública.

As ARs são apenas manifestação de uma teni
cia geral de descentralização administrativa. A
feitura está também criando autarquias e transferi:
a execução dos trabalhos para empresas de capital
to, como a PRODAM (Companhia Municipal de Pro
samento de Dados) e a EMURB (Empresa Municipa
Urbanismo). Villaça revelou planos para a transfor.'
ção do Teatro Municipal em autarquia, como já oi
reu com o Hospital Municipal, e para a transfere:
da construção e conservação de cemitérios para o
viço Funerário Municipal.

Para o secretário de Negócios Internos e JuridiHUjJi de"c
a Prefeitura de São Paulo está antecipando-se a iG*0vem d<
tendência geral de descentralização; até mesmo o je j_,uar c
verno federal, através do decreto-lei 200, está prepaiÇos da Lí
do o caminho para sua descentralização administratrro Soroí"Não é preciso ser futurólogo para dizer que as atntos e os
tendências de administração pública orientam-se no sndas Mai
tido da descentralização pública. No futuro, as tindo da
fas executivas serão todas entregues à iniciativa B, Santa
vada. Essa tendência é irreversível." ÈP°S- M
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Uma viagem de táxi ou um pesadelo?
idtimos dias, cerca dc 25 táxis por dia, na maioria i>
de licenciamento e documentação. Alguns desses voículcj
apreendidos também por infrações que vão desde Bn
com as passageiros ate -i alteração do taximetro.

Motoristas

Ultimamente, c comum ver-se, principalmente em tá
frota, motoristas barbudos, cabeludos c mal trajados
quando abordados por passageiros, ou mesmo guardas de
sito, dizem palavrão c destratam as pessoas. Além Aí
de educação, muitos motoristas são verdadeiros louco
lante, provocando graves ocidentes de tráfego.

A imprudência e a má educação das motoristas dc
foram responsáveis por cerca de G.500 acidentes de ".'¦
no ano passado, e dc cerca de 8 mil até novembro dcsjj
Segundo o DETRAN, os táxis foram, durante o ano <•;:
responsáveis por cerca dc 15% dos acidentes red.-tnr-
São Paulo.

Para os motoristas dc táxis, o Código Nacional rie T-
reserva os seguintes itens: tratar com polidez os p""
e o público (o que nem sempre acontece), trajar-se
damente (difícil de se ver) c a obrigatoriedade de receber
os passageiros cm seu veiculo, a nâo ser que estejam e*
gados, perseguidos pela Policia, sobre a acusação àc '
de crime ou cm estado que permita prever venha causar
no veiculo ou ao condutor.

No último ilc:n reservado aos motoristas nc i - ''VCrna
Código Nacional de Trânsito, as conciirõcy de lnfraC"* dos Ba
parte do motorista que recusai um passageiro são O
pois o condutor do veículo pode alegar que não trai'.
uma determinada pessoa por suspeitar que o mesmo
a causar danos ao veículo ou é perseguido pela Pol
quem pode dizer que o motorista está err-ido?

Para as reclamações da população sobre os motor;:
táxis, o DETRAN dispõe do telefone 227-9997. or.de o
mante deve chamar D. Sila c dar o número da P;:
veiculo, juntamente com demais características. O rtt*
deve dizer, ainda, o tipo dc infração cometida pe'° !"0'
hora. local c dia da infração.

Recebendo a reclamação, o DETRAN intima o vr.o
a comparecer na Corregedor:»*, do DETRAN, onde c •
c. se o mesmo for reincidente, a sua carteira de UM»0

.i ...... por tempo indeterminado, sendo obrigado a írc"
a escolinha dc tráfayy) e boas-manciras do DETRAN

Alahn do DETRAN, taimbem a Prefeitura, através ¦
Departamento dc Táxis, está realizando, iws últimos o:*
mandos" r.a área central da cidade, onde cs vc,ru'*
ainda não regularizaram as suas licenças sáo rccoln»;
motoristas bubudos. cabeludos c mal trajados sao ¦
à "escolinha** do DETRAN, para freqüentarem os fl»'
tráfego e boas maneiras.
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A cidade está
pronta para comemorar o Natal
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A Prefeitura- do Município de São
ilo, através clu Secretaria do Turismo
omento, no intuito de dar unidade e
¦gração ao Evento de Natal da Familia
ilistana, nesle ano de 1972, está pro-
vendo a festa maior da cristandade,
ii como coordenando a participação da
iativa particular e pública, para que

Paulo inteira tenha o congrãçamento
lunitário nos lares, nas ruas e nas pra-

e para que Iodos possam reviver o es-
to de Natal.

A idéia central, que é a espinha dor-
do Evento Natalino, é o congraçamen-
a família paulistana e a volta ao espí-
do Natal, acalentado constante e su-

sivamenle pela visualização de motivos
alai em diversos lugares, bem como
sucessão de promoções de grande

sibilidade e dc impacto emotivo.

A solenidade inaugural da temporada
Uva tio Natal será realizada na praça
nos de Azevedo, hoje, às 20h30. Inte-
rão o programa de abertura a Orques-
Sinfônica Municipal. Executará a Pro-

inia dn Guarany. Falarão os oradores
Francisco de Assis Marques de Abreu

rioia Júnior, pronunciando a Oração de
vento c Elogio do Natal do Congraça-
ntn. O Coral Lírico apresentará trechos

ópera "Nabucodonosor", de Verdi,
arredi Festivi" c "Vá Pensiero" como
neros messiânicos; o Coral Paulistano

apresentação de números natalinos
dicionais a capela. Findará a parlo ar-
ica com a execução por orquestra e
o do Aleluia, de Haendel, regendo o
ai c orquestra, os maestros Túlio Cola-
jpo e Marcello Mcchetti.

Após esse grande espetáculo, terá ini-
um desfile puxado por uma carruagem
íga com cavalos brancos, levando Pa-
Noel pelo centro da cidade.
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'1,'IM DA LUZ

A abertura íoi sábado último, às 13
as, no Jardim da Luz, onde em setem-

e outubro ocorreu uma outra grande
moção da Municipalidade: "São Paulo
;iga". Continuará funcionando sempre
sábados, domingos c feriados, e entre

. ilrações que apresentará, estão a pre-
J , 

' ;a de mágicos, retretas, teatros, corais,
¦•2.3 'stas, concertos sinfônicos, grupos foi-

•icoíi, vcntriloquos. teatro de fanto-
s, faquirismo, fanfarras, desfiles ale-
cos, ginásticas musicadas c bailes.

ntre o.s grupos artísticos e corporações
integrarão a programação dc espe-

ilo, citam-se Orquestra Sinfônica Mu-
pai de Guarulhos, Orquestra de Cama-
ovem de São Paulo, Orquestra da Sau-

c Luar de São Paulo, Orquestra Seres-
os da Lapa, Corporação da Estrada de

strat po Sorocabana, Seresleiros, com Délio
.s atifitos e os Tradicionais; as Fanfarras e

Idas Marciais dos seguintes colégios: O
do da Criança, Ateneu Monteiro Lo-

Santa Lúcia Fillipini, Bernardino de
pos, Milton Silva Rodrigues, Heckel
res, Jaime Cortezão, Comercial Cen-
io c Fanfarra da Fundação Brados-
articiparão também os Corais: do Pa-

Noé, da Freguesia do O'. Nossa Senho-
da Glória. Ainda os grupos artísticos
po Cênico Regina Pacis, Jovens em
lo, Jovens da Verdade, Conjunto de
ussão do Conservatório Souza Lima,

Mágicos Johnny e Dyst, o Faquir Kas-
o vontriloquo Tarcísio, Valdir o inii-

Surita a Pérola do Oriente e o Tea-
dc Fantoches, de Paulo Gaeta e

ucia.
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\incla no Jardim da Luz. vai aconte-
Missa do Galo. no dia 24 de dezem-

às 24 horas, após a entronização do
Simile da Imagem do Menino Jcsiis

Belém chegado com Dom Emílio Ja-
, emissário e acompanhante.

A imagem desembarcará no Acro-
lo rir Congonhas no dia 22 para ser
ronizada no Presépio do Jardim da Luz
dia 24. Nos dias 22, 23, c 24 fará esta-
i na TV-Rccord, nas sedes dos pode-
públicos, em Hospitais Orfanatos, Asi-
n a última, na Catedral Metropolita-
As 22 horas do dia 24 será conduzida

o presépio do Jardim da Luz com•'>tl;i triunfal em São Paulo Antiga.
-I horas terá inicio a Missa do Galo,

Coral Eucaristico, sendo tclevisio-
Ia pela TV-Record Canal-7.

No dia 31 de dezembro «**s 22 horas
inicio o grande bailo de reveillon na

pista do Lago do Jardim da Luz, ao preço
de CrÇ 10,00 o convite individual.

Do esquema festivo do Jardim da
Luz participação as seguintes entidades
de Assistência Social: Associação de As-
sistência à Criança Defeituosa, Associa-
ção Cívica Feminina, Associação Cruz
Verde, Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais — APAE, — Associação
Pró Artesanato — APAR, Cidade dos
Velhinhos Santa Luiza de Marillac, Cru-
zada Pró Infância, Fundação para o Li-
vro do Cego no Brasil, Lar Escola São
Francisco, Liga das Senhoras Católicas,
Movimento de Promoção Humana, Socie-
dado Pestalozzi de São Paulo e Solar
Brigadeiro Faria Lima.

Essas entidades terão para o públi-
co lojas de artesanato, venda de gulosei-
mas, sorvetes, salgadinhos. pipocas, algo-
dão doce, lanches, docinhos, frutas, re-
frescos, chopp. cerveja, lanches, cachorro-
quente, pamonha, milho verde, curai, ba-
las, chocolates, biscoitos, cigarros, haven-
do tudo à disposição de crianças e adul-
tos.

Outras diversões serão encontradas
no Parque- tiro-ao-alvo, pesca, pintura
mágica, pau-de-sebp, lambe-Lambe, rea-
lejo e carrinhos de pista.

Será, sem dúvida, uma temporada
festiva em que reviveremos São Paulo
Antiga, com ares natalinos.

Natal em

São Paulo

Mas o Natal não será somente no
Jardim dc Luz. Diversos pontes no cen-
tro da cidade serão pólos de irradiação de
sensibilidade e de mensagens dc Natal.

Na Praça da República, transforma-
da em Catedral ao céu aberto, será ins-
talado o Centro do Congrãçamento Cris-
tão do Natal. Ali, com tablados, painéis,
decorações e serviços de som, todas as
igrejas cristãs que assim o quiseram, vi-
rão lançar ao povo de São Paulo as
mensagens de simplicidade, congraçamen-
to, amor e solidariedade que o Cristo Me-
nino veio ensinar à humanidade.

J-j, garantiram sua presença inúmeras
igrejas cristãs, que se inscreveram para
ocupação de datas e horários, mina vi-
brante e espetacular manifestação de con-
graçamento.

Em local que será amplamente divul-
gado, será instalada uma sala de medita-
ção, na qual, com sugestivo fundo musi-
cal. serão apresentados textos e temas de
grande sensibilidade para que os que as-
sim o desejam possam fazer a sua pausa
para meditação.

Na praça Ramos de Azevedo, além da
solenidade inaugural, todos os dias have-
rá corais, bandas, fanfarras e grupos de
jovens cantando as alegrias de Natal.

Na praça Roosevelt, todas as noites,
estarão cantando outros grupos que re-
presentarão a juventude paulistana e es-
tarão conclamando o povo ao Congraça-
mento do Natal.

Pelas ruas da cidade andarão os "Gru-

pos Mensageiros do Amor" com cânticos,
mensagens e cartazes alusivos ao Natal.

Faixas e cartazes estarão proclaman-
do a felicidade coletiva do Natal, pelo
amor e pelo congrãçamento, em diversas
partes da cidade.

Além dessas promoções de todos os
dias da temporada, alguns pontos altos
marcarão o período das festividades.

Assim, desfiles de carros antigos con-
duzindo grandes pilhas de pacotes de pre-
sentes simulados, multicoloridos, Papai
Noel com saudações ao povo e grandes ca-
chos adejantes de balões de gás constitui-
rão espetáculos de alvoroço festivo e cons-
tante, a lembrar continuamente o Natal,
nos dias 12, 15, 20 e 22 de dezembro e
nos dias 3 e 6 de janeiro.

No dia 20 de dezembro, às 10 horas,
será realizado o desfile de Papai Noel In-
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Â praça da República v&i-se
transformar em"Praça do Congrãçamento Cristão".

ternacional, como símbolo do Congraça-
mento dos Povos. Desembarcará no aero-
porto de Congonhas, nesse dia e horário,
um grande grupo do elementos caracteri-
zados de Papai Noel, portando bandeiras
de todos os países que integraram, pela
imigração, a marcha do desenvolvimento
do Brasil, congraçando-se nesta grande
Pátria Comum, e desfilarão pela cidade.

No dia 21 de dezembro, às 15 horas, o
Desfile Processional dc Figuras Vivas de
Presépio, que será precedido por um ba-
tedor da Policia Militar e por banda de
grande efetivo. O pelotão de abertura é
da Cavalaria da Polícia Militar, com cia-
rins e cavaleiros de gala.

Do desfile participarão Nossa Senhor*
com Menino Jesus, São José, os Pastores,
os Reis Magos, o burrico, a vaca, os car-
neiros, cabras etc.

Cerca de cem figuras caracterizadas a
moda judaica comporão o cortejo. A se-
guir, um séquito dc numerosos anjos, com
o Cometa que anunciou o nascimento de
Cristo. Depois, o público formará a cauda
do desfile, que percorrerá as ruas do cen-
tro da cidade.

a

Participarão das promoções do Cen-
tro, os Corais "Luther King", Faculdades
Metropolitanas Unidas, Colégio Jardim-
São Paulo, Coral Pfizer, os Canarinhos;
as fanfarras dos colégios Professora Ma-
ria Helena Faria Lima, Klabin Segall,
Edson Rodrigues, São Theodoro de Nos-
sa Senhora de Sion, Escola SENAI de
Osasco, Parque Infantil Gabriel Prestes.
Nitiren Sho-Shu, Wolncy Carvalho Ra-
mos, Alcina Dantas Feijão, Escola SENAI
Roberto Simonsen, Imaculada Conceição,
Jovens Unidos, Suzana de Campos; as
bandas municipais do Embu e de Itape-
ecrica da Serra.

No dia 14 será realizado, na Igreja
de Nossa Senhora da Consolação, grande
concerto e recital de gala pela Orquestra
Sinfônica Jovem Municipal de São Paulo
e pelos Corais Madrigal da Juventude Mu-
sical de São Paulo, da Faculdade de Ciên-
cias Médicas e Associação Coral Cantum
Nobile. Farão os solos Ula Wolff e An-
dréa Ramus. A regência será do maestro
Samuel Kerr. Será apresentada a Missa
cie Schubert cm sol maior, seguida de
Tradicionais de Natal, finalizando-se a
apresentação com o conhecido "Aleluia",
de Haendel. Velas e incensos completarão
o espetáculo típico de Natal. Fará a nar-
ração dos textos o deputado e orador cris-
tão Gióia Júnior.

No inicio do Ano Novo, dias 3, 5 e 6
de janeiro, haverá "Folias de Reir." em
evolução no centro da cidade, sendo que
o Reisado do dia 6 terminará no Jardim
da Luz.

Em toda a programação está integra-
da, com seus recursos, a Polícia Militar
de São Paulo.

Tudo isso, e muito mais, vai aconte-
cer neste Natal. É a festa máxima da
cristandade. O secretário do Turismo e
Fomento da Prefeitura Municipal de São
Paulo, prof. Edenyr Machado, não mediu
esforços para a consecução desta grandio-
sa promoção que, neste 1972, parece que
vai suplantar as dos anos anteriores, dado
o carinho e a dedicação com que foi pia-
nejada e está sendo executada.

A idéia de humanizar o Natal é do
próprio prefeito, engenheiro José Carlos
de Figueiredo Ferraz.

£ o que se espera para que São Paulo
Inteira reviva o espirito do Natal.

Parque turístico do Jaraguá: concorrência para a implantação será aberta em janeiro
Ü Parque Turístico do Jaraguá,

ado dc teleférico, restaurantes e
ss de lazer e recreação com capa-
ade para acolher 40 mil pessoas por

uiii, lera suas obras de eonstru-
colocadas em concorrência públi-

eni janeiro próximo, pela Secreta-
de Cultura, Esportes e Turismo,
prazo de dois anos para início de

icionamento.
Lei permitindo «i Secretaria de

ismo a abertura da concorrência
a construção e exploração do par-— agora denomin.*ido oficialmen-"Centro de Diversões Parque .Ta-
"á" —. foi sancionada, ontem, pe-
governador Laudo Natel, no Pala-
dos Bandeirantes.
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A lei determina que as obras de
>strução, assim como a exploração
1 manutenção do Parque Turistico
Jaraguá fiquem sob a responsabi-

•xie tle empresa particular vencedo-
ia concorrência, cabendo à Secre-
ja «le Turismo a orientação c tis-
ilação permanente do empreendi-
"to. À empresa será concedido o

da área do parque, de aproxima-
"ente 14 alqueires (316.956,51 me-
* quadrados).

Ao sancionar a lei, o governador¦to Natel destacou o significado

do projeto para a população da Capi-
tal, que passará a contar com um am-
pio e moderno centro de diversões e
lazer na zona Oeste da cidade.

"Este — disse o chefe do Executi-
vo —, não é um esforço isolado que
o Governo do Estado faz: trata-se de
implantar um sistema de recreação de
alta capacidade à volta da Capital,
para dar à sua população novas opor-
tunidades de lazer".

No mesmo sentido, o Estado está
construindo, na zona Leste, o Centro
Educativo, Recreativo e Esportivo do
Trabalhador. E já iniciou os estudos,
na Billings, zona Sul, do Parque Me-
tropolitano Sul, que atenderá a toda a
Grande São Paulo".

O porque

O plano geral elaboradp pelo Go-
verno :— e que poderá ser aprimorado
pelas empresas que participarem da
concorrência —, prevê a criação de
um centro recreativo no sopé do Pico
da Jaraguá. ocupando 14 dos 202 ai-
queires que totalizam o parque. A área
reservada para o centro de diversões
pertencia à Secretaria da Agricultura,

tendo sido transferida para a pasta do
Turismo recentemente, por decreto do
governador Laudo Natel.

Sessenta por cento dessa área se-
rão ocupados pelo parque, ficando os
restantes 40% destinados a uma es-
pécie de "cinturão .verde", constituí-
do de reservas naturais. O centro re-
creativo aproveitará um grande lago
existente no local e uma antiga resi-
dencia construída há 450 anos; no
Parque Turístico do Jaraguá.

Será implantado um parque es-
portivo, com quadras dc vôlei, basque-
te, futebol de salão e pistas de bocha.
Na área da esplanada vai ser instala-
do ainda o Museu das Bandeiras, cria-
do pelo governdor Laudo Natel em
sua gestão anterior. Em seu acervo, o
museu reunirá tudo o que se relacio-
ne com as bandeiras desbravadoras do
Interior brasileiro, que tinham no Pi-
co do Jaraguá um dos seus principais
pontos de referência.

A implantação do parque recrea-
tivo é a primeira etapa da transfor-
mação do Jaraguá num dos princi-
pais centros de atrações de Sâo Paulo.
Numa segunda fase. serão instaladas
linhas de teleférico e miniférico. O te-
leférico levará o visitante do sopé ã

esplanada, entre as duas elevações do
Jaraguá, e o miniférico servirá para
passeios pelo maciço montanhoso. Es-
tuda-se, também, a construção de um
restaurante giratório, nas aproximi-
dades do Pico, e de um belvedere on-
de os turistas poderão ter uma visão
panorâmica da Capital.

A lei

A lei sancionada, ontem, pelo go-
vernador Laudo Natel estipula os li-
mites da área onde será localizado o
Parque Turístico do Jaraguá e dá, à
Secretaria de Cultura, Esportes e Tu-
rLsmo, poderes para abrir a concor-
rencia e promover a concessão de uso
da área à empresa vencedora, encar-
regada de sua construção, manuten-
ção e exploração. Caberá à secretaria
fiscalizar as atividades da concessio-
nária.

¦

Após a adjudicação da concor-
rencia, o prazo máximo para inicio
das obras será de 120 dias, devendo
os trabalhos serem concluídos em 24
meses. Findo o prazo da concessão —
a ser ainda estipulado —. o imóvel
retornará à plena propriedade do Es-
tado, com todas as benfeitorias que
receber.

Feliz Natal,
mensagem das irmãs de Be.ém

"Não posso falar em vocação musical: amo a música. Só
Isso. Nâo sou compositora, apenas tenho a preocupação de
colocar no começo de cada dia uma clave de sol, mesmo
nos dias chuvosos... As notas vão saindo da vida. do co-
ração das coisas em sintonia com a nossa alma. E, para
que todas as pessoas coloquem uma clave de sol no começo
de seus dias e vivam com mais otimismo", a madre Ma-
ria Helena de Cavalcanti, da Congregação de Nossa Senhora
do Belém, resolveu lançai- quatro de suas composições em
um compacto duplo da "Topa-Tape".

O disco. "Feliz Natal", gravado pelo coral das Irmãs de
Belém, consegue unir o religioso ao popular. É apresenta-
do com muita originalidade, como se fosso um cartão de Na-
tal. Os arranjos e a regência estiveram a cargo do mães-
tro Marcos de Castro e o acompanhamento é dc D. Salvador.

A idéia
A idéia do lançamento do disco surgiu em 1969. Madre

Maria Helena relembra o fato: "Naquele ano, a TV-Tupi e
a Secretaria do Turismo promoveram um concurso de mú-
sicas natalinas. Em 1.250 composições, a minha classificou-
se em quarto lugar. Durante o concurso conheci o maestro
Marcos de Castro, que agora íez os arranjos para o nosso
coral."

No ano passado, o disco foi amplamente divulgado no
Rio. Foram vendidos 15 mil exemplares. São Paulo está
entrando em contato com ele este ano. Em todas as casas
de 'disco e na Congregação de Nossa Senhora do Belém, à
rua Edgar Werneck, Jacarepaguá, o compacto está à venda.
A renda será revertida às obras sociais, catequéticas e cui-
turais daquela entidade.

Simultaneamente, "Feliz Natal" — o "cartão' sonoro —
está sendo lançado por uma rádio de Paris, para quc a co-
lonia portuguesa lá estabelecida possa, também, encontrar
uma mensagem para o dia de Natal. As Irmãs de Belém
têm como objetivo "levar uma canção de paz e amor para
a familia".

Com o Nsíal, aumenta
E

Os 3 500 carteiro; da cidade percorrem as ruas riistri-
l.uiado os votos de boas fpsta';. Na agência, os distribuidores
dc correspondência feizem lioia extra c (com o plano de Na-
tal, a Empresa Brasileira de Ccrreios e Telégrafos, Regional
de São Paulo vai gastar 212 milhões de cruzeiros) enquanto
íoram contratados mais de 100 entregadores de telegrama.

Para que a correspondência tenha um fluxo normal —
cia aummitou em mais de 50% neste mês — há uma previsão
de trabalho üe 3.600 homens/hora por dia. O diretor regional
de São Paulo da Empresa Brasileira dc Correios e Telégrafos,
Advaldo Cardoso Botto de Earros, afirma que, apesar do*gran-
do volume de correspondência, o trabalho tem sido normal.
E a descentralização do serviço postal, segundo ele, é uma
das grandes responsáveis pelo bom funcionamento do cor-
reio nesta épeca do ano.

A demora de unia correspondência enviada para o inte-
r:or é cie dois a trêi dias. sendo quc pura ouiros Estados o
tempo gasto dcpev.de do meio rie transporte utilizado, A pre-
visão de homens/hora para o serviço de coleta e transporto
é de 640 por dia. enquanto que para o serviço interno de
transporte, manipulação e expedição é de 6.150.

Além das agências, a» cidade ganhou outros serviços de
coleta de correspondência. São os balcões postais móveis, que
funcionam em viEturas da ECT e estão localizados nos se-
guintes pontos: Largo Paissandu, Largo Santa Eugênia, pia*
ça Antônio Prado, praça do Patriarca, praça da Bandeira,
praça da República, largo do Arouche, praça da Sé, praça
Dom José Gaspar, praça Oswaido Cruz, praça Siqueira Cam-
pos. esquina da Celso Garcia com a Azevedo Soares, largo de
Pinheiros, avenida Jullo Bueno esquina com a. rua Esperança,
Parque D. Pedro II, praça Jacòmino — Vila Pompeia, e rua
Bom Pastor esquir.a com a Silva Bueno.
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CREDI-UGEIRO ESTA NAS
LOJAS SANDOR COM O (TV)

Q0$ AVOZDEOUROv

Credi-Ligeiro apresenta um modelo
ABC que-acaba com o chuvisco que
anda por aí. E qualquer uma das 8 Lojas
Sandor fica aberta o dia inteiro para que
você não compre o seu ABC fora de
hora. Vá buscar o seu ABC nas Lojas
Sandor pelo crédito mais rápido da
cidade. Na hora de vender e na hora
de entregar.
E seus planos de pagamentos permitem
que ainda sobre dinheiro para outros
programas.

MATRIZ: Avenida Rudge, 938
SANTA CECÍLIA: Rua Sebastião Pereira, 76 a 110
CENTRO: Rua 24 de Mao, 77
PINHEIROS: Rua Teodo*o Sampaio, 1590
OSASCO: Rua Republicado Líbano, 129
TATUAPÉ-, Av. Celso Gafca, 3.583
LAPA: Rua 12 de Outubro, 231
SANTO AMARO; Rua Adolfo Pinhe-ro, 11
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TENENTE BANDEIRA NOVO JÚRI
(No STF* advogados revelam

nomes e afirmam:¦'estes, sim* são
os verdadeiros

autores do Crime do Sacopã)

BRASÍLIA, 11 (Meridional)
— Por três votos contra dois,
a 2.a Turma do Supremo Trl-
bunal Federal concedeu, hoje,
"habeas oorpus" ao ex-tenente
Bandeira — Alberto Jorge
Franco Bandeira — que será
submetido a novo júri, no Es-
tado ria Guanabara, onde po-
dera provar ou não a sua ino-
cència. como acusado no caso
do Sacopã, e condenado a 15
anos de prisão, que fora pela
morte do bancário Afrânio do
Lemos. Ao conceder o HC,
aquela turma do STF. embo-
ra repelindo a tese da falta
de justa causa, para inocen-
tar Bandeira, terminou admi-
tindo a necessidade de >uu
novo julgamento, por verifi-
car irregularidades na compo-
siçâo do júri. Concederam o
"habeas corpus", os ministros
Xavier d; Albuquerque. An-
tonio Neder e Bilac Pinto.
Além do relator, ministro
Tnompson Flores. tamlx?m

negava a. medida o ministro
Eloy da Rocha.

Pouco depois do meio-dia,
começaram a chegar muitas
pessoas, interessadas cm as-
sistir, no STF. ao julgamen-
to. A sala de sessão, quando
o ministro-presidente da Tur-
ma, Eloy cia Rocha, declarou
aberto os trabalhos, já estava
superlotada. Bandeira, acom-
panhado de seu advogado,
Souza Netto, e ainda de sua
esposa, Teresa Gomes Ban-
deira, de sua mãe. dona Riso-
leida, e do ex-deputado Te-
nório Cavalcanti, íoi o pri-
meiro a chegar.

Tenório. quando era
cumprimentado, antes da de-
cisão, e indagado sobre a si-
tuação de Bandeira, seu ami-
go, respondia: "Estou re-
zantlo".

Bandeira, ao chegar ao
STF. 45 minutos antes do
inicio da sessão, respondeu a
uma pergunta do repórter:"Nunca descri da Justiça".

As 13,15 h; o ministro Eloy
da Rocha declarara aberta a
sessão; o ministro Thompson
Flores, como relator do céle-
bre processo do Sacopã inicia
scu relatório, para, em segui-
da. falar o advogado de Ban-
deira. Souza Netto, e também
o procurador da República,
Oscar Corrêa Pina. Muitos
fotógrafos e cinegrafistas mo-
vimentaram-sc para colher as
reações de Bandeira, e tam-
bém de sua mãe. dona Riso-
leida. e de sua esposa, dona
Teresa.

Ãs 14,45 horas, Souza Net-
to. que já havia ocupado a
tribuna em defesa de seu
seu cliente, refuta o procura-
dor da República, Oscar Cor-
rea Pina, para reafirmar a
existência das seis nulidades
arguidas. Advertido pelo
presidente de que só pode-
ria falar em questão de fato.
e quando permitido, após ã
sua sustentação, pelo minis-
tro-relator, Souza Netto. des-

culpou-se respeitosamente; às
14,05 horas, o relator debateu
exaustivamente aspectos de
seu longo voto como os mi-
nistros Antônio Neder e Xa-
ver de Albuquerque. O mi-
nistro Thompson Flores con-
siderava o -'habeas-corpus"
meio inidôneo para'ser de-
clarada a inocência de Ban-
deira. Nesse entendimento
não invalidava o júri com
base nas nulidades arguidas
pela defesa. Já passava das
15 horas, com os demais mi-
nistros do STF que< compõem

•a outra turma assistindo tam-
bém à sessão, o' ministro
Eloy da Rocha, pedia silên-
cio para prosseguir o julga-
mento. Motivo: algumas pes-
soas na assistência já esta-
vam se manifestando coiii o
resultado favorável a Ban-
deira, porque já haviam vo-
tado os ministros Xavier de
Albuquerque, Antônio neder
e Bilac Pinto. O relator, mi-

nistro Thompson Flores, e o
ministro Eloy da Rocha, que
estava presidindo a turma,
votaram contra. A manifesta-
ção da assistência se deu no
momento em que se verifica-
ram 3 votos pela concessão
do "habeas-corpus". No meio
do julgahento, Bandeira teve
duas crises de emoção: a pri-
meira quando ouviu de seu
advogado toda a recomposi-
ção dos fatos que resultará
na sua condenação e, depois,
quando, preliminarmente, foi
verificado o conhecimento do
seu pedido de "habeas-cor-
pus". Para controlar a sua
crise dc emoção, Bandeira
deixou de assistir ao resto do
julgamento, quando faltavam
ainda 20 minutos pai-i ser
declarado o resultado. Acom-
panhado dc sua espora, mãe
e do ex-deputado Tenório
Cavalcanti, foi levado para o
gabinete médico do STF. Te-
nório. além de esposa e mãe

de Bandeira, nâo escondia a
sua emoção.

'•Passei a vida toda espe-
rando por essa hora. Eu sa-
bia que um dia chegariam à
conclusão de que não matei
ninguém". Assim se desaba-
fava Bandeira após o julga-
mento. Sua mãe, dona Riso-
leida, com a voz meio em-
bargada, dizia: "O Pais pre-
.cisa saber que meu filho foi
sempre inocente. Nunca ma-
tou ningém e que seu nome
será agora limpo por essa
decisão".
IMPORTANTE

Com a decisão da turma
do STF, o advogado de Ban-
deira, tem até o mês de feve-
reiro de 1973, o prazo para
requerer a realização do no-
vo júri. Esse prazo é que es-
tabeleee, a prescrição vinte
anos após a pronúncia Io dia
em que o acusado foi inti-
mado e que tomou conheci-
mento do processo). Conside-'

rando a importância desse
prazo, o advogado Souza
Netto, que defenderá Ban-
deira ainda no novo julga-
mento. disse que está toman-
do todas as providências ne-
cessárias para obter imedia-
ta certidão da decisão daque-
Ia turma da Suprema Corte.
Para os verdadeiros autores
do Sacopã, caso o novo júri
decida pela inocência de
Bandeira, o crime está pres-
cri to.-

Os ministros daquela 2.a
Turma do STF, que julgaram
o "habeas-corpus", e, tam-
bém, a numerosa platéia que
ali compareceu, todos ouvi-
ram atentamente, até o fim,
o julgamento."O CRIME''

Na noite de 6 de abril de
1952. realizou-se o encontro
de Afrânio (no próprio car-
ro), com Fritz, Mimi (filha
do Alencastro), e Luís Carlos
Vita], na av. Epitácio Pessoa.

PRESEITTE
Slli
ELETRORADIOBRAZ

TRORHDlOBRnZ

HORÁRIO
DE
FESTAS
A Eletroradiobroz está
funcionando diariamente,
de segunda a sábado,
até à meia noite.
Aos domingos,
horário de festas.

A Eleíroradiobraz vai fazer com que todos cheguem na hora certa para a ceia de Natal.
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CITIZEN PARA SENHORAS.
Automático. Com calendário.
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ORIENT PARA CAVALHEIROS.
Automático. Calendário duplo.
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ORIENT PARA CAVALHEIROS.
Todo de aço. Pulseira origjnal.
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CITIZEN PARA CAVALHEIROS.
Automático. Pulseira original,
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ORIENT PARA CAVALHEIROS.
Mostrador em lindas cores.
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SEIKO PARA CAVALHEIROS.
Automático. Cl garantia original.
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Automático."Precisão absoluta.
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\W Papai Noel tem um presente especial para você
• DESCONTO EM CIMA DE DESCONTO

MEGALO PARA CAVALHEIROS.
Muito moderno. Pulseira de aço.
Importado da Suiça.
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SEIKO PARA CAVALHEIROS.
Automático. Com calendário.
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DESPERTADOR KIENZLE.
Técnica Alemã. Funcionamento
perfeito. Grande precisão.
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BRASEIKO PARA PAREDE.
C/ transistores. 2 calendários.
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tRAZ - Av»r,K)a Ranp*l Peslaia. 2*51 - IPIRANGA - Rua G-trA». 263 - LAPA - Rua «2 de Oulubro. Hl - PARAÍSO - Rua 13 de M». 1911 - PENHA - Arenga Penha de Fraoja. «10- PRAÇA DA ÁRVORE - Avenda Bosoue da Saúde. 116 - SANTO
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SUPERM ERCADOS - BARRA FUNDA - Alameda EUtoanío P.aío. M9- BOM RETIRO - Rua Barta «3o Tba9t M9 - MOÓCA - Avenda Paes de Ba»os. 667 677- PAULISTA AUGUSTA - Rua Lu-r Coe*ho. 73 fCenler 3i - SANTO AMARO -

Rua Sio Jcíí.1» -SANTA CECÍLIA- R«a das Paime^as. 359- SÍLVIO ROMERO - P,*a S.i™Ron,ro, ss- GUARUJÁ - SUPERMERCADOS - PRAÇA ROOSEVELT - ALTO DA MOÓCA - BRAZ - CAXINGUI - IPIRANGA-

LAPA - MOEMA - PARAÍSO - PLANALTO PAULISTA - SUMARÉ - VIU GOMES CAROIM - VIU MARIANA - SÃO CAETANO DO SUL
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O Citroen, minutos antes, Iabastecer-se num posto
gasolina na esquina com
av. Vieira Souto, onde Jr
van Ferreira dos Santi
funcionário do posto,
Afrânio, a quem conhei)
bem, ao volante (chegou
cumprimentá-lo) em com,
nhia do Walton Avancini
no banco de trás, uma "pi
soa cujo não identifica
mas que se soube depois i
o filho do prefeito. Avan
ni, Afrânio e Vital er;
amigos. Vital foi que cham
Afrânio;para o encont
visto que este. temeroso c
ameaças que lhe faziam [rentes da Mimi, andava ni
ou menos foragido em B-
ru (SP).

Vital peitou o guar
nicipal Abedil Teixeira E
tbs. a quem pagou eom
contos (mais tarde ele ir
tou uma farmácia, passou
pois a dar receitas e. ei
mado a èxplicar-se, acab
abrindo o bico sobre a
gem do dinheiro) Avan
deu o primeiro tiro e Abe
deu mais dois sobrp n coi
agonÍ7.ante.

O crime foi cometido
av. Epitácio Pessoa e o coi
levado para a ladeira tio !
copa. Daí criou-se uma qutão: qual a jurisdição par;
inquérito policial? A l.a
a 2.a Delegacia? Havia
ser na 2.a. para onde f<
designado Hermes Macha
'nomeado para a Policia
Gregório Fortunato). H
mes promoveu o Inquét
sob a supervisão dc um c
estranho, chamado Par
Pires, designado pelo c
da Policia, Ciro Reser.
Mais tarde, no Júri, o gem
Âncora de Moraes, que
cedeu a Ciro. disse, por ¦
cio. que Pandiá só servi
Polícia na gestão anterir,
que nada sabia sobre ele

Pandiá Pires é cunhado
brigadeiro Guido da C
em cujo apartamento íoi
li7.ada a inquirição de M
na: na realidade, ela foi r-
nas obrigada a assinar
depoimento prestado
duas funcionárias da C;
Econômica Federal, ei
requisitadas para a pr
dencla da República. L
Perez e Elda Macedo,
rina foi torturada e, a pec
da mãe dela, que assistii
toda a cena. acabou assin
do o "depoimento".

Nome dos cúmplices:
ton Pedro Gomes, filho
diretor da CEXM e ligaci| jairo ,.rBurico Gomes, diretor d,-k,n. 'pip*,,,,
F. Central do Brasil, e
do sen. Alencastro Gui
i-5es. Deu fuga aos crim
sos. depois de esperar )- f01,m„r!
chegada da camionete Dorf*1' lolmun
no inicio da ladeira do
copa. Foi observado, na
pectativa nervosa, por (
cilin Martins, morador do
conã. que. por via dns
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— A Polícia Técnica

va a pique de descobrir
crime, na direrão da fairl
Alencastro. Recebeu oi Agora, S
da Chefatura dc Policia j -nte. _ Ot
entregar o inquérito á
leçacia. Alberto Trow
nni do procéssuallsta I'
Tvonghi, crn dlvctor da P
adoeceu. Mais larde.
morte cra atribuída ao i ¦A'trlme c:
gosto que n caso provoar __:í?7_."

Walton Avancini. verrti
ro assassino, com Abecli
gurou no processo cnmo
temunha.

Os ministros daquela Jcsidcntê"tTurma do STF que julga
o "habeas corpus", e t
bém a numerosa platéia
ali compareceu ouvir
atentamente, a segunda
fesa de Bandeira.

Em certo trecho, di;;c
defensor de Bandeira que
denúncia premiou pessoalr
te com a improcessabilicte
filho do prefeito Joio
los Vital, o filho fio ri
da CRXIM e as pistola
s-'ari.-,r'ns rir. Waltlison A
rni c Abedil Teixeira B."
Após ía"<er sérias entira
formação do corpo dc J'.:r
o advogado disse V-<- '
eapeiosa mulher figurou
Conselho rie Sentença. A

r a classif
vez, tenl

Marivalc
Centro !

ir emprést
i 1 ano pc
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vilosa mulher, Maria
Brito Patcrnostro. que cc
nou o tenente e que pa»
foi levada ao Júri, não I
o nome na relação anua!
jurados, nem figurava
multidão enigmática dos
ta e quatro. As inscricòc
ciais do Tribunal ienor:
scu nome. sua origem.
vlnculacões e sua petulâl
E. mais adiante: '"V-
traição e ignomínia r.o
cesso forjado contra o '-'¦
te Bandeira. Do lacio de
do vil processo, garcal.'-
com a insolcncia e o r-;
des que na Guanabara
narnm os homens e ".«
medas, estão os vcr.-.a
criminosos: Fritz Gulm
Luis Carlos Vital. Niltoi
dro Gome?. Walthson ¦
rln; e Adebil Tcixe r r
Lá fora. talvez aaui cif
rindo, de ludo. rindo ria:
e de nos. estão, sempre
caveis, os que matara"
a cólera da vingança r 9
mataram com o dlnhfB
vingança".
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AO PAULO LUTA PARA
UEBRAR UM PEQUENO

DESTAQUE

Duas vezes o Coritiba quase
arranca o São Paulo do

Campeonato Nacional. Chegou a
vez da vingança tricolor que, se

vencer amanhã, na peleja de
fundo da rodada dupla do

Pacaembu, estará a um passo do
título. O Palmeiras não pode

perder mais nenhum ponto.
Santos e Corinthians entrarão

em campo, amanhã, muito mais
tranqüilos, pois são líderes.

DUAS DERROTAS
PARA DEVOLVER

O Coritiba. que venceu ao América, domingo, em Curitibi
hoje cstani em nossa Capital para o Jogo com o São Paulo.
i rodada dupla de amanhã, a número dois da fase semifinal

da c ' Campeonato Nacional há dois anos c a "asa negra-' do ti-

W^S-S-W:

paulista,

Recorda-Se que no ano passado, na última rodada da fa-
de classificação, por causa do Coritiba, que venceu ao jogo• 2 a 0. no estádio "Belfort Duarte", o São Paulo quase que

o .-_ classifica. A classificação do time dirigido por José
>i só aconteceu porque o Flamengo, com quem o tricolor
sputava-a vacia, perdeu do Grêmio, por 3 a 0 ent porto
ri. c.

Este, também, na fase de classificação, o Coritiba conse-
i:i golear o São Paulo, por 4 a 0, na fase de classificação. O•::ico do clube paulista era Vail Mota. O jogo aconteceu
dia 15 de outubro c Zé Roberto, ex-jogador do São Paulo,

tor de dois dos quatro gols, destacou-se como a maior figu-
cm campo. Flecha e Leocádio completaram o marcador.ces:
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Jairo. Hermes, Pescunia, Cláudio e Nilo: Fito e Chiqul-
ia (Hélio Pires), Leocádio. Zé Roberto (Kriggerl e

roeu, jogaram pelo Coritiba, naquela oportunidade. Wan-
rley, Forlan. Lima (Nelson), Arlindo e Gilberto; Teodoro
Zo Carlos; Terto, Toninho, Lourival (Roberto Dias) e Ge-
ni, formaram o time do São Paulo.

Gilberto, lateral esquerdo do São Paulo, nesse jogo, foi
pulso de campo pelo árbitro Arnaldo César Coelho, por jogo
lento contra Flecha. A partida rendeu 116 mil cruzeiros.

Foi essa derrota que provocou uma série de crise no Sáo
nlo! culminando com as saidas do diretor de futebol Mance!
ço e do técnico Vail Mota. José Poy. nomeado supervisor,
iunviu o cargo de treinador c. como em 1971, logrou classi-
ii' o clube no Grupo "A" do torneio.

Agora, São Paulo e Coritiba estarão outra vez frente a
inte. O time paulista precisará muito da vitória para che-

classificação na sua chave. E será que o Coritiba, ou»
i vez, tentará atrapalhá-lo?

Marlvaldo Paranhos do Prado, 25 anos, zagueiro central
i Centro Sportivo Alagoano, de Alagoas, que há um més
teve cm experiência no Corinthians e só não ficou no Parque
io Jorge — é uma das versões — pelo fato de ter vindo
)r empréstimo e na hora lhe colocaram na írente um contrato

1 ano para assinar, está, desde ontem, em nossa Capital,
ra permanecer por um periodo de três meses no São Paulo.

Paranhos chegou em companhia do dr. Dirceu Falcão,
osldente do Centro Sportivo Alagoano, que, na manhã de
ijo, tieverá manter contato com o presidente Henri Aidar
acertar a situação de empréstimo do jogador ao São Paulo,
m o preço do passe estipulado.

Ele poderá, inclusive, participar do treinamento que José
O' marcou para a manhã de hoje, no Morumbi, e travar
.tato com o.s seus novos companheiros. Os jogadores Ratinho
Piau. que o São Paulo contratou junto à Portuguesa e ontem
:ertou a forma de pagamento dos Oi'S 1.050.000.00, pelos dois,
ailicin serão novidades no treino dc hoje do tricolor.

Ratinho e Piau, aprovados nos exames médicos desde a
x.'ir.a passada, só aguardavam que o São Paulo e a Portu-
c;a acertassem a forma de pagamento de suas transferências.

... T,'n'B'-olvirio esse ponto, eles iniciaram os treinamentos, mas sóirFl "•' u_.__.s_  _._.-. !.__..i__ »i..._ „_ i _.»,„.-. __,,___ ____ imo .__
ritlcas «crio ser aproveitados no time na temporada de 1973, Já

;o_ra;-im pcla Portuguesa na fase de classificação do
impconato Nacional.

Para o jogo de amanha contra o Coritiba, José Poy está
» ciois problemas: Edson c Arlindo, que se contundiram no
;o com o Palmeiras, domingo. A vitoria valeu, para cada

ijue cof.lli_.onal. crs 1.500,00. que deverão ser pagos na manhã
hoje. após o treino. Todos os atletas passaram por revisão

tdí.a. O- solteiros estão concentrados desde as 22 horas ds
cm c o» casados entraram para o "regime" logo após o
namento de hoje. quando José Poy já terá definido o

-te mio enfrentará o Coritiba.
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UM NOVO
SANTOS PARA 73

- _•_ 0? -'osadores do Santos, que estiveram cm ação sábado,
i-erdatíM Pacaembu, contra o Santa Cruz, apresentaram-se ontem

¦-feir».
d. 1*

Vila Belmiro. Pepe dirigiu um ensaio de dois toques, que
t a duração dc vinte minutos apenas. Cláudio, eviden-

"do muita fadiga, deixou o treino antes do término. No
-into. nada há com o atleta. Pclé e Roberto Carlos foram
Pados Helvécio, atacante, filho do veterano Mgueiro

«•vio. participou da prática. Afonsinho continua em trata-
e Murias está com distensão muscular. Para hoje.a

Jçjo técnica do alvinegro marcou ensaio coletivo. Deverão
ar presentes titulares e reservas. A direção do Santos es-
*<cccu. para os próximos Jogos do Campeonato Nacional.
« mil cruzeiros de prêmio por vitória, e mil cruzeiros por:íat_. Clayton Bittencourt, vice-presidente de Esportes do
*-», declarou que até o término do Campeonato Nacional,
Su clube não contratará nenhum jogador. "Depois do cer-

• o técnico Pepe irá dizer dos elementos de que ne-
l*t pois pretendemos formar, novamente, um verdadeiro

fadrâo. Quanto a Campos e Dirceu Lopes, tudo depende
1 Palavra de Pepe. Até agora conseguimos os elementos por• ^dicados: Brecha e Marinho." E o dirigente arrematou:

conquista dc campeonatos é conseqüência do quadro que**?*¦ *• P°T 'SJo que pretendemos formar um grande con-

Rcf_rindo-se ao Jogo contra o Santa Cruz. Clayton disse:'Santos apresentou-se com alguns elementos que não es-'-•¦a r.o melhor de suas condições físicas. No entanto, jo-
[" suficiente para vencer. O quadro está com moral ele-
4 c todos encaram com serenidade os próximos compro-*«¦ o que é muito importante." A cota do Santos, no^ contra o Santa Cruz. foi de 71.7.7,2- cruzeiros.
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Dudu, Leão, Terto e
Arnaldo César Coelho em
um dos momentos
agitados do clássico.
Com o placarde de
2 a 0 o São Paulo
continua na luta.

Para Brandão só uma surpresa
Ontem, no Parque Antárti-

cn. náo havia alegria, como
em outras oportunidades. Os
jognclores que lá foram, na
parte da tarde, como Fedaío.
Nei, Zcca, Enrico c Dudu.
deixaram transparecer triste-
za e descontentamento, de-
pois da derrota para o São
Paulo.

O único que treinou entre
os que não atuaram domingo,
foi Pedato, ele que cjitrou no
segundo tempo do jogo em
lugar de Madurga. Pedato não
compreende como o Palmeiras
foi perder o jogo. achando
que o resultado dc 2 a 0 foi
injusto."O máximo que o São Pau-
lo poderia alcançar, para
mim, era o empate. Nós es-
tivemos melhor do que eles e
não achei justo o placar".

Logo após sua entrada no
time. em lugar dc Madurga,
Fedato recebeu um passe de
Leivinha quase embaixo do
gol e de joelho, cobriu a meta
tricolor. A torcida alvlverde
ficou inconformada de vê-lo
perder tão grande chance,
mas o atacante explica:"Quando recebi o passe, ou-
vi o apito do Juiz, marcando
o impedimento, por isso, não
me esforcei para concluir,
pois a jogada já estava Inva-
lidado e não adiantava mais
nada."

Edu ficou afastado da par-
tida. pois com a garganta in-
feccionada não reunia nenhu-
ma condições de Jogo. O
ponteiro palmeirense lamen-
tou não ter entrado:'•Contra o Ceará, quando
eu joguei, tivemos um falta

apenas a nosso favor e não ti-
vo muita chance para ten-
tar um fro direto. No jogo
contra o Suo Paulo, as faltas
apareceram aos montes. Eu
queria estar jogando, para
bater pelo menos, uma."

Com respeito a Edu, o mé-
dico Nelson Ro-seti disse ain-
da não saber se ele poderá ou
não participar do treino queestá mareado para as 15 ho-
ras de hoje."Estou tratando dele com
todo cuidado. Felizmente é o
único problema grave que te-
mos nos time até agora. Se
Edu melhorar até amanhã
(hoje), ele participará do trei»
no e poderá ser atê liberado
para o jogo contra o Améri-
ca."

Outros problemas menos
graves para Brandão, são-
Zeca e Nci, mus ambos terão
tempo de recuperação.

Brandão concordou que oi
jogadores revelaram a decep-
ção pelo insucesso."Mas isso não acontece co-
mlgo. Já estou acostumado
com esse tipo de surpresa. Na
minha carreira de jogador e
técnico de futebol já passei
por vários momentos como
este. No meio da semana,
conversando com um repor-
ter, eu disse a ele que um
time joga bem durante 89
minutos e pode tomar um
gol no último Instante e per-
der à partida que esteve om
suas mãos. Parece que eu
estava adivinhando. Foi jus-
tamente o que aconteceu.
Nós tivemos cinco oportuni-
dades de gol e não marca-
mos. Eles nào tiveram uma £1-
quer e marcaram. Marcaram

com bola parada, o que não
se constituiu cm chance de
gol",

Na hora da cobrança da
falta, Leão nâo pediu a fpr-
maCão tíe barreira. O ;;ol
surgiu coiiT a cobrança de
Dias, mas Brandão tirou du
arqueiro qualquer responsa-
bilidade:"Leão não teve nenhuma
culpa. O Dias 6 que teve
muita sorte cm acertar o
chute com precisão, não dan-
do a cie chance de defesa.
No jogo contra o América
nós é que tivemos essa sor-
te. Pio cobrou uma falta sem
barreira e acertou o gol.
Desta vez aconteceu contra
nós".

Brandão frisou que dificil-
mente assiste ao "video-ta-
pe'1 dos jogos do Palmeiras.
Mas domingo á noite, depois
da derrota, sentou-se tran-
qullamente no sntá e com
muita atenção foi ticor.iD?.-
nhando a partida e as falhas
do time."Hoje, vou reunir o.s joea-
dores e apontar algumas fa-
lhas que notei e que preci-
sam ser conservadas. Mas
tudo isso num clima de ale.
gria, Náo quero ver. a partir
de hoje, nenhum jogador
com cara de tristeza por
aqui. Esse resultado não nos
deixou em situação dificil.
As coisas poderão se inver-
ter ainda".

A CBD confirmou, ontem,
que o Palmeiras fará a pre-
liminar de amanhã à noite,
contra o América Carioca, às
19,30 horas, tendo na parti-
da principal São Paulo e Co-
ritiba, os vencedores da ro-
dada.
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Rivelino tenta dominar o lateral
Cláudio. O meio campo do
Corinthians está em nossa
seleção da rodada, pelo seu excelente
trabalho em Minas.

11S {oram os acertadores,
com 13 pontos, no teste
117 da Loteria Esportiva.
Do total arrecadado —
CrS 13.375.808,76 —
cada um üos jelizardos
vai receber 113.354.82
cruzeiros. São Paulo joi,
novamente, o Estado
com maior número de
ganhadores, desta ver.
com. 83, seguido de Minas
Gerais, com 10, Paraná,
com 6, Guanabara, com 5,
Estado do Rio, com 4,
rio Grande do Sul, com 3,
Goiás, com 2, e Amazonas,
Bahia, Espirito Santo,
Mato Grosso e Santa
Catarina, com 1 apenas,
cada.
O último teste deste ano,
o de número 118, será
um verdadeiro desafio
aos apontadores da
Loteria Esportiva. Está.
bastante equilibrado, com
seis jogos internacionais,
seis jogos da última
rodada do Paullstinha e
o cotejo decisivo da Taça
Cidade de Goiânia.
Todos os jogos,
inicialmente, estão
previstos para domingo.
Ê possível, no entanto,
r.iic alguns sejam
antecipados para sábado,

Mequinho, empatando
com o dinamarquês Bcnt
Larsen, terminou em
oitavo lugar no torneio
de xadrez de San
Antônio, no Texas.
Explicou que esperava
ser o primeiro, mas que
uma indisposição
estomacal prejudicou a sua
atuação . íè-lo terminar
dois pontos atrás dos
primeiros colocados,
Karpov. atual campeão
da URSS, Petrosian,
ex-campeão mundial, e
Porlish, campeão húngaro.
"Fiquei trás dias sem
comer, disse Mequinho, <_
isso me afetou muito."
Na rodada dc anteontem,
Mequinho aceitou o
empate oferecido por
Karpov e os dois são
mencionados como
¦possíveis desafiantes do
norte-americano Fischer
nos próximos anos.
Mequinho precisou ir ao
¦médico dttns vozes, 7ias
rodadas finais, por causa
dc sucessivas crises de
vômito. Um. observador
afirmou «ue i\.cr.iii?!/io,
em.GTíi perdedor,
aprendeu muito neste
torneio, que contou, com
a presença de outros nove
famosos Mestres
Internacionais.
O presidente da Federação
Internacional, Max Ewew,
disse que o "torneio do
Texas foi um dos mais
fortes do mundo c que
deverá haver outras
disputas iguais
proximamenlc." Mequinho
confirmou que pretende
voltar ao Brasil, na
quinta-feira, para
descausnr c depois
reiniciar suas atividades
enxadrísticas.

£ o Ceará, o que
poderá fazer?

O Corinthians tem mais um motivo pa-ra acreditar que pode vencer o Ce..:á, seu se-
gundo adversário nesta fase do Campeonato
Nacional, quinta-feira à noite no Pacaembu:
seu técnico conhece como poucoi o futebol
do nordeste, onde trabalhou seis anos e sabe
o peiigo que representa o próximo adversa-
rio. Duque voltou de Belo Horizonte pensandoaper.es no Ceará, que está com excelente mo-'.al.

Quando se fala em futebol nordestino,
todos pensam como .•* ele vivesse na idade
ria pecha lascada. Eu analiso o futebol desses
centros em termos de equiparação, náo m>
campo técnico, mas na base da velocidade,
empolgarão, amor à camisa.

Por isso tudo. Duque disse que va; pie-
perar rá Jogadores do Corinthians oara en-
cararem o Ceará como ele encara, com kg-
peito e seriedade e acha de fundamental :m-
portáncia o estado psicológico do seu time:

O Ceará não é só entusiasmo, é um
time veloz com excelentes Jojadores. O pon-
teiro direito Nado, com quem trabalhei e os
irmãos Jorge Costa e Da Costa formam uma
ala perigosa e uma dn_ melhores a que assis-
ti Jogar neste Campeonato.

No Jogo da fase de classificação, em For-
taleza, o Corinthians venceu por 1 a 0. gol
de Lance e Duque diz que não será fácil ga-
unar aqui, pelo seguinte motivo:

Lá. nós tivemos chance de ganhar dc
mais. mas o Ceara também criou oportunicia-
des p*ra empatar. Além, disso, eles empria-
ram sábado rom o Fluriiinei_.e, no Maruca-
ná A_;ora vamos ter co respeitá-los mais
Orintía. se quisermos vencer.

O técnico do Corinthians já anunciou
oue :.ão mudará o time que empatou com o
Atlético, por considerá-lo multo bom naquele
joio. Elogiou muito a dupla Baidoch!-L_f_
Carlos e tem só uma dúvida:

A tendência natural é manter a equi-
De que iniciou a partida em Belo Horizonte.
Pan» mim. tanto o Paulo Borges como o Va-
gulrho tiveram boas atuações e qualquer um
deies pode começar jogando.

Scbre o empate, que afixou o Corinthians
numa boa posição no seu grupo, com muitas
chances dc passar â fase tina!, já que fará
as ri;::-» próximas partidas em São Paulo, o
treinador disse:

Náo por'emo. nos quelxsr do resulta-
do. Ao contrário, foi muito bo-n para r.ós;
Mas tivemos muitas oportunidades para ga»
nhar.

Duque apontou uma das razões do cx_t-
lente resultado:

— A tr.nquilidade dos jogadores em con-
ter os adversários, criar várias chances de
gol e chutar duas bolas na trave, foi o mais
importante de tudo. O AtlctkG deu a impres-
são dc domínio do jogo, afinal tinha obriga-
ção de vencer, mas os elogios foram para o
Cor.nlhiEns.

Duque fez a programação de treinamen-
tos para hoje e amanhã: será às 9 horas, com
treinos mais variados. A concentração pa-
ra os solteiros começará à noite, no Danúbio
e, pr.ra os casadas amanhã à tarde..

O supervisor Almir de Almeida disse
que o Corinthians decide sua sorte contra o
Ceará:

"Para mim é até mais importante
que o jogo de domingo. Porque os dois ti-
mes do nosso grupo jogaram cm casa c náo
venceram, e a nessa vantagem será jogar
aqui. Pena que o jogo começará num ho-
rário onde o torcedor corintiano será o
maior prejudicado, na preliminar de San-
tos c Grêmio, às 19,30 horas, quando o co-
mércio ainda está aberto."

Almir fez um apelo à torcida, numa ma-
ncira dc os torcedores ajudarem o time:

"O Corinthians jogando fora de São
Paulo tem conseguido manter-se equilibra-
do, fazendo o jogo certo, dc acordo com os
nossos objetivos. Para que o quadro conti-
jiui jogando assim, tocando a bola. a torci»
da precisará ter paciência, náo vaiar se nào
marcarmos logo. A torcida, com o bom
comportamento, pode ajudar o Corinthians.''

Ontem cedo o supervisor, o presidente
Vicente Matheus e o vice Isidoro Math.us,
aprovaram a tabela de prêmios para as jo-
gcç da fa.c semifinal, que c.ntinuou sendo
uma das mais baixas entre as participantes
do Nacional: por vitória. 1.500 cruzeiros e
730 cruzeiros por empate.

A delegação do Ceará chegará hoje às
13 horas, vinda do Rio. onde jogou antcon-
tem. E vem bastante satisfeita com o rc-
sultado conseguido. O técnico Ivonisio Mos-
ca elogiou bastante sua equipe c não pre-
tende modificá-la para o jogo contra o Co-
rinthian.. Será c."c time: Hélio; Paufo Ta-
vares. Mauro. Odrlio c Dimas; Edmar e
João.inho; Nado. Samuel. Jorge Cost3 c Da
Costa.

Hoje. Ivonisio pretendr realizar um trei-
no noturno no Parque Antártica e amanhã,
no periodo da manhã, fazer uma recreação.
O bicho pelo empate contra o Fluminense,
foi dc 500 cruzeiros e. fera pago quando o
time voltar a Fortaleza.

HOJE
no CMTC CLUBE ou pela

TV GAZETA CANAL 11 as 21 horas

em cores no seu COLORADO RQ
BOXE AMADOR

Bons esportistas são

patrimônio da nação.
Principalmente quando
forem representar o Brasil
nas disputas internacionais,
As glórias que trouxerem,
serão do Brasil, e de
todos os brasileiros.
Campeões nào se
improvisam. Forjam-se.
Para progredirem,
os lutadores precisam
sentir o incentivo,
o calor e o apoio •'
do povo.
Prestigiem e
incentivem a formação
de futuros campeões COLABORAÇÃO

do Boxe Brasileiro. ^^^^I^^DJkl
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TURFE
ZÃO FALA DO REI, AO NOBRE

E DO CHILENO SÉRGIO VERA
£ta Barroso! Êta Bar-

Que é que há, Záo?
Mas como é que porio,

hein? Como é quc pode al-
guém ser tão superior aos
outros?

fi mesmo.

Barroso está para os ou-
tros jóqueis assim como Pc-
ie está para os demais joga-
dores do futebol,

Pele está ou esteve?
ESTA!

Calma, Z&o, náo precisa
ficar nervoso.

As vitórias que Barroso
ecusegue são sensacionais.
Corre cie trás, corre de frente,
corre no meio, é um jóquei
como nunca houve na (lista-
ria do nosso turfe.

-— Concordo plenamente.
O que me deixa louco é

ouvir as besteiras dos despei-
tados. Inclusive cu assisti
a uma cena que mo faz falar
no assunto.

O que c'

Quando os jóqueis vem
fazer o cantor ó evidente que
o público aproveita para de-
sopiiar o fígado e xingar. É
ladrão pra cá, o bicha pra lá.
Até aí tudo normal,, que no
futebol e cm qualquer espor-
te esse. falo é compreensível.
Mas o que não concordo c
com palavrão e cafagestisr.ro.
O OU Nobre passou com o ca-
valo Mundo e teve um cara
lá que mexeu com ele. Nobre
sc queimou na parada c res-
pondeu. Daí pra, frente pega-
ram no pé dele e toda hora
que cie vinha para o cantei",
ninguém perdoava.

E o que tem Isso?
Duas sugestões. Uma ao

menino OH Nobre: deixa a
turma xingar à vontade, faz
do conta quc não 6 com vo-
cê A indiferença, é a melhor
resposta aos cafagestes. No-
bre' está tranqüilo nn vida. é
um profissional correto, cx-
celentc, c náo precisa ligar
liara o oue o populacho grila.
Certo?

E a outra sugestão?
Paia que o policiamento

não permita palavras obconas
cm ambiente público. O pró-
prio Jóquei Clube dc São
Faulo deveria tomar provi-

déncias enérgicas a respeito.
Uma entidade quo gasta um
dinheirão com publicidade,
com convite ao público para
ver as corridas, não pode o
nâo deve permitir esses vexa-
mes. Para quem grilar pala-
vrüo, uma advertência na pri-
meira e expulsão do hidódro-
mo na segunda. Daí para a
frente já vira caso de polícia

Nos estádios de futebol
a torcida está usando um co-
ro agora que é indecente.

fi por isso que só fico em
casa vendo videotape. Não se
trate dc puritanismo, que co-
nheço e aplico no.s momentos
certos todo o vocabulário bai-
xo de nossa' língua. Mas a po-
licia deveria tirar fora dos es-
tádios de futebol os torcedo-
res qje entrassem nesse coro.
Até bicha, é possivcl agiuen-
tar. Dai pra frente, não más.

Ah, ah!
Não dê risada, Zé.
Mas escuta, você abriu

a nossa conversa falando do
Barroso o não disse o que cie
fez rle mais sensacional.

A vitória com Caress,
com Royalist também. Os se-

gundos lugares com Ebrasa o
com Don Roberto, fi um rei,
Zé, um rei!

E no grande prêmio. Viu
o Tonnerre?

Outra direção Impecá-
vol. Mas nesse páreo teve um
jóquei çue deu um show de
inépcia.' .

Qual íoi?
Pó, você não viu? O Sér-

gio Ver?;. E dizer que Isao
Ova é reserva do Sérgio Ve-
ra. Ah, ah, ali! Só mesmo
gargalhando.

Calma, Zio, calma.
O que Vera aprontou

com Quipardo foi para a tur-
ma do São Luís dar o bllhe-
te aaul na hora. O homem
não tem r.oçáo de ritmo dc
corrida, Zé. Já na noturna de
segunda-feira eu apostei uma
nota cm Pitero e perdi por
causa da sua falta de conhe-
cimento. Vou dizer uma coi-
sa: ou cie melhora muko, ou
cordilheira a vista!

Vamos embora-, Záo, já
vi que você está ficando ncr-
voso.

Vamos, Zé.
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C.ircss foi a mais brilhante vitória do Barroso na semana. O rc!
esteve impecável o levou a arg:ntina ao vencedor, sobre Cartão.
(FOTO DO BOMBA)

Hipodromo de São Guilherme — Hoje à noite.

Torpedo — Marinheiro (1(5) — Jacu
Draga II — Alb. Beau Geste (13) -- Casino
Pr. Bet|Ucst, — Miss Internat. fljBl — Alb Niterói
Divino —- Rapadura (46) — Pagé
Kalula —¦ Alb. Susan (14) —• Romano
Acácia -- Betina (16) — Big Ben
Timão — Macau (16) Nash
Sabidinho — Ninom (15) — Bandolim

Homenagem ao prefeito
esta noite no trote

A Sociedade Paulista de Trote faz' realizar esta noite
um excelente programa, de oito provas. O páreo principal
c homenagem da entidade trotística ao prefeito do Município
da Capital e o GP leva esse nome.

Outro atrativo é o Crackpots. que na última sexta-feira
teve meia dúzia de premiados. Hoje as provas dn concurso
estão equilibradas e o número de ganhadores poderá ser até
maior. A seguir rápidas considerações sobre todas as provas:

9' Torpedo está bem na prova do abertura e devb ga-
nhar, Baião reforça a pule, mas a melhor dupla é com Ma-
rinheiro.

Draga II parte sozinha na raia e dificilmente será
batida. O problema é escolher a 'dupla, com Beau Geste ou
com Casino,

Aqui vale apontar Francis Bequeste c dupla com Miss
International. Mas cuidado com Albion Niterói (última não
foi normal).

Divino segue como força lógica na carreira que abre
o Crackpots. Na dupla podem chegar Pagè, Pendola ou Ra-
padura. Melhor para esta.

W Kalula vem de corrida irregular, mas agora pode al-
cançar plena reabilitação. Bom na dupla é Albion Susan.
mesmo nos 40 metros. Romano também tem possibilidades
altas.

W Vai ser dificil Acácia perder. Está bem situada na
distância e turma. Para a dupla. Botina, Zip c Big Ben se
eqüivalem.

Timão atravessa ótima fase e devo chegar na briga
pela vitória. Os mais sérios candidatos ao segundo posto são
Axis Mundi e Macau.

No páreo final, deve ganhar Sabidinho e dupla com
Ninem.

Eis os páreos, com jóqueis:

Descanso para Tonnerrz
Tonnerre, que venceu o Grande Prêmio Ministro dn

Agricultura no domingo, vai ficar uma longa temporada
sem ver raia. É que o cavalo do Haras São Bernardo
leve um casco rachado durante a carreira c teve quc
ser operado na manhã de ontem. Tonnerre segue esta
semana para Solemar, onde passará a sua fase dc recupe-
ração.

Pigano, outro competidor do GP de domingo, teve
fraca atuação por ter perdido a ferradura da mão

direita, quando se vinha juntando aos que lutavam pelas
primeiras posições. Este contratempo vai afastá-lo das
provas até o mes de janeiro.

Antônio Maria, quc leve seu forfé declarado em
Campinas pelo treinador Valdomiro Xavier, morreu

na manhã de ontem. Mesnío tendo sido atendido pelo
veterinário, Antônio Maria morreu vítima dc uma trom-
hose pulmonar.

Uri. oulro competidor que fracassou no Grande
Prêmio Ministro da Agricultura, teve justificativa

para a sua má atuação. É quc ele deve ter voltado a
sentir sensibilidade nos cascos: quando retornou à repe-
sagem, vinha preso dos traseiros. Dionízio Ticppo já
pediu vários exames c acredita que até o inicio do ano
que vem Urt esteja completamente recuperado.

l.o p.irrn — 19,45 li — 1.20(1 m —
CrS 70(1.00 — Pr. "Metropolitano"

t—1 Marinheiro II, J. Ber. -- 5
2—2 Adòlcio. .1. D'.T; . . . G
?,—?, Colomblnti, A. B. Silva 4
4—4 Bohemlo, J. A. Silva . 3
5—5 Onrnpa. P. Mnstondr. . 40 1

fi Balão, M. .odriguos . 1
&—7 Jacu, C. Matara7.zo F. 7

" Torpedo II, I. Eustaq. 2

2." páreo — 20,15 I» — 1.520 m —
Cr$ 000,00 — Pr. "Knijcnhariii"
1—1 Draga II, C. Matnrnszo — 1
2—2 AU). S. Red, J. F. Sant. 40 1
.1—.1 Alb. B. Geste. P. Mast. 20 2
4—M Fr. RublCOIl, J. M. AnJ. 4(1 3
5—5 Benc, J. Dias .... 20 4

Cnsinn, .1. Beraguas . 20 1
fi—7 B Bolado. W, S. Costa 40 2

•' Lord, M. A. Andr. . . 20 3

3." pnrro — 20,45 h — 1.520 m —
CrS 1.000,00 — Prímio "I.uiz I.

S. dc Anlinln Mello"

1—1 Mi&s. Int., J. A. Silva 80 1
2—2 Alb. Niterói. J. M. Anj. 60 1
3—3 Dardo, W. S. Costa . — 1
4—4 Arcoboleno. J. Dias . — 4
6—6 Fr. Cadence, C. Matar. 100 1

Saúva, I. Eustaquio . . — 2

4." páreo — 21,15 h — 1.200 m —
Cl? 700.00 — Prc«io "Instituto dc

Enpcnhnrla dc Siln Pauto"
Inicial dc Crackpots

1—1 Bamb. II, MA.Andr. . 40 1
2—2 Pago, A Carvalho . 4
3—3 Lontra. P. Maslandr. . 2
4—4 Divino, J. Beraguas . 1

5 F. Boy. J.F.Santos . . 20 3
5—6 Mina. O. Santos ... 3

" Panrtola, J.A.Silva . . 2" 1
G—7 Odallscn II. I. Euit. . 5

" Rapadura, C. Matar, . 20 2

S." páreo — 21,43 h — 1.320 m —
Cr? 800.00 — c. p. "Minerva"

II Crackpots II

1—1 Kalula. G. Antonleto . 40 2
2—2 Miss Joloca. PS.Cast. — 5

3—3 A. Azzurro, 3. Dias .
1—4 Alb. Susan, P.MaJtand.

5 Alb. Emplre, J.M.AnJ,
5—fi Bolinha, A. Carvalho .

7 Firestar, J.C.Cnn: . .
C—8 Romano, C. Matar. ." Petróleo. I, Eustaqulo

6.» páreo — 22.15 h — 1.520 m —
Cr? 800,00 — (i. Pr. "Municipio

da Capital"
Crackpots 111

1—I Bctlna, J.A.Silva . .
2—2 Zip, W, S. Costa . . .
3—3 Al. D. Book. V. Ant.
4—4 Cnfuso, A. Carvalho .

5 Bonita. J. Dias . . .
5—fi B:« Ben II. P.P.Cosia

7 Baco, I. F. Santo? . .
6—8 Acácia, I. EusUlCjUio ." Itevcry, C. Matarazzo - 1

7.» páreo — 22,45 li — I .".20 m —
Cr? 800,00 — Prêmio "Dia do

Engenheiro"
Encerramento iln Crackpots

1—1 Tlmíin, A. B. Silva . 6
2—2 A. Mundi, M,A.Andr. 40 1
3—3 Belvcderc. J.A.Silva . S

Pitomba, A. Carvalho. 20 2
4—5 N, Sea, J. Dias ... 4

(I ncalejo. P.8.Castro . — 2
5—7 Nash. G. Antonietto . — 1

Fr. Jetí.et, J.C.Cruz . — 3
í—ü Macau. I. Eustaq. . 2 01" Ipiranga, C. Matar. . — 7

8." páreo — 23.13 li — 1.200 —
CrS «™.no — Pr. "AdmlnlstraçSo

Scsionnl dc Santana"

I —I Sabidinho, G. Anton. 20 8
2—2 Bandolim, J.F.Sanios . 20 4
3—3 Ema. M.A.Andrade . 20 fi

4 Júpiter II. O. Santos . 1
4—5 Amendoim. A. Carv. . 20 1

fi Odudua, P. Mastandr. 20 3
5—7 Ninom. I. Eustaq. . . 20 7" Careta. C. Matarazzo . 20 Z
6—S Teia. A. B. Silva ... 20 5

0 Canaro. E. S. Amorim 20 9
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Bons fotógrafos e cineastas
precisam de paciência e talento.

Equipamento nos temos»
Amador ou profissional, cobra ou curioso, venha ver o quo 6

equipamento cine-folográfico. E veja que pagamento não ó problema.
No nosso crediário V. lem até 24 meses para pagar.

CABIN• &ÊSÊA a «^ãsssídSi
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Taf ms W Traga seu (il

OLYMPUS
Çàmcra
OLYMPUS
PEN EE-2 (
Im prestações V^
mensais dc *

37,20
me para revelar e ganhe desconto

\

PROJETOR CABIN
Cont'0'p R?~-oIo
ím prestações
-nensaís <le

57,30

i Sáo Paulo:
. Rua Direita 49

'-. Rua Cons Cnsp<maf*0, 80
I Av. Ipiranga. 360-Edi*. Itaiia

I Rua Augusta. 2554
§ Av. Rangel Pestana. 2063

©®'
UM SÉCULO
DE PRECISÃO

Gravando, filmando ou
fotografando... procure

lUTZ fsrpj^ndo
SAO PAULO - RIO - RECIFE

O BEM BOLADO
O rádio

Bem Bolado
de 2 faixas.

% SANYC
Faz o bom momento,

À venda nas boas casas'
do ramo.Íff|^|

N.o 1 — ROMA (Itália) )
ROMA

Situação: 3.° colocado,'l3 pontos gánhoss Em
10 jogos marcou 17 gols o sofreu 10. Retrós-
poeto: venceu a Atalanta de Bergamo. 7 p.
g, 8." colocado, 2x0. em Roma. Possibilidades:
è um time perigosíssimo quc vem dando tu-
do de si, para firmar-se entre os primeiros.
Olho na coluna do meio.

Internazionale (Itália)
INTERNAZIONALE

Situação: 2.° colocado, 15 pontas ganhos. Em
10 jogos marcou 13 gols e sofreu 3. Itctrns-
pecto: venceu n Ternana, 7 pontos ganhos. *.°
colocado, 4x0, em Milão. PossibllidiMles: for-
mado á base de grandes craques, a '•Inter''
é uma das forças do campeonato Italiano.
Espera manter a posição.

NELSON
RODRIGUES,

do Departamento d
Arquivo/

Pesquisa dos
"Diários Associados

N.o 2 — MILAN (Itália)
MILAN

Situação: 2." colocado, 15 pontos ganhos. Em
10 jogos, marcou 25 gols e sofreu 11. Retrós-
pecto: venceu o Cagliari, 6 p.g., último r,o-
locado. 1x0. em Cagliari. Possibilidades: vem
se constituindo numa das equipes mais re-
gularcs do campeonato, dal sua excelente po-
sição. fi o favorito do cláísico.

N.o 3 — REAL MADRID (Espanha)
REAL MADRI

Situação: 3.° colocado. 17 pontos ganhos. Em
14 jogos marcou 13 gols e sofreu 11. Retrós-
pecto: perdeu para o Atlético de Bilbao. 14
pontos ganhos, 6.° colocado, 2x1, em Bilbao.
Possibilidades: não esteve bem cm Bilbao c
acabou sendo derrotado. Agora, novamente
em Madri, deverá fazer prevalecer sua me-
lhor categoria, fi a lógica.

X LAZIO (Itália)
LAZIO

Situação: i.° colocado, 16 pontos ganhos. Em
10 jogos, marcou 12 gols e sofreu 5. Retrós-
pecto: empatou com o Sampdoria, 6 p.g.,
último colocado, 0x0. em Gênova, campo do
Sampdoria. Possibilidades: o líder não cs-
teve bem diante do Sampdoria, com isso per-
deu ponto precioso. Dificilmente conseguirá
manter a invencibilidade que ostenta, a dei
partidas.

X REAL SOCIEDADE (Espanha)
REAL SOCIEDAD

Situação: 3." colocado, 17 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 16 gols e sofreu 13. Retrós-
pecto: venceu o Betis, 10 pontos ganho6, pe-
núltimo colocado. 2x1, em San Sebastian.
Possibilidades: subindo muito de produção
nestas últimas partidas, entretanto, terá pe-
la frente um time que não pode perder mais
tiontas em casa. Jornada ingrata.

N.o 4 — ESPANOL (Espanha)
ESPAflOL

Situação: 2.n colocado, 19 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 12 gols c sofreu 10. Retrós-
perto: venceu o Burgos, 9 p.g., último co:o-
cado em Barcelona, seu campo. Possibilida-
des: jogando em casa e diante de sua tor-
clda o time k-Cinado pelo antigo jogador do
Real Madri. Santamaria, tem enormes pos-
slbilidades. Leva o nosso voto.

X AtlÉTICO BILBAO (Espanha)
ATLÉTICO DE BILBAO

Situação: 6.° colocado, 14 pontas ganhos. Em
14 jogos, marcou 19 gols e sofreu lfi. Rei ros-
pecto: venceu o Real Madrid. 19 p.g., 2." co-
locado. 2x1, em Bilbao. Possibilidades: vem
de retumbante vitória frente o decantadlssi-
mo Real Madri. Agora, em Barcelona, tudo
será diferente. Sõ como surpresa.
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N.o 5 — SPORTING (Portugal
SPORTING

Situação: 3.o colocado; 18 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 33 gols e sofreu 14. Retrós-
póto: empatou com o Beleneases, 2.o pg., 2.o
col. 2x2 em Lisboa, campo do Belenenses.
Possibilidades: Sua atual fase não ó das me-
'.hiv.es, dai estar a dez pontos atrás do lider
o Bsnfica, Terá dificuldades mais uma vez

) X SETÚBAL (Portugal)
SETUBAL

Situação: 4.o colocado; 17 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 34 gols e sofreu 11. Retrós-
peto: Vmceu o União de Coimbra 7 p.g. pe-
núltimo col. 4x0. no Estádio do Bonfim em
Setubal. Possibilidades: Tem compromisso
difícil qu&rta-feira diante ria Internazionale
era Milão peia Taça da UEFA. se vencer, te-
rá t:ma motivação a mais aqui. Equipe peri-
ço^issinia. Olho.

N.o 6 — BARREIRENSE (Portugal)
BARREIRENSE

Situação: 9.o colocado; 12 pontos ganhos. Em
14 jogo?, marcou 22 gols e sofreu 3C. .Uctros-
pecto': Empatou com «¦ CUP, 15 p.g. — 6.n
col. lxl, campo da CUF. Possibilidades: Em
seu campo é sempre um adversário perigoso,
entretanto deverá sc curvar diante ria melhor
categoria do time de Lisboa.

BELENENSES (Portugal)
BELENENSES -

Situação: 2.0 colocado; 20 pontos ganhos. Em
14 joges marcou 27 gols e sofreu 18. Retrós-
pécto: Empatou com o Sporting 18 pág. 3.o
col. 2x2 em Lisboa no Estádio Américo Tho-
mas. Possibilidades: Em desvantagem no mar-
cador em duas vezes no confronto com o
Sporting, soube reagir, empatou e, por pouco
não saiu vitorioso. Bem cr'-"'>.
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ARRISQUE NA ESPORTIVA
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o velhinho de bento gonçatves

N.o 7 — PONTE PRETA (SP;
PONTE PRETA

Situarão: l.o colocado: 13 pontos perdidos. 30
gols a favor e 20 gols contra. Enfrenta o
America quarta-feira om Rio Proto. Retrós-
pecto: Perdeu pata o Botafogo de Ribeirão
Preto 18 p.p. 5 o col. 2x1 em Ribeirüo. Possi-
bilidadcs: ft a única equipe que disputa o
paulistlnha com posição garantida em 73. 6
lio momento a melhor equipe do interior.
Tem nOssa indicação.

X XV DE NOVEMBRO (SP)
XV DE NOVEMBRO

Situação: 7.o col. — 24 pontas perdicos. 10
gols a favor e 22 gols contra. Joga com o Co-
mercai quarta-feira em Ribeirão Preto. Re-
trospectos: Perdeu para a Ferroviária 16 p.p
3.o col. 2x1 cm Araraqutua. Possibilidades-
Sem pretensão algumtv, o time de Piracicaba
apenas cumpre o que determina a tabela.
Aqui é zebra.

N.o 8 — BOTAFOGO (SP)
BOTAFOGO

ííittiaçin: 5.0 colccodó; 18 pontos ganhos. 24
gois a favor c 19 contra. Tem o Paulista
c.uarta-fcira cm Jundiai Retrospectos: Ven-
cou a Ponte Preta 13 p.p. — l.o -oi. 2x1 em
Ribeirão Preto. Possibilidades: Crescendo O.*-
sustadoramente nesta fnsc derradeira, Es;a
a um j-a:so dai classiltcnçáo, por isso tudo la-
rá pr-ia vitoria.

FERROVIÁRIA (SP)
FERROVIÁRIA

Situação: 3.o colocado; 1G pontos perdidos. 10
golj a favor e 12 eols contra. O Marilia sc-
iá sou adversário querta-feira. Retrospecto:
Venceu o XV de Piracicaba 24 p.p. — 7.0
col. i:.l etv. Aráraquara. Possibilidades: Ain-
da nãc tem sua situação definida e agora
cnm dois compromissos fora de casa vai com-
olicar muito mais. Espera segurar o empate,

' 
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N.o 9 — AMÉRICA (
AMÉRICA

Situação: 2,o colocado, lã pontos perdidos.
27 gols a favor o 10 toutra. A Ponto Preta
será o .seu adversário, quarta-feira. Rc'.rcs-
pecto: Venceu o Comercial dc Ribeirão Pt-to
18 p.p. 5.o col.. 3x0 cm Rio Preto. Posslbllt-
dades: O campeão da Taça rios Invictos, cou-
tinua sua luta pela classificação. E' imen-
samente superior ao Paulista. Tem nosso
voto.

SP) X PAULISTA (SP)
PAULISTA

Situação: ÜHimo colocado. 31 pontos per-
(lidos. 17 gols a favor e 31 contra. Tem o
Botalogo, quarta-feira, cm Jundiai. Retrós-
preto: Perdeu para o Juventus, 1" p.p.. 4,n
col.. 2x0, na run Javari. Possibilidades: Der-
relas umas após outras, r.^sim t?m-so cons-
tiltiido a campanha do time dr Jundiai. Não
Fcrn diferente agora. Vai entrar pela "'tu-
bulaçáo", novamente.

N.o 10 —SÃO BENTO (SP)
SAO BENTO

Situação: 6.o colocado. 19 pontos ganhos.
24 gols a favor c 20 contra. Joga com o No-
roeste no meio da semana, em Sorocaba.
Retrospecto: Empatou rom a Por.uiucja
santista. 26 p.p.. penúltimo rol.. 0x0, cn.
Santos. Possibilidades: Delicadíssima a si-
tuaçao do tkr.c tie Allretlo Noronha. Tem
dois ioics c:n casa e não pode prrder um
i-ó po.ito. Espora tirar vantagem dos fato-
res r:>n;po c torcid;-..

COMERCIAL (SP)
COMERCIAL

Situação: 5.o colocado. 18 p.p.. 20 gols a fa-
vor c 21 contra. Enfrenta o XV. em Ribci-
r-'.o Preto, qurrta-fcirn. Rctrospcrto: Perdei
para o América. 13 p.p.. 2.o to).. 3:;0. em Ri-
Preto. Possibilidades: Outra equipe q.tc tair
bem está na eminência de ficar tle tora n
Paulistão 73. Tudo i-ná d íícil. Só paia queu.
está procurando "zebra-".

CARLOS, segurança
Juventus

No drink, no coquitel. n3
caipirinha ou no traçado

•• Experimente misturar
| 

'a dose de Underberg.

A BEBIDA
DIFERENTE.

N.o 11 —JUVENTUS (SP
JUVENTUS

Situação: i o colocado. 17 pontos perdidos.
24 gols a favor e 19 contra. Nào tem com-
promifso no meio da semana. Retrospecto:
Venceu o Paulista de Jundiai. 31 p.p.. úitimo
rol., 2:.0. cm Sáo Paulo. Possibilidades: E'
um Tme quc está bem e não vai encontrar
dificuldades aqui. Favorito destacado.

X NOROESTE (SP)
NOROESTE

Situação: Penúltimo colocado. 26 pontos per
didos, IS gols a favor e 20 contra. Enfrenta
o Sâo Bento, cm Sorocaba, quarta-feira. Re-
irusprcto: Perdeu para o Marilia. 19 p.p..
6o col. 1x0. em M.irilia. roMlbilIdadcs: Sem
qualquer chance de il?ssif.caç&o e dc con-
fcg'iir bom resultado, Nio dâ pé.

im,- ¦ ..¦•..i.i'..

N.o 12 — FORTUGUESA SANTISTA (SP)
PORTUGUESA

Situação: Penúltimo toiocado. 26 pontos
pcráido?, 13 cols a favor e 32 contra. Re-
Irosprcto: Empatou cons o São Bento, 19 p p.,
6 o coi.. 0x0. cin Santos. Possibilidade*:
Kraquissima sua campanha. Mesmo cm San-
tos. consegue bons resultados, olho na co-
luna do ir.rio. Nío pode ser desprezada.

X MARILIA (SP)
MARILIA

Situação: 6 u colu.adu. 19 ponto; perdido^
17 goli a favor c 22 contra. A Ferrovi.-. será
o seu advciíãrio de quarla-fclra. cm Marilia.
Retrospecto: Venceu o Noroeste, 28 p.p., pc-
núltimo coU 1x0. em Marilia. Possibilidades:
Tem compromisso difícil, amanhã, com a
Ferroviária, sc vencer terá uma motiTaçio
maior. aqui. Fique 2',cnto.

UVÒWBf^l

N.o 13 — GOIÂNIA (GO) X VILA NOVA (GO)
GOIÂNIA

SKuaçio: lo cole^.va 4 ,i^r.t-'»s perdidos,
sois a favor c S ron!ra. Rcíruífr-rto: V«t-
rej cm 3 12 o Goiõí. 7 po.. 3" eo'.. 1x0. em
Goiânia. ¦...!,-o neatro. rpssibüH?!»--: Con-
quistou algurs reforços e vem aca;ando sen-
sivcl r-.elhor» nestas úitinws rodadas. Me-
rete ater.çâoi

VILA NOVA
Situará»: Io colofaco. 4 po.iios perdido*. í
sois a fSTW e 3 conlra. i:-t-«.¦-* ¦• Empí
to-j com o Atlética Go.aicaíe. fi p.p. 2o
cp?.. Cs.1), rm Goiânia, tampo neutra. Pos*í-
!•; i.tni.s: Liderando a compeüção tíe«àe teu
início, tem condições de b««r os 2x1 do tyr-
no. Pode confirmar.
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FIQUEI Impressionado com as declarações prestadas pe-In lóc.iico dn Atlético Mineiro a imprensa dc Belo Ho-riz!. nto: "O Corinthians, para ser sincero e honesto
merecia ter vencido o jogo. Tem mais valores que o
Atlético. Ademais, não sou nenhum "pai dc santo"
para ganhar outro titulo, com esse time, cheio de dc-feitos c imperfeições." Depois que Telê "lavou a ai-
ma", eslá inais do que certo que ele deixara o "Galo"
logo após o Campeonato Nacional... '

DARIO. o "boi louco", também quer dar no pé: "Meu
futebol só irá "explodir'' o ciia em que eu íôr para o
Corinthians ou para o Flamengo. No Atlético, nâo da
mais pra jogar..." Será que o "carvão" anda cur-io. por lá, para a ger.tc ler. nos jornais mineiros, tari-
las afirmações comprometedoras às tradições gloriosast!'i Allétiço?

\2.zrn.SLr£á jetnt OEiíp g

Kua monsenhor de Andrade, 28" e 283.

Onde você compra
o melhor
pelo menor preço
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FltASIC DE DESABAFO (natural) dc Luiz Carlos:"Açora eu quero ver o que eles vão encontrar paracr.ticnr! ' Não assisti ã partida c também não vi o"tape' do jogo. Mas, bascandò-mc nas informaçõesdos radialistas que lá estiveram, você jogou muito bem.li o Baldocchi também. Parabéns! Na fase dc classi-lioação. v;_ê há dc concordar comigo, o "m',olo" dcdefesa do Corinthians estava mal. Espero, agora, na
quinla-feira, no Pacaembu, a repetição do que vocêsfizeram no "Mineirão". Tá?

OS MINEIROS, dc uni modo geral. Acharam que o
Corinthians merecia vencer. É até citam C OPOR-
TUNIDADES do gols desperdiçadas pilo time paulista'chute de Rivelino na trave; cabeçada de Nelson Lo-
ps... com o gol vazio: cabeçada cie Paulo Borges; li-
ro de Sicupira. tiro de Rivelino. e cabeçada de Va-
guinho), que poderia — segundo a imprensa mineira— -golear" o Atlético Mineiro...

VIDROS DE SEGURANÇA
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Temperados, e Laminados

ISAAC ALEX CATAI*, do Circulo Esportivo Israelita-Brasileiro Macabi, escreve para dizer que o novo dire-lor de Relações Públicas, de seu clube, c o advogadoe corinliano MANOEL TARNOVSKY. Grato, Alex,nelas referências elogiosas feitas à Coluna.

6
.MARIO TRAVAGLINI, o "bom careca", voltou a fa-
zer 13 pontos na "Loteca", porque não posso acreditar
que o "pclao", com aquela droga dc time, que dirige,venha "brigando" pela conquista do título...

AGORA, o meu lembrete diário: por que o dr. 0..v..l,li>
Teixeira Duarte não aproveita n mes dc paz, amor e
lr..ter.iidadc, para liberar LORICO, que foi um exem-
nto dc correção e dignidade durante os 8 ANOS 'riu
que defendeu a Associação Portuguesa de Desportos?

tfMr/. VOCÊ
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8
NO ÚLTIMO sábado, no bairro do Tatuapé. houve uma
ícstlnho na residência do casal Tânia Maria e Celso
Paulo, para comemorar o 4.o aninho dc vida da CAR-
LA. qu" c a primeira netlnhn do meu amigo Lean Ma-
>::ta (palmeirense ro.:oi e dc dona Teresinha (corin-
liana, como tíe re.«io todos o_S seus filhes...) Carla fez
ano.-, mas quem vibrou, com a festinha, foi a Silvana,
que na inocência dc seus 2 aninhos. fez dinbrur.. . As
meninas sSo a própria razão ria vida do Lían Mayct-
ta, uni amigo extraordinário! E também, c claro,
dos pais das meninas!

yyyfyyyyyy
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CHICO GERVASIO, o moço do Buffet Agostinho, de-
ve andar de "cabeça inchada" ,porquc preci_ falar
com ele, e durante todo o dia, de ontem, não consegui
localizá-lo...

10
.O SETOR ESPORTIVO, da Coordenadoria de Saúde e
Assistência Social da Universidade de São Paulo vai
dar um curso de férias, entre 15 de janeiro e 15 de
fevereiro dc 1973. no qual poderão inscrever-se os alu-
nos da USP, seus funcionários c, inclusive, crianças.
Para os universitários foi elaborada uma programa-
ção que inclui basquetebol. volibol. futebol, judô, ka-
ralé, capoeira e condicionamento fisico, no horário das
9 às 10 horas, diariamente, com excessão de sábados
c domingos. Para as crianças, dc 8 a 11 anos, o ho-
rário c rins 8 às 9 horas, obedecendo os mesmos dias.
As matrículas poderão ser feitas dc 13 a 30 deste mès,
na Secretaria da Praça de Esportes, na Cidade Uni-
versitária,

O ilustre conselheiro"gentlcman", ULISSES
VIEIRA GOUVEIA, da
Portuguesa, anda aborrecido
com o mau futebol que a"lusa" apresentou no
Campeonato Nacional...

11
TELO amor dc Deus, minha gente, 'não culpem nin-
r/uém pela derrota do Palmeiras, c muito menos Adc-
mir da Guia. Tcrder faz parte do esporte.

12
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POR ONDE andará aquele moço que andou dizendo,
no Canal 11. que iria rasgar a sua carteirinha de asso-
ciado, do São Paulo, se PEDRO ROCHA continuasse
no time? Eu acho que ele meteu a viola debaixo do
braço e íoi cantar cm outra freguesia...

13
AVISO AOS NAVEGANTES: ZE' GALO, do Rio, man-
da dizer que não pensou ainda nos jogadores que irá
convocar, cm 73, para a Seleção do Brasil. Já come-
çaram as especulações cm torno do assunta...

14
REPETE-SE, este ano. com o São Paulo, a mesma his-

. tória dc 71, quando o time estava "caindo pelas ta-
belas" e Poy conseguiu, da noite para o dia, transfor-
má-lo completamente, dando-lhe, inclusive, o título de
vice-campeão nacional...

O poeta são-paiilino,
ÁLVARO DE FARIA, eslá
divagando, desde domingo,
inebriado com a vitória
do s:u tricolor!

___üS_eí_íifoos:
O Frase de Walter

YVaeny: "Sê honesto,
para não cometeres
vilanias, e. sc enérgico,
para punir quem ouse
cometê-las.. •"

4»
9 E' difícil ser pai, porque

i\ preciso conquistar
á estima sem permitir a
indisciplina c infundir
respeito sem perder a
estima...

Santos c bela, porque
tem praias lindas c

paisagens maravilhosas.
Santos tem Pclé Santos
teve Vicente de Carvalho!
Foi o poeta que melhor
cantou o mar. E Santos
tem o poeta e literato
Guilherme de
Guimaraens. Ele é
trovador de muitos
méritos, pela beleza de
suas concepções poéticas.

As reuniões dc poeta*
jamais dão resultado:

eles, antes de falar, estão
pensando no que vão
falar; enquanto falam,
pensam no que estão
falando; c depois dc falar,
pensam no que acabaram
dc falar. Não lhes sobra
tempo para ouvir os outros
falai*...

O Estamos cm plena
campanha contra a

poluição sonora c contra
os "sugismundos" ônibus
de algumas empresas
da Capital, c da Grande
São Paulo, que ferem
os nossos ouvidos e
agridem o.s nossos
timpanos. E c preciso
não esquecer, também,
ns caminhões, que
trafegam com os canos
de escapamento abertos
c os silencladores sem"miolo", no seu interior.
Quanto às lonas de freio,
é bom nem falar.
Parece até mentira, que
no invés de aperfeiçoar
as mesmas, está havendo
resressão! O barulho
do atrito das lonas com
as "panelas" dc freio, ja
está irritando os
paulistanos... Vamos
dar uni jeito nisso,
senhores?- • ¦

15
DIAS, Edson, Pedro Rocha. Zé' Carlos, sei lá quem
mais, a verdade é que todos eles, sem exagero, fiza-
ram por merecer o prêmio oferecido pela SUPER-
TUPI, que acabou sendo entregue a esse •crioulinho"
(juc é o ponta-esquerda Paraná. Ele firou com o "Co-
furado RQ", o tclcvnsor dn "rei" Pclé.

16
VENDO Paraná correndo por Iodos os lados, do gia-
mado. veio-me à lembrança uma frase de Gerson de
Oliveira Nunes: "Toda a imprensa vive espinafrando
o Paraná, maa eu gostaria que ele jogasse sempre no
meu time, e até na seleção..."

PRESTIGIE 0
BOXE BRASILEIRO

COLORADO RQ
O TELEVISOR DAS MULTIDÕES

17
A TORCIDA do Palmeiras não deve, em absoluto, de-
.mimar por causa dos 2 a 0. O time náo jogou mal,

e ademais, em 90 partidas, o campeão paulista do Ses-
guiccntenárlo da Independência do Brasil, perdeu ape-
nas 5 ou 6. O "verdão", como se vê, tem dado mui-
tas alegrias à sua torcida. Inclusive ganhou o Cam-
peonato Paulista de 72, ao próprio São Paulo! Cal-
ma, gente!

18
ONTEM, pela manhã, fui tomar um caie e bater um
papo agradabilissimo com os irmãos José c Antônio
iTotói Metran, das ermisas "Mctran", da rua da Can-
tarcira. 20. na companhia do comendador Waldemar
Buscatti. um velho amigo, aqui da casa. José e An-
tônio são corintianos, c dos bons. e já na rua. quando
Íamos ao café, encontramos o pediatra dr. Salim, que
estava feliz e com um largo sorriso nos lábios. Ha-
via uma explicação, pra sua alegria: a vitória do São
Paulo F. C.

r 
FAÇA A REVISÃO DO SEU VW

A NOITE E GANHE
TEMPO E DINHEIRO .Utk

Nossas oIícíms trabalham 24 horas por dia.'-Jfô

.Vocft dsixa o seu VW ató
às 22 horas «retira-o
manha seguinte às 8 horas
Nt Sorana hi eficiénc'

wealor humano.

SORANA

moJSSd' .

MITSUBISH
HITACHI
KEYKO
SONY

EVAOIM
MECCA
MUNTZ

TOCA FITAS c. RADIO p/AUTO: PM. - rr.iltiplix

curtis • médiíS - mini K-7 * cartuchos 8 pistis
RÁDIOS p/AUTO: c FM. - c\_-t»s * médiis - multíplex - esterea

GRAVADORES c/TOCA FITAS • RÁDIO p/AUTO:
K-7 c cartuchos 8 pistis. Variado jortimenlo d« Fitas K-7

c cartuchos (gravadas • vírge-nl
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MATHEUS, justiça seja feita, levou para o Parque, nu-
ma fase difícil do Cnrinthians, homens ile alto sa-
h.trllo c sobretud» Independeu.et. Poderia citar, eu-
mo exemplo: n caso de Wilson de Almeida Prado e. de
nutro* mais. Por que o "espanhol" não "completa a
festa", cnnduxindo. ao Corinthians. homens como n .In-
sc e o Antônio METRAN*. hein? E o "seu" MAXSUR?

20
RECEBL AGRADEÇO E RETRIBUO os votos dc Boar
FeMas das ç;puintes pessoas e entidades: dr. Celso
Tclles. dirctor-geral do DEGRAN; Isaac Carmona o

sra.; Caetano B. .Liebcratoii: Osvaldo Semião Lins. rc-
preçentanlc do Governo do Estado de Alagoas: Liga
Guaçuana de Futebol, de Moji Guaçu. assinada pc.o seu
prc-itíenlc. sr. Ari M:>rchiori; VARIG: conselheiro Paulo
Planct Buarque. do Tribunal dc Contas do Municipio cc
Sâo Paulo: Arnaldo Tlrone. conselheiro da S. E. Pai-
meiras: Eneide. funcionária da Zilomag: GIJO. da ci-
dade de Porto Feliz: comendador Waldemar Buscatti
e sra.: José e Antônio Metran, das camisas "Mctran",
da rua da Cantareira, 30; Idel Aronis. conselheiro do
S. C. Corinthians Paulista; Ulisses Vieira Gouveia, con-
selheiro da Portuguesa de Desportos; Luiz Gouveia, vice-
presidente da Portuguesa de Desportos: Túlio Vicente
Barbato. conselheiro da S. E. Palmeiras; Vicente Ma-
theus. presidente do Corinthians Paulista; e Isidoro Ma-
theus. vice-presidente de futebol do Corinthians Paulis-
ta; Aldo Nilo Los_o. chefe de Gabinete da Secretaria
de Cultura. E.»p;>rte._ e Turismo do Estado: Ricardo Ca-
valcaníi. BSKSSOf da Secretaria de Cultura. Esportes e
Turismo: ér. Manoel do Amaral Tucunduva Júnior, da
Secretaria de Cultura. Esportes c Turis.no dc Estado.
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JJÜGJ m
AMÉRICA REVOLTADO

"O juiz Agoniar Martins
foi parcial. O jogo deveria
ter sido suspenso após aquela
pirataria toda. O time foi
coagido pela torcida, que jo-
gava latas e garrafas de
cerveja como se fossem con-
íetc", foram algumas dfs
muitas reclamações dos diri-
gentes e jogadores do Ame-
rica ao desembarcarem, on-
tem cedo, procedentes de
Curitiba, onde domingo o
quadro carioca íoi derrotado
pelo Coritiba. Pouco falaram
os americanos do jogo, refe-
rirido-se especialmente ao
procedimento da torcida."Foi uma coisa absurda. Ja-
mais pensei em presenciar
semelhante atitude num cer-
tame de envergadura do Na-
cional" — disse o supervisor
Lourival Souza. O médico
José Fernandes, disse que
Tarciso levou uma garrafada
nas costas, mas não é pro-
blema para o próximo com-
promisso. A delegação do
América deverá viajar para
São Paulo, hoje, às 18 horas,
para o jogo que manterá
amanhã, contra o Palmeiras.
no Pacaembu, às 21,15 ho-
ras.

PAULISTAS
VENCERAM
OS GAÚCHOS

Nas dependências do SESI
foi realizado o jogo de fute-
boi de salão, entre us equipes
do Moinho Santista, bicam-
peão paulista, e Sindicato
dos Metalúrgicos de Porto
Alegre, campeão gauclio. A
representação paulista ven-
ceu por 2 a 1, conquistando
assim o troféu "Euclidcs
Triches'' — governador du
Rio Grande do Sul, Domin-
go, cm Sorocaba, no campo
do Estrada, foi realizado o
jogo de futebol entre os Sin-
dicatos dos Metalúrgicos de
Sorocaba, campeão intersin-
clical paulista, c de Caxias
do Sul, campeão gaúcho, ük
paulistas triunfaram por 4 a
2. depois dc estar perden-
do por 2 a 0. E, assim, os
bandeirantes conquistaram o
troféu "Presidente Emilio
Garrastazu Mediei. Várias
foram as solenidades, que fo-
ram encerradas com um
churrasco.

ARTIME
TREINOU
E VIAJOU

O atacante Artime partici-
pou do treino de ontem do
Fiuminanse e cm seguida foi
liberado. Viajará para Bue-
nos Aires, para resolver ai-
guns problemas pessoais. No
retorno, se não tiver condi-
ções de integrar o elenco tri-
color, seu passe será nego-
ciado.

REUNIÃO
DO TRIBUNAL
DA CBD

O Tribunal Especial da
CBD estará reunido, hoje. pa-
ra julgar os seguintes joga-
dores da Portuguesa de Des-
portos: Humberto Monteiro.
Sérgio Lopes, Guaraci, Luís
Alberto da Costa e Isidoro,
este ppr agressão a adversa-
rio. o que quer dizer que
poderá ser suspenso por vá-
rios jogos.

RUIM O
ATAQUE
DO FLU

Devido ao empate contra o
Ceará, Gerson se mostrou
bastante revoltado com a
conduta do ataque do Flu-
mlnense: "Criamos jogadas
de todas as formas o o ata-
que tudo desperdiçou. Ape-
nas Lula, que sofreu marca-
ção cerrada, criou algumas
situações para o gol. Ou o
Fluminense se arma direiti-
nho, ou então não vamos che-
gar à final. Com esse ataque
não dá. Tem hora que, com
a bola dominada, não vejo
ninguém a quem passá-la.
Minha irritação foi motivada
pelo fato de os atacantes não
relerem a bola. deixando a
defesa sem tempo de recupe-
ração". Pinheiro, o técnico,
também é do parecer que o
ataque não está acertando,
afirmando ter feito tudo
quanto lhe parece possível.
Ontem os tricolores treina-
ram coletivo, durante uma
hora.' E a prova dc que real-
mente seu ataque vai mal é
que os reservas venceram o?
titulares pela contagem ml-
nima, com um gol dc pênalti,
cobrado por Silveira.

DOIS
JOGOS
DE GRAÇA

Dois jogos interestaduais
serão realizados hoje à noite,
no Pacaembu, a partir das 19
horas, cm prosseguimento da
V Taça São Paulo de Fute-
boi Juvenil. Na primeira
partida medirão forças Gua-
rani, de Campinas, que es-
Iréia, e Figueirense, de Santa
Catarina. 'Com a Ponte Preta,
praticamente classificada, fá-
cil- é compreender o empe-
nho dos bugrinos cm repetir
a boa figura do ano passado.
Na peleja de fundo jogarão
Pcl.ropolitano, do Estado do
Rio, e o Colégio Estadual
Zulelka de Barros, desta Ca-
pitai. Os jogos serão assisti-
dos por Antoninho, técnico
da CBD, que cuida de sele-
cionar valores para a seleção
brasileira. Os jogos serão
realizados com portões aber-
tos.

SANTA CRUZ
AINDA TEM

ESPERANÇAS
O Santa Cruz treinou on-

tem à tarde, no campo do
Flamengo, sob o comando de
Evaristo Macedo. Os corais
tiveram um treino tle 80 mi-
nutos, com 40 de fisica e o
restante cie bate-bola. O te-
tra-campcào pernambucano
não tem problemas para o
jogo de amanhã contra o Bo-
taiogo. Evaristo está dispôs-
to a manter o mesmo quadro
que atuou contra o Santos,
sábado, no Pacaembu, pois
gostou da sua atuação. O
treinador do Santa Cruz acha
que o jogo de amanhã será
decisivo c demonstra espe-
ranças. Pretende ganhar do
Botafogo e admite quo o
Grêmio possa derrotar o Sen-
tes no Pacaembu. "E' ínuico
difícil" — acrescentou ¦—
••mas náo é impossível".

INFANTIS E JUVENIS
NADAM DOMINGO

Na piscina do Ibirapuera.
(DEFEi, a Federação Pau-
lista dc Natação marcou pa-
ra sábado e domingo o Cam-
peonato Paulista do Infantis
e Juvenis. Estão inscritos
cerca de trinta clubes, cora
um 'otal ele trezentos nada-
dores da capital e do ints-
rior.

 _____ V
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74 DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, 12 de dezembro de ?972_

OS MELHORES
No início de uma nova fase do Nacional, a equipe do DIÁRIO DA NOITE escolheu os que

mais se destacaram nesta jornada-HÉLIO (Ceará); HERMES (Coritiba), BALDOCHI (Comi-
thians), OSMAR (Botafogo) e GILBERTO (São P aulo); CLODOALDO (Santos) e RIVELINO
(Corinthians); VALDOMIRO (Inter), ZÉ ROBERTO (Coritiba), TOSTÃO (Vasco), e PARANÁ
(São Paulo).

Escolher onze entre os jogadores das
16 equipes que começaram o batente numa

nova etapa do campeonato não é fácil.
No gol por exemplo, além de Hélio que

pegou tudo diante do Flu, também Mussula
do Atlético (garantiu a inviolabilidade

de sua meta contra o Corinthians) e Ado
mereceram destaque. Cláudio do Inter e

Moreira do Botafogo foram bons laterais.
Figueiroa, Carlos Alberto brigaram como
leões na zaga central mas Baldochi ganha

as preferências. Luiz Carlos foi outro que
brilhou em Minas. Paulo César foi um

excelente homem de meio campo no Fia

principalmente no segundo tempo contra o
Vasco. Fito, Piazza também mereceram

citação. Mas a dupla Clodoaldo-Rivelino
foi mais votada. Dirceu Lopes, pelos dois

gols e pelo trabalho em prol do Cruzeiro
foi muito aplaudido no Beira-Rio.

Jair da Costa foi brilhante em muitos lances
mas não manteve regularidade e por isso

perde a posição para Valdomiro.
Zé Roberto repetindo suas excelentes jornadas

pelo Coritiba, pelos dois gols e pela atuação
frente ao América e Tostão com soberbo

rendimento no Maracanã formam a dupla de
área. Na extrema esquerda Paraná

com um jogo sóbrio, sem espalhafatos foi o

preferido. Mais de 170 jogadores participaram
da rodada e os que entram na seleção

têm méritos múltiplos porque não é fácil

ganhar um duelo com tantos concorrentes.
Vejam o caso de Edu, do Santos. Jogou um
bolão sábado à noite. Fez jogadas de mestre.

E perdeu de Paraná no "fotochart".

Quem está citado no rol dos melhores pode
estufar o peito e gritar grandeza e

se sentir orgulhoso. Ele está entre os
melhores do futebol brasileiro.
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HÉLIO
O cearense foi a
sensação no .io;o com o
Fluminense, pegando
tudo e se constituindo
no melhor valor em
campo. Hélio continuou
o que dele falavam, O
Ceará jogou pouras
vezes fora dc casa e
muitos não o conhecia»
Depois do jogo rie
sábado, seu cartaz aumentou,
Quinta-feira as paulistas
o verão atuando aqui.

HERMES
Fez de tudo no
jogo com o América.. Atacou
o defendeu com precisão.
Aliás, não é a primeira vf7.
qt:e Hermes está nesta
seleção dos melhores. Seu
futebol já n multo"manjado" por aqueles que
acompanham o certame
nacional. Hermes não deu
a mínima chance ao ponta-
esquerda americano. E ainda
se deu ao luxo de bancar
avante, ajudando Flecha.

BALDOCHI
O zagueiro do Corinthians
redimiu-se do que fizera
rle errado anteriormente.
Deu um show de futebol
em Minas. Alem de marear
e anular Dano (contando
com a ajuda de Zè
Maria), mostrou um notável
espirito rie lula. Sua vontade
de ganhar foi enorme.
Baldochi mereceu as honrai
de melhor em campo. Suou a
cariiisa c deixou a "fiel" bem
alegre. Ganha disparado
nesta posição.

OSMAR
O Jovem atleta rio Botafogo
tomou conta do meio
ria área, evitando oue os
ganchos do Grêmio
trabalhassem no setor.
A ordem no Bota era evitar
que os gremistas avançn«em
e atirassem a gol. E Osmar
contribuiu para que esta
tática fosse cumprida. Deu
cobertura a Marinho e ainda
foi algumas vezes à frente
para ajudar seu ataque. Osmar
vai-se firmando na posição e
já é até um nome para as
próximas seleções.

GILBERTO
Anulou Ronaldo e só
isso justificaria sua inclusão
entre os melhores. O
lateral cio São Paulo,
tranqüilo com o bom
trabalho de Dias pórie
ficar ã vontade no seu
setor, a ponto de impedir qua
por ali o Palmeiras pudesse
caminhar rumo à meta de
Sérgio. Gilberto apenas
confirmou sua boa fase
no momento. A ele o técnico
Foi deve uma grande soma
da estabilidade demonstrada
pela defesa são-paulina.

RIVELINO
O técnico Duque armou
um esquema defensivo para
garantir o empate. E assim o
Corinthians não teve ataque
atuante em Minas. Foi
obrigado a viver de contra-
golpes c dos tiros longos.
Nesle particular, apareceu o
trabalho de Rlvelino. Cobrou
uma falta contra a trava e
obrigou Mus.suIa a duas
outras grandes intervenções,
Alem do mais, com
seu entusiasmo, Riva
incendiou o time. animando
o Corinthians para a. luta.
O "IO" foi um giganlão.

VALDOMIRO
Na fase rie classificação
íoi o melhor da posição,
aparecendo várias vezes na
nossa .seleção. Contra
o Cruzeiro, Valdò fez de
tudo. Deu passe para o
primeiro gol do Inter, fez
o segundo e ainda desnorteou
a defesa mineira com seus
piques e suas arrancadas
sensacionais. Va Iriomiro,
íol apontado como
um cios responsáveis pcln
SUCCS-IO colorado. Por ls«p nón
o colocamos na seicçâo,

ZÉ ROBERTO
E' o mais regular
jogador do Coritiba.
neste Nacional. Domingo, fe-s
dois gols (o primeiro deles
de forma sensacional) contra
o America carioca.
Correu bastante em campo
c foi um lormento para
a defesa rubra. Zé
estará aqui, amanhã, para
jogar com o São Paulo. Vale
a pena ver o seu futebol.
De muita picardia e
de muita malícia.

TOSTÃO
O melhor do clássico
Vasco x Fl». Foi
incansável na ajuda aos
outros atacantes, notável nog
lances individuais, lúcido, a
ponto de impor-çe como o
centro de todas as ações
ofensivas e defensivas do
Vasco. O "ceguinho" deu
uma lição de sobriedade,
de brio e de amor à
camisa vascaina. Se o técnico
Travaglini tivesse pelo
menos mais um Tostão no
time. o Va.*co poderia
até ser campeão.

PARANÁ
Só o lance do
segundo gol são-paulino,
serviria para colocá-lo
na seleção. Deu o centro
sob medida para Terto
cabecear. Mas Paraná foi
mais longe ainda. Ajudou
a defesa, deixou de lado a
violência e jogou futebol
para o time. Eurico ficou
zonzo de tanto Paraná
correr à sua frente. Sempre
perturbando e infernizando
a defesa esmeraldlna.

CLODOALDO
"Comeu" a bola nn jo?n
contra o Santa Cruz. Fez"misérias" om'campo,
lembrando o grande
Clodoaldo cia seleção. Subiu
cie rendimento em relação ao
últimos jogos e foi uma
sensação. Tenrio Brecha,
ao lado. Clodô tomou
conta do meio de campo.
Soube principalmente como
se colocar, "abafando" as
investidas contrárias.
Clodoaldo entra fácil na
seleção. Foi disparado, o
melhor. Clodô é "freguês",
porque é bom.

NO GOL, FOI
DIFÍCIL ACHAR

UM RUIM
O dificil na escolha
dos piores íoi achar
um goleiro. Schneider,
do Inter, mesmo náo
comprometendo muito, entíS
na lista, por ter
alcançado media m<»nor
que os demais da posição.
A seleção da ruindade
está assim:
Schneider (Inter), Orlando
iSantos), Darci (Cruzeiro)
Fontana (Cruzeiro), Zeca
Palmeiras), Denilson (Flu)
Gerson 'Flu), P. Borges
(Corinthians), Ivair
(América), Cabinho
(Atlético) e Pio (Palmeiras)
Para cios. apenas as vaias,

pela decepção
que causaram ás sua,.
torcidas, nesta rodada.

-L ,/L'lt

ÁVILA
MACHADO AAm

minha wí
opinião

No meio dri semana, multo antes do que se cs-
pernva, alguns campeões poderão surgir. No grupo 1,
o Internacional, ganhando do Flamengo e aconteccn-
do um empate no encontro entre Vasco e Cruzeiro, o
clube" gaúcho não mais será alcançado. Um. simples
empate dos sulinos contra o Fia colocará o Inter cm
lal posição de destaque que somente uma catástrofe
poderá arrancá-lo das partidas finais. O Cruzeiro não
pode perder, em hipótese alguma. Outros como Pai-
meiras, América, Vasco da Gama, Grêmio. Botafogo
c Santa Cruz. estão na mesma situação.

No grupo 2, de repente, o São Paulo tornou-se a
grande força. Para ficar cm primeiro, o tricolor terá
que ganhar três rios quatro pontos que disputará. É
uma condição excelente, inesperada, mas é evidente
que o Palmeiras poderá se recuperar, desde que ai-
cahce duas vitórias — o que parece um desfecho nor-
mal — eo São Paulo perca dois pontos. No momento,
náo se pode negar que o favoritismo pulou para o
lado são-paulino, desbancando, pelo menos nesta pas-
sageni, a maior torça do futebol brasileiro. O São
Paulo continua sendo o quadro mais periRoso, pois
muitas vezes dominado pelo adversário, parte na ba-
sr rle lances inesperados para vitórias decisivas. O
curioso é que se o Internacional vencer o grupo 1
o O São Paulo o grupo 2. o encontro eliminatório en-
tre ambos será cumprido em Porto Alegre. Sc. toda-
via. o Palmeiras for o campeão, poderá arrastar o
Internacional para nossa Capital. Isto acontecendo,
estará criada uma situação nova, desde que Corin-
thians e Santos também sejam finalistas. O regula-
mento é omisso a respeito, dizendo apenas que, se
ocorrer a hipótese da indicação ria mesma sede para
os dois jogos eliminatórios, realizar-se-á nessa sede
o jogo que reunir os participantes que tenham obtido
a soma de maior número de pontos ganhos, em todo
o campeonato.

Fatalmente, Palmeiras e Internacional atende-
rão à exigência em relação a uma eventual peleja
entre Santos -c Corinthians. Como este compromisso,
obrigatoriamente, terá que ser realizado em São Pau-
lo. náo sei como farão os dirigentes da CBD em rela-
ção ao choque entre Palmeiras e Internacional. O ai-
viverde. baseado no regulamento, terá que exigir a
peleja para nossa Capital, o que será realmente unia
situação para provocar discussões, i: bom que os dl-
rigenles esmeraldinos desde loco atentem para o de-
talhe, para que o futebol paulista nâo seja prejudi-
cado. No grupo três. uma vitória do Corinthians e
um empate entre Fluminense p Atlético representa-
rá, praticamente, a qualificação dn alvinegro paulis-
tano.

Finalmente, no grupo 4. o Santos estará A vnnta-
Hp se derrotar o Grêmio p contar com um empatr no
cõtpjo entre Botafogo p Santa Cruz.

O futebol bandeirante, embora com um rrorp-
sentantp a menos dn que o rarioca. pstá explendid.v
mente lançado nesta semifinal e agora, mais rio que
nunca, fica a certeza de que entre as nuatro nirlho-
ros equipes do Brasil, estarão três de São Paulo.

BRASA Z

mM
MASCARÁ — Fig, Aparência enganadora:

njivclar a máscara da virtude. Tirar a máscara,
mostrar-se tal qual c; Fui ver no dicionário tnu
trecho ajustado, bem feitinho pnra o Pnlmeirns, o
jigurino moderno, bonito, elegante, para vestir dc
galã pretensioso o indefectível LEÃO.

Olhem, com todo o seu vivo interesse, o mun-
rio dissimulante, enganoso, de infinitas variações,
r/uc é este seu futebol. Seu e meu, de nós todos.
Ouçam- aqui, bem pertinho, que ninguém snibo,
nem comente, nem caçoe, ou noze com o rflbo dos
olhos, rindo A-toa: JA DESISTI, E DESISTI TAIl-
DE, DE BANCAR CATEDRATICO'.

Todo sujeito ine.trio, como o _.r«o r como ru,
r, dc passagem, como o Palmeiras, apanha como
o diabo se metendo a besta com Deus. Não sei
quem me mandou pensrtr que .sob o uniforme ver-
de. estruturado, Invencível, soberbo, havia um ti-
me que sabia, a qual hora, como ganhar o cami-
nho das redes. Sei — e confesso com a língua em
brasa, expelindo uma fumacinha dolorida, auc o
Upo mentiroso de lógica, profundamente gozador,
que me disse tal coisa, é uma besta quadrada.
Embora tentando consolar-mc com o stirrndo cha-
vão "de que futebol c assim mesmo", r procln-
mcmrio sabedoria alicerçada cm mais dr riuas mil
partidas assistidas, retruquei-lhe, a qurima-bucha:
E NEM ASSIM APRENDEU. OU VIU QUE DE-
VERIA SER MAISCAUTELOSO?'.

Ai se impcrtigoll, cm sua imaginária figura de
homem da Idfficn, e disse: íambém nfio poderia
prever que a máquina se despedaçaria com o bur-
rissimo esquema de jogar pelo empate. Nem sou
o ícYiiico, para dizer aos jogadores que fossem pa-
ra frente, nue jogassem o seu jogo. sem "-priurn"
do São Paulo, procurando, insisicncmcnlc. aquele
caminho que o Dias encontrou primeiro, ajudado
pelo Ledo (sou juba), rit:eiirio-.lir.- "chute ali. A
minha esquerda, vou ficar lá na direita, olhando
o vento."

HUMILDADE — Antônimo de orgulho, sobfrbn,
firrofidücifi. Também um noço indigesto, espécie
dc óleo dc ricino, que desce nos trambolhões prin
csôfaqn a dentro, quando ri boca rio ftine. deixa
dc chamar-se São Paulo para chamar-se Palmeiras.
Culpei Leão. culpo mais alguns, mas culpo, sobre-
tudo, um time todo inconsciente, frouxo de fibra,
dominado pelo micróbio rin putn-suücicncia. oue
foi n rompo, reilo rie que bastaria, para destroçar
o limido adversário, mostrar-lhe a camisa, bntan-
rio-o prn rorrrr.'

Lições dr.itc íipo, rifiqtlCÍC dc quem joga prin
empate acaba se rinunurfo fidn, r arm; com feijão

dc todo n dia desde nue o futebol r.ristr! Nem as-
sim n Palmeiras saiu dc Irris. deixou dr cozinhar
em /03o feiiío o fono. \mbttldo, üt/nnfiímcn.e, da
mia roíirícção dr porirr decidi-lo ao tempo e à
hora nur entendesse

Erm /rifo! Vn nra cama C corir n? tripas, rie
rnira.'

EMERSON E STEWART CORREM
EM INTERLAGOS. SÃO APENAS TESTES
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Já se preparando para o Grande
Prêmio Brasil (fevereiro,

Interlagos), prova válida para c
Campeonato Mundial de Pilotos

Emerson Flttipaldi e Jackíc
Stewart começaram seus testes ^'re

de pneus, ontem. Esses testes
continuarão hoje, e começarão

às 9 horas da manhã

Um
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há uns 1
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(Div

íurança"autoriza
403, nesi
mas de ;
bem atrs

Emerson rodou menos que Stewart.

Emerson rodou menos que Stewart, pois seu carro tpve
problemas de estabilidade, saia de frente, devido a desrcRU-
lnfjrm ria suspensão. "Os pneus Goodyears são mais altos que
os Plrestone, oue nós usávamos. Alem disso, a Lotus é totnl-
mente diferente dos outros carros rie Fõrmula-1, seu maior
peso está na parte traseira, e ficou mais difícil regular a sus-
pensão em relação aos pneus. Emerson deu mais do 25_ vol-
Ias. Teve pouco tempo para fazer o:, tostes, pois cm 1" de-
las foram feitas moditirnçócs na suspensão" — disse Peter
Wan-, rtirrtor-técnico da Lotus.

Stewarte andou mais de 4S voltas. * testou n pneus eom
S tipos dc composição dc borracha. Jackic treinará hoje, até
às 17 horas c partirá p^ra a Europa, às 19. Na tarde de on-
tem. ele teve problemas tle câmbio. Isso o Impediu rie ronti-
miar seus testes. François Ccveri, seu companheiro de equi-
pe. também estava cm Intorlaços, ele não Ircinou. Fará seus
testes amanhã.

Stewart veio ria Arecntinn, onrii» para efetuar srus tes-
tes. dou mais de 330 voltas pelo tircuüo argentino, para con-
s.suir resultados satisfatórios. Essa soma de voltai cquiva-
lem a três Grandes Prêmios.

O eiiRenhciro-rhefe da Goodyear, sr. Bert Balduin-. aíir-
mou nue tão cotio náo irá aparecer pneu 1 revolucionário) co-
mo o Slü-v. Disse também, que a Goodyear fez e.«ses pneus e<.-
penalmente parR Interlagos. "Emerson e Sletrart testarão
120-pneus rom -0 variações incluindo compor-tas e simples

José Carlos Poce e
Ronnie Pcterson

acompanharam os
testes de

Emerson Fittipaldi.

tipos ris borracha" — disse. Balduiw, Frisou, também, qi»
Interlagos precisou dc pneus mais resistentes tio que os '(•
foram usados no Grande Prêmio do Canadá o Estados Unifio

Vários pilotos acompanharam os testes. Além fie Cevcrl'
Stewart. estavam presentes a Interlagos, Josó Carlos Pa«
Lian Duarte e Ohiqulnho Lamcirão.

Peter Warr riis.se que o novo modelo ria Lotus tem si.
estréia prevista para o Grande Prêmio ria Espanha, e con
pletou dizendo que o carro não está atrasado, sendo poliu»
da Lotus lançar o carro depois ria terceira prova do muno»
para que ninguém possa ropiar seus modelos.

Emerson, no final rios treinos, dií?e que a rclatão 6
marchas dc seu carro e.stava toda erraria, e tuip ele so cons
guia engatar a quinta marcha ho meio do relão. c na tret
íc dos boxes. cie passava em quarta a 10.600 giros, c r,i
adiantava colocar a quinta porque o carro perdia mui»
"Amanhã eu andarei menos, pois Ronnie Petarson neve *•
dar o d:a torto, não sei dizer o quanto vou andar, nia.* in
acompanhar todas as modificações que .0 carro sofrei'' — M
se Emerson.

Stewart cstA hospedado na casa dc Emerson. Janto;. «
tem. no Clube Escores, pois achou melhor aceitar o conVS
açora, em que ele está mais tranqüilo, do que na época
corrida, que ele estará bem mais ocupado,

Emerson achou os pne-ix Gooriyear.s mas arirrenirs.
as mudanças da suspensão serão feitas pela altura dos

Stewart teve sua
caixa de cambio

quebrado.
Seu teste terminou

mais cedo.
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Na rodada dupla, o jogo do S. Paulo, amanhã, e o 2.o
A Comissão Nacional de

Arbitragem da CBD. divulgou,
as nomes dos árbitros que
atuarão na segunda rodada
do Campeonato Nacional, fa-
se semifinal.

Atendendo solicitação da
Federação Carioca, a CBD
modificou oa horária; das ro-
dadas dupla», un Guanabara
qu- agora passam a ícr os se-
<ulntes: Preliminar às 30 ho-
ra» - principal. 22 lioras

Para São Pauto, não houtf
«rodifleaçocí. .««.do obedeci-
ds-*» os messmos horários es-

tipuliidos pela tabela, isto é
partida preliminar ãs :~ ¦<
e principal a- 21.30 horas.

São os seguintes 01 jogos
horários, locais e juizes:
\>l ANUA

Palnieira* t Amcrira — São
Paulo — SP Pacaembu:
!?.30 horas — José Luiz Bar-
reto - Doraev Jerônimo e
Célio Lnudrlino Silva

São Paolo x r-Tilih» —
— Sâo Paulo - SP — Paca-
embu - 21.30 horas — jos*
Atais Aracão Anuindo Ta-
vares e Irandi Paiva.

Hotafncn * Santa Crui —
Rio de Janeiro GB Ma-
racani — 20 horai. — sauí
Mendes — Maurilio Santiago
Rubens Maranho.

Fluminense x Atlétim —
Rio de Janeiro — GB — Ma-
racaná — 22 horas — Dulct
dio Boschiüa — JefetsoD
Freita? e Ganbaldo Matos.
qriXTA-FiinA

Vjjik * CniiTir» - Rjí> t>,r
Janeiro — GB Maracanã
— 20 hora? — A: .v -. ¦¦.-. Mar-
oufs - Almir Laguna -
Brasisio Zanot'o_

Flamengo x Inlrniarional
Rio dc Janeiro — GB —

MaracanA — 22 horas José
Faville Neto - Silvio David
e Cllnamute Franra.

Corinthians. x Trará — Sáo
Paulo — SP — Pacaembu -
1!>.3h hor?» — Agcmar Mar-
Uns — Walqulr Pímentel c
Wa!demar Oliveira.

S,'nto« i Grêmio — Sfto
Paulo SP - Pacaemba —
2-3" horas — Ama:.» César
Coeihn Manoel Amar» p
Hey Andrade N«_nes Maia -
íM»sH_.<ma.s.
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2 CADÁVERES KO APARTAMENTO.
ARMA (4 BALAS

DEFLAGRADAS) ESTAVA NA MÂO DO MÉDICO MORTO
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O cambista...
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Muita gente davoi dinheiro para
aquele velhinho que ficava
todo sábado parado perto

da casa do escrivão Rocco, na
Bela Vista. O policial, penalizado

com o velhote, entregou-lhe 50
cruzeiros e falou:

— Coragem, titio. Coragem- . .
No outro dia o velhinho bateu

à sua porta:
— Que sorte, hein! meu chapa.'

"Coragem" 
pagou 800

cruzeiros no último páreo!. . .

I ni recado ao meu amigo Celso Telles. diretor
do DEGRAN, paVa as (enérgicas) providências:ha uns malandros pelos bairros da cidade, portando«ns "recibos" ou "autorizações" dc uma tal de DAM-

v\ (Dlvulgadora e Administradora Musical da Se-
testesi1" ""'a Autora,)- cujo endereço, impresso nessas«¦•autorizações- é: rua Vitória, 395, 4.o andar, sala

llOS, nesta Capital, e exigindo, dos barzinhos e fir-ia' de autopeças, pagamento pela música que rece-
cm através do rádio!

eçaracf
nanhã

mbém, qui

• Isso c o fim, v. Celso Telles! Isso sò poderiaacuntecer numa cidade sem policia. E Sâo'aulo a tem, e eficiente. E estou falando, porque fui
parar as coisas. Só existem duas organizações au-
orais devidamente autorizadas a recolher taxas de

ado* Unido: 
li"MoH *»tora's musicais no Brasil:

rie Cevcrt
arlos Paci

itus tem su
íhn. c coiv
endo polftic

0 SODA (Serviço de Defesa do Direito Auto-
ral) .onde estão filiadas as sociedades de auto-

« SBAT, SBACEM, SADEMBRA, UBC e SOCIM-'RO (esta dc intérpretes) e a SICAM (Sociedade In-
tpendente de Compositores e Autores Musicais). To-

aò"rnundi«B.3S as clu:ls registradas no Departamento de Policia
tdcral, como manda a lei. "Não existe nenhuma

rclaç&o d
ele só consi
), e na írcr
RÍ10S, e iii

•rdiri muiti
ion rieve (lt
iar. mas ir<
itrcr" — di:

t, Jantou, or.
iar o convit
na época (i

erentesi e <v-
ra rios pneu

AMSA registrada na Polícia Federal para receber
ircitos autorais musicais".

Mias. bares, casas comerciais, sejam de autope-
ças ou simples botequins que, eventualmente.

Possuam aparelhos de rádio, não tém que pagar di-
tito autora] musical nenhum e ninguém "porque a
s.i correspondente já é paga pela emissora de rã-

Io ou de telcmúsica ou dc frequóncia modulada",
'demais, a música recebida no bar ou casa comer-
lll, pelo rádio, não tem o fim de lucro que a lei
'Ije para que se pague direitos autorais às entida-
!* regularmente registradas nos órgãos federais, o
W não {• o caso da DAMSA.

Meu amigo Celso Telles, "ferro" nos malandros.
Antigamente, quando a DDP tinha força e co-

|'r"" as suas funções, ela não dava folga aos ma-
."i<iro<. nue querem viver às custas dos direitos au-
hab "-em estarem devidamente legalizados. Hoje,

" ¦¦'< ¦ mais tem que ver com direitos autorais.
pelo jeito, os malandros voltaram à ação. Co-'' " caso de policia (estelionato) e eu sei que com

meu ronterrâneo não se brinca, estou certo de que"¦tplionatários serão pegos pela gola do paletó e
ttessados convenientemente. E tenho dito.

l"m conselho aos não esclarecidos donos de ba-
re* t outras casa comerciais eventualmente vi-

'"las pelos malandros. Quando eles aparecerem.
lindamos r levem-os à Delegacia do Bairro. Não
I"' «a lábia deles, que são muitos conversadores.
T"rtfucni-os ao delegado. Ê obrigação do "majura"
''"rar as coisas. E, se, por ventura, já caiu no con-
!*> "direito autoral" da DAMSA, exija a devolu-
»<io dinheiro.

I* N*AO ESQUEÇA
A cadeia está cheia de VIVOS.
Os TROUXAS estão todos aqui fora...

teque

iM1
227-5114
227.3333

Policia Informa
Rádio Patrulha

Desde domingo, os
moradores do prédio
2.274 da avenida Lins de
Vasconcelos, e s tavam
sentindo um odor estra-
nho que tomava conta
de todo o edifício. On-
tem de manhã, como o
mau cheiro aumentava,
resolveram pedir ao ze-
lador que procurasse sua
causa. Vistoriando todo
o prédio, o responsável
pelo edifício chegou ã
porta do apartamento
52. Ali, o cheiro era
mais forte. Bateu várias
vezes e não foi atendido.
Para verificar o que se
passava, o zelador ar-
rombou a porta e entrou
no apartamento, onde
morava o médico Moisés
Costa Lopes, de 37 anos,
solteiro. Num dos apo-
sèntos. trajando apenas
calças de pijama, o mé-
dico jazia ao lado de um
outro cadáver. 0 segun-
do morto era o contador
Esdras Vicente da Silva,
de 22 anos, solteiro, que
residia à avenida Srjj.e-
fredo Fagundes, 1.315,
apartamento dois. Ao
contrário do médico, Es-
dras estava nu.

Imediatamente o fato
foi comunicado ao dele-
gado Herbert Pereira,
da 6.a Delegacia, o qual
compareceu ao edifício,
em companhia do escri-
vão Faiani. Suspeitando
tratar-se de duplo homi-
cidio, a autoridade soli-
citou o concurso da Divi-
são de Crimes Contra a
Pessoa do DEIC, ali
comparecendo a equipe
chefiada pelo delegado
Márcio Luís Moraes de
Barros.

HOMICÍDIO E
SUICÍDIO

Examinando os dois
cadáveres, o delegado
especializado em homici-
dios verificou que Es-
dras recebera três tiros.
0 médico apresentava
unia perfuração na cabe-
ça e em sua mão direita
havia uni revólver com
quatro cápsulas dcfla-
gradas e duas intactas.
Esses pormenores, le-
varam a autoridade a
concluir que Moisés ma-
tou Esdras e depois suí-
cidou-se com a mesma
arma que usara contra o
jovem.

Conversando com fa-
miliares de Esdras, os
policiais ficaram sa-
bendo, que, há oito
meses, Moisés era
o médico que os atendia.
Desde o dia em que en-
trou no apartamento da
rua Sezefredo Fagundes
pela primeira vez, de-
monstrou interesse por
Esdras, com quem man-
teve amizade até quarta-
feira da semana passa-
da. Nesse dia discuti-
ram e Esdras disse a
Moisés que aquela ami-
zade de oito meses esta-
va acabada. No dia se-
guinte, o médico procu-
rou o rapaz em sua casa
e após conversar com
ele por algum tempo,
convenceu-o a sair em
sua companhia. Esdras
e o médico não foram
mais vistos, até serem
encontrados mortos on-
tem de manhã.

Xo apartamento a po-
licia não encontrou car-
ta nem bilhete que pu-
desse explicar os moti-
vos que levaram o mé-
dico a matar e depois
suicidar-se.

O inquérito sobre o
caso foi instaurado pelo
delegado do 6.o Distrito.

'IMPOTÊNCIA 
SEXUAL

DOENÇAS VENÜtEAS
CLINICA MCDICA

ALVORADA

Dr«»: Dr. Ro^r-x Ct..--
ber.» C F.M. 1« Ui. Hi.-i.-_!.
das < u : ¦ :. Sabido?: du S
il IS h. At. Rar.nl Ftitsaa.
no Í-KS - «=> S« Pauio —
Txx: M-S301.

FILMES PORNOGRÁFICOS
ERAM PARTE DO CONTRABANDO

Treze filmes pornográficos coloridos, da Dinamar-
ca, vários rádios portáteis, isqueiros, toca-fitas, peças de
tecidos e uísque de diferentes marcas, foi a apreensão
feita, na tarde de ontem, pelos investigadores do 5.0
DP, (Aclimação), orientados pelo encarregado Ivan Gar-
cia. Todas essas mercadorias estavam em poder de Sicl-
ney Martinez, de 23 anos, solteiro, contador, residente
na rua da Mooca, 626, apartamento quatro, na Mooca;
José Lopes de Barros, de 29 anos, casado, mecânico,
morador no rua Wanderlei, 1.522, apartamento dois,
nas Perdizes, e Wanderley Antônio de Menezes Froes.
de 33 anos, casado, comerciante, domiciliado na rua
Muniz de Souza, 985, apartamento 94, na Aclimação.

Há uma semana os agentes daquela. dependência
policial receberam um telefonema anônimo informando
que um indivíduo estava vendendo filmes pornográficos
naquela jurisdição. Por determinação do delegado titu-
lar, Luís Carlos Rocha, os policiais foram colocados em
ação. Na tarde de ontem, Wanderley íoi surpreendido
no interior do Karman Ghia TC . de placa BC-07-8Í,
que estava parado à porta da sua moradia. Assim que
Wanderley notou a aproximação da'viatura policial fu-
giu. a pé, deixando o seu veículo. Horas mais tarde ío-
ram detidos Sidney e José Lopes, sendo autuados em
flagrante. Posteriormente, os investigadores, saindo em
diligência, detiveram Wanderley, que foi indiciado cm
inquérito, indiretamente, por negociar objetos obcenos e
por descaminho, pois toda aquela mercadoria estava no
interior do seu carro.

Quando Os três detidos estavam sendo ouvidos pelo
escrivão Roncatte, Armando, dos Santos Nucci, de 24
anos, casado, comerciante, residente na rua Cristianó-
polis, 61, na Mooca, proprietário da firma "Plusty" Ar-
t.igos Estrangeiros, situada na praça da Sé, 411, 2.o an-
dar, apareceu na sala do escrivão, ocasião em que íoi
detido' e autuado em flagrante, confessando que reven-
dia a muamba juntamente com Sidney e José Lopes.

Qfl

Sidney, José c Wanderley tinham até film:» pornográficos contrabandeados
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DIVERSOS

CARPETES - VULCÂPISO - MURAIS
MULTIPISO
NYLON 10 ML.
SIZAL
MILACRON

PISOS
PAV1FLEX
PLAVIPISO
BRASPLA

VULCATEX
PLAVI MURAL
VICRATEX
FORRORAMA

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO
FONE: 260-4680

DIRETAMENTE DA FÁBRICA
APROVEITEM!!!

LIQUIDAÇÃO DE NATAL
.mmT.. _T ii

mm m o^ o 1" f

123 li
Topetes de 2 x 2

de 175,00 por
S 110,00

üuarda-roupa
de 240.00 por

$ 190,00

Fogões
de 390,00 por

S 280,00

Colhões espumo
CrS 39.00

S 65,00

Estofados
CrS 420.00 por

$ 280,00
E MOVEIS EM GERAL A PREÇO DE FÁBRICA, DO ANO
PASSADO. TUDO EM ATÉ 40 MESES PARA PAGAR,

SEM DESPESAS É NA
RUA 12 DE OUTUBRO, 529 — LAPA — TEL.: 260-4680

RUA DA CONSOLAÇÃO, 871 — FONE: 256-4204
ABERTO ATÉ 22 HORAS

FOTO GOIÁS
FOTOS 3 x 4 E 2 x 2 NA HORA

Fotocópias Autenticadas, íotos para identidade,
álbuns de casamento. Facilitamos os pagamentos

RUA BUTANTÃ N.° 41 — SALA 5

(kfatâ®
ARÍtfATOS CE MADEIRA UEA.
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PRATELEIRAS OE MADEIRA PRÉ-FABRICADA
BALCÕES PARA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
ROUPEIROS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS

ATENDEMOS OE 2» A
6< FEIRA DAS 8 AS
-18 HS.í33sAbados: das e as
13HS«
PRONTA ENTREGA A"QUALQUER PARTE DO BUS^ORÇAMENTOS 
SCOMPROMISSO

MHttéM CCWSMOA W
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PERDIDOS E
ACHADOS

Perderam-se
Cart. úi ideut.. M. du
e;»;*<or, enrt prof. oa
SAEC, Ftrt. a Feman-
co Rodrigues cio Lr.jo.

PIANOS ALUGAM-SE

RUA DIREITA. 115 — TELEFONE: 32-0491
COMPRAM-SE PIANOS

LONG-PLAY
Compactos novos e u.^a-
dos — Qualquer quan-
tldade. Eua do Arou-
cho. 126. 2." and., s/ 13.

TELEFONES COMPRAMOS
Qualquer linha cujo aparelho se cn-
contre ligado, mesmo que não tenha
sido totalmente oaRo, aceito troca.

Tratar tom Sr. FELIPE — Fones: 3G-7CC0 — 36-4.")42
— 36-llDfi — Ilua 34 dc Maio, 18S — 3.0 — ConJ. 311.

M. CONFECÇÕES

Alfaiates e Costureiras
Excelente oportunidade para comprar nr!!;;os a pre-
ços do f&brica.
ALPACA de l.a a 5.00 o metro
SNTRETELA de l.a a 5.00 o metro
MITIM ACETINADO. de l.a a 3,50 o metro.
Aviamentos em geral. Preço especial para atacado
AVIAMENTOS ONAIRÀM I.TDA. Rua 2-t de Maio
n.o C2 - Subsolo. Lojas 48/M - íone: 33-3889.

CASA TEATRAL TEMAGHI
Rua Marquês de Itu, 408 - Tel 221-2866.

ROUPAS DE TODOS OS TIPOS E ÉPOCAS
Alugam-se para TV e Ag. Public, e p/ testas.

DISCOS
Grande liquidação. Cora-
pactos CrS 0,50. Long-pl&y
Cr.} 1,00. Avenida Casper

Libero. 5C6.

COMPRO
LONG-PLAY

VENDO f. «colher LrS
1,00. Compacto* CrS n.âõ.

Rua Bento Treltiü. 10.

Coberturas p/ Ares
e Abrigos p/ Carros

Em telha* de alumínio
tvape.-.oldais. a vista, a par-
tir CrS 440.00 ou a praio.

ColocaçJo Imediata.
Rua Jequltibà, 3ú4, apto. 4
- Telefone: 2;e-I6Sl —

Jabaquara.

VALORES
Comprair.es açòe;. Carr.et
da Telefônica, obrigações
da Eletrobrás#« contas d*
lu.7. Pagamos a vista, o
melhor preço do mercado.
n. Barão de Itapctininca,
29 (Rua Nova Bnrão Alt»
— loja 60 — escada-ro-
lante).

IMÓVEIS

PARA ALUGAR
OU ADMINISTRAR

_.u. imóveis, procure o escritório da:

RUA SENADOR PAULO EGIDI0,6t
IT ANDAR

TELS.: 32-2650 • 35-2852 • 35-4741 
j
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Para anunciar ¦
nesta seção,

procurar o
balcão de

anúncios, a rua
7 de Abril 230,

ou telefonar
para:

239-5811

nxftro o.-)us-»i.

Empregados procurados

VENDEDORES
Se você procura um "bico"

para aumentar sua renda
mensal, apresente-se à rua
Theodcro Sampaio. 2.621.
2.° andar - s 33 Pinheiros,
durante o horário comer-
ciai, com a sra. Maria.

CORRETORES
DE PUBLICIDADE

Prccisam-se para período integrai, cem
Ajuda de Custo e Comissões Trabalho
fócü e de grande rentabilidade. Em-
presa de âmbito nccicnal Prccurcr sr
Maneei Augusto Ruo 7 de Abril, 230
— 4.o ano. (Elevcdcres dos Fundos),
aos 9 cs 12 e dos 18 às 19 horas
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EM JANEIRO, A E§TRÉIA
DO CIRCO TIAHNY MUSIC HALL

O
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No próximo dia 11 de
janeiro,'o público de São
PeuIo terá oportunidade de
entrar em contato com o
Circo Tiahny Müíic Hall
Americano. Fazendo tem-
poradas permanentes no
Madison Square, o conjun-
to já embarcou em Nova
York: cinqüenta carros,
número igual de bichos. 100
artistas, todos já estão via-
jandq com destino ao Bra-
sil. O desembarque está
previsto para os primeiros
dias de janeiro, no porto
de Santos.

Ítalo Criveli, conhecido
homem cio nosso "show-
business", aíirma: "O Cir-
«TO Tihany Americano é in-
BUperável. E' um volumo-
so conjunto de peças em
gigantesco palco, muitos
animais, um luxuosíssimo
guarda-roupa e muitas ou-
trás atrações. Por isso, o
Tihany Music Hall se cons-
titui na mais fabulosa atra-
ção internacional que Car-
los Vasques este ano mos-
trará ao público brasileiro.
V uma corajosa iniciativa
do nosso mais categoriza-
do promotor internacional,
que vê seu grande desejo
realizado, pois há vários
anos vem tentanto contra-

IIIIMI T I Wja\i^JSm.yM WI ¦

50 animais estão na troup; do Circo Tihyny

ZryyZ?/.z.y-vzzzZ'k^0n9m

Moçai lindai e talentosas «tao ne Tianhy Muiic Hall

tar este fabuloso espeta-
culo, sem, entretanto, ter
conseguido seu intento.
Agora, graças ao acerto fi:
nal, já podemos anunciar
definitivamente a contrata-
ção deste riquíssimo espe-
táculo. O Tihany está no
Ginásio do Ibirapuera a

partir de 11 de janeiro e,
posteriormente, no Mara-
canãzinho. Assim, o pú-
blico poderá ver pela pri-
meira vez o "Grande Circo
Tihany Music Hall Ameri-
cano".

E prossegue:"Jamais se conseguiu

transportar para um único
espetáculo tão volumosa
carga de material e cate-
gomados artistas.. Muitos
animais, como elefantes, ti-
gres, chipanzés, um gigan-
tc-sco palco para ser adap-
tado no Ginásio, os mais
modernos sistemas de som,
luz, e cenários são os mi-
nimos predicados desse mi-
lionário "show", que, sem
sombra de dúvida, marcará
época na sua temporada
em Sáo Paulo t P«io. O
grande mágico Tihany,
mundialmente conhecido
como o "Rei dos Ladrões",
será a grande atração, com
seus luxuosos e insuperá-
veis números de ilusionis-
mo. Meia centena de atra-
ções, como trapezistas,
malabaristas, equilibristas',
ginastas, um extraordiná-
rio corpo de bale, com 50
lindas bailarinas interna-
cionais. palhaços, músicos,
águas luminosas e uma in-
terminável lista de qua-
dros, compõe o Circo Tiha-
ny, que Carlos Vasquez se
propôs mostrar ao públi-
co do Brasil no Ginásio do
Ibirapuera e no Maracanã-
zinho, em curta temporada
e a preços populares*', fi-
nalizou ítalo Criveli.
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Mais de 100 artistas tsrão rio elenco ói Cirto Norte-Amtrica-i

fala o coração
¦ iemia

7 í !'S&7) J/lftw&t)

mudando
de conversa Arle/ Pereira

DOMINGO
Foi um domingo diferente. Não

sei porque. Talvez por ter desperta-
do com gosto de aniorá na boca e a
leve irnnrçssão dc um galo cantando.
Nem quTzsaber de mais nada. Bo-
tei meu travesseirinho no rosto para
não acordar de todo n pude ouvir o
pipil-ir do casal de joão-de-barro que
construiu sua caprichada casa num
dos «alhos do ficheiro, bern pertinho
do meu quarto, lá na fazenda. Casal
amoroso e diligente como aquele, mi-
nha gente, não existe! Conversavam,
trabalhavam, trocavam cadeias c,
muitas vezes, brigavam. O joão-dc-
barro marido, sofria do um ciúme da-
nado! Era bobagem, pois a esposa, ga-
ranto a vocôs, primava cm fidelidade
c "pundonor".

Tornei-me a travessa menina de
outrora e corri pelos campos, úmidos
de orvalho, cheirosos de saudade. Sen-
ti a deliciosa sensação dc estar to-
mando o leite fresquinho, tirado na
bora com lodo o cuidado: uma espti-
ma branca e borbulhante e aquele
meio copo dourado dn açúcar o das
gotas dc conhaque. Como era gosto-
so tomar o restinho e, depois, enfiar
o dedo no fundo do copo e buscar o
pouco dc açúcar que lã ficava! Como
6 besta a gente crescer e ficar educa-
da. Uma desgraça.

Subi nas amorciras o minha boca,
meus dedos, Deus me livre, era um
roxo só! Amoras madurinhas, brllhan-
tes c convidativas. Tinha pitangas, ver-
molhas c transparentes, doces como
mel e os caroços tão brancos e duros
que eu guardava na boca c mordia
por horas c horas. Mangas, laranjas,
goiabas, bananas, frutn do conde, ma-
mão, arnçá, e mais mil coisas.

Antes de despertar, menina ain-
da, nfio tenham dúvida, comi pamo-
nhas. Manjar dos deuses! Embru-
Ih.-ida na casca verdinha, tirando do
tacho fervente .aquela delicadeza de
p.iladar, um creme dourado, inefável!
Mastiguei n onlha, lnmhusci a cara to-
da, foi a glória!

Bem, depois resolvi sair da cama.
Prcguicenta, som coragem para cn-
frentar a dura realidade da solidão,
dos enganos diários, das palavras sem
sentido, enfim, do ramerrão dc sem-
pre.

Vou contar, passei um domingo
suave como brisa da madrugada. O
gosto dc amora cm minha boca c os
carocinhos dc pitanga em meus den-
les. Koi assim que torci por mou avr.
rido e insuperável, "o nunca nor de-
mais decantado tricolor do Morum-
bi" p a glória foi lotai'

Passei, tambem. nor séria emo-
ção com o jogo da lotoca. Já havia
papado os dois dc sábado c mais o
empate do primeiro. IA oras bandas
do nosso Portugal. Muito bem. con-
to a VOCÍS que emplaquei, ao todo. 11
pontinhos num mixuruca dc 12 cru-
zeiros. Dá pra sofrer .não é verda-
dc? Tambóm. o Caxias, estejam cer-
tos, perdeu só para infernizar a ma-
mãe aqui' A Ponte Preta envergo-
nhtni a cMade do meu cartão Mas
nesta somana t**m mais. é* só ter cs-
perançn.

E assim acabou outro domingo.
«\ menina, esquecida, a coroa, firme,
escrevendo ate agora. 2 horas da ma-
Una. Boa segunda-feira, ótima «e-
mana ?*> esperemos o que vem para os
novos dias. tá?

A ido de Abelardo
"Chacrinha" Barbosa

para a TV-Tupi tá

pronta. Ainda não está
assentada de pedra e

cal a data de sua
estréia, nem se 

'

confirmam as noites de
quarta-feira e sábado
(embora seja noventa

por cento possivel),
como as de seus

programas. Tanto a
"Hora da Buzina" como

a "Discoteca do
Chacrinha" serão

apresentadas dentro do
esquema que consagrou

o "Velho Guerreiro"
com o título de

"Comunicador Número
Um da Máquina de

Fazer Doido". Por que
Wonderléia na foto?

Nora é pra essas
coisas, né?
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(1)

Novamente "O .lograi" nuirln de endereço. Do pequeno cubículo criado pela bossa c arte de
Luís Carlos Paraná, a primeira casa de .samba dc São Paulo passou a residir na rua Ava-
nhandava, por alguns anos. Mais exatamente de 1968 para cá, que de 65 até lá, ficou na
Galeria mesmo. Nem a morte do Paraná conseguiu matar a semente que ele plantou. O
"Jogral" continuou crescendo, continuou liderando a noite do samba, mantendo seu estilo,
meio chegado ao sóbrio e contentando todos os gostos "sambísticos". Tanto assim que a
"Avanhandava" ficou pequena e nova mudança aconteceu. O novo "Jogral" inaugura quin-
ta-feira. E o endereço é rua Maceió 66. Tem até estacionamento próprio.
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Qtlás! quis! quásl A sente
está rindo «*¦ da inexplicável
trislcra dos "verdes".
Afinal aconteceu apenas o
esperado. Nada mais,
nada menos. Tudo
exatamente como o rruru
de vocês previu aqui
mesmo neste cantão,
sexta-feira passada. Quem
brinca com a verdade se
arrisca demais. De tudo.
apenas um lembrete ao
l.rão-"Gatinlio": quando
o mrninan ni da foto for
liatcr tiro dc meta. é
bom pedir barreira, viu-1
Desde o tempo que tinha
a idade ai do retratinho
que Roberto Dias é uscjro
e veteiro em "guardar"
com barreira e tudo e o
"Gatinho" foi dar uma de
bom e se machucou. Vamos
ver se ele não esquece
agora, a partir da
preliminar de quarta-frira.
São "eles" contra o
Amérira. enquanto nós
fazemos o jotjo de fundo,
contra o Coritiba.
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Eta domingo bom, só! A gente
tinha tanta certeza na vitória do

nunca por demais decantado tricolor
do Morumbi, que passamos a mão no
Ciro Monteiro e nos mandamos pra
chácara do João Evangelista Leão e
deixamos pro Walter Abrahão, pro
Geraldo Breus e pro Eli Coimbra a
missão de gravar o tape com a vitória
pra gente ver à noite. E fomos bater
nossa bolinha (o Ciro atacou até de
ponta-esquerda) no time mais sofisti-
cado do mundo. Vamos nos preocuoar
é com o Coritiba, que, esse sim, tem
time perigoso.
(2) Está resolvida a parada do

samba-enredo com o qual o Mo-
cidade Alegre vai desfilar. A gente
estava na quadra, madruga de sábado
já ia alta. quando a decisão chegou:
Banhou "Ode de um povo — odisséia
de uma raça", de Odair Ferreira. Era
o favorito e o povão vibrou até de
manhã com a vitória.
(3) Enquanto isto, o samba comeu

firme na Vila Matilde. Um pulo
até lá — antes do Mocidaie — pra
ver os pessoais do Imncrio Serrano.
A turma da Escola de Mano Décio da
Viola mandou ver forte e lindo, nté
o sol aparecer, com a quadra inteira
sacudindo a carola.
(4) Sábado que vem a gente está

convidado pra dar uma chegada
— oficial, já que a oficiosa é habitual
e obrigatória — até "O Lenhador"
(pra quem está por fora: churrasco'
naquelas bandas é ao de por lá) na
Domingo de Moraes. Coauetel pra co-
memorar o fim de 1972 e inicio de
1073.
(5) Festas de reabertura do Cave

começam ho.te. Com o obrirató-
rio samba da madrugada. Amanhã a
mumunha continua, o Luisinho Vas-
saio recebendo amigos para uma sofis-
ttcada ceia, que servirá de prepara-
tivos para a última noite de festa: na
nuinta-feira, a "Noite do Haway". com
decoração a caráter. O "Cave" esteve
fechado um bocado de tempo, mns
agora fa» questão de reabrir com toé»
o cerimonial necessário para que o
mundo saiba do acontecimento.
(6) Em SSo Paulo o meu irmão do

Recife, Antônio Colhado. O ho-
mem que sabe das coisas em matéria
de como viver tranqüilo em mar agi-
tado, está atacando na cobertura dos
jogos do Ceará. Fica aqui — com as
devidas e programadas badalaçõcs —
até sexta-feira.
(7) Naquela de continuar a querer

que a gente tenha um hom ano
novo e um Natal dos mais felizes, os
pessoais do Grupo Têxtil Paramoiwt
e da Morumbi Publicidade. Tudo em
triplo procês também, tá?
(D) Sorridcnttssima ai no retrato, a"Dama da Central". Depois do
sucesso de meu irmão mais velho Ciro
Monteiro, na "Casa dc Badalaçfio e
Tédio", fim da semana que acabou,
quem vai substituí-la é Aracy de Al-
melda. Hoje e amanhã tem lá Clemen-
tina dc Jesus — sarava, minha mie.
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Pesscais do "Som do Cristal**
mandando dizer que a programação
de fim de ano continua a todo
o rapor. Agora será a vez dc Yara
Marques — a lúcida rriança af
do retratinho — a rebolar an de por
la. Na noite dr amanhã, o "som"*
vai participar das comemorações
do "Dia do Marinheiro-*
— não é ã-toa que rio é flzlnho do
Distrito Naral — e chamou a moça
pro pacode. çur vai contar
também cem o som de
"Os rirapurus". Como vódfs,
o "Cabeção** continua acordado.
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CARNEIRO 21 de março a
20 de abril

Trati
mo par
icci viu
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É o
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imente
ida em
rpresa,
cômica:

Idis*

Dia ifiCErto... NSo trste com estranhos. Eviu
faier gsnos que nâo estçjam der.-.-o do seu orçi
mento. No periodo da tsrde. cuid-e-se, para r.ê
envolver-re ex nada. SAÚDE — Deverá dominar
sm. irri\abilidade. Cuide msls da fíúde. DINHEIM
— *.'so íorce os resultados. Siga o seu "rabslho lis
bitual. AMOR — Você hoje está multo sensive
Contenha os seus impulsos.

TOURO 21 de abril a
20 de maio

O.uas* metade do mês. Convém tratar ds ctr;a li
portíncii em dinheiro que uma pessoa Ih*: t!cv
pois você vai precisar. Náo solicite empréstimo
Melhoraj no amor. SAÚDE — Estará sensível. Ev
emoções. Procure repousar mais, hoje. DINHEIR
— Possibilidade de receber um. dinheiro £tra-a'-
Aguarde. AMOR — Dl» incerto. Evite nui-.tntf
didos com as pessoa*; que o amírr..

GÊMEOS 21 de maio a
20 dc junho

Pessoas amigas estarão por perto para ajuda-':!
resolver seus problemas de ordem pessoal. No ;i
riodo da tarde terá uma surpresa não muito í
dável. SAÚDE — Regular. Esti precisando co:
tar o médico. Repouse mais. DINHEIRO —
favorecido financeiramente por amigos slnccm
AMOR — Vida sentimental bem amparada por 04
do. Amplie o romance.

CÂNCER 21 de Junho a
21 de julhr

Já * tempo rie você se preparar para fs festa
flm-de-ano. Nesta terça-feira, sua Inspiração ei
muito feliz. E*co:ha o presente da pessoa am
SAÚDE — SerA boa. desde que você poisa conlr"
lar o sistema nervoso. DINHEIRO — Finame;
men**». üído deverá correr às mil maravilha;. AMO'
• - Situação amorosa bem amparada pelos flusi
do seu astro

LEÃO 22 de julho a
22 de acosto

Dia favorável. Condições favoráveis para tratar
saúde, ma**- não podsrá contar com o meáttO *
cesso no terreno profissional t financeiro. Xíl
nSo e boa. SAÚDE — Regular. Devera evitar bl
bidas alcoólicas e descansar mais. DINHEIRO -
BituaçSo financeira um tanto abalada. Proc.*.'" 'cc
norcizar. AMOR — Evite ^discussões com a i
amada. Perigo de desentendimento.

VIRGEM 23 de acusto a
22 de setenuir'

Dia normal. Procure se concentrar no trabalho. 0
timigos lhe oferecerão ajuda. Não banque o ori.'
lhoso. Aceite-a. Procure mandar noticias aos íi
mlllaref. SAÚDE — Será boa. desde qrr voce *:*!
sa controlar as suas emoções. DINHEIRO - Sv
favorecido financeiramente por amlf"* sincero.'
AMOR — O periodo ê ótimo para resoiver as que!
toes sentimentais.

LIBRA 23 de (setembro >
22 dc oulubro
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Favorável. Aproveite as oportunidades drste dll
Solicite ou conceda empréstimos: faça transaem*
Irá tratar com entidades jurídicas. Excelente. SAC
DE — Boa. mas deverá se precaver rio UM tio '•
mo e bebidas fortes. DINHEIRO — Assegure-** *
haver alcançado o seu objetivo particular, ASjjj
— Terá grandes chances e surpresas n» ít" ""
amorosa. Espere.

ESCORPIÃO 2.1 de outubro >
21 dc nnvnuin*

Seu dia favorável: bom para compra? r'? ul
des domésticas. Favorável *iara <-< n-*tlvo« r*
corplüo one pretendem v'a.i»r para cuidar d1
góclos. SAODE — Seta boa. d---*** out vorê
controlar o 'istema nervoso, DINHEIRO
çSo financeira eouilibrad.i. Manttttlv-a feniDt
sim. AMOR — Vida conjugai tranq*iila Pai f
monla no lar.

SAGITÁRIO 22 d> novem1"" •
21 d* de:fn',,p

DU normal. Procure se dedicar ao seu tr.
sem forçar nenhurra iltuaeáo. Nao revr!» «
«eíredoi a ninguém, nem mesmo aos seiis ''¦
SAODE — Os exageros que vem farendo rr
cau<ar-lhe sírio» n-ale«. DINHEIRO — N'"*
preste dinheiro r»'ta semana: ha rcriuo d.*
der. AMOR — Dia tranqüilo. Ter* total »'
da pessoa amada.

CAPRICÓRNIO 22 He drj-niHi» •
IO H» hnt'*"

1ndl;po<ic&9 "oe-a mAMhã. atr^^^ndi ¦»*"!'« f"^v
pr«>cure farer uro c«i-5'an.e t'o «eu tallsm^ dr **¦
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SAÚDE - "C--ará •r-.-v.-i Br*«« - *rt-My~'-^_
cure ronntltar n médico. D*****'Í'tT*'?0 — ° ~X-
do não é bom p-'- ferer ielfel*>**õ--* tt e***'- „
mo'. AVO!*! — ~r,'- *"-*i-.V' co-n o c^'—
Perigo de dr-*nt-ndlmento.

HORIZ
«ar. i _
o escusa,-n nat tai
Parte m— Conji— Den
Canadá.

O cidade
-¦••* ÍS*> írv

Itwnlíntt*7 Moed' (abrev. i-Que t"í*riÇos Ai
» ten

AOUARIO 21 de ji*""'"- *
I!» de fev "•ir*

Pos-ibilidade d; se complicar no trabalho. r"r j*sa de terceiros: oortrnto, r,-.-., -i- a'cuèm lhe TO
alcum prd!dn reta bem antes de fasrr '***'""
SAÚDE — R-tular. n-rt der- 'o-rar cuidaíe w
«w excesso» de comidas. D1NHFIRO - Cu,d",,.,->
dc «eus r.-?*ácio;. r->i« ele.» e»:5-> peníe-t*-* **• -
— Procur» rrsolTçr »ua« quês'*."*» senllmen.»»-
fenlftnenít!.

PEIXES 20 de feverfir» •
29 de msrc*

Dia inrerto. N»n tra»a> coro estramh*»»- Bv'*' ' "

rí "o* o«» rio cstfjrm no se-tj orcataien*'-
d»d« para não se errrolveT etn awunto» fu<j.^\.
SAÚDí. — Domine- • "«Ja htffaWWa"!». Om"-* *•_

da r.ia m ide. DrNHEmO - Não force « «*r^
tios. Siga o sea trabalho haotím!. AMOR -

que ss coisa» segam o se-j curso, nio f*i
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O NOVO "WESTERN" ITALIANO:
IRÔNICO E BRILHANTE

Por M. TERESA DE NIAJÓ

!-Amjriean

ROMA (Ansa) — Sérgio Corbucci, com Sérgio
H,e. é o fundador do "western" italiano, um gè-
| que conseguiu, no mundo inteiro, grandes su-

ssos.

Recentemente, ele e outros autores deram à
•mula um sentido irônico, e todo o gênero teve

desenvolvimento que possui o tom de comédia.
fa prolongou a existência do "filão", 

que resultou
-falecido com as novas contribuições.

"0 "western" — afirma Corbucci — está liga-
à popularidade de sua mitologia. Se acrescen-

rmos a isso um lado humorístico, esta populari-
jde torna-se ainda mais ampla." .

0 filme que ele está "rodando" na Espanha —
he c'entriamo noi con la rivoluzione?" — ("O que

mos a ver com a revolução?") — está baseado
stoinente neste princípio.

Trata-se de uma comedia de ação, que tem,
mo pano de fundo, a revolução mexicana. Cor-
jeci viu esta revolução de maneira grotesca, num
intexto de verdadeiro "western".

é o seu terceiro filme de ambientoção mexica-
];- isto é, o terceiro "rodado" sobre o período agi-
do da revolução. Um tema que sempre fascinou
público.

A história de um ator e de um padre (respecti-
.mente Vittório Gassman e Paolo Villaggio) é se-
ida em toda a hilariedade de circunstâncias, a

..presa, num perene revezar-se de situações sérias
cômicas..
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critica
Renato Petri

KHOUR! E SUAS DEUSAS
Maníaco e pretensioso, como se fosse o

pai das verdades eternas, o diretor Wal-
ter Hugo Khouri vai prossèguindo, ou se
repetindo, na sua obra metafísica e risi-
velmente "desestruturante"... Incrível
como isso ainda pode acontecer! A exem-
pio dos anteriores (sem exceção, de "Es-
tranho encontro" à "Palácio dos anjos"),"As deusas" (cine Ipiranga e circuito) é
um filme pr-etensamente hermético e,. por
detinição, psicológico, o que vale dizer,
uma espécie de neurose da simulação.

Imitador contumaz — entre bergmanis-
mos e antonioniadas — Khouri concentra
a sua íicção numa mulher de 30 anos (Li-
lian Lemmertz), que se acha emocional-
mente desequilibrada, devido, ao que pa-
rece, ao desgaste das suas relações com o
amante, um tipo decadente e esclerosado
(Mario Benvenuti). Outra vez. a cama é
o diva, mas, como o amante não funciona
como psicanalista, outro personagem é
convocado: uma mulher (Kate Hansen),
absurdamente instituída como "aprendiz
de psiquiatra"... Assim, como exige um
certo cinema crapuloso (voyeur), estabe-
lcM-se o -menage à trois". A orgia!

Diante destas frustrações vulgares e

misérias da "incomunicabilidade", Khouri
passa, como sempre, a sofisticar (esteticis-
mos, esterilidades, casas ou ambientes in.
soutos...)' as causas simples para extrair
efeitos complicados. Depois de uma sé-
rie de sobressaltos de imaginação, ou fal-
ta de (a tal história daqueles que nada
têm a fazer e muitas besteiras a pensar),o diretor faz desse "menage à trois" uma"saída" mais para atender as necessidades
do '-cinema moderno". Ridículo!

Tudo isso não é apenas uma concepção
de cinema, cada vez mais personalizante,mas também um dos arranjos nos quais oscineastas atuais, bem ou mal, se acomodam.
No entanto, quando a visão é rigorosa, os
motivos são facilmente desmascarados. E,
neste "As deusas", todas as possibilidadesde inversão, de espelhos, de sadismo, delesbianismo, de incarcerações (a tal casa"arte-decô"), de falsas-semelhanças, não
são válidas, já que as coisas não são apre-
endidas, aceitas e resolvidas como objeto
de representação. Enfim, é um filme'queserve ao entusiasmo de alguns, mas quenão chega aos outros, porque se destina a
uma elitezinha...

A ver, na pior das hipóteses.

Vitrorio Gassman e Paolo Villaggio numa cena de "Che c'entriamo noi con
la rivoluzione?"
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A própria dupla Anamaria e Maürl-
„ íoi quem se encarregou de produzir

...... ..-mo 1-P Que a Chantcclcr está lançando em
mo - SH -u último suplemento de 1972. "Anama-

gos slnnri» ia e Maurício n.o 2" é de inteira res-' nnjabilidade deles, que escolheram o rc-
trtório e os arranjadores e nesta parte".tlaram bem. Chamaram os maestros
.rtur Verocai, Hermcto Pascoal. Nelson
.yres e Aparecido Bianchi. A faixa de
úmero 1, da face "A", é exatamente
quela na qual a dupla leva fé que vai
puxar'' o LP. Além da citada faixa
Caminho Livre") estão lá, ainda, o

[Trem Azul", "Recungue", "Do lado de
•Fatal, fatal" e "O galho da rosei-

, . Na face "B" estão "Serearei", "Man-
lato", "Cara de paquera", "O mar é meu

lo", "Podes crer" e "Loucura pouca é
lobagem".! julho a

e agosto
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HORl/oxrAlS: 1 — FleaSo do verbo
t. j — o mesmo Que ípa. 8 — Combina-

1 »wa, (pi.), il _ Trava luta. 12 — Ga-
¦• rm tanjas. 13 — Símbolo do Sódio. 14 —
Wrte reais dura d& madeira. 1!. — Rezar.

Conjunto de tròs. 18 — Pátria de Abralo.
Demônio tlbctnno. 20 — Pequeno lago

CínfdA. 21 _ Díbil (fem. pi.). 23 — An-*:-tsde da Atrlca
bit (fem. p

. 25 — Clhocalho. 27 —

¦ '„-.., f-^f« um «om. 10 — Xot» miuical. IS
, o"-*'R? * boc*- " **- Comprw «arrote i

T. rrl i-mH? * •••-'¦deiros que ncceulUm de ni
.i.i,iil-.a- Embarcação oortusuesa (ant.l.

-mento de padejar. 32 — Quo vive no ar.
- Moeda italiana. 35 — Vento. 38 — MU-

l tnrtv,). 37 — Espécie de macaco africano.-I^e u-m asaa (pi.). 40 — Esbagoado. 42 —
•«W Acrros Argentinos (abrev.). 43 — La-¦*' « terra.

VÉRTICAISt 1 — Amúla. 2 — FlexSo do
» rra-.ar. 3 — Rio da Suíça. 4 — Procede.-A.--.n-.a. íragrincia. 6 — Ato nu efeito de

Cuameccrís de a»a«. » — Repeti-• *- _ Re-
de doli

..-....¦ ^ .-r .,.*¦--..-... -.* numera-
i — Embarcação portuguesa (anti. 21 —
ma io vetbo tirar. 22 — FlexSo do verbo~ -* — Comilão. 25 — Produto da genr.i-

| <-¦>' semente» da cevada, (pi.). 2* — In»-
WS» musical usado pcloa antigos incas. 2*
«arínha d» guerra. 29 — Habitante* da

t» Iptí. 22 — Novilha de dol« anoj. 34 —
Ua. SS — par» barlavento. 38 — AUnoi-
-» - Ofertar.

^LIÇAO:

SORi-tox-ejus; Amae — Op« — Marme-¦ - *-traca — Ora — Xa — Xo — Orar —
\~ Or - Da — Ear — Fracai — Ariclt-

ama . Tat — At — Pa — Aero — Uxa: — Mr — Tal — Aladoi — Escarolado —
~~ Aras.

\WTir.\B: Amante — Matara - Arr —
* ' — 0*»r — Parada — Asara* — Em —- Or»: - Er,r _ Ure, _ nca — Cite -« •- Vi::n — Aliaja — Armada — Cor-~ Ar».a _ Rie» _ Ato — Ar — Dar.

teatro
Hilton Viana

Carlos Alberto — o Deca, como é conhecido
nos meios teatrais o produtor de "Sonho

de uma Noite de Verão" — já tem uma nova
atração para apresentar ao público. Será

uma versão teatral de "Gabriela, Cravo e Canela".
de Jorge Amado. O livro já teve quem

pretendesse transformá-lo em "script" 
para

cinema. Mas só agora realmente está oficializada
a encenação para teatro. Carlos Alberto

pretende convidar Flavio Rangel para dirigir
seu espetáculo. A estréia, como já ocorreu com

"Sonho de uma Noite de Verão",
acontecerá em Santo André e, claro, o mais

entusiasmado com o fato é o dr. Miller Paiva,
do Secretaria de Educação e Cultura

daquela cidade.

ARY SOARES
Entre as homens ligados bo

ühotr busines*. que atuam no,
orgahizoç&ò de Carlos Impe-
í-lal, está Ary Soares. Amigo
pessoal, elo vem nté a i-eda-
ção: "No Rio rs coisas con-
liimam na mesma. Um calor
de derreter garrafa. As peças
continuam na mesma. Tam-
bem não ora pra menor, mas
assim mesmo vamos resistir
o a-.io de 73. Vai ser ótimo,
porque o carnaval será eni
março. Vai ser água janeiro
e fevereiro". Ary afirma que
é muito intensa as atividades
no escritório de Carlos Im-
perial. Sete peças sob suas
ordens e agora mais três fll-
mes, um deles "Um Edificio

Ch&m&do 200", o grande mi-
cesso teatral entio São Paulo
e Jlio.

IPOJUCA PONTES
Uma das pessoas mais hu-

manas já aparecidas em tea-
tro, Ipojuca Pontes nos con-
vidanrio para assistir a os-
tt-pia cio "O Homem de L_
Mancha" no Rio de Janeiro,
quando haverá a inauguração
do Teatro da M-Uichete. Hoje
começa cm São Paulo a pe-
núltima semana do espe-
táculo. Convém lembrar que
é a primeira vez que, durar.-
te o més de dezembro, um
espetáculo consegue levar
bom público ao teatro. Isso
prova que "O Homem de La
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Mancha" poderia permanecer
entre nós durante muitos
meses mais. Mas, para 

"quem
. não sabe, a vida artística de
Ipojuca! começou como pro-
dutor de cinema. Por isso, ele
já seguiu para o Rio paratrator das filmagens de "Um
Edifício Chamado 200", a pe-
ça de autoria de t-eu não me-
nos famoso irmão.

MAL ENTENDIDO
Analy Alvares, que é um

grande bom caráter, pre-
ocupada. Muito preocupada.
Ela explica. Concedeu unia
entrevista verbal a um dotw-
minado semanário. A maioria
do que disse foi truncado e
ela está surgindo diante dos
o.hos dé seus colegas como o
novo Stenio Ga.rc!a, o quenão é verdade. Tanto quo a
atriz se dirigiu a Jucá de Oli-
veira e Kwa Wilma, colegas
aparentemente atacados. Ana-
ly está muito aborrecida, poisela acha que o Importante é
construir através dc bons tra-
balhos c sadias relações hu-
manas, não com agressões.

PARTICIPAÇÃO
Muita gente de teatro com-

pareceu no último domingo
no Som de Cristal, a fim de
prestigiar Yara Marques, quelá se apresentou com enor-
me sucesso. Entre outros, li
estavam Sandro Polloni, Ive-te Bonfá, Clemente Viscaino,
Regina Guimarães, Stela Ma-
ria, Vic Militcllo, Luiz Rody,
Carlos Nucci. Vera Lúcia e
Yolanda Amadey.

VIAGEM
Muita gente que está noelenco de "O Homem de La

Mancha'' se preparando paraviajar. Entre eles, Roberto
Azevedo, que deixou o elen-
co da novela "Eu e a Moto"
para poder viajar para o Rio,
Enquanto isso, Analy Alva-
rez — depois de seu trabalho
no musical de Wassermann
e participação em "Happy
End", trabalho encenado no
concurso de peças promovi-do pela TV Cultura — foi
convidada para ingressar no
elenco de novelas em dois
canais, incluindo-se a Tupi.
SUCESSO

José Alberto nos escreve:"Nenhum local de dlversfto de
Sáo Pn-ulo conseguiu em tf.o
pouco tempo (21 dias) apre-
sentar tantas atrações como
o nosso Teatro do Meto, aCasa de Badalação e Tédio.
Izaurinha Garcia, Angela Ma-ria. Ma*«chtos Meeting (cull-
nária), Ciro Monteiro. Caçu-
linha e o conjunto Secos eMolhados. Esta «emana, nos
dias 12 e 13, será a ves de
Clementina de J«us; r.os
di.vi IS, 16 o 17, o riiow de
Aracy de Almeida; nos dias
19 e 20, show com Carmem
Costa, e no dia 21, o conjun-
to Alfa Centaury".

Irene Ravaehe, volta ho>9 no Caneta, eom "Oi Inocentei"

WANDA
Depois de representar du-

rante muitos meses em "Jc-
sus Cristo Superastro", Wan-
da Stefânia ficou um pouco
afastada do teatro. Açora in-
gressará no elenco de "So-
nho de uma Noite de Verão",
em substituição a Hiara
Nunes, que se afastou do
elenco.

DESPEDIDA
Jô Soares retorna na pró-xima sexta-feira para suas

últimas apresentações. Ele
pretende agora percorrer to-
do o Brasil, com Ame um
Homem Gordo Antes que ele
acabe".

AUSÊNCIA
Como Ewerton Castro Irá

casar-se no próximo dia 16 e
Mayara, atriz de "O Sonho",
ficará ausente durante pelo
menos 10 dias. cm seu lugar
ficará o ator Gilson Filho.

POPULAR
Sérgio Jockman está em

São Paulo. Veio tratar da
remontagem de "Marido, Ma-
triz e Filial", o próximo car-
taz do Teatro Brasileiro de
Comédia.

A mesma peça continua fa-
zendo muito sucesso no Rio
de Janeiro, com Guilherme
Correia, Miriam Pérsia e
Hildgard Angel. Aqui na Ca-
pitai será interpretada por
Renato Consorte, Liana Du-
vai e Silvana Lopes. Os pre-
ços serão populares.

REGINA DEY
A atriz-veõeta Refina Day

veio até a redação . contai-
que perdeu todos os documen-
tos e está eni dificuldades."Deixei-os num taxi e náo
estou podendo trabalhar e
nem viajar. Quem os achou,
favor entregar no Teatro Na-
fal".

"ROSINHA NO TÚNEL
DO TEMPO"

A superprodução Infcmto-•juvenil de Paulo Lara o Cris-
tina Aubry, "Rosinha no Tu-
nei do Tempo", está em suas
últimas apresentações no
Teatro Brasileiro de Comédiat
O texto de Jurandyr Peveira,
musicado por João Ricardo e
coreografado por Marllena
Ansaldi, fata uma interrupção
devendo voltar no segundo
domlneo de janeiro, no pró-
prio Teatro Brasileiro de Co-
média.

MARCAÇÕES DE
"JOGO DUPLO"

A partir de hoje, Osmar
Rodrigues Cruz começa a fa-
zer marcações da comédia
policial "Jogo Duplo", cie
Roberto Thomaz. Isso acon-
tecerá no Teatro Cacilda
Beckcr, onde a peça estrea-
rá no próximo dia 6. A atriz
Gilmara Sanches, que esteve
ótima em "Esta Noite é
Nossa", provando que, alem
de bonita voz e do talento,
possui o tempo exato da co-
média, é a protagonista.

BALLET
O Ballet do Corpo de Bal-

le do Rio do Janeiro fará
apresentações, no próximo dia
14, no Teatro Municipal. Co-
mo o espetáculo é sratuito,
o teatro Já está totalmente
lotado. Os bailarinos já esta-
rão hoje cm SSo_ Paulo.
"O COELHINHO
ENGENHEIRO"

Todos os sábados, ás 16 ho-
ras, e domingo, às 10,30 e 16
horas, as últimas apresenta-
ções <2e "O. Coelhlnho Enge-
nheiro", no Teatro Anchieta.
A peça racebeu o Prêmio"Narizinho" como a melhor
peça infantil. Foi escrita,
musicada e dirigida por Ju-
randyr Pereira

Citou Filhe, etti ne «letieo de "Senho ia Uma Noite de Ve-
fie", a «hime produçíe de Deca
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Analy ÁUarei. vitima. í* mal-enfendido. e Ipojuca Tentes, o

produtor da "O Homem de Le Mancha"
Cena dt "Um tdifids Chama-Se 200". íueeuo ne Rie e cm São Paulo. Como dis Ary Soarct,

a peça terá trjnifornu^a cm filme.

hollywood
Dulce Damasceno de Brito Consiglio
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GOLDIE NA UNIVERSAL

Após registrar vários sucessos na
Colúmbia Pictures, a loirissima Gol-
die Hawn desligou-se daquele estúdio
para assinar contrato com a Univer-
sal. Segundo esle novo compromisso,
Goldie deverá estrelar tròs filmes,
dentro dos próximos cinco anos, mas
terá liberdade para trabalhar para
outros produtores se os scripts lhe
agradarem. Portanto, a Universal não
terá exclusividade dos seus serviços.
Mas o chefe de produção JcnningB
Lang revelou que o seu estúdio pre-
tende aproveitá-la em filmes de pri-
meira categoria. Se os leitores estão
lembrados, Goldie atingiu o estrelato
(e recebeu um Oscar de melhor coad-
juvante) com a comédia "Flor de Cao-
to", com Ingrid Bergman. Posterior-
mente, contracenou com Peter Sei-
lers cm "Caiu uma Garota na Minha
Sopa" e com Warren Beatty em "La-
drão que Rouba Ladrão"). Seu últi-
mo filme. "As Boíboletas São Livres"

com Edward Albert — ainda não
foi lançado pela Colúmbia. Na foto,
Goldie e seu marido Gus Trikonis.

ENCONTRO NOVELESCO

Recentemente, Anthony Newley
o ator-compositor inglês que es-

creveu "Stop the World, I Want to
Get Oíf" e "What Kind of Fool Am
I?" — viveu cenas semelhantes às de

uma telenovela. Já há muito tem-
po que ele sabia ser filho ilegítimo,
mas somente agora sua mãe revelou-
lhe o nome do pai. desaparecido logo
que ele nasceu. Newley localizou o
velho cm Londres: George Kirby, de
82 anos de idade, operário aposenta-
do, e encontrou-o quase na miséria,
em um pequeno quarto de pensão.
Imediatamente, Anthony comprou
uma passagem para o pai e levou-o
consigo para a sua casa, em Holly-
wood. Sua mãe continuará residindo
no luxuoso apartamento de Londres,
que Newley lhe comprou.

BEIJO ESCANDALOSO

Depois do aparecimento do con-
junto bi-sexual de Alice Cooper, nin-
guém mais estranha colsissima algu-
ma nos Estados Unidos, mas, em to-
rio caso. Hollywood ficou borbulhan-
do de excitamento diante do que acon-
teceu cm uma festinha. na Univer-
sal. para celebrar a volta da equipe
que se encontrava em Israel filman-
do "Jesus Cristo. Superstar". Para
mostrar que não havia ficado magoa-
rio por perder o papel de Cristo para
Tcd Neeley, o jovem ator Bruce Scott
(cx-marido ria comediante Sandy
Duncan) recebeu o ator com... um
beijo na boca! Ted retribuiu afetuo-
samente e o beijo demorou apenas al-
guns sesundos. mas o suficiente pa-
ra ser apanhado pela objetiva rie to-
dos os fotógrafos presentes...

fI
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Noticiário cinematográfico

Nova versão de antigo
filme de Marlene
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ROMA (ANSA) — Entre os primei-
rissimos filmes interpretados na Alemã-
nha por Marlene Dietrich — antes de
sua clamorosa afirmação com "Anjo
Aziii" — houve uma película extraída de
um famoso romance "negro" de Herbert
Peuckardt, no qual a atriz (ainda não
famosa) interpretava o papel de uma jo-
vem aristocrática austríaca.

Envolvida numa história de terríveis
assassinatos e de misteriosas reencarna-
ções, o argumento daquele filme, que es-
tava intitulado, na época, "Angst" (Me-
do), é o ponto fundamental — agora —
de um novo trabalho cinematográfico in-
terpretado por Ewa Aulin: "Sete estra-
nhos cadáveres", dirigido por Aristides
Massacces. Ew Aulin interpreta o papel
de Greta Sten, que já foi desempenha-
do por Merlene Dietrich. Trata-se de
uma mulher de perigosas tendências cri-
minosas e que — tomada por delírios
oníricos — se torna responsável por sete
assassínios.

"DIÁRIO SECRETO"

ROMA — Nos próximos dias terá ini-
cio a filmagem de "Diário secreto de
cadeia de mulheres", escrito e dirigido
por Rino Di Silvestro, produzido pela"Angri-Film" e distribuído pela "Over-
seas Film Company". O "cast" da pe-
lícula é formado por Anita Strindberg,
Eva Ozmerys, Olga Bisera, Bedi Moratti,
Ema Schaurer e Cristina Gajoni.

MICHEL LEGRAND ATOR

PARIS — O conhecido compositor
francês Michel Legrand — que venceu
dois "Oscar" com duas colunas sonoras

,de sua' autoria — está prestes a debutar
como ator, depois de se ter já firmado
como cantor de suas próprias ¦ composi-
ções. No filme em questão, Legrand não
cantará, embora continuando em contato
com a música, será, de fato, um violinis-
ta que encontra sua inspiração no amor
por uma garota "fácil". O filme será
dirigido por Alex Joífé.

CHEGA DE SEXO *

PARIS — Uma polêmica contra a
excessiva liberdade sexual está contida
no novo filme de Pierre Kalfon, "Feu
aux Levres", cujas filmagens tiveram
início há alguns dias. A polêmica é feita
por Chrisliane, humilhada por seu espo-
so (um sexólogo). A mulher escolhe
como "paladino" seu próprio amante.
Protagonista da pelicula são Olga Geor-
ges-Picot, Bernard Varley e Paul Guers,

FILME CÕMICO-SATÍRICO

ROMA — Peter Ustinov e a jovem
atriz britânica Shirley Korrigan serão
os protagonistas de "Fanny Hill Around
the World", um filme cômico-satírico, di-
rigido por Mc Ahlbery, ex-assistente de
Bergman. Os exteriores serão "rodados"
cm Hong Kong, Los Angeles, Veneza e
Estocolmo. A jovem Shirley — que foi
escolhida entre 165 jovens — já interpre-
tou duas películas: "Sete echarpes de
seda amarela" e "0 verdadeiro e o íal-
so", de Griprando Visconti.

FICÇÃO CIENTIFICA

MOSCOU — O conhecido cineasta e
ator soviético Sergei Bondarciuk será o
protagonista de um novo filme de ficção
cientifica intitulado "Os silêncios do dou-
tor Evans". O filme será uma co-produ-
ção polonesa-soviética, "rodada" na Po-
lônia pelo cineasta Matelnikov. Enquan-
to isso, Bondarciuk está preparando com
o roteirisla Yuri Ezov uma versão cine-
matográfica do célebre livro do jornalis-
ta norte-americano John Reed, "Dez dias
que abalaram o mundo", relato direto da
revolução.

nOTUS DE ARTE Ouirino da Silva

LILIA A. PEREIRA DA SILVA
A poetisa, pintora, pianista e

advogada Lilia A. Pereira da Silva
viajou faz algumas semanas: an-
dou pelo México. Neste pais palmi-
lhou as ruas de algumas cidades fa-
zendo palestras sobre a poesia bra-
sileira. Agora Lilia se encontra nos
Estados Unidos, onde está, tam-
bém, contando muitas coisas da

. nossa poesia.
Lilia antes de daqui sair dei-

xou algumas telas prontas a fim de
realizar uma exposição. Mas os na-
turais tropeços de uma inesperada
viagem fez com que o impecto emo-
cional da poetisa-pintora parasse.

Lilia deve regressar ao Brasil
"brevemente.

Lilia logo que aqui chegar cui-
dará de acertar o més e dia para
inaugurar a exposição dos, seus
mais recentes trabalhos de pintura
e desenho. Sim, porque, segundo
fomos informados, Lilia fez uma
série de apontamentos de cenas fi-
xadas na cidade do México e em
outras.

Lilia recolheu, ou está reco-
lhendo, material com os quais vai
compor um diário de viagem, no
qual será derramado, evidentemen-
te, o seu impulso emotivo, patinado
de poesia. A fim de completar a be-

leza do "Diário de Viagem dc LI.
lia", alguns artistas já foram con.
viciados para ilustrar o livro.

Lilia brevemente estará em S,
Paulo, e em aqui chegando, cuidará
— repetimos —, cia exposição -
mais a feitura do "Diário de Via-
gem".
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RESTAURANTE TÍPICO'ABRILEMPORTUGAl"

(VlOlkU.. —

Especialidades portuguesas t Inlema-
rioniiis. Aberto para almoço * jahtftr.
A noile jantares c/ atrações vindas de
Portugal: Maria José Valérlo, Mavllda
tloD-alves e Sebastião Manuel. Música.
l'e: Maria Braga (órgSo). Valdemar
Pipl i guitarra i e Antonlo Rogiiio

Itu* Calo Trailo, 47 — Fone: 256-MtO

CATEDRAL DO SAMBA
RUA SANTO ANTÔNIO, 938"O Icniplo do Samba em Sâo Paulo". Todas as noites:

Bcnlto Di Paula e a turma, Paulinho "Astronauta" r
Conjunto, Tinia Maria, Kazário Cordeiro e um "cast"

milionário de grandes ranbislas.

Kvw3 ^<3iíÍMs^nMMMMÍItt3lH

BOITE BATUQUEJE
DIREÇÃO: SIMAO E I.IOSII.

ToJas ps noites: CELSO MIGUEL. DEXILSON*. TIAO
MOTORISTA. MÁRCIA MARIA. QUINTETO PAGAO
t ROTA 70. No borãrio das 15 às 21 horas, o seu clube
vp<-peral Batuquinhn, funciona cnm músicas selecio*
nad-i*, servindo drinks » deliciosos salgadinhos-

lilia Altara At l arv.ilho. no 40

NICOLDOCE

/m*\
/u;ik:*:i^

CHURRASCARIA I. l'l//.\lll t
fa-i o ve sio ;.' :.e Expcx.art-.ie % r.»; --
t .« tt S. mat. AV. ÁLVARO RAMO*. : rs
- 7t-.CTON*K IS--K0J — ÁGUA RS.3A.

Chopp
ANTARCTICA

BINDERPARK
/fi\ tmxmmunm - paroci* ds D-v-r--*-.-.

#I^^\ *'t* Asxtieta. »«¦ It. It-t: «J-ll!! "R. m.

^IflUBattV ti-i?* P*:* tii^-erea • ewits-tí*».

ANTARCTICA

Bares - Bokes - Restaurantes
Especialidades da cozinlin chinesa niilrnlica.
Perleito serviço para festas c banquei**
Musica selecionada. Filiado an Diners Club
a Gounnet Club. Ar condicionado.

Restaurante"NOVO PEQUIN"
WfflMtflS

FILIAI.: Rua da Glória. 69 — Fone: 27-110*-I.MTil/.: R. Vilaça. 387 — S. J. dns Campus

PUI
DEPOIS DAS PAROCHI1AS E DAS CATEDRAIS

JA FOI INAUGURADO NESTA CAPITAL"O TEMPLO" .
QUE REÚNE CONDIÇÕES DE CASAR A MÚSICA

JOVEM COM A TRADICIONAL.
RUA AUGUSTA, 57"

«árT* PARTIDO ALTO
A melhor casa rie música brasileira da
Zona Sul. Av. Tedroso de Morais, ¦«.;
— Pinheiro*. Todas as noites: Armando
ria Manj-urira e sua Escola de Samba.
Roberto Ilra-a. Nelson r.inlc-lü. "Jo.
ca'* do Violio e a cantora Neusa.
J.v.';.r todís as nnües.

ARABESQUE
Rua Jesnino Pascoal. IC

Todas as noites: sambáo. seir«(as e lodo o encanto do
musical, romântico com os cantores: EMILIO ESCOBAR.
GUMERCINDO e VIDAL. Conjunto para dançar: JOÃO

DO BANDOLIM. Aberto das 13 horas em diante.

O BECO
Rn- Bela Cintra, "o" — Fones: 2~'-45*f e I5C-S44S
Todas ai isoites Abelardo Fi^ieiredo apresenta sem
r.ovos mini-sho-rj: "DIVIRTAM-ME", com GEÓRGIA
GOMIDE. Para dançar: —The Clevers" e Som Beco.

Cantando: ALCONE e HERONDY.

ZILLERTAL
«1'npi.RIA |; RI3TAUR*XTi:-n.\NÇ\NTr

Alm*x« e«m sônico a I» carte. A
noite jantar-stencante com dos
tc-onjunlos de ritmos e cantoie*.
Cozinha aiercâ e internacional.

irias e íábados: FEIJOADA.
. Britaacira I / Antonia, m
Telefarte: **7-*T7*

CAPTAIN'S BAR
(ItOTIL, COMODOROI — Avfnlda Djqill i.
cisiss, s:j — ron': -ao-iau. Dt *> a
tibido, du 11 it *t horu, um bom 'drlnk-
com múiicaa e> "Carlba Sob-í", *Simbi->
Trio* a u euitoru: Ctlita a "Tttt da
Blhla-. — Ao. sàbldot, -DPIRSÔN1CA
ri'.UOADA cora nâsies t nultns atriedes.

SANS* CfflQUÊE
DIREÇÃO: DIANA

BOITF. E RESTAURANTE — Larg» da Arouche. 3.11
Telefone: 35-8599. Ar condicionado. A melhor cozinha
européia nn centro da cidade. Música ao vivo com•BRAZIL1A.VS BOYS". "SAMBA-4" e a cantor»

MARISA.

Recanto dos Veteranos
CHURRASCARIA E FIZZARIA

Rua Ja-uirele, 418 — Fone: 2M-M2* — Casa Verde
Churrascos de todos os tipoa e qualidades. Especialidade
em "Pizzas". As sextas e sábados, janta-as-musicados
an vivo com o "JAMBO-TRIO". CHOPP • todos os
demais produtos ANTARCTICA. Alugamos salão para

{estas t banquetes.

Restaurante do Consórcio
ALMEIDA PRADO

AVENIDA CELSO GARCIA. 5.5M
Todas os dias um prato delicioso e diferente, para que
você se sinta como em sua casa. Perfeito serviço a Ia

carie. Das 11 ás 15 horas, de segunda a sábado.

Todas as noites, ritma e alegria no

PAI DE SAMBA
O sambão "quente" da Vila Nova. Familiar. Chopp
ANTARCTICA. Todos os dia.', restaurante: pram-
baianos: cardápio variado. — Rna Afonso Brás, '31

Telefone: ****-**««

RESTAURANTE
Almoço*,
jintares t ceia.
Cormha
farasileiia
e ialemacional.

Rua \\.;!i!..-> :-.\j n.e *7
Pralos tipicot mineiro*. A partir das 11 ho:as. No"Feitiço da Vüa" a sua música predileta e» espera rom
GUIMARAE5 ao ó.-gio e plano. Salões para coquetéis

e banquetes. Esta-lonan-enlo fratuito ao lido.

l.nti; »«>^»-->^

jFEjTIOOdaVILAj

.[REPUBLICA
5f> "A MAIS COMPLETA CHURRASCARIA

1 DO CONTINENTE". Confeitaria. Rotis-
At série. Pizzarla. Salão da Chá. Carne
f* nobre e autentica, do pneio "Sanla

Gertrudis". Serviço especializado em
festas e banquetes. Traça da República.
4S3 e Rua Aurora. *Cá. Fone: 32-7*30.

(Estacionamento na Rua Aurora, 7G0, bem cm frentei.

v/

Telecoteco na Paróquia
RUA SANTO ANTÔNIO, 1.013

TKI.EQU1NIIO — Barão rie Talui. III
Atrações: Mário Edlson-Quinlrto. Pedro Miguel. Chico
Mattos. Adauto Santos. Leo Karan, Fablfio, Nazareno
a conjunto, João c Marllene. Wandcca. Diariamente

d ¦¦• 19 iniií.s em diante.

O TEMPLO
UMA CASA NOTURNA PARA JOVENS DE 18 A 100

ANOS.
RUA AUGUSTA, .17*

DIARIAMENTE, DAS 20 HORAS EM DIANTE: SAM-
BAO — MÚSICA JOVEM — SERESTA.

CURTIÇAO
A melhor música brasileira, com: JORGE COSTA,
CÉLIA REGINA. CARLAO. SIMONEY RIBEIRO.
MILTON E TEDDY. Direrào arlistira: "CACHIMBO".
As. Hri-arieirn Luiz Antônio. 1.310 — Fone: 37-2351

$9 HARÉM tt

"Uma boate Ide-Uzada no Oriente para o bem-estar do
paul!«t?r.o" — Rua Pedro<o. M — Fone: Z;S-24Ct —
Liberdade. Todas as noites, para ouvir e dançar:
CONJUNTOS Mib a direcáo do pianista ZEZINHO.
E«l«etaculares sliosss com Iury Caster. Andreia de Maio
a Adete Canos as e 3 •strip-teases". Aberta das 20

horas em diante.

O MELtjOR CHOPPSIM INÉDITA
APAREU|AGtH,VOCÉAC{|A NA

BAV^lcJA j u%/os-
GUARULHOSPfJçÃltKaA CaSBKAs s5S

0 boteco SUPERVISÃO
D I N II •'

tunoso p
em cobr

indo men
úlümo sa
Centro d

Ml'SIC»*ne — i

ItAIt r. ItlSIMüAMWSHU ON
R. SANTO ANTÔNIO.
Cozinha IntcrniiclofUl e
sileira. — Múllta }«J

r.pn PERV niUKIRO. JUAREZ SANTANA. "íM*"1"* «le
CÔ, GERALDO CUNHA e "IMPERIAL DO •"•WB*** e jt|

Ar condicionntfo.

"QG DO SAMBA"
RUA PAMPLONA, I.A7I ,.,,.

Atrações diárias: ROBERTO PAULO. ANÇ»"
JOÃO MAIULINE, "CHARLES-TRIO" e 'BE«
TRAMA-3", Sem consumação n «¦couvert • l;,
nacional. Cr* 7.110; escocês, CrS 13.no a <-'> H

Das 20 horas cm diante.

CHURRASCARIA BAMBU
_. .\VlM *• de"A CASA NAMORADA DA CIDADE"

MOREIRA GUIMARÃES. 29*. — Jantar-danç-a.-"
oa conjuntos: "STUDIO-SOM" e "BIG-SOM" -J--
lascas.saborosos e macios, do carnes nobres, P"'*.
pelo famoso churrasqueiro Alcides, que n0,v3^t
voltou, depois de breve ausência, i» juntar n]-",h,
rso»! vim 15 nnos cie Uambu. tfechado .to» o*^li

DI MÔNACO
Pai» dançar: "Unlvcrson S9" e "MuJ"--^'
Jant.nr-dançante. Atração: "Batuque na Cozinha .
MARTINIIO DA VILA c elenco. ,

Mo com

Volpl
. Dl
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Gra<

Manais
«e Tak
Jletlta a

a «h

PARAÍSO DO SAMBA
Q.::'.'•'- ISatizado. rom destaque paia
VIOLÃO; organista JUAREZ SANTANA r "ORJC
SOM-4". Sem Couvert c Consiimaçãn. — R«* *¦'

S9 — Trlelones: 2SS-3-I» e :v*-'*:i
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.PONTO DE ENCONTRO. , D.AR/0 DA NO/TF — Terça-feira, 12 de dezembro de 1972 jpn
ROTEIRO

NOTURNO, monlerri

0 SAMBA SEM MULA-
u é quase a mesma coi-
que, café sem açúcar.'..
largo. È por isso que, o

ambista que se preza,
uantlo rca,liza 

'um 
espe-

mulo de vulto, como o é:
BATUQUE NA COZI-

^IIA" tie Martinho da Vi-
no "DI MÔNACO", o

[gado da mulata torna-

I

ves

^

EIRA en

Ci:

0 e 22 ho

.ND"
287--S2J

.1 PAULO
e Turis

ARDE

2,00

se tão necessário como a
cuica, o pandeiro, o tam-
borim e o cavaquinho do
Mane. Elas com o jambo do
seu corpo e o bambolear
de suas cadeiras, dão maior
colorido e movimentação
ao espetáculo.

ANTONIO BRAZ, ex-"maitre"' do "Paraíso do
Samba", só saiu deste es-
tabelecimento, porque an-
teriormente havia se com-
prometido com o Soares e o
Silvio em inaugurar com
eles na rua Santo Antonio,
o Restaurante "O Chefão",
no mesmo salão onde exis-
tiu o "Cosa Nostra".

Tf __ "MIRO" (de preto) e seu
companheiro, ambos muito
atenciosos, estão se des-
dobrando — correndo até
— para atenderem a con-
tento toda a. nova clientela
do "Menestrel-Drinks" da
Cardeal Arcoverde, que
passou á frequentá-lo, de-
pois que para lá foi o fes-
tejado cantor Zé Domin-
gos. A clientela não dobrou
em número, mas sim: tri-
plicou!

'¦A: ¦aaaa:- a:^a g:jn|'WmÚ^mW&Mm
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O AYMAR anda numa
correria louca, a fim de
inaugurar antes das festas
de Natal e Fim de Ano, o"Vagalume-Drinks" lá na
avenida Jabaquara, 353. O
Aymar, quer ver se com o"Vagalume" funcionando,
consegue iluminar o cami-
nho do "Papai Noel" para
as suas finanças, estreme-
cidas ou desfalcadas, com
o fracasso do Restaurante"Obelisco", que a ausência
de movimento o obrigou a
fechar, em plena 23 de
Maio, próximo ao aeropor-
to.

E»vW ~> ^_^^B___J
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O FARIA, agora mais do
que nunca sorridente, pois
ingressou na noite como ti-
tular, faz questão de pes-
soalmente receber todas as
pessoas que vão conhecer o

seu novo "Otero", o bar e
galeria de arte, que ele e
mais um sócio instalaram
(com 3 andares) na rua
Santo Antonio.

A ÁLVARO SPEGNI,
satisfeito da vida, mostra a
quem quiser ven,, em to-
das as oportunidades, aque-
le sorriso simpático que
vai de orelha a orelha, em
vista do sucesso cada vez
maior do seu eleganterri-
mo Restaurante "Tembiú",
instalado na rua mais
quente e badalada de São
Paulo, a Augusta.

TEATRO

lUAIMUS — Rua Dr.
liui Barbosa, -.06 — Tel.
J4-4Í.;. "O Homem do
Ia Mancha", com Kibl
•errei™ e Paulo Au-

iran. Ingressos a partir
de CrS 5.00.
DTE ~ Kua' Major Dio-

313 — Fone: 36-440»
!_' "H_._", de Máximo
Goit.i. Montagem do

JTcatro Moderno. Grande
elenco.
1^0 — Av. Suo João,
537 _ Tel 220-8012 —
Os Marginalizado-" c|

))cicv Gonçalves e gran-
elenco. Imp. até 18

TEM icn.nA 1.1.CI---R - av.
Brigadeiro Luiz Anlonio,

Ifi 817 - Fone: 33-9527 —
^ "Liberdade para as Bor-

boletas". Comédia nor-
le-aincricana. No elenco:
repita Rodrigues, Yolan-

p • da Cardoso, Antonio An-
'— firacle e Flavio Porto.

IT ISA DO ESPECTADOR
_ Rua 7 de Abril, 127

L_ 

loja 9. Venda de in-
grossos para todos os
teatros de Sfto Paulo. Oj
melhores lugares sem
nenhum acréscimo. Fo-

¦0263.
RAH.ITA BRASILEIRO

- Ru;: Tres Rios — Fo-
ti ü.7-9719 - "Um
rifo de Liberdade", de

Borfiio Vlotti. Direção de
(IIIC )smar Rodrigues Cruz.'¦***" (o elenco: Nize Silva,

e 32. Uilhlnon de Moraes, An-
onlo Fagundes e outros.
IMA — São Luiz, 50 —
one: 257-3137 — "O
ilranho . Caso de Mr
ilorgan", peça policial
le Anthony Shaffer. Di-

D Alli c!,1ci de Antunes Filho
rAUL no elenco: Sérgio

lottl e Ney ia Torraca.
TU ESCOBAR — Rua
os Ingleses, 209 — Fo-
.: 288-1756 - "A Via-
em", dc Carlos Queirós
elles. Direção de Celso
limos e numeroso elen-
o encabeçado por Enia

„..„,B-t-_a e Eudósla Acuna.
IO FAUU rmJK AZEVEDO —

ilefone: 93-7071 - "Frei
:,mcca", de Carlos Quei-

Telles. No elenco,
Ithnn Bastos, José Fer-
andes, Celso Froteschl

imiitos outros.
IDIO SAO PEDRO —
tua Albuquerque Llni,

,.__ Tl — Fone: 51-3348 —
A ¥ 11 A. Grande ImprecaçSo

SmmUti )iBnie dos Muros da
Made", de Tankred
lorst. No elenco: Bea-

Scgall, Carlos Au-
sto Strazücr, Seme

.utli e Sérgio Mam-
ittl.
CO GARCIA — Grandt

lúmcro do artistas fa-
parte do elenco.

íorário: diariamente, às
,(j lioras. Sábados, às

i. 17 e 20,45> horas. Do-
«nnos, as 10, 15, 17 •',45 horas.

BRASI

I MUSIC
J II o
TAUBAM
ÜTONIO,,
acionai e'
islca »oV
MA. CAHI
DO RITM

ANGF.LI
, "BEBT
crt". «4
a Cr$ 1!

UMBI

ABA
MANECO-. -oRicr
Ri» CiI

-ss.i

iALERIAS

.Uio tessiciní — •
nas esculturas do

Marcello Tesslcl-
lunoso por seus traba-
tm cobre e pedra, re-

indo menção honrosa"mo salão dc l.mhu.
itro de Aries Bran-

me — Ar. SSo Luis.
•té '.'0 rie dezembro.

SIIU ONO — Na Ga-
Knl.nriH- — Rua

" Joio Manoel, 1202
üe Natal còm

•lho» ile artistas bra-
i t jnpuncscs, des-

indo—, Kiosliu Ono.
31 dc t.czembrn.

'Al. COM ARTE —
'"> dr Natnl e dlver-
nrlaçòrs sobre o te-* > Natal em cxposlçío
['*» Vm a Eucat E\po
w. Francisco Matar»-"! — promove. En-
•«tn», Alicia G. Ros-
Amélia Toledo, Dora-

itos _ Gertjr Saruê.
de di.cmhro.

'•VA _ A Opus -
<l. Arte abre ex-

»« cnm pinturas dl
1M -o arli.tas. Entra«. Vnlpi. Ismael Nerl,','. 

Dl Cavalcanti,*. Hrholo. Tarsila.
Oraciano. Walter¦ M_m.hu Mabr. Okl-
Taka.hl. O qu*"a a cxposlçto dc

1 a óleo e desenho],
[Min sio de peque-«We. N, o,, Had-

VAICANTI _ Pln-' Tmlliano dl Ca-
3 rm A Galeria —'Mdmk I.olm 1111"' «ralas 40, 50, fi_

dr rirrt mttro.Al,

. Ar. H~
SM'.» **1
í, l«-J *'_
¦ru iaim*

JA

cm exposição na Chelsea
Galerias de Arte — Rua
Augusta, 1931. O pintor,segundo depoimento pró-
prlo, diz acreditar no In-
boratório c na liberdade
criadora dn homem, rictll-
rendo seus trabalhos a tn-
«os aqueles que continuam
cumprindo cnm suas fim-
ções fisiológicas,' amando,
rindo c chorando como há
milênio;... Até 22 dc de-
rembro, com financiamen-
tos do Banco Lar Brasi-
leiro.
BOLIVIANOS — A Eucat
Expo — Av. Francisco Ma-
tarazzo, 612 — c o Consu-
lado boliviano promovem
a exposição com arte c
artesanato dos seguintes
artistas bolivianos': Bea-
triz P. Mcndieta, Carlos
Rcltran, Carmcn Baptista,
Dany de Ia Vega Tones,
Magda Argneilas, Maria
Esther Rallivian, Norha
Heltran, Pepe Asbun c
Ricardo Porcz Alcalà. Até
7 dc dezembro.
ANTONIO CABRAL —
Exposição com óleos de
Antônio Cabral e desenhos
de Eva Fumarl, José Tei-
xeira e RcmSo Bcrtoncel,
promovida pela Associa-
ção dos Amigos do Museu
de Arte Moderna. Rua 7
de Abril, 220 — sobrclo-
ia, das 18 às 22 horas. Até
2.1 de dezembro.

ás
Coircspondênria — Leon

Caknff — Redação dos"Diários".

[2*1 SAMPAIO -
™** hai..no Mira-
^TPii». mostra seu»

7* *" A Galeria —¦» «ima — que po-'J** »d<iuiridj_s rra"7»»te 4. Bane*J *m Comercio de•J* em até 30 pa-
r^ ». latn Ama-"¦ 'lorioti Mirabeau:
»i_ml'H 1"* Sampaio
?*na Bahia e no
CTJ" »á't« anov
^ 

¦><•¦ no sen <te-
mi* trtrm ^arte"v»« Ubmh»,. . Sc u
a* tncanfmniinl,

- '&i - ¥ *•-
"">* 9trt_nk Jr.

Cinelàndia
AIR FRANCE — Cine no

São Paulo-Rln-Parls —
"Hardi Pardaillan". Pa-
ris: "B o u 1 e vord do
rhum'.'"Catlow".'

ALAMO — Rua S. Joa-
quim, 129 — Telefone:
278-6844 — "Marinheiros
desastrados" — livre —
18, 20 e 22 horas.

AMÉRICA — Rua Joa-
quim Gustavo. 40 —
"Infidelidade ao olean-
ce de todos" — 18 a. —
18,20, 20 e 21,40 h.

ART PALÁCIO — SALA
S. JOÃO - Fone 239-3073

"Verdadeira história
de amor" — "Sangue
das virgens" — 18 a. —
desde 9 h.

SALA SAO PAULO -
Fone: 34-1428 — "Tri-
nity ainda é meu no-
me" — 10 anos — 11,20,
13,30, 15,40, 17,50, 20 •
22,10 horas.

ARCADES — Av. Ipiran-
ga, 808 — "Quando as
mulherei paquoram" —
18 anos — desde 10 h.

ARIZONA - Avenida Rio
Branco, 49 — Telefone:

220-4422 — "Roy colt e
Winchester . Jack" —
"Luana, (ilha da flores-
ta" — 18 a. — desde S
horas.

AUGUSTUS - Av. Rio
Branco, 300 — Telefonei
221-0225 — "O super
macho" — 18 a. — ás
11.15. 13,15, 15.30. 17,45,
20 e 22,15 horaa.

ÁUREA STRIP-SHOW -
Rua Aurora. 522 — Fo-
ne: S6-0535 — "O beb»

de Roscmary" — "A
chamada do amor" —
"Caiu moça na minha
sopa" — 21 a. — desde
t horas.

BARÃO — Rua Barão dt
Itapetlnlnga, 255 - Foi»
ne: 239-499» — "Um il-
clliano na Dinamarca"

18 a. - 12. 14, 16, 18,
20 • 22 horas. .

BIJOU — Praça Roosevelt,
172 — Fone: 257-2264 —
"Cidadão Kane" — 18
anos — 14. 16, 18. 20 e
22 horas.

BMOU — Sala Sérgio Car-
doso — "Zorba. o grego"

18 anos — 14. 16. 18,
20 e 22 horas.

BOULEVARD — Rua An-
tonlo de Godói, 83 —
"Macunalma" — "Cida-
de violenta" — 18 a. —
desde * horas.

BRIGADEIRO - At. Brlgs
Luiz Antonio, 884 — Fo-
ne: 93-8433 — Fechado
paia reformai.

BRUNI — Rua Dom Jos*
de Barros, 30Í — Fone:
33-6733 — "Of 7 de Mar-
sa Matrun" — 14 anoa

ás 10.20. 12.40. 15.
17.20. 19.40 e 22 horas.

CAN-CAS — Ru» Conse-
lheiro Níblaj- 1» —
Fone: 34-3307 — -Alu-
cinacio" — 21 anos —
desde • horas.

CAIBO — Rua Formosa.
401 — Fone: 35-0530 —
-Gentleman Jo mata"
— -A lei do colt" —
II tu — desde I h.

CIM5FACIAL — Av. SS_>
Joio. 1465 — Telefone:
230-5228 - "A quana
Tftim»" — 18 ». — 14.
16, 18. 20 e 22 h-

COMODORO — At Sío
Joio. 14-3. — Telefone:

220-1636 — "4 moscas no
veludo cinza" — 18 a.
— 14,30, 16,20, 18,10,
20 e 22 horas.

COPAN — Av. Ipiranga,
220 — Fone: 36-5329 —
"Amazônia" — livre --
14, 15.40. 17,20, 19, 20.40,
22,20 horas.

CORAL — Rua Sete de
Abril, 331 — Fone:
33-1466 — "O caso Mat-

. tel" — 18 a. — 11,20,
13,30, 15,40, 17,50, 20 e
22,10 lioras.

ESPLANADA — Pça. Jullo
Mesquita, 33 — Fone:

34-3018 — "Teorema"
— "Duelo cm Dallas Ci-
ty" — 18 a. — desde
9 horas.

FLAMINGO — R. Aurora,
753 — Fone: 36-3495 —
'Uma escolta na colina
do tigre" — 13 a. — 14,
16, 18, 2C t 22 li.

IPIRANGA — Av. Ipiran-
ga, 186 — Fone: 34-7020

"As deusas' — 18 a.
14,15, 16,10, 18, 20 •

22 horas.

JÓIA — Praça Carlos
Gomes. 82 —, Telefone:
23-6487 — "No rancho
fundo" — "A cadela" —
18 a. — desde 13 horas.

LOS ANGELES — Rua
Auroda, 501-B — "Va-
lerie" — "Véu negro pa-
ra Lisa" — 21 a. — dos
0 ás 24 horas.

MARABÁ — Av. Ipiranga.
275 — Fone: 239-3817

— "Quando as mulheres
perderam o rabo" —
18 a — 10, 12, 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MARROCOS — R. Conse-
lheiro Crispiniano, 35?

Telefone: 35-4988 —
"Esposas abandonadas"

18 a. — 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

MARROCOS-PULMAN -
Rua Conselheiro Crispl-
niano, 352 — Telefone;
35-4988 — "Anjos e de-
mônlos" — 18 anos --
12, 14, 16, 18, 20 e 22 h.

METRÓPOLE — Av. SSo
Luiz — Fone: 239-2848

— "Esposas abandona-
das" — 18 a. — 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

METRO — Av. São João,
791 — Fone: 34-7030 —
"Trlnlty ainda é meu
nome" — lf) a. — Ag
11,20, 13,30, 15,40, 17,50,
20 e 22,10 horas.

MOULIN ROUGE —Rua
Conselheiro Nébias. 211
— Telefone: 34-3307 -
"Os deuses do sexo" —

"Amor através dos sé-
culos" — 2 Ia. — des-
de 9 horas.

MULTI-C1NE — Largo do
Arouche. 426 — Sala
PIGALLE — "A queima
roupa" — 18 nnos — 14,
16. 18, 20 e 22 horas.
MINI-SALA — "Palácio
dos anjos" — 18 anos —
14, 16. 18, 20 e 22 horas.

NIPPON — Rua Santa Lu-
zia. 80 — Fone: 239-2682

"Tatuagem de tenta-
ção" — "Coraçío que
perdoa" — 18 a. — ás
13, 16.30 t 20 horas.

NITERÓI — Av. Llberda-
de, 631 — Fone: 278-7986.

"Investida lncspcra-
da" — 18 a. — desde 12
horas.

NOVO COMETA — Rua
Aurora, esq. Cons. Né-
blas — "Aquela casa em
Londres" — "O estra-
nho de Cachlmlra" —
"O vingador" — 18 a.
— desde I horas.

OÁSIS — Pça. Júlio Mes-
quista, 123 —
"Duas pátrias para um

bandido" — "O ocaso de
um gangster" — 16 a.
— desde 10 horas.

OLIDO — Av. São João,
473 - Fone: 34-5202 -
"De olho na esposa" —
— 10 anos — 14. 16. 18
20 e 2 horas.

OUBO — Largo do Pais-
sandu. 131 — Telefone:
37-0893 — "O poderoso
chefio" - 18 a. - at
11.30. 14.40. 17,50. 21 o

24 horas.

PAISSANDU — Largo do
Palssandu. (0 — Fone:
230-1540 — "At deusas"
— 18 anos — 14.15. 16.10.
18. 20 e 22 horas.

PALÁCIO DO CINEMA —
Av. Rio Branco. 425 —
6ALA BR-ETAONR —
"Atentado ao alto co-
mlssárlo" — "DJango.
o bastardo" — 18 a. —
desd* • horas.

SALA NORMANDIE —
"A estátua" — "Os In-
toeaveb de Chicago" —
d_íde » horas.

PIDRO II — It dos Tiro-
bín-*. 144 — Telefone:"Sabata vem para vln-
gar" — "Agora faca aa
pazn coro Deus" —
18 a- — detd* 9 horas.

PREMIER - Av. Rio Bran-
co, 62 — Fone: 239-5380

"As viciadas" — 18a.
desde 12 horas.

RANCHO - H. Gen. Cou-
to de Magalhães, 140 —"As "ibertinas" — "Be-
las da noite" — "A la-
gartísa do sexo" — 21
nnos — des<le 9 horas.

REPÚBLICA- — Praça da
República, 3G5 — Fone:"As fêmeas" — 18 a.

14, 16, 18, 20 e 22 h.

REGINA — Av. São João,
1140 — Fone: 220-2737

"Quando as mulhe-
res faziam din-rion" —
18 a. — às 12, 14, 16, 18,
20 e 22 lioras.

RIO BRANCO — Av. Rio
Branco, 500 — Telefone:
221-4367 — Sala AZUL:

"Esposas abandona-
das" — IS a. — 14, 16,
18, 20 e 22 horas

Sala Vermelha — "Essa
mulher" — 14 a. —
13.40. 15, 17,30, 20 e 22
horas.

SACI — Av. S. João, 285
Telefone: 34-6493 —

"4 pistoleiros em fúria"
"As 2 faces do dólar"
18 a. — desde 9 h.

SCALA — Rua Aurora,
720 — "Anuska, mane-
quim e mulher" —
"Yvette. casta sobrinha"
— 18 a. — desde 9 h..

TEXAS — Rua Roberto
íünionscn, 88 — Fone:

3IS-3856 — "Revólveres
não còspsm flores" —
"20 mil dólares para
Gringo" — 18 a. — des-
de 9 horas. a

WINDSOR — Av. Ipiran-
ga, 974 — Fone: 37-7707"A última Cruzada"
18 a. — às 11,30,
13,40. 15,50, 18, 20,10
e 22,20 horas.

Augusta, Paulista
e Jardins

ASTOP. — Av. Pa»"--
ta, 2.070 — Ftn...
287-4517 — "As deu-
sas" — 18 anos —
14,15, 16,10, 18,05,
20 e 2 horas.

BELAS-ARTES — Av.
Paulista, esq. Conso-
lação — Telefone:
282-0886.

SAI.A PORTINAM
— "Macbeth" — 18
anos — ás 14, 16,40,
19,20 e 22 h.

SALA VILI_A - LO-
BOS — "O caso Mat-
tei — 18 n. — 13,
15,10, 17,35, 19,45,

BRISTOL — AV. Pau-
lista, 2.064 — Fone:
288-1850 — "Caba-
r_t" — 18 a. — 13 —
15,20, 17,40, 20, 22,20
e 24 horas.

BRUNI VILA NOVA
Av. Santo Amaro —
764 — "Os 7 de Mar-
sa Matrun" — 14 a.

desde 14 horas.

CENTER - Av. Briga-
deiro Faria Lima n.°
1.191 — Fone 282-5642

"As deusas" — 18
anos — 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

COSMOS-70 — Rua
Augusta, 962 —
"Desenhos" — livre

ás 14, 16 e 18 h.
"Os Deuses maldi-

tos" — 18 a. — às
20 e 22 horas.

DEL REY — Av. San-
to Amaro, S26 —
Fone: 80-5929 —
"Quando as mulhe-
res perderam o ra-
bo" — 18 a. — 14.
16. 18, 20 e 22 h.

GAZETA — Av. Pau-
lista. 900 — Fone:
287-7908 — "Amizo-
nia" — livre — 14.
15.30, 17,20, 19. 20.40,
22,20 hs.

OAZETAO — Av.
Paulista. 900 • Fone:
287-5513 — "Quando
as mulheres faziam
dln-don" — 18 a. —
— às 14. 16, 18. 20 e
22 horas.

GAZETINHA — Av.
Paulista. 900 — Fo-
ne- 287-7819 — -Um
siciliano na Dlna-
marca' — 18 a. — as
14, 16. 18, 20 e 22 h.

IGUATEMI • R. Igua-
temi. 1.191 — Fone:
282-5162 — "Conspi-
ração infernal" —
18 a. — 14. 16. 18.
20. 22 hs.

LIBERTY — Av. Pau-
lista. 2064 — "O ma-
tadouro cinco" —
18 a. — 14. 16. 18.
20. 22 hs.
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COMÉDIA — Senta
Berger está cm "Quan-

do as mulheres perde-
ram o rabo". No Mara-
bá e Paulistano.

m
FESTIVAL LIZA Ml-
NELLI — Hoje, no cine
Marachá, "A máscara
e o rosto", um dos pri-
meiras filmes de Liza
Minelli.

DRAMA — Janet Leigh
está em "Esposas oban-
donadas". Filme ameri-
cano, no Majestic e
Metrópole.

LUMIERE — R. Joa-
quim Flortano, 339
— Fone: 282-8323 —
"O poderoso chefão"
18 anoos ••- 11,30.
14,40. 17,50, 21 e 24
horas.

MAJESTIC — R. Au-
pü.ta. 1475 — Fone:
287-6390 — "Esposas
abandonadas" — 18
ano. — 14. 16, 18, 20
o 22 horas.

MARACHA - AUGUS-
TA — Rua Augusta.

.778 - Fone: 258-4657
"Charlie Bubbles"

18 a. — 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

t
ORLY — R. Augusta,

n.o 2.075 — Telefone:
282-0213 — Fechado
para reformas.

PALMELLA — Rua
Pamplona, 1.418 —
Fone: 287-1061 —

"Trinity ainda é
meu nome" — 10 a.às 13,30, 15,30, 17.45,

20, 22,15 h.

PAULISTA — R. Au-
gusta. 2.767 — Fone:

282-8626 — "Trinity
ainda é meu nome"

10 a. — às 13,15,
15,30, 17,45, 20 e
22,15 horas.

PAULISTANO — Av.
Brigadeiro Luiz An-
tonio, 2.344 — Fone:
288-3709 — «Quando
as mulheres perde-
ram o rabo — 18 a.

14, 16, 18, 20 e
22 horas.

RIO — Avenida Pau-
lista, 2.073 — "O en-
torro da cafetina'' —
18 a. — desde 14,30
horas.

VILA RICA — Aveni-
da Santo Amaro. 617

"X, Y e Z" —
18 n. — desde 14,15
horas.

Bairros
ABAETC — Rua Garlbal-

di, _92 — Fone 51-4000
— "Crônica de H0II5-
trom" — livre — 20,15
horas.

AI-ADIM — Avenida Celso
Garcia. 3749 — Fone-.
295-2033 — "De olho na
esposa" — "Tarzan e o
grande rio" — 10 anos

— 18,30 horas,

ALVORADA — Rua Coto-
xó, 1.102 — "O Jardim
dos Finzl Contlnl" —

14 a. — 19,30 — 21,30 hs.

AMAZONAS — Pço. Padre
Damião. 67 — Telefone:

63-7731 — "Indcpendên-
cia ou morte" — "Ope-

raçiio S&o Genaro" —
10 anos — 18,30 horas.

ANCHIETA — Kua Silva
Bueno, 2404 — Telefone:

63-7731 — "Ab fêmeas"
— "Nascidos para per-
der" — 18 a. — desde 14
horas.

APAItrCIDA — Av. Jaca-
nft, 635 — "Níto chores
meu amor" — 19,30 hs.

ASTRO — Av. Cupecí,
1.925 — "Com elo cavai-
ga a morte" — Duelo em
Daily City" — 11 a. —
18,30 horas.

AUTOCINE CHAPARRAL
Av. Marginal Tietê.

2000 — Fone: 295-3469
"O inferno de Java"
10 a. — 20 o 22 h.

BIARR1TZ — Av. BrlR.
Luis Antonio, 2332 —
"Blow-Up" — 18 a. —
desde 14 h.

BRASILANDIA — R. Pa-
rapulí, 1.759 — Trlnlty
ainda é meu nome" —
"Esplfies de helicóptero"
— 10 anos — 19 horas.

BRUNI BRÁS — Av. Cel-
so Garcia, 603 — "A úl-
tima cruzada" — "A
YlnKançn é minha" 18 a.
— desde 14 horas.

BRUNI SANTO AMARO
— Av. Adolfo Pinheiro,
384 — "A última cruza-
da" — 18 a, — desde
14 h.

CABOCLO — R. Joaquim
Marra, 1592 — fechado
para .reforma.

CAPRI — R. Domingo» ds
Morais, 340 — "A Ultima

cruzada" — "Um por
Deus outro pelo Diabo"
— 18 a. — desde 14 h.

CARRAO — Av. Conse-
lheiro CarrSo, 1741 —
Fone: 295-3003 — "Gen-
tleman Jo mata" — "Os
machíies" — 18 anoa —
19,30 horaa.

CENTFJl LAPA — Rua
Gúalcurús, 1465 — Fone:

no: 260-4285 — "Revpl-
veres nüo cospem flores"
— 18 a. — desdo 14 hs.

CINEMAR — Avenida
Adolfo Pinheiro, 104 —
"Independência ou mor-
te" — "Llrnonnde Joe"

— 10 a. — desde 14 hs.

CLÍMAX — Rua Espirito
278-0674 — "Os ladrões"
— 18 a. — desde 18 hs.

CRISTAL — Rua Tamua-
lá, 317 - Fone: 221-1400"Guerrilheiros pilantras"

..— Mate todos o volte
sô" — 19,30 horas.

ESMERALDA — Av. Gen.
Olímpio da Silveira, 51
— Fone: 51-7414 —

"X, Y, Z" — 18 a. —
desde 19,15' horas.

ESTORIL — Av. rios Au-
tonomistas, n.o 8.541 —

"Esso pato valo ouro" —
"O valete do ouro" —
10 anos — 19,30 horas.

F.STRM.A — Av. Bosque
da Saúdt, 184 — Fone:
71-2396 — "Indcpendên-
cia ou morte' — livre —
19,30. 21,30 hs.

FESTIVAL — R. Deputado
Lacerda Franco, 60 —
"As deusas" — 18 anos
— desde 18 horas.

FIAMETTA — Kua Fradl-
que Coutinho, n.o 361 —
"A l.a noite de uma
mulher" — 18 a. — des-
de 14 h.

FONTANA - Av. Celso
Garcia, 243 — Telefone:

82-4273 — "Crepúsculo
dos Insaciáveis" — "On-
de termina o Inferno" —
18 anos — desde 14 hs.

GOIÁS — nua Butantã,
100 — Fone: 286-0583 —"Supermacho" — "lio-
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Pesquisa realizada pelos 
"DIÁRIOS"

junto ao público dos cinemas da Capital.

mem, orgulho e vingan-
ça" — 18 a. — desde 14
horas.

GRAÚNA — Av. 8anto
Amaro. 1753 — Fone:
267-1279 — "Revólveres
n&o cospem flores" — 18
anos — 20-22 horas.

GUARUJÁ - Av. Santo
Amaro, 1.064 — "Amor
cm 4 tempos" — desde
14 li — "Rio Lobo" —
— 20 e 22 h.

HAWAY — Rua Turlassu,
734 — Fone: 62-0404 -
"A l.a noite do Dr. Da-
niet" — 18 a. — 18-20-
22 horas.

HOLLYWOOD - Rua Vol.
dR Pát.-ia, 2192 — Fone:

227-5454 — "De olho ná
esposa*' — Pele de nsno"
— 10 a, — desde 14 hs.

IMPF.RADOR — Rua Brl-
aadeiro Joidão, 598 —

"Tcrros no bosque" —
18 a, — 19,15-21,15 hs,

IPANEMA - Av. Jurucê.
678' — "Sol vermelho"
— 18 a. — 19,30 e 21,30
horas.

JACIMAR - Rua N. S. da
Lapa. 2B0 — "Bonga, o
vagabundo" — Uvre —
desde 14,20 hs.

JADE — Av. Cabuçti. 43— Telefone: 49-0553 —"A viuva virgem" — II
anos — 19,30 horas.

JAMOR — Rua Domingos
de Morais, n.o 2833 —"As filhas do Dracula"

— 18 a. — 19,40-21,40 hs.

JAPI — Rua Emlll» Ma-
rengo, 512 — "A chama-
da do amor" — "Sob
fogo cruzado" — 18 a.
— 19,30 horas.

JARDIM — Rua Fradlque
Coutinho, 377 — Fone:
282-1952 — "Os 7 de
Marsa Malruh" — 14 a.— desdo 14 h.

JÚPITER - Ru« Dr. João
Ribeiro. 440 — Telefone:

295-2777" Operação Ir-
mfio caçula" — "Marujo
tremcnddo" — desde 14
horas.

LAPENNA — (SSo Miguel
Paulista! — R. Campos
Gales, 3 e 4 — "Volta ao
planeta dos macacos" —
Os rebeldes" — 14 a. —
19,30 horas.

MARACANÃ — R. Salva-
dor Simões, 436 — Fone

273-3829 — "As fêmeas"
— "Anjos do Inferno" —
18 a. — 18.40 horas.

MOON ALTO CINE — Av.
Interlagos, 1570 — fone
273-2037 — "ConfUsões
de um comissário..." —
18 anos — 20 e 22 horas.

MOON - PINHEIROS —
Av. Jaguaré, 1400 — fo-
ne: 27Õ-2037 — "O pa-
dre que queria casar-se"
— 18 ar.es — 20 e 22 ho-
ras.

MORUMBI - Av. Morura-
bl, 8.705 — "A mulher
do padre" — 18 a. — 18,
20 e 22 horas.

NACIONAL - Rua Clêlla.
n.o 1317 — Telefone:
62-7299 — "Trlnlty ain-
da é meu nome" — "A
fúria do ralo" — lo a.
— 19.30 h.

KttO — Av. Jabaquara.
12J — 275-5897 —"A viúva virgem" —
18 a. — desde 19J0 h.

NOVO SAO GERALDO —
Travessa N. S. da Penha.

24 — -Revólveres nto
cospem flores" — A ral-
nha da floresta" — 18
anos — desde 14 horas.

OCRO VERDE — Rua da
Moee». 2513 — Fone:

::•:•'""• 3 — -O superma-
cho" — 13 a. — desda
IS horas.

PALAD1UM - Av. Fran-
cisco Morato, 3390 —

"As fêmeas" — "Rlngo,
cavaleiro solitário" — 18
anos — 19,45 horas.

PARK — rtua Augusta,
2823 — Fone: 80-8079 —

"Quando as mulheres fa-
zlam Din Dom" —-18 a.
— 14-16-18-20-22 horas.

PATRIARCA — Rua Ora-
tório, 890 — Tel.: 93-4043"DJango volta para ma-

tar" _ "Helga e Mlcha-
ei" — 18 a. — 19,30 hs.

PENHA PRÍNCIPE — Av.
Penha de França. 345 —

Fone: 285-4470 — "A des-
_. forra é meu perdSo" —

"Jeronimo" — desde 14
horas.

PENHARAMA — Praça 8
de Setembro, 115 - Fo-
ne: 295-3469 — "O su-
permacho" — "Homem,
orgulho, vingança" —
desde 14 horas.

PIRATININGA — Avenida
Ranpel Pestana, 1554 —
— "Revólveres nSo eos-
pem floreB" — "Viver
as noites proibidas" —
18 a. — desda 13,40 hs,

PLAZA — Largo 13 de
Mato, 480 — "Pistoleiro
de Anc Maric" — "O
enterro da cafetina" —
18 a. — desde 14 horas.

PRATA — Av. Jullo Bur.
no, 1.852 — "Ana Terra"
— "Qunndo o sexo se
define" — 18 anos —
19,30 horas.

RIALTO — Rua João Teo-
doro, 1.073 — "Ela tor-
nou-se freira" — • "Tar-
zan e a mulher leopar-
do" — Uvre — 18,30 hs.

ROMA — Rua Mendes Jr.
711 — Fone' 92-4490 —
"O padre que queria ca-
sar-se" — "O sol por
testemunha" — 18 a. —
desde 19,15 horas.

ROXY — Av. Celso Garcia,
499 — Fone: 93-1289 —

"De olho na esposa'" —
"Os turbantes verme-
Ihos" — 10 a. — desde
14 horas.

SARARA — R. Domingos
de Morais. 1999 - Fo-«
ne: 70-1775 — "X, Y e
Z" _ 18 n. — 19,30-21,30
horns.

\
SANTA ISABEL — Rua

ParanA, 50 — "Reverendo
do colt 45" — "Boule-
vard do rum" — 14 a.
10,30 horas.

SAN REMO - R. Domln-
gos de Morais. 770 —
Fone: 71-0964 — "Revol-
veres n&o cospem flores"
— 18 a. — desde 14 hs.

SAO JOÃO — Rua Dona
Matilde, 12 — "Indepen-
dòncla ou morte" — II-

SAO JORGE - Av. Celso
Garcia. 5332 — Telefone:
295-0747 — "Superma-
cho" — "A face de um
criminoso" — 19 horas.

SAO JOSÍ — R. Paula
Bueno, 992 — Fone:
9-G973 — "55 dias em
Pequim" — desde 14 h.

SAO MIGUEL — Rua Ar-
lindo Colaço, 27 — Fo-
nc: 297-0320 — "Corrom-
pldos na noite" — "Co-
mo ganhar na loteria..."
— 18 anos. — 19.30 hs.

SAO SEBASTIÃO — Rui
Maria Cartola. 870 —
"Llçao para nlo esque-
cer" — "Oferece-se um
pistoleiro" — 10 a. — 18
horas.

SAPOPEMBA - Av. Sa-
popemba, 2.900 — "E
Deus disse a Calm" —
"Os prazeres da vWa" —

10 anos — 19.30 horas.

SNOBS AUTOCINE -
Av. Santo Amaro. 8462
Telefone: 267-8458 —
"Se meu íusca falasse"
— Uvre — 20 t 22 horas

SOL — Av. General Ata-
liba Leonel. 1778 - Fom
ne: 29S-5053 — "Trlnlt»
anda é meu nome" —
"Fabricante de ilusões".
— 10 anos — 19.30 hs.

TROPICM. — Rua Roma,
731 - Fone: 260-2004"Na mira da morte" —
18 a. — 18.20 20-21.30 hl.

UNIVERSO - Av. Celsa
Garcia. 378 _ "As deu-
tas" — "Matar acm pie-
dade" — 18 a. — desde
15.50 horas.

VALTARAISO — Avenida
Tuctmivl. 208 — Fona:
27»-«448 — -mflc" —
Uvre — 11.30 • 21.10 h.

VITORIA - Av. Álvaro
Ramos. nx> 2-230 — "In-
"O supermacho" —
"Deus nto paga aos tá-
bados" — 18 a. — 19 hs.

TARA - Ar. des Auto-
nomislas, 46S — Fone:
43-7160 — -Condemdis
pelo ttxo" — 1940 h.

[™_EVISÃO)TELEVISÃO

CANAL 4
11,15 TV Educativa
12,00 Reds.lo Esportes
12,30 Edição Extra
13,00 Paladino •

Justiceiro
13,30 Katty
14,00 O Homem de Aço
14,30..O Gordo e o "Magro

150,5 O Inspetor
15,40 Thunderblrds
16,45 Daktari
17,50 A Pantera

Cor-de-Rosa
18,00 Jeronimo
18,30 Camomlla • Bem-

Me-Quer
19,10 Vitória BoneUl
18,50 Correspondentes

Brasileiros
20,00 A Revolta

dos Anjos
20,50 DroopyC)
21,00 Comédia do

CostlnhaC)
22,00 Flash do Diário
22,02 0'Hara(*)
23,18 Flash do Dlarlo
23,12 Haway S-0(*1
00,15 Diário de SP na TV
00,20 "Impacto"

(*) "Tuplcolor"

CANAL 2

17,00 Rataplã
17,20 Vila Sósamo
18,20 Contabilidade a

Custos
18,40 Inglês
19,00 Matemática

e Geografia
19,40 Contabilidade e

Custos
20,00 Reforma do Ensino
20,30 Hora da Noticia
21,00 Como .Saber?

Pergunte ao 21
21,30 MPB Especial
22,30 Cinema de Estrelai

CANAL 5

10,15 "Color-Bars"
10,30 Aula de Francês
10.44 Bolsa de Valorei
10.45 Vila Sésamo
11.45 Globlnho
12,00 Coelho Peraalonga
12,30 Bicho do Mato
12,50 Globo em 2 Minutos
13.00 Hoje — Jornal
13,30 O Primeiro Amor
13,55 Globlnho
14,00 Perdidos no Espaço
14,55 Globlnho
15.00 TuncI do Tempo
15,55 Globlnho
16,00 Vila Sésamo (rep.)
16.55 Globlnho
17,00 Blp Bip Show
17,30 Família Do-ré-ml
18,00 A Patota
18,55 Globo cm 2 Minutei
19,00 Uma Rosa com

Amor
19,40 JoSo Saldanha
19,48 Jornal Naclonat
20,05 Selva de Pedra
21,00 Moacyr Franco
21,55 Globo em 2 Minutoi
22.00 O Bof.
22,45 Jornal

Internacional
23,1.1 Persuadcrs
23,55 Globo em 2 Minutos
00,00 Sessão Coruja

CANAL 7
11,40 Curso de Madure»
12,30 t. Tempo de Noticia
13.20 Júlia
14,08 A Feiticeira
14,35 Htzcl
15.15 Joe 90
15.45 Lucy Show
16.25 Os Fllnststones
16,55 Agente 86
17,25 Setlnho
18,50 Eu e a Moto
19,30 Mappin Movietone
18,53 O Homem do

Tempo
19.35 Quero Viver
20,55 Tempera de Aço
20,05 Reunião da

Diretoria
21,10 O Leopardo
22,50 Cinerama
00,30 Chaparral

CANAL 11
14.30 Padrlo Artística
15,00 Curso de Madure-a
15.30 Vale a Pena

Ver de Novo
17.00 TV Gautlnha
18.00 Clarice Amaral

cm Desfila
19.18 Tclejorna! Gaiets
19.50 Careta nos Esporte!
20,15 Tavares da Miranda
20...0 Boxe no Onze

23.00 Música dos Mestres

CANAL 13
10.45 Padrão
11.00 Maduieu
11.45 Desenhos Anlmsdoi
12.00 Jornal do Meio-Dia
12.40 Transa Esportiva
13.00 Gatotlndia
14.00 Xénia a Voe*
18.00 Carrossel
18.00 Robin Hoofl
18.25 Radiantes
1828 Urso do Cabelo

Duro
19.00 Johnny Quest
19.30 Batman
1957 Radiantee (noMelas)
20.00 Jeannle é tnn Gtrtlo
20.30 Titulares da Noticia
20.50 Coluna Tre»
2058 Inter cUcra cerU
21.00 Bonanza
2Z00 Radiantes
5-_.«J Verdade Final
23.10 L_xigi-Metra(__a
©UO Encerramento

II
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OU FICA
VINTE HORAS depois
cie ter chegado a Palcr-
mo, ligeiramente; res-
sentido dn viagem do
doze horas c meia mim
trem deide Roma, com
rápida travessia cm
barco do Estreito de
Messina, eu já começa-
va a pensar que tinham
eido até indulgentes cs-
critores contundentes e
sinceros como Michele

Ptuitaleone (II Sasso In Boca) que haviam seocupado da Mafia. Aquela hora, cortando a via
Ruggérp .Sétimo, uma das principais da capital
sicilianá, pensava, principalmente, em que ío-ra quase lírico o tão falado Mário Puzzo comseu "II Padrino". cuja versão cinematográfica,
cm exibição no Goitlon, da via Terrasanta. lazrir a todos que vão ali c pagam 1.300 liras pa-rá vé-lo.

Nos horas e dias que se seguiriam, depoisrie ter tido em mãos alguns processos sobre atao sinistra, quanto ativa, organização, apósfalar com alguns homens da Esquadra Móvel.na Piazza Vitória, e ter recolhido informaçõesnas ruas. estas transmitidas em clima dc medo.ru citaria pensando, com grande dose de aze-ciume, em Gíovanni Denaro, que lançou, sem su-cesso, um arremedo ds livro sob o titulo "Eu
defendo a Mafia"; estaria me opondo ás pala-vras do deputado Giuseppe Alessi, ex-presldcn-te da Assembléia Regional da Sicilia, que dis-sora ser a Mafia, o folclore siciliano; estaria
quase que respondendo à pergunta inflamadade Girolamo Li Casi que, em plenário, gritara'¦afinal, mafioso é homem ou cão?"

Em meio á misfão que me levara de SâoPaulo a Paterno, na Sicilia. com ligeira paradacm Roma, para os primeiros contatos, cu seria
presa de um outro sentimento: comiseração.

Não há outra palavra para definir o quese apossa de você, percorrendo qualquer dos"5.400 quilômetros quadrados que compõem aSicilia. ;cm estar neles incluídas pequenasilhas como Lipari, Ustica. Egade e Pantelcrie;c doloroso saber que, não raro, intervindo dire-lamente no mercado hortlfrutigranjeiro, os
sicarios rorrem os campos, destruindo planta-ções dc trigo, de cevada: percorrem as terrasférteis, massacrando videiras e oliveiras; pisamáreas cobertas de frutos citricos e. impiedosos,as devastam, parn forçar os agricultores a ne-
gociar diretamente com a Mafia, aceitar seus
preços inferiores e não pensar cm intermedia-
rios. Se o homem do campo sc Insurge, podemocorrer coisas como aconteceram cm Baghcria
num depósito do agricultor Minco. onde todauma partida de limões foi devorada por iricèri-dio, á noite.

Com sua produção, o agricultor tem dc irao Mercado Central dc Palermo. ao pé do Mon-te Pclcgrino. onde a Mafia pode taxar o quilodc tomates a preços que vão desde 10 liras, pa-ra revendê-lo, depois, a 30 ou 40.
À minha chegada ao mercado, às 8 horasde uma quarta-feira, duas horas depois dc co-meçar o grande comércio, um silêncio se apo-derou da área c, dc barraca em barraca, fuisendo olhado com curiosidade. Aquela hora. ps-

tavam no mercado, quase todos os 54 arren-

ATENÇÃO
CAPITALISTA!

IMÓVEIS MENDES
CALDEIRA LTDA.

OFERECE
Oportunidades de transações imobiliárias com

grande compensação financeira e curto prazo.
Pequenos e grandes negócios. Entrevistas à Rua
SANTA TERESA, 20 — 12oandar (ED. W. MEN-
DES CALDEIRA) — Esq. Praça da Sé. Não se
atende por telefone.

',_

datários de box, mas nenhum quis dizer algu-
ma coisa. O que falou mais, fê-lo, depois de
medir-me da cabeça aos pés e perguntar quemeu era, de onde vinha e para que estava ali.E quando falou, foi para alegar que tinha mol-to lavar» e não poderia perder tempo com pa-ro.a (conversa).

Fora, cu tinha conseguido saber que, noano passado, no tempo da uva, a Mafia estabe-lecia preço de 35 liras para o quilo e o reven-
dia por 200. Ficara sabendo também que, cm
1962, Salvatore Latona tentara negociar limõescom um intermediário alheio à Mafia e aca-bou sendo raptado. Soltaram-no muitos diasdepois, com o dedo anular direito cortado, Fo-ra somente um recado, mandado a outros pos-siveis recalcitrantes-.

Em 1956, no mês de março, eles tinham
dado demonstração mais sangrenta, usando co-
mo exemplo Carmelo Napoli, um "agricultor.
Primeiro (há uma cena parecida no filmo 'II
Padrino"), roubaram-lhe o cachorro dc esti-
mação c devolveram só a cabeça, cortada, Emdesespero, Nápoli começou a dizer que sabia
quem fizera aquilo. Então, mataram-no na viaGiudicci. a tiros.

Fillipo Ingrassin. dc Brancaccio, Ângelo
MárçHes.e e Salvatore Petrusso tinham achado
lima maneira dc burlar a Mafia e fazer negócios
rom intermediários de outras praças, fora da Si-cilia. Eles ainda estavam pensando como tirarsua produção da ilha e vendê-la fora, quandoIngrassin, cm maio daquele ano. foi ferido pelascostas. Em junho, foi fuzilado Marchese e, doismeses depois, Salvatore Petrusso. Os três eram
plantadores de uva.

Não se pode chamar de omissos aos joma-listas da Itália, se levarmos em consideração de-inicias corajosas como aquela de GianfrancoPiazzi, do Corrlcre delia Será, em agosto de 63.Informativo, Piazzi abriu baterias contra a in-terferência da Mafia no mercado de Palermo,aDontando três famílias mafiosas como donas dosetor de peixes e treze do de carne, com os mes-mos métodos daquelas que atuavam no hortifru-tlgranjeiro, recordando-se, em relação àqueles, oassassinato de Vlto Frena. na via Tasca, e o clcFrancesco Gcracci, um morador da via Divisl.

Hoje. num ano em que a Esquadra Móvel,através dos teus 450 agente.; c, principalmente,tio seu capo (chefe) Nino Mcndolla, explode dealegria ao revelar que não se verificou nenhumassassinato pela Mafia, f.inda sc noia o pavor noolhar de muitos dos 1.109.576 habitantes dc Pa-iermo. à simples recordação do que foi, por exem-pio. o pcrloüo entre janeiro c junho dc lfljO,quanao era trucidada uma pessoa a cada qua-tro dias na cidade.
Nota-se que é apenas aparente a calma comque muitos p.ilennltanos vão ao Teatro Massi-mo para ouvir a música dc Puccini, em Tosca;de Giuseppe V.:rdi, em La Traviata; ou assistira trageoia grega EIcktra, em um ato; ou trêsde II Purltanl, melodrama de Cario Papoli. comtema musical dc Vincenzo Bcllini: a qualquerpergunta que sc faça sobre a Mafia, perdem atranqüilidade os que, como nqueles que rimosnum domingo, foram assistir à Tom & Jcrry noLux ou Totó ali inferno, no Aurora; menciona-sc o nome da orgar.izaçáo nssassina e tira-se oapetite das centenas de pessoas que. no flm dajornada, váo com suas famílias a restaurantti.da meda cm Palermo, como Alia Stipa. Al Ga" -biimo ou os outros tía via Lincoln, Moi.rca._-Altavilla ou Madison.
Chega-se a qualquer dos quatro cemitériosdc Palenno (Saint Orsolla. dei Rotoli, Sta Mu-ria di Gesu c Cappucclni) c tem-se logo que re-cordar a morte de Gíovanni Zangara, guardaque a Mafia colocara numa das necrópoles Aos.0 anos, em outubro de 1933. Zangara fora umdos bem protegidos da Mafia e tivera, certa épo-ca. grande projeção no mercado dc vinho send'premendo depois em razão da avançada idade rporque o setor exigia alguém menos hesitanteadaptado à realidade da nora guarda, da orza-mzaçáo (Gerlando Alberti. Francesco SutcraSalvatore Greco e outros), cuias decisões sâ'mais radicais c sangrentas do que aquelas do tenpo em que ainda era vivo d. Cabgcro Viz-iniEntão, sentindo-se traído pelos nntigo; p_.«rò-«Zangara começou a dar a entender, cm demerados bate-papos numa cervejaria da via Moli-se. que sabia muito. Aoa "amigos Íntimos" falou do sistema usado pela Mafia no comércio d.flores, na especulação sobre terrenos das nccnvpoles. na venda de paramentos r até na seleçírde carros para acompanhamentos dos cortejrsNuma tarde daquele mês. quando saia dncemitério Saint Orsolla c. em sua bicicleta, pre-parava-sc para retomar á casa. Zangara foi altodc uma rajada de metralhadora que partira deum "Giulla 500". em pleno movimento. Dezenr-de pessoas viram o carro, algumas derem atéter rec:nhecido algum dos assassinos, mas nin-gueni se atreveu n direi- coi?3 algumaContra a Mafia nio há testemunha* Ostxt.icos, como Vir.cenjo Mauri. que. em 1957 fa-lou eo assassinato de Vincenzo Coüura. eúmi.i-ce no extermínio de Caledonio dl Pi7za. receb.rncartas Depois disse, os que nâo mom«m «ts--

quecem tudo. Ou se fazem de louca;, irnspon-fareií.
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A mafia do feudo ia buscar suas
vítimas nos campos, pouco importando
idade ou sexo. Bastava que alguém
falasse. Da primeira vez, uma carta, um
seqüestro e, às vezes, um dedo cortado.
Depois, o canto mortal da Lupara. Hoje,
a Mafia da cidade, que pisa no asfalto
e vive em grandes habitações, faz o
mesmo, modificado apenas o sistema de
intimidar, de matar. Também ela,
impiedosa, inexorável no respeito à
Omcrtá (Lei do silêncio)
não tem meiarmedidas. A ela
também não importa idade ou sexo.
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MEDICI SANCIONA LEI QUE
BENEFICIA AS DOMÉSTICAS
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n presidente Garrastazu Mediei sancionou, ontem, a
que dispõe sobre a profissão de emepregada domésti-
c, dctitro de 90 dias o Poder Executivo baixará sua

julanientação, e 30 dias após a publicação do regula-
jjto, u lei entrará em vigor. De acordo com a lei, as
ip.egadas domésticas recolherão 8% sobre o valor do
láiio-ininimo para a Previdência Social. Igual con-
buição terá que ser feita pelo empregador, para que
empregadas tenham direitos aos benefícios. A em-

cgada doméstica são asseguradas 'férias remuneradas
20 (lias anuais, após cada doze meses de trabalho,

cstado a mesma pessoa ou família.
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Diário da Me
3>lr*t*_r: IDMUlfDO MONTEIRO

Ano XLVIII S. Paulo, S.Meira, 12 dt dezembro dt 1972 N.» 14.432
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LOJA NACONICA
GRANDE PISTA
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Poc/eró port/r c/e umo /o/a moçôn/ca o pista

que as autoridades policiais não

encontraram em seus .9 dias de trabalho,

tentando localizar o rico industrial
¦ederico Amante Neto (foto), sócio de uma

indústria de ferro e aço de Guarulhos.
¦ederico, dia' 24 do mês passado, à noite,

esteve no Club Horns, na avenida

Paulista, onde assistiu a uma conferência

sobre maçonaria, organização a que
•¦está ligado. Reiiroü-'se antes das 23 horas'

cm companhia de dois amigos, aos quais
e deveria levar em seu Galaxie até aquele

município. Os dois dispensaram a

mdução e o industrial não chegou até ao

posto de estacionamento onde deixara o
.no, o 160 metros do Club Horns. Nos 19

dias que são decorridos, tudo é
mistério sobre seu paradeiro. (Página 6)
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Recrutas chamados a
substituir lixeiros
Recrutas do Exército íoram mobilizados, ontem

:la manhã, cm Paris, para recolher o lixo das ruas,
cumub.io durante quatro dias de greve dos lixeiros.
¦t-to' Para evitar epidemias e a proliferação de ra-
!J, a municipalidade distribuiu um milhão de sacos
jísticos. Os 4 mil trabalhadores da Limpeza Pública

i Capital francesa 80 por cento dos quais são emi-
tintes africanos — resolveram continuar a greve
«iaracia com o fim de obter aumentos salariais, mais
its cie descanso e a reorganização do serviço.
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Por que a Mafia matou
o guarda de cemitério?
Através da série "A Mafia Nua", começamos, hoje, amostrar o que é essa tão temida organização, orien-tada por um código de silencio e que não perdoaquem fala dela. Enviado especial à distante Sicilia,
o repórter Dirceu Alves fala da morte de GiovanniZangara, um modesto guarda de cemitérios e que,tendo,bebido demais numa cervejaria, demonstrou
que sabia muito sobre a Mafia. Fala também do ex-
termínio de agricultores, os quais tentaram escapar
dos domínios mafiosos. (Página 8)

Candidato peronista
/ mata outro a tiros
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hon e Arlindo estão
^ocupando o S. Paulo
* CBD organizou, ontem, a tabela dos jogos do meio
.«aana. Amanhã, no Pacaembu, o São Paulo, a
*.das 21.30 horas, fará a peleja de fundo contra o

Jm, ao passo que a primeira partida reunirá Pai-
P" e América, as 19.30 horas. Na quinta-feira, a

.-"•ar será entre Corinthians e Ceart e. o encontro¦W entre Santos e Grêmio. No Rio, o primeiro' eon-ieçará às 20 horas e, o segundo, às 72 horas.
2 e Corinthians não têm problemas. Jogarão com
£*smos quadros do Pacaembu e Mineirão. No São

^i.w problemas são Edson e Arlindo. No Palmeiras.
7*o só tem uma preocupação: afastar a tristeza dos''**? 'ESPORTES»

ANTES 0E MORRER, OEU AOS
FILHOS 0 SEO ULTIMO NÍQUEL

Sentadas num banco da Delegacia do 6.o DP, duas cri ancas passaram toda à tarde de ontem, a espera de que
sua mãe, conforme prometera, às fosse buscar. Um menino de 13 anos e uma menina de 9. Os investigadores,
porém, não sabiam como dizer-lhes que sua mãe não viria, nunca mais. E' que Aparecida Oliveira Evaristo
dera o último dinheiro que possuía — 10 centavos —, aos filhos para que comprassem doces. Virou-se e, cor-
rendo, atirou-se às águas do rio Tamanduatei. Bombeiros ficaram, até à noite, tentando localizar seu corpo,
mas, em vão. (última página)

No tiroteio, cai um dos
ladrões que tentavam

assaltar o norte-americano
Em plena praia de Botafogo, na GB, esquina de Visconde Ouro Preto, às 11 horas da ma-
nhã de ontem, quando era intenso o movimento de veículos e pedestres, travou-se tiroteio

' entre quatro homens que assaltavam o norte-americano William Whiting Benge Veale (ave-
nida Delfim Moreira, 552, apto. 302), gerente àa Companhia de Gases Industriais Ltda., e
o soldado da polícia militar Manoel Carvalho da Silva, do 8.° Batalhão, chamado por um

popular que viu a chegada dos ladrões. Três dos criminosos conseguiram fugir. O outro,
Osvaldo Araújo, de 26 anos, sustentou o tiroteio até que se esgotasse a munição de suas
armas — uma, de calibre 38 e, outra, uma pistola 45 — e acabou tombando com um balaço

que lhe atingiu a veia femural. Morreu no Hospital "Miguel Couto".

Um aspirante a governador da Provüicia Argentina de
Mlssiones, por um grupo do Justiciallsmo, foi morto, ontem, em
Posadas, à tiros, defronte da sede do Partido, por outro diri-
gente peronista, que se entregou à Policia. A vitima è Fran-
cisco Ripoll, de 46 anos, e, o homicida, Avelino Grahl, de 38
anos é membro do Conselho do Partido Justicialista de Posa-
das. o crime foi praticado defronte da sede do Partido Jus-
tlcialista (peronista), onde Ripoll se encontrava para assistir
à convenção provincial peronista.

Ripoll estava na calçada, a conversar com Ricardo Gles,
aspirante à condidatura ao governo de Missiones por outro
grupo Justicialista, e com oa repórteres Omar Boniíatto e
Miguel Barbero. Grahl aproximou-se do grupo e, sem dizer
palavra, sacou de revólver calibre 38 e abriu fogo contra Ri-
poli. A primeira bala perdeu-se no ar, a segunda feriu Bar-
bero no braço, e a terceira acertou Ripoll no ombro, e a quar-
ta no rosto, causando-lhe um ferimento grave. Ripoll foi
levado a um hospital « operado, mas morreu 20 minutos mala
tarde. O assassino caminhou tranqüilamente a pé até a Policia,
onde se entregou à autoridade de plantão. Em conseqüência
do crime foi auspenso por tempo Indeterminado o Congresso
Justicialista da Província.

Os astronautas estão
enfrentando problemas

Os homens da Apoio Já estão pisando, desde ontem,
o solo lunar. A expedição está sendo realizada com al-
guns problemas, que não chegam a impedir o êxito da
missão. O Módulo Lunar possou cerca de 200 m do pon-
to indicado para a alunissagem; a primeira saida ocor-
reu com quase 30 segundos de atraso; e o mau funciona-
mento de uma das duas antenas do módulo comando
•'América" não permitirá que ele mude de órbita. (Pá-
gina 4)

•* •»Wiseow-voadores
sobrevoam o Peru

Objetos Voadores Nio Identificada* (OVND e que vul-
gannente sio chamados "discos voadores*1, foram avistados
sobre a capital peruana. Numerosas pessoas que afirmam ter
visto as estranhas objetos, dizem que eles *»prcscntavam uma
luminosidade avermelhada, deixando ouvir leve zumbido
quando voavam, em vóo lento e rasante. sobre a cidade. En-
tre as pessoas qu* Tiram o fenômeno, figura o presidente do
Instituto Peruano de Relações Interplanetárias. Carlos Paz
Garcia. Todos os observadores coincidiram em relatar as
mesmas características, antes mencionadas, dos objetos avis-
tados. O presidente da entidade Interpianetária, que tem
sua sede no distrito denominado Barranco, disse ter visto três
vezes as estranhas máquinas, todaa elas quando os aparelhos
se dirigiam do Sul para o centro da Capital

i i ¦ - i —



/p^»:' " •.'>:?•?.;«-. .'^í-,7.TTwwr*'>'7r-í
fryw-y «r; i-tj' ;¦ »¦. ».•'*> T »'" -v^rf«fiw- ¦ ¦ frí» »"? p "«-í. i.™ -f v. ¦"'. 'St? .*? Çtk.»*;?^1*!

MEDICI SANCIONA LEI QUE
BENEFICIA AS DOMÉSTICAS

8*MMW&Ç__S • ««» I ,» -

0 presidente Garrastazu Mediei sancionou, ontem, a

que dispõe sobre a profissão de emepregada domésti-
c, dentro de 90 dias o Poder Executivo baixará sua

!Uiampntação, e 30 dias após a publicação do regula-
,jjf0j a lei entrará em vigor. De acordo com a lei, as

pregadas domésticas recolherão 8% sobre o valor do

Ijrio-mínimo para a Previdência Social. Igual con-
buiçáo terá que ser feita pelo empregador, para que
empregadas tenham direitos aos benefícios. A em-

gada domestica são asseguradas 'férias remuneradas
20 dias anuais, após cada doze meses de trabalho,
,stado a mesma pessoa ou família.
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Poderá partir de uma loja maçônica a pista
que as autoridades policiais não

meontraram em seus 19 dias de trabalho,
tentando localizar o rico industrial

ederico Amante Neto (foto), sócio de uma
indústria de ferro e aço de Guarulhos.

rederico, dia 24 do mês passado, à noite,
esteve no Club Horns, na avenida

Paulista, onde assistiu a uma conferência
sobre maçonaria, organização a que

iesíó ligado. Reiiroü-se antes das 23 horas"
cm companhia de dois amigos, aos quais

e deveria levar em seu Galaxie até aquele
município. Os dois dispensaram a

mdução e o industrial não chegou até ao

posto de estacionamento onde deixara o
irro, o 160 metros do Club Horns. Nos 19

dias que são decorridos, tudo é
mistério sobre seu paradeiro. (Página 6)
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kcrutas chamados a
substituir lixeiros .
Recrutas do Exército foram mobilizados, ontem

Ia manhã, cm Paris, para recolher o lixo das ruas,
:umul.\ir. durante quatro dias de greve dos lixeiros.

*f_CW^ k'0' Para evitar epidemias e a proliferação de ra-
. a municipalidade distribuiu um milhão de sacos

picos. Os 4 mil trabalhadores da Limpeza Pública
Capitnl francesa 80 por cento dos quais fáo emi-

tantos africanos — resolveram continuar a greve
flaratln rom o fim de obter aumentos salariais, mais

s dc doscanso e a reorganização do serviço.
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bo/t e Arlindo estão
^ocupando o S. Paulo
A CBD organizou, ontem, a tabela dos Jogos do meio«mana. Amanhã, no Pacaembu, o São Paulo, a
^ das 21,30 horas, fará a peleja de fundo contra o«ra, ao passo que a primeira partida reunirá Pai-
{Re América, as 19,30 horas. Na quinta-feira, a

^"nar será entre Corinthians e Ceará e, o encontroaPal. entre Santos e Grêmio. No Rio, o primeiro
; »meçará às 20 horas e, o segundo, às 22 horas.
_** c Corinthians não têm problemas. Jogarão com
.Ternos quadros do Pacaembu e Mineirão. No São
af* Problemas são Edson e Arlindo. No Palmeiras,
Tf° só tem uma preocupação: afastar a tristeza dos1 ,re' (ESPORTES»

Por quea Mafia matou
o guarda de cemitério?

y

Através da série "A Mafia Nua", começamos, hoje, amostrar o que é essa tão temida organização, orien-
tada por um código de silencio e que não perdoa
quem fala dela. Enviado especial à distante Sicilia,
o repórter Dirceu Alves fala da morte de Giovanni
Zangara, um modesto guarda de cemitérios e que,tendo , bebido demais numa cervejaria, demonstrou
que sabia muito sobre a Mafia. Fala também do ex-
termínio de agricultores, os quais tentaram escapar
dos domínios mafiosos. (Página 8)

Candidato peronista

ANTES DE MOMO, DEU AOS
FILHOS 0 SEU ULTIMO NÍQUEL

Sentadas num banco da Delegacia do S.o DP, duas cri ancas passaram toda à tarde de ontem, a espera de que
sua mãe, conforme prometera, às fosse buscar. Um menino de 13 anos e uma menina de 9. Os investigadores, '

porém, não sabiam como dizer-lhes que sua mãe não viria, nunca mais. £' que Aparecida Oliveira Evaristo
dera o último dinheiro que possuía — 10 centavos —, aos filhos para que comprassem doces. Virou-se e, cor-
rendo, atirou-se às águas do rio Tamanduatei. Bombeiros ficaram, até à noite, tentando localizar seu corpo,
mas, em vão. (última página)

No tiroteio, cai um dos
ladrões que tentavam

assaltar o norte-americano
Em plena praia de Botafogo, na GB, esquina de Visconde Ouro Preto, às 11 horas da ma-
nhã de ontem, quando era intenso o movimento de veículos e pedestres, travou-se tiroteio

' entre quatro homens que assaltavam o norte-americano William Whiting Benge Veale (ave-
ni da Delfim Moreira, 552, apto. 302), gerente da Companhia de Gases Industriais Ltda., e
o soldado da polícia militar Manoel Carvalho da Silva, do 8.° Batalhão, chamado por um

popular que viu á chegada dos ladrões. Três dos criminosos conseguiram fugir. O outro,
Osvaldo Araújo, de 26 anos, sustentou o tiroteio até que se esgotasse a munição de suas
armas — uma, de calibre 38 e, outra, uma pistola 45 — e acabou tombando com um balaço

que lhe atingiu a veia femural. Morreu no Hospital "Miguel Couto".

mata outro a tiros
Um aspirante a governador da Província Argentina de

Misslones, por um grupo do Justiciallsmo. foi morto, ontem, em
Posadas, à tiros, defronte da sede do Partido, por outro diri-
gente peronista, que se entregou à Policia. A vitima é Fran-
cisco Ripoll, de 46 anos, e, o homicida, Avelino Grahl, de 38
anos é membro do Conselho do Partido Justlclallsta de Posa-
das. o crime foi praticado defronte da sede do Partido Jus-
ticlalista (peronista), onde Ripoll se encontrava para assistir
à convenção provincial peronista.

Ripoll estava na calçada, a conversar com Ricardo Gies,
aspirante à condidatura ao governo de Misslones por outro
grupo Justlciallsta, e oom ca repórteres Omar Boniíatto e
Miguel Barbem. Grahl aproxímou-se do grupo e, sem dizer
palavra, sacou de revólver calibre 38 e abriu logo contra Ri-
poli. A primeira bala perdeu-se no ar, a segunda feriu Bar-
bero no braço, e a terceira acertou Ripoll no ombro, e a quar-
ta no rosto, causando-lhc um ferimento grave. Ripoll foi
levado a um hospital * operado, mas morreu 20 minutos mais
tarde. O assassino caminhou tranqüilamente a pé até a Policia,
onde se entregou à autoridade de plantão. Em conseqüência
do crime foi suspenso por tempo indeterminado o Congresso
Justlciallsta da Província.

Os astronautas estão
enfrentando problemas

Os homens da Apoio Já estão pisando, desde ontem,
o solo lunar. A expedição está sendo realizada com ai-
guns problemas, que não chegam a impedir o êxito da
missão. O Módulo Lunar possou cerca de 200 m do pon-
to indicado para a alunissagem; a primeira saida ocor-
reu com quase 30 segundos de atraso; e o mau funciona-
mento de uma das duas antenas do módulo comando
América" não permitirá que ele mude de órbita. (Pá-
gina 4)

*• •9'Discos-voatlores
sobrevoam o Peru

Objetos Voadores Náo Identificada- (OVNI) e que vul-
garmente sio chamados "discos voadores", foram avistadas
sobre a capital peruana. Numerosas pessoas que afirmam ter
visto oa estranhos objetos, dizem que eles .presentavam uma
luminosidade avermelhada, deixando ouvir leve zumbido
quando voavam, em vôo lento e rasante, sobre a cidade. En-
tre as pessoas qu* Tiram o fenômeno, figura o presidente do
Instituto Peruano de Relações Interplanetárias, Carlos Paz
Garcia. Todos os observadores coincidiram em relatar u
mesmas caracteristlcas. antes mencionadas, dos objetos avis-
tados. O presidente da entidade Interplanetária, que tem
sua sede no distrito denominado Barranco, disse ter visto três
vezes as estranhas máquinas, todas elas quando os aparelhos
se dirigiam do Sul para o centro da Capital.
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2 DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, 12 de dezembro de 1972_1_

O fim dos "brinquedos bélicos?!

Texto de ÉZIO PIRES

BRASÍLIA (Meridional) — O brinquedo bélico é prejudicial à criança no seu desenvolvimento psicológico. A afirmação é da psicóloga do

Centro de Orientação Médico-Psicopedagógica, dra. Izanilde de Souza, que, ao recomendar o tipo de brinquedo adequado à idade e à persona-
lidade da criança, analisa ainda o problema, demonstrando que com a não fabricação do brinquedo nocivo teríamos talvez crianças mais sau-

dáveis. Além do parecer da psicóloga há em tramitação na Câmara dot Deputados um projeto do deputado Freitas Nobre que proibe a fabri-
cação de brinquedos que reproduzam armas, be m como quaisquer formas de exaltação à violên cia. Felizmente o problema, afinal, passa a preo-
cupar aos pais. sobretudo neste período de festas de fim-de-ano, quando, em nome de Papai Noel, os filhas apelam e os adultos terminam con-cupar aos pais,
sentindo em dar brinquedos de armas

Está bem próxima — pode-
mos concluir — a extinção
dos- brinquedos que vem cau-
sando sérios prejuízos à per-
sonalidade da criança brasi-
leira. A extinção poderá ocor-
rer por que além da Consti-
tuição Federal que, no seu
artigo 153, parágrafo 8.0. de-
clara que "não será tolerada
a propaganda da guerra", o
problema do chamado brin-
quedo bélico passou efetiva-
mente a merecer a atenção
dos membros do Congresso
Nacional, dos educadores,

dos pais e dos chefes reli-
giosps.

Então o deputado Freitas
Nobre apresentou reu proje-
to. De n.o 538/71. A Comissão
de Justiça logo o aprovou,
considerando-o constitucio-
nnl. Mas na sua tramitação
pelas comissões técnicas me-
reeeu duas .reprovações, das
Comissões de Economia e da
de Educação.

AS RELIGIÕES
O pastor Francisco Cor-

reia, da igreja Metodista de

CURSO TÉCNICO DE AEROFOTOGRAMETRIA
MATRÍCULAS ABERTAS

O Colégio Técnico de Aerofotogrametria, da rede ertadual de
ensino, criado pelo Decreto n.o 52.708, de 10-3-1971, está acel-
tando, mediante apresentação do certificado de conclusão do l.o
grau, Inscrição para matricula no CURSO TÉCNICO AEBOFOTO-
GRAMETRISTA, nível de 2.0 grau, para ambos os sexos, no pe-
ríodo NOTURNO.

O Colégio oferece: a) curso totalmente gratuito: b) apostilas
de todas as matérias; c) bolsas de aperfeiçoamento profissional na
Suiça, para os primeiros colocados.

As inscrições estarão abertas até o dia 20 do corrente, das 19
às 21 hora», à rua Sebastião Paes, n.o 350 — Aeroporto.

B f sília, manifestou-se vee-
mente contrário a qualquer
iorma de exaltação à violên-
cia ou a distribuição de brin-
quedos que não sejam edu-
cativos. Ao fazer um apelo
para que ninguém dê brin-
quedos nocivos à personalida-
de das crianças, citou mes-
mo uma série de brinquedos
educativos, .lembrando inclu-
sive os livros.

E acrescentou, com sua ex-
oeriênem também de pai,
que está disposto a ajudar
aos que se esforçam na busca
ae uma solução para tão gra-
ve problema.

Rec«íntemente — vale re-
cordar também — foi divul-
gado pelo mundo afora um
apelo veemente cio próprio
Paulo VI contra a exaltação
da violência. Contra toda a
forma de exaltação, inclusi-
ve aquela que é feita atra-
vés dos brinquedos bélicos.

OS EX-COMBATENTES
O sr. Manoel de castro

Lourenço esteve na II Gran-
de Guerra. Voltou. Foi pre-
sidente da Associação dos Ex-
Combatentes. Falou pausada
mas objetivamente: "Sou
contrário aos tais brinquedo*
que estimulam a agressivida-
de da criança. Sou contra-
rio porque sei o que sofri na
guerra'-.

Um outro, sr. Antônio Sa-
raiva Leão, pai de nove íi-
lhos, que foi também praci-
nha, discordou. E explicou:'•Se o Brasil precisa de ho-
mens para servir a FAB e ao
Exército, os brinquedos de

¦ guerra ajudam. Fui voluntá-
rio como combatente na 11-
nha de frente, na Ttália. e
estou vinculado a AVFEB".
OS PAIS

Na Associação de Pais ane-
nas dois pais manifesta-
ram indiferença ao proble-
ma, revelando mesmo di-
ficuldades em negar brin- •
quedos de guerra quando os' filhos querem...

A advogada e mãe Marle-
ne Freitas Rodrigues Alves,
referindo-se aos aspectos
nocivos dos brinquedos béll-
cos, lembrou cenas de meui-
nos que disparam suas armas
de brinquedo e depois
disputam a primazia de quem'inatou" primeiro aquele que
finge, felizmente,-apenas fin-
ge, de morto, caído no chão.

Mas d. Mariza Oliveira da
Silva, d0 Supremo Tribunal
Federal, também mãe (dois
meninos e uma menina) en-
tende que o problema está
superado porque as crianças,
ganhando ou não brinquedos
bélicos, participam ativa-
mente de todos os aconteci-

mentos através da televisão,
Inclusive dos acontecimentos
de guerra... E citou exem-
pios de filmes, também do
cinema, de programas de rá-
dio, dos jornais, das revistas
de historietas e de outros
veículos de comunicação de
massa. Acha que algumas no-
velas, transmitidas pela Tv
em horários que todos [.abem
ser das crianças também-, co-
mo das 18 ou 19 horas, apre-
sentam cenas que ela apon-
tou como prejudiciais ao en-
Rendimento da criança.

•V PSICOLOGIA

A psicóloga Izonildes de
Bouza foi muito objetiva. E
também analisou o problema
com clareza absoluta:

"Sabe-se que o brinquedo
é o meio com que a criança
se diverte, se educa ou tam-
bém se prejudica. Brinca-
deiras mal orientadas podem
causar prejuízos à personali-
dade da criança ainda em
formação. E o que não di-
zermos a respeito dos sfeitos
nas crianças, dos chamados
brinquedos bélicos?

Se uma criança sem distiír-
bios tem uma bola à mão, tal-
vez «JSteja se comportando di-
íerentemente da que tem um
revólver da brinquedo.
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CLÁUDIO
ROSSI
699,00 ou
41,80 mensais

B.P. MÓVEIS
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jna&* &t&m*-m&$">
^^MrfStS^ $ít«f-1**-
.s:2S*^iáls|#ir

I ._m-;--.VZ"

UU4AHO&ULHAMO
111,90 mensais

FAZAN&
«RODRIGUES
17,20 mensais

*=* 8 SERRAUTE«NSE SP fl
¦¦ WTr* mm mm\ 'iffrr^^Mni

"1*1 l^lMi *:'fl/ ¦! »-QE^'^V*^a^a^al.**i^^ÉaÍa^alaBBHf ¦BÍaUallB^>1al7Íí.i.i ¦

^^^ffiÍjívJHf280.0()

iíml^mm^íüÊmmÊÊSÈÍlmt

JI ii r r 71 U111 II IU ^II ' ¦ •?/ "' ¦ N'l^^» MMmAlfAS^SS^***'—¦— ^"^
«•*«» '.¦:¦¦¦ty.M Íí^S-^^ ""Taf'f

m\Í ^W ^^V"'|J

^gWHy ^^mt%f

\7 COMPLETA LINHA OETDáTkaDItTklVI CUMPLtl* LINHA DE
I tifJtlHJrM COLCHÕES E TRAVESSEIROS

ou 399,00 ou
17,90 mensais 23,90 mensais

ieí#-1*5íc§yoã
E use e abuse da nossa equipe de
decoradores. Grátis, o que é
importante. Móveis coloniais,
contemporâneos, lustres, tapetes,
cortinas, objetos de adorno. Tudo
facilitado em até 24 meses. E você
tem ainda o plano de troca. Seus
móveis usados entram como parte

do pagamento. Aproveite estas ofertas
especiais. Entregas gratuitas em
Santos, Guarujá e Praia Grande.
Paulista, 1021 (em frente ao Cine
Gazeta) - Tel. 2.38-7341,
Nove dò Julho, 5S36 (perto do Flag),
Frederico Abranches. 219-Sta. Cecília-
Tel. 220-5454 e Martim fiurchard, 57-

Tels.: 292-7011 e 292-7950 (PBX).
(estacionamento próprio nas 4 lojas)
As lojas Paulista, Nove de Julho e
Brás permanecem abertas até às 22 hs.

mSCHOAL BIANCO

É excelente observarmos os
comportamentos das crianças
enquanto brincam. Seus pen-
sarmentos e fantasias lhe são
próprios e ninguém pode sa-
ber o que lhes vai nas cabe-
cinhas nesse momento.

Ao observarmos a criança
que brinca com a bola vere-
mos que ela está se auto-re-
forçando.

O tempo que ela gasta brin-
cando. é muito importante.
Assim, podemos delimitar
sua preferência, sua establli-
dade e alguns traços de sua
personalidade.

Observemos agora uma cri-
ftnça que brinca com um re-
volver ou outro brinquedo do
gênero.

¦ Estará ela se comportando
do mesmo modo que aquela
que tem a bola? Qual o
objetivo da, que tem um
brinquedo bélico á mão? Se
a- criança tem tendências a
se comportar agressivamente,
aquele brinquedo irá, com
certa probabilidade, desenca-
dear nela comportamentos
agressivos. O mesmo poderá
acontecer com crianças sem
tendências agressivas, pois
para um certo tipo de estl-
mulo temos uma determina-
da resposta.

Outra questão é saber qual
o tipo de brinquedo adequa-

do à idade e à personalidade
da criança. 'Aqui vai'o papel
desempenhado pelos chama-• dos brinquedos educativos, e
merecem destaque os brin-
quedos Coluna. A observação
do tipo de brinquedo conduz
a verdadeiros prodígios, por-
que podemos selecionar brin-
quedos que ajudem a alfabe-
tizar; ajudem o raciocínio;
ajudem a socializar a crian-
ça (jogos); ajudem ao desen-
volvimento da coordenação
viso-motora; ajudem a for-
mação da personalidade satis-
fazendo a criança.

AS CRIANÇAS

As crianças portadoras d*
alguns distúrbios cerebrais,
mesmo sem gravidade, ou
problema.* emocionais, sâo ai
que merecem cuidado na es-
colha do tipo de brinquedo.
Temos as crianças disritmi-
cas, as que têm difusão co-
rebral mínima, as deficiente»
mentais e crianças com pro-
blemas emocionais de lare»
problemáticos ou não. Para
estas crianças devemos dar
brinquedos educativos e
selecioná-los de acordo com
as suas dificuldades. E nun-
ca dar-lhes brinquedos qua
possam desencadear proces-
sos que modifiquem negatl-

vãmente seu comporta^-.'
Para esses tipos de criaSespecialmente os brinqJS
bélicos, são prejudiciais»?
ponsáveis pela formaç*»!
hábitos nocivos e que !sencadeiam comportamtí
agressivos nelas. São pt?diciiais, pois não sabu,como a criança vai se«J
portar mais tarde, ouítipo de comportamento fetativo pode ter num britodo desse tipo a mão, ouótipo de influência pode»írer de seus companheira

Uma criança sem prismas psicológicos ou fisiolóricos talvez, por algum tereinão sofra as influências»
brinquedo ou do melo arnbi&te cm que vive no moit»Porém, e se alguma est£lação nociva vier desptriü
como se comportará?

Assim sendo, o brinq»bélico é prejudicial à oS
ça no s«>u desenvolvtaa
psicológico e duas provida,cias poderiam ser tomai»1) evitar a propaganda 1
qualquer tipo de brinquô
béüco; 2) evitar sua fabri»
ção, incentivando a proaganda de brinquedos ediiitivos.

Chegaremos assim a qmextinção do problema e iriamos talvez crianças g$
saudáveis

Multa de 5 salários mínimos

para quem cortar árvore
Os comerciantes, ambulantes e qualquer

pessoa que destruir árvores para vendê-las
como ornamentos para as festas de Natal e
Ano Novo, serão multados em até cinco sa-
lários-minimos, conforme dispõe a legisla-
ção vigente. A Prefeitura autorizou apenas
a venda de árvores com raízes em torrões
protegidos por vazos, assegurando o replan-
tio. Rigorosa fiscalização será mantida pelas
Administrações Regionais, conforme deter-
minou o prefeito Ferraz, pois não quer a
destruição das árvores.

PROTEÇÃO
Segundo a legislação vigente, o corte de

árvore no Município está subordinado às se-
guintes exigências e providências: obtenção
de licença especial em se tratando de ár-
vores com diâmetro de tronco ou caule,
igual ou superior a 15 centímetros, medindo
à altura de 1 metro acima do terreno cir-
cundante. Para obter a licença, o proprictá-
rio da área deve apresentar requerimento à
Prefeitura, Justificando a iniciativa, acompa-
nhado de croqui demonstrando a localiza-
ção das árvores que pretende abater. Em se
tratando de vegetação de menor porte, o
pedido de licença poderá ser suprido por
comunicação prévia à Administração Regio-
nal competente.

Somente após a expedição da licençip-
derá ser realizado o corte, o qual se Íim»
rá estritamente as árvores indicadas no ct>
qui. .

No caso de existirem arvores em w*
nos a serem edificados, cujo corte seja pi
este motivo indispensável, os proprictjra
deverão solicitar a licença juntamente 8
o pedido de alvará de construção.

A não ser para fins de edificação, qtí-
quer que seja a justificativa, deverá a án>
re a cortar ser substituída por duas outi
Não cumprindo essa exigência, estará on
ponsável passível de multa na importe
de um salário-minimo, mensal por an»
cortada.

Por outro lado, procedendo a corte ti
árvore sem a devida licença estará sujeilii
multa de importância correspondente a ca
vezes o salário-minimo. Na reincidência, m
da multa em dobro, será promovia»; «g
penal, nos termos da legislação federal.

REPLANTIO
Para facilitar o replanüo, a Prefeita

receberá em doação as árvores cuja co»
vação não interesse a seus proprietanoil
os retirará dos locais solicitados. Pedidos *
se sentido poderão ser formulados diio
mente às administrações regionais.

Registros de Imóveis embora

sobrecarregados atendem bem
A determinação do prefel-

to Figueiredo Ferraz, dando
prazo até 19 do corrente pa'-
ra entrega, nas Regionais da
Prefelura, dos pedidos de
"alvará de conservação'', pôs
muita gente a correr, fc gen-
te procurando plantas das
casas, registro de imóveis,
desenhistas de plantas etc.
Muita gente simples da peri-
feria assombrada com as di-
ficuldades para obter tudo

Resultados de
ontem em

Cidade Jardim
1.» PAREÔ — 1.100 METROS
l.ol Feérica — 4 — A. Barroso.
2.o) Valma — 8 — J. Alves.
Vencedor 0,22 — Dupla (48)

0,2.1 — Plnccs 14) 13: (8) 13.
Tempo — 1'16".

l.o PAREÔ — 1.200 — METROS
l.ol Gaiola — 4 — A. Barroso.
2.ol BeUuIe — 1 — F. S. Ma-

chndo.
Vencedor: 0,47 — Dupla «14)

1.88 — PInrc.í 14) 0,2S (ll 0.43.
Tempo — 1'16"2.
3.0 PAREÔ — 1.400 METROS
l.ol Arpegglo — 2 — V. Ca-

valholro.
2o) Vlclrlx — 7 — L. A. Pe-

reira.
Vencedor: 0.13 — Dunla 127)

0.34 — Placts 12) 0,12; (7) 0,20.
Tempo — 1'26"4.
4.o PAREÔ — 1.300 METROS
l.o) Agaraski — 1 — M. Souza.
2.o) Sellna — fi — E. M. Bueno.
Vencedor: 0.S5 — Dupla 06)

0.78 — Pineis III 023 (6) 0.15.
Tenipo — 1'21"2.
5.0 PAREÔ — 1.2-0 METROS
1.01 Xlnema — 1 — E. Scmpalo.
2.0) Elf Play — 5 — M. Soma.
Vencedor: 0.24 — Dupla 1141

2.10 — Placfe 11) 0.19 (5) 0,03.
Tempo — 1'16"2.

F — Vária.
Co PAREÔ — I.2M METROS
l.ol Lux — 3 — R. Penido.
2.oi Cato Preto — 1 — D. V.

Lima.
Vencedor: 0.(1 — Dupla (13)

0.70 — Placts «.ll 03» «11 024.
Tempo — I'1S"8.
FF — Litlle One.

7 o PAREÔ — 2.2»t METROS
loi Curlsta — 5 — A. F. Cor-

rela.
2.0) B. Rounel — t — L. F.
Silva. *

Vencedor: 0.34 — Dupla «56i
4.2* — Plnrè< 151 0.27M6I 0.S3.

T««mpo — r22"S.
FF — Macaréu e Tresor.
Vn PAREÔ — 1.2*4 METROS
l.ot Lan(u — 12 — C. G. Corta.
2o) Ourolea — 3 — R Machado.
Vencedor: 0.S3 — Dupla '.'-••

4.1» — Placês (12) 0.40 3 0.5».
Te-rpo — rir-i.
FF — Floridan.

MoTisarot* tttal 4c* portAci
CrS l.3H>.«n

Marimrnto Errai das apatia*!
f :J 2 132 725.00

queé necessário. Mas mesmo
multa gente esclarecida vem
encontrado dificuldades. Uma
das exigências feitas pelas
Hegionais na apresentação
da papelada para obter o
alvará de conservação é a
apresentação, além da plan-
ta das obras realizadas, de
uma cópia do Registro de
Imóveis, documento que pro-
va ser o suplicante proprie-
tário do imóvel ou do terre-
n"o onde foi construída a ca-
sa. A propósito do assunto,
a reportagem ouviu dona
Maria da Glória Qutrtim
Barbosa, oficial maior do

ll.o Registro de Imóveis 4
Capital, que declarou; '«
nossa parte, estamos faio
do todo o esforço no senti)
de atender aos interessa»
Temos conhecimento do p
zo dado pelo prefeito p
entrega de petições «latiu
ao "alvará de conserva*»"'
Sabemos que muitos inte*
sados precisam Juntar va
certidão do Registro de u»
veis aos do<mmentos tst
dos.. Por isso, enibori »•
brecarregados de serviço,**
tamos fazendo esforços pu»
atender a todos dentro «
prazo exigido".

Governador do Paraná,
o "Engenheiro do Ano'

No auditório do Instituto
dc Engenharia, no Palácio
Mauá, realizou-se, ontem, à
noite, solenidade para entre-
ga do titulei de "Engenheiro
do Ano", ao governador do
Paraná, sr. Parigot Viriato
de Souza. Na mesma solenl-
dade, foram homenageados
também os engenheiros Hélio
de Caires, Mauricio Mellg-
hender. Augusto Carlos Vas-
concelos, Oscar Costa e Mil-
ton Vugas, pelos trabalhos
que realizaram durante o
ano nos vários setores da ati-
vidade profissional.

Estiveram presentes a fes-
ta de congraçamento de en-

genheiros, além dos bo*
nageados, o governador w*
do Natel. o prefeito t'«"íi
redo Ferraz, os srs. Cy»*J
buquerque, Lucas NogM-;
Garcez, José Meichcs. e *
trás personalidades. 0 WS
dente do Instituto de »
nharia, sr. Flavio dc Sii B*
renbach, abriu a solealoW
passou a palavra oo ora»»-
prof. Lucas Nogucir.i o«
cez. que saudou o ío-,-it.«
Parigot dc Souza, qu* .
recidamente ganhou o w?
por decisão de uma com»»
de engenheiros de al'o »
daquele instituto

DiaiiodaKoile
•orno du -Diários AJ.-ocladoa")
fundado a 1 da janeiro da UU
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Novos prefeitos
manifestam apoio à ação de Laudo

 Y Wt, \-. .
fítli__#

Maluf esteve em
Bauru no vôo-teste do "Metro"

O secretário Paulo Maluf, dos
Transportes, acompanhado de direto-
res e técnicos da VASP, participou, on-
tem, do vóo técnico experimental do
avião 

"Metro", 
que está sendo subme-

tido a testes pela empresa aérea.

O aparelho decolou de Congonhas
às 10 horas, chegando a Bauru as
10h55, e retornando a São Paulo às
13h20.

Esses testes, segundo esclareceu o
secretário dos Transportes, estão dentro
dos objetivos da VASP de reiniciar, por
determinação do governador Laudo
Natel, seus vôos para o Interior. O "Me-

tro", que está sendo agora testado,
possui capacidade para pouso e deco-
lagem em pistas de qualquer extensão,
e mesmo não pavimentadas, como ai-
gumas do interior paulista.

O aparelho esteve, sexta-feira, em
Ourinhos, Londrina, Maringá e Marilia;
sábado, em Araraquara, Ribeirão Pre-
to, Franca, Uberaba e Uberlândia, e,
domingo, em São José do Rio Preto,
Araçatuba e Presidente Prudente.

Ontem, em Bauru, o avião realizou
um vòo-demonstração sobre a cidade,
levando a bordo autoridades locais e
jornalistas.

480 km por hora
Fabricado pela Fairchild, dos Es-

tados Unidos, o "Metro", cujo preço
unitário é de 450 mil dólares, desenvol-
ve velocidade de 480 quilômetros hora-
rios, com autonomia de vôo de 4,000
km. Sua capacidade é de 19 passagei-
ros e 3 tripulantes., podendo ser adap-
tado com facilidade para serviços de

O secretário Paulo
Maluf participou

do vôo
experimental
do "Metrô",

em Bauru

carga. Possui sistema de pressurização
e ar condicionado.

De acordo com as especificações
técnicas, o "Metro" dispõe de um sis-
tema de vôo e freios altamente sofisti-
cado e de equipamento de rádio e na-
vegação, semelhante ao utilizado nos
grandes jatos convencionais, como ra-
dar, piloto automático, detetores de
vôo etc, e pode voar seb quaisquer con-
dições atmosféricas.

Se for aprovado nos testes, futura-
mente poderá ser empregado, também,
na Rede de Integração Nacional, for-
mada pela VASP, ao lado do "Bandei-

rante", da Embraer.

Os novos prefeitos municipais de Cotia,
Itapeví, Carapicuiba, Valinhos e Jacareí, elei-
tos no pleito de 15 de novembro último, ma-
nifestaram, ontem, em conjunto, seu pleno
apoio à política administrativa do governador
Laudo Natel, destacando, particularmente, a
ação objetiva implantada pelo chefe do Exe-
cutivo com vistas ao estabelecimento de pro-
cessos para a interiorização do desenvolvi-
mento.

Ao receber os prefeitos daqueles municí-
pios, que estiveram na sede do Governo em
companhia do deputado Salvador Julianelli,
presidente da AEENA paulista, o governador
Laudo Natel agradeceu as manifestações de
apoio e reiterou, como já fizera em encontros
com outros novos chefes de Executivos muniei-
pais, a sua constante preocupação para com os
problemas das comunidades interioranas. Sa-
lientou a valiosa participação dos prefeitos na
execução das metas prioritárias do Governo do
Estado e conclamou-os a estabelecer progra-
mas administrativos realistas para a solução
dos problema 3 de suas cidades, contando pa-
ra isso com todo o apoio da administração es-
tadual.

Ao final do encontro, os prefeitos aborda-
ram com o chefe do Executivo aspectos de suas
metas de governo, que serão executadas em
pleno acordo com as diretrizes implantadas
pelo governador Laudo Natel.

Foram recebidos no Palácio dos Bandei-
rantes os prefeitos de Itapeví, Eomeu Manfri-
nato; Jacareí, Antonio Nunes de Morais Ju-
nior; Valinhos, Arildo Antunes dos Santos;
Cotia, Mário Isaac Pires; e Carapicuiba, Acás-
sio de Almeida.

Terá início hoje a
vacinação contra meningite

Hoje, no Palácio dos Bandeirantes, o
governador Laudo Natel, em companhia
do ministro e do secretário da Saúde, Má-
rio Machado de Lemos e Getúlio Lima Jú-
nior, instalará oficialmente a primeira va-
cinação oficial contra a meningite.

Estarão presentes todos os secreta-
rios de Estado e membros do grupo de tra-
balho que tornou possivel essa imuniza-
ção, que se realiza, pela primeira vez, em
nosso País.'

Disse o secretário Getúlio Lima que
100 mil doses de vacina contra a menin-

gite serão aplicadas juntamente com 100
mil outras doses de vacina dupla "tétano
e coqueluche) a fim de tornar possivel aos
técnicos uma observação do comporta-
mento dos pacientes após a vacinação.

Ontem, no período de 14 às 18 ho-
ras, as viaturas dos vários postos de Saú-
de que aplicarão vacinas, retiraram suas
partidas do Instituto Butantã, recebendo,
cada posto, 4.000 doses de vacina desti-
nada a crianças de 6 a 35 meses de idade,
na área da Capital.
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Taí, uma boa oportunidade

para V. pensar nisso.
> Quem é vivo, sabe que

precisa fazer uma boa _
Faculdade para não ter maiores"-
problemas depois de formado.

Apareça na FACULDADE
D. PEDRO II e faça sua inscrição
para os VESTIBULARES DE
ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO.

600 vagas estão a sua espera.
300 no periodo diurno e
300 no noturno.

Instalações prá ninguém
botar defeito.

Inscrições abertas até o dia
15/12 das 9 às 22 horas.

Exames: dia 16/12/72.

Faculdade de Ciências Econômicas
e Administrativas D. Pedro II /.'•
A Faculdade dos que enxergam longe
R. Riachuelo, 275 - 2. andar ' .
R. Jacurici, 81 (próxima à Faria Lima) - J. Europa

Financiamento para
novas instalações do Instituto Mauá

Para complementar as obras do no-
vo campus universitário do Instituto Mauá
dc Tecnologia — Escola de Engenharia
Mauá, em São Caetano do Sul — o Ban-
co de Desenvolvimento do Estado de São
Paulo (BADESP) concedeu financiamen-
to no montante de Cr$ 1.270.000,00 àque-
Ia instituição.

O Governo do Estado, através do
BADESP, apoia assim a ampliação e mo-
demização da infra-estrutura necessária à
formação de mão-de-obra especializada,
oferecendo recursos em favor do aprimo-
ramento das condições de funcionamento
daquela instituição.

O Instituto Mauá de Tecnologia tem
como objetivos o ensino técnico-cientiíico,
pesquisa tecnológica e administração in-
dustrial, visando à formação de engenhei-

ros, técnicos e administradores aptos a su-
prir e desenvolver a indústria nacional,
bem como aproveitar os recursos naturais
e aprimorar a tecnologia.

Com a conclusão das obras, previs-
tas para o próximo ano, a sede atual da
instituição, à rua Frederico Alvarenga,
121, nesta Capital, será transferida para
as novas instalações, à estrada das Lágri-
mas, 2.035.

Assinaram o contrato de financia-
mento pelo BADESP o professor Américo
Osvaldo Campiglia, presidente; Álvaro
Coutinho, vice-presidente. Pelo ITM assi-
naram Luciano Nogueira Filho, presiden-
te; Herbert Alfredo Steinberg, superin-
tende administrativo; e Francisco Anto-
nio Sacco, superintendente financeiro.
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EUTAMBÉM
FAÇO PARTE

CADBtNElAKIHHIHi^
Bastam Cr$ 50,00 para você ser sócio. Dirija-

se a qualquer das agências Bradesco e
abra sua Caderneta de Poupança.

CIDADE DE DEUS • ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTI MO.
BRADESCO S.A. - CRÉDITO IMOBILIÁRIO.

Ô BRADESCO
9nt_adi bem kitop
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"ITÁLIA"
NAVIGAZIONC

Serviço de passageiros com os confortáveis navios:

GIULIO CESARE-AÜGÜSTÜS
DO BRASIL PARA: LISBOA - BARCELONA

CANNES-GÊNOVA-NÁPOLES
E PARA: M0NTEVIDE0 E BUENOS AIRES

V! B. AIRES — SAÍDA — VI EUROPA
20 Dezembro "G. Cesare" 30 Dezembro
11 Janeiro "Augustus" 18 Janeiro
09 Fevereiro "G. Cesare" 1G Fevereiro

SERVIÇOS DE CARGA PARA ITÁLIA
« portos do Mediterrâneo cada 20 dias
com os modernos • rápidos cargueiros:

DAZEGLIO - CRISPI - MAZZINI
UMA TRADIÇÃO AO SEU SERVIÇO

Consulto seu agente) ou a

Rio: Av. Presidente Vargas. 542-Tel. 2434860
Sio Paulo: Av.Ipiranga. 318-7.°-Tel. 257-0522
Santos: Pça. B. do Rio Brinco, 14 • 1." - Tel. 28026

"Em sua casa cabe

o Mundo inteiro, se você assinar

o DIÁRIO DE S. PAULO"
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Terça-feira, 12 de dezembro de 1972_

Dentro de dias, a paz no Vietnã.
É o premier Chu que assim considera

Chu-En-lai evocou esta possibilidade como uma sim-
pie» respectiva e foi impossível discernir em suas palavras
alguma tendência, seja de otimismo ou de pessimismo. F, per-
guntou ao correspondante da "AFP": "Você, que é de faris,
quais são os seus prognósticos?". O correspondente respon-
deu prudentemente: "Nã0 tomo parte no acordo, portanto,nada sei". Chu-En-lal sorriu e afirmou: "Eu também".

Depois conversou um pouco com o novo correspondente
do jornal japonês: "Asahi Shinbun" e fez alguns comenta-
rios sobre o problema dos prisioneiros no Vietnã do Norte e
no Vietnã do Sul.

Fazem mais barulho cm torno de algumas centenas de
prisioneiros cio Vietnã do Norte do que das dezenas de milha-
res de pessoas presas no Sul, afirmou.

Chu-En-lai conversou com os jornalistas no final de unia
recepção organizada num hotel pelas embaixadas africanas,
em honra da delegação oficial da Guiné, chefiada pelo pri-
meiro-ministro Lansana Beavogui.

PEQUIM, 11 (AFP-UPI-ANSA) -
Existe uma possibilidade de
que o acordo de paz norte-
americano-norte-vietnamita

seja concluído dentro de 2 ou 3
Um acordo sobre o cessar-fogo no Vietnã poderia sair

boje ou amanhã "com condição de que os comunistas mudem
de atitude", manifestou o chanceler sul-vietnamita Tran Vam
Lam. em Saigon.

Perguntado sobre as oportunidades de que um acordo
sobre o cessar-fogo pudesse ser firmado antes de 15 cie dc-
zembro, Tran Vam Lam respondeu que "esta assinatura po-
deria sair hoje ou amanhã, com a condição do que os norte-
vietnamitas aceitem mudar de atitude e aceitem principal-
mente retirar suas tropas do Vietnã, d° Sul".

Afirmou que ignorava pessoalmente que existisse algum
projeto de viagem a Saigon do conselheiro do presidente Ni-
xon, Kissinger, ou de seu assistente, o general Alexander
Haig.

O chefç da diplomacia sul-vietnamita respondeu breve-
mente a pergunta dos jornalistas antes do assistir à sessão
de abertura da, Sétima Conferência Ministerial para o Desen-
volvimento Econômico da, Ásia do Sudeste.

dias, declarou, hoje, o primeiro-
ministro Chu-En-lai, durante
uma breve entrevista com -
alguns correspondentes
da imprensa.

Quando íoi Interrogado sobre se pensava viajar a Paris
a fim de firmar um acordo eventual do cessar-fogo. Tram
Vam Lam limitou-se a responder: "Meu dever é estar sem-
pre pronto a partir".

Quando finalmente foi solicitado a dar sua opinião acer-
ca da possibilidade de que os Estados Unidos e o Vietnã do
Norte cheguem a firmar um acordo bilateral de cessar-fogo,
caso Saigon se negue a aceitar suas cláusulas, Lam respon-
deu: "Nada é impossível. Contudo, creio que é algo pouco
provável. De qualquer modo o Vietnã do Sul observará sem-
pre uma atitude moderada e se manterá invariavelmente jun-
to a seus aliados, tanto na fortuna como na adversidade".

As conversações secretas norte-americanas-norte-vietna-
mitas entre Henry Kissinger e Duc Tho, conselheiro especial
de Hanói, começaram, hoje, pouco depois das 15 horas locais,
em Paris.

O encontro de Kissinger e Tho ocorreu após a sessão de
ontem das negociações secretas realizadas entre equipes téc-

OS HOMENS DA APOLO JÁ
ESTÃO COM OS PÉS NA LUA

A concepção artística
mostra a Apola-17
em órbita lunar,
pouco antes de
mergulhar na face
oculta do satélite e
transformar-se em duas
naves. A manobra,
normalmente já
complexa, era encarada
com preocupação
desde que um defeito,
durante o vão da
Apoio-15, provocou
atraso de seis horas na
missão. Porém, desta
vez, tudo funcionou
bem. A parte dianteira
da nave, já está
pousada na Lua,
enquanto o outro
segmento voo, com
Evans, solitário e
atarefado a bordo.
Dentro de três dias, as
naves voltarão

a acoplar-se, por
instantes, nessa posição.
Os astronautas
reunir-se-ão
novamente e o módulo
lunar cumprirá sua
última missão:
chocar-se com a Lua.
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CENTRO ESPACIAL, Houston, 11 (UPI-AFP-ANSA)
— Os últimos exploradores da série Apoio pousaram na Lua
às 16.55 horas de Brasília em um vale poeirento da Lua que
poderá conter a chave do nascimento c da morte do satélite
natural da Terra.

O comandante da Apolo-17, Eugcnc Ccrnan, p o geólogo
Jack Schmitt, o primeiro cientista a visitar a Lua, desce-
ram, enquanto o sol subia, projetando longas sombras no
terreno acidentado.

Cernan e Schmitt são o décimo primeiro o o décimo
segundo homens a descerem na Lua e os últimos norte,
americanos até meados da década de 1980, pelo menos. Ro-
nal Evans permaneceu a bordo da nave do comando para
fazer mapas da superfície lunar.

O módulo de exploração lunar saiu de sua órbita a uma
velocidade de 5.076 quilômetros por hora e se dirigiu para
0 ponto de alunissagem no Galle Tauro Littrow.

AMANHÃ, PERÓN
DEIXA A ARGENTINA

O ex-presidente Juan Perón viajará no próxi-
mo 13 de dezembro para Assunção, a bordo de um
avião da Força Aérea paraguaia, anunciou, ontem,
em Buenos Aires, Hector Campora, scu delegado
pessoa].

O velho estadista chegou a Buenos Aires a 17
de novembro, após quase 18 anos de exílio, depois
de sua queda, ocorrida em setembro de 1955 por
uma sublevação civico-militar.

Um impressionante dispositivo de segurança
resguardou a ordem nesse dia e Perón, em meio
a uma chuva torrencial, somente foi recebido por
300 simpatizantes, que foram autorizados a com-
parecer ao aeroporto.

Desde então, Juan Perón viveu praticamente
isolado em sua mansão situada na localidade de
Vicente Lopez, a 20 quilômetros ao norte de Bue-
nos Aires e somente em cinco oportunidades saiu
da mesma para realizar curtos passeios, presidir
reuniões de trabalho multipartidárias com vistas
à formação de uma frente e dar uma conferência
de imprensa a correspondentes estrangeiros.

Na sexta-feira última a Junta Militar de Go-
verno ratificou a proibição a Perón de apresentar-
se como candidato às eleições de março de 1973
por não se encontrar no país a 25 de agosto últi-
mo, data limite fixada para todo cidadão com in-
tenções de apresentar-se a um cargo eletivo.

Anteontem à noite, seu delegado pessoal Hec-
tor Campora, confirmou a viagem do "líder do.»
descamisados" ao Paraguai, Peru, Panamá e Es-
panha e provavelmente Romênia para seguir uni
tratamento medico.

Ao mesmo tempo disse que Perón anunciaria
nas próximas horas sua "renúncia" e que "será
difícil para o movimento suportar esta ingrata
notícia".

Ontem à tarde, Campora confirmou que o
candidato na Frente Justicialista de Libertação
(FRE.TUL1) será um peronista, civil e jovem, de-
Minado pelo próprio Porón.

As 16,30 horas, os astronautas Eugene Cernan e Harri-
son Schmitt puseram em luncionamento os foguetes da sua
nave "Challenger" para iniciar a descida de 12 minutos pa-ra a superfície da Lua.

Os astronautas informaram, três minutos depois, quetudo ia bem, à medida em que a nave perdia altura e apro-
ximnva-se do seu objetivo.

Um minuto mais tarde, os foguetes foram disparados no-
vãmente, enquanto a nave se achava a uns 80 quilômetrosdo lugar da alunissagem.

Aos quatro minutos, o centro de controlo autorizou os
astronautas a prosseguirem a descida.

Aos seis minutos, o "Challenger" achava-se a 10 milmetros de altura e a 60 quilômetros da área escolhida paraa descida. • -
Um minuto depois, a apenas seis mil metro*- de altura,os foguetes foram acionados novamente para corrigir o cur-so do "Challenger".

Cuba recebe a
visita de Allende

HAVANA, 11 (AFP) — Fidel Castro e Salvador Allende
se reencontraram, ontem à noite, aqui, em meio de grandesdemonstrações de amizade oferecidas pelo líder cubano e a
população de Havana à chegada do mandatário chileno em
vôo desde a União Soviética.

O avião que trouxe Allende e sua comitiva desde Kicv,
teve que fazer uma inesperada e prolongada escala em Rabal
cm conseqüência de um defeito mecânico. O aparelho, um
Ilychin soviético da Aeroflot, pousou às 211U4 locais (2hl4
GMT) no aeroporto local, engnlanado com murais c carta-
zes que exaltavam o calor das boas-vinda. Uma multidão api-
nhada no terraço assistiu às cerimônias de honra, que in-
clulram 21 tiros de canhão, passagem cm revistas das tropas¦. e execução dos hinos nacionais de ambos os países.\ O líder máximo cubano, Fidel Castro, assim como o pre-sidente Osvaldo Dorticos, bem como Beatriz Allende, filha do
presidente, abraçaram efusivamente o chefe de Estado chlle-
no ao descer do avião.

Imediatamente fizeram o mesmo, ôs vice-primeiro-minis-
tro. ministros e altos dirigentes oficiais do governo, do par-lido comunista e das Forças Armadas cubanas.

Depois de receber a saudação do corpo diplomático cre-
denclado cm Havana e cumpridas as cerimônias dc estilo,
o primeiro mandatário chileno c seu amigo e companheiro
político Fidel Castro, subiram a um automóvel militar aberto
e encabeçando uma longa caravana, iniciaram o trajeto paraHavana.

Ao longo de todo o Itinerário, de mais de vinte quilômc-tros. haviam alinhado para dar vivas a Allende. trabalhadores,
estudantes, soldados, membros dos comitês de defesa da re-volução e militantes dos organismos de massas cubanos, ilu-minando com tochas, a noite.

Bandeiras chilenas c cubanas, o grandes retratos ador-naram o trajeto.
O caravana fez o percurso a velocidade moderada, paraque ambos os dirigentes pudessem responder à saudação damultidão.
Os observadores, aqui. foram unânimes cm considerar quea recepção oferecida a Allende foi a mais multitudinária cmmuitos anos na capital cubana. As boas-vindas ao primciiochefe dc Estado latino-americano cm funções que checa àCuba desde 1959 teve o mesmo valor oue a recepção ofrec-cida a Fidel Castro, cm Santiago do Chile, cm 1971.
Amigos no plano pessoal. Fidel Castro e Salvador Allendeencabeçam dois movimentos sociais que se propõem chegar àsmesmas metas por caminhes diferentes: força das armas e

partido único, o cubano, e pluripartidarismo e forca do votoo chileno.
Ambos os processos revolucionários tèm o apoio de mui-t-.dôes cm seus respectivos países e ambos os lideres contamcom — produto do raciocínio no caso do Chile e muito maisdo carisma no de Cuba — multidões simpatizante» nas duasnações, segundo o demonstram, a recepção, a Castro em San-tiago no ano anterior e csU de agora a Allende. aqui.Mas os observadorrs assinalam que. enquanto aquela íoitosalmcnte espontânea, a d» ontem. aqui. obteve o mesmo fer-vor. porem, com maiores proporx,óes. na base de um progra-ma eíic.en'*- «¦ *jm* ex-a-ção rronomêülca na mobiUzaçio das

"Tudo bem", Informaram do "Challenger" os astronau-
tas, enquanto continuavam a descer. "Objetivo à vista".

O módulo de exploração lunar, "Challenger", com Eu-
gene Cernan e Jack Schmitt a bordo, alunissou sem novida-
de, às 19,55 horas (16,05 h de Brasília).
NA POEIRA LUNAR

A primeira salda da sexta e provavelmente a última ex-
ploração humana da Lua começou ontem, quando o coman-
dante da Apoio 17, Eugene Cernan, desceu a escada e colo-
cou o pé na poeira lunar.

Quatro minutos depois, Jack Schmitt, primeiro especia-
lista cm geologia que desembarca na Lua, uniu-se a ele.

Ambos os astronautas começaram a descer o jipe lunar
e descreveram, por rádio, todos os pormenores da operação."Queremos dedicar este primeiro passo da Apoio 17 na
Lua a todos aqueles que o tornaram possível'', manifestou

Eugene Cernan,

COLISÃO DE TRENS
NA BULGÁRIA

CAUSA 26 MORTES
SOFIA, 11 (UPI-AFP-ANSA) — Vinte e seis pessoas

morreram e 10 ficaram feridas quando um trem expresso
colidiu com um trem de carga, segundo informou, hoje,
a agência oficial de notícias búlgara "BTA".

A maior parte das vitimas eram passageiros rio
vagão-leito que se incendiou após a colisão.

O acidente ocorreu ontem, na Estação Ferroviária
de Venchan, no distrito de Warna, onde o expresso parou
devido à luz vermelha.

A agência búlgara Informou que o primeiro carro-
leito, cm que viajavam 50 pessoas, ficou totalmente
destruído.

O trem de passageiros colidiu contra um cargueiro
que eslava parado a entrada da Estação de Venchan,
esperando sinal de via livre para prosseguir sua marcha.

A BTA disse que uma comissão governamental foi
designada para investigar o desastre.

nicas no bairro de Choisy le Roy. A reunião durou seis horas e foi a mais longa até agora realizada. Esta foi a -*,.•"
meira reunião desta espécie, desde o início das conversar».,
de paz, há quatro anos e meio.

Kissinger e seu assistente, o general Alexander Haig
trevistaram-se, ontem, brevemente, com 0 presidente RichardNixon, em Washington, para relatar a marcha das nogocia.

O porla-voz de Hanói disse, ainda, que o vicc-primrir*.
ministro do Vietnã do Norte, Le Thanh Nghi, quo chcZontem a Paris, nã0 veio para as conversações de paz íL!
para participar do congresso do partido comunista fràncí*
que se inicia na quarta-feira. '

Nghi veio acompanhado de Nguyen Van Kham, disseramfontes diplomáticas. Kham desempenhou um importante m.
pel nas discussões para o acordo de Genebra, alcançado m1954.

PROGRAMA DO CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON,
11 (UPI) — Segue-se programa de atividades da Apoio
17 amanhã e depois de amanhã, sujeito à alteração lhe*
rário de Brasília):

TERÇA-FEIRA — DIA 13
11,13 horas — Ronald Evans, sozinho a bordo da nave

de comando "América", acorda.
15,48 horas — Eugene Cernan e Harrison "Jack Schmitt

acordam na superfície da Lua.
19,03 horas — Inicio da segunda excursão na Mi|icrli-

cie lunar. A transmissão do passeio por televisão
começa as 1!),31 horas.

19,55 horas — Cernan e Schmitt diriger^ o seu jipilunar aíé o maciço sul. Ao longo do 
'caminho 

dei-
xam uma carga explosiva que será detonada mais
tarde.

20,01 horas — Cernan e Schmitt começam a recolhei
amostras na base do maciço sul.

22,21 horas — Cernan e Schmitt chegam ao próximolocal de exploração, perto da base de um paredão de
100 metros dc altura.

23,25 horas — Schmitt e Cernan examinam uma cralt*
ra cercada por um círculo de material escuro.

QUARTA-FEIRA — DIA 13
00,00 hora — Os astronautas dirigem o jipe para a úl*

tinia coleta de amostras do passeio. Param ao lon*
go do caminho para deixar outra carga explosiva
que será usada para experiências sismográflcas.

00,39 hora — Schmitt e Cernan apanham uma amostra
de material no subsolo lunar, numa cratera dc "N
metros de diâmetro.

01,09 horas — Os exploradores voltam ao módulo lu*
nar, deixando uma terceira carga explosiva no tt-
minho.

01,19 hora — Schmitt e Cernan voltam ao módulo lu-
nar Challenger.

01.50 hora — Schmitt entra no Challenger.
01,59 hora — Cernan o segue.

"Deus meu! Ê algo incrível!", exclamou depois C-rnaa
DIFICULDADE

O programa cientifico a cargo de Ronaldo Evans, o «*'•
tronauta que, a bordo da cápsula '•America", voa cm órbitalunar, poderia ser reduzido por causa do mau funrionaraen*to de uma antena, anunciou-se cm Houston.

Uma das duas antenas, de dez metros, da "América'', q-eserve a uma sonda radar, não se dobra atualmente.
Se as tentativas de reparar essa avaria fracassiem, "Ar*t*

ric" não poderá mudar o plano de sua órbita, na próxima
quarta-feira pela manhã, para voar sobre unia zona mais h*tensa da Lua.

Teme-se que a aceleração Incline as antenas desdobra*
das, o que poderia causar dcfeRos na nave espacial,Este Incidente da antena da "América" não coloca abi-
lutamente em perigo as r".emais fases da Missão Apoio: «
antenas serão abandonas no espaço antes de conmçar a via*
gem de regresso à Terra.

Em Buenos Aires,
um novo seqüestro

LONDRES, 11 (AFP-UPI-ANSA) — O dlrctor-seral pan
a Argentina do grupo Vcstey — Consórcio Alimentício -•
Ronald Grove, de 62 anos. foi seqüestrado na manhã de -••*
mlngo. em Buenos Aires, anunciou hoje, nqul, um porta*»'oficial da companhia britânica.

O porta-voz precisou que Prove foi seqüestrado por da*
conhecidos, quando Ia jogar golfe.O homem de negócios, britânico, reside na Argentina, »
27 anos e exerce as funções de diretor-gcral do grupo VíW
há doze anos. Grove, que reside no elegante bairro presida-
ciai de Hulllngham, em Buenos Aires, è casado e seus três (:•
lhos vivem na Inglaterra.

O presidente do grupo Industrial britânico "Vesie.v", **;•"tudo qunnio lhe seja possível" para conseguir a llbc*'.",--1
de Ronald Grove.

O presidente, que fez, hoje. aqui, esta declaração, acresceBj
tou que os seqüestradores não pediram resgate nem fW"
exigência de outra Índole qualquer.

Os autores do seqüestro fizeram chegar duna fitas insp'*'
ticas: uma para um dos advogadas da sociedade, outra, par»1
esposa do homem de negócios, preso. Em ambas. Grove aWO'
cia que está vivo e goza dc boa saúde".

O seqüestrado tem 62 nnos, e deveria aposentar-se ™
breve. Dirige cm Buenos Aires, uma sucursnl do grupe 

"•«'
tey", especializada na indústria da carne: a "Anglo Meai i*
cking Company", que é proprietária de importantes don*******
agrários consagrados à pecuária.

Nenhum elemento permitiu, até agora, elucidai a que p»
po pertencem os autores do seqüestro.

37 espiões são presos,
antes de matar Dayan

TELAVIVE. 11 (AFP) — Foram deti-
dos esta manhã 37 membros de uma rede
clandestina judeu-árabe, que se propunha a
assassinar diversas personalidades israelen-
ses. entre as quais figurava o general Dayan,
anunciaram os Jornais vespertinos.

O principal membro judeu desta organi-
zação, chamado Ehud Adiv, viajou para a
Síria, cm setembro de 1971 e setembro de
1972. e há alguns mesej para o Cairo. Adiv
sala sempre de Israel via Atenas.

Os jornais dizem que uma importante
quantidade de armas deveria ser entregue
muito em breve aos membros da organiza-
çio. A imprensa acrescentou que a ordem
de passar a ação deveria ser decretada pelarádio de Damasco, cm linguagem cifrada
que i»6 er» conhecida por alguns conjurados

O objetivo deste grupo era realizar ope-
rações espetaculares destinadas a provocar
grande emoção no inundo, como a matança
de Munique.

Segundo o comi.*--sário Murici Sa?son, queestá efetuando a investigação sobre o as-
sunto. nào existe a prova concreta dc queo«t conjurados se propunham assassinar o cc-
neral Moshe Dayan, mas há provas sufi-
cientes para processar todos os detidos.

Os verpertinos acham que, numa primei-ra fase. os conjurados **e propunham raptar
o general Dayan e outras personalidades dc
Israel.

Os seqüestrados deveriam ser guarda-dos como reféns contra a libertação de "fe-
daines" encarcerados c contra concessões
pollticat p"r par'.» do Governo de Israel.

Os jovens lá de

casa já sabem de

tudo. O papai

assinou o

DIÁRIO DE

S. PAULO
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ALOR DOS ÚLTIMOS DIAS
AUSOU MUITAS VÍTIMAS DE DESIDRATAÇÃO

Durante toda a madrugada de segunda-feira,
[prmaram-se filas enormes defronte aos , principais
hospitais infantis de São Paulo que mantêm convê-
nio com a Secretaria cia Saúde e nos Hospitais da Pre-
leitura clc São Paulo. A elevação da temperatura que
se registrou durante toda à noite, fez com que milha-
res dc crianças se sentissem mal.

Dos 1.000 leitos de que dispõe a Secretaria, não
haviam única vaga enquanto que "Cândido Fontou-
ra" c na Sta. Casa, se atendia a cerca de 40% a
mais clc crianças que permite a lotação. Numerosos
óbitos ocorreram na noite de domingo, mas a Secre-
taria nao tem ainda a relação definitiva.

A grande maioria das vítimas, procede dos bair-
res da periferia da Capital onde a subnutrição é o
(aíor preponderante do desencadeamento do "mal

dc verão". No Hospital das Clínicas, na noite de do-
mingo loram atendidas mais de 200 crianças e até
nos seus corredores superlotados havia mesas hidra-
iadoras.

A Comissão de Desidratação não forneceu ain-
da a relação de óbitos nem o movimento dos hospi-
tais nos primeiros dias de dezembro, mas informa-
ções extra oficiais dão conta de que nos primeiros
dez dias de dezembro o atendimento nos grandes
hospitais tem sido da ordem de 500 crianças por dia,
enquanto se fala em mais de 40 ótidos, nesse período.

A situação, contudo, está perfeitamente contro-
I lada pela Secretaria da Saúde. O número de leitos,

por enquanto está dando para o atendimento normal,
mas se for necessário a Secretaria da Saúde, atra-
vés da sua Coordenadoria de Hospitais, dirigida pelo

| prof. Odair Pacheco Pedroso, tem condições para au-
! mentor o número de leitos.

0 secretário Getulio Lima Jr. contínua aconse-
: lhando as mães a ter cuidado com seus bebês. De-

j vem por pouca roupa e deve, dar bastante água, sem-
' 

pre fervida ou de boa procedência; evitar as moscas
ledar boa alimentação. Em caso de aparecerem sin-

| lomas do "mal de verão" (diarréa, febre e vômitos)

[correr para o Posto mais próximo.

Escolas Médicas
integram-se

na política de Saúde Mental
Importantes convênios serão assinados hoje no Pa-

íácio dos Bandeirantes, entre a Secretaria da Saúde c
13 Faculdades de Medicina do Estado de São Paulo. É
uma velha aspiração do governador Laudo Natel ainda
mirante seu primeiro Governo e quando, por coincidcri-
cia íoi seu secretário da Saúde o sanitarista Mário Ma-
«liado dc Lemos.

Naquela oportunidade, sentiu o governador Laudo
Natel que os docentes e os alunos das Faculdades de Me-
dicina muito poderiam fazer cm favor da psiquiatria
comunitária. O Governo sozinho, não teria condição de
realizar uma gigantesca obra de concientização cm ter-
mns de assistência psiquiátrica

E no Governo passado foram assentadas as primei-
ras pedras para um gigantesco edifício que agora vai
surgir: a psiquiatria comunitária O projeto em bases téc-

1 nicas foi elaborado pelo antigo secretário Machado <f.c
I temos e agora vai se tornar uma realidade graças ao

esforço do atual secretário Getulio Lima Júnior, que
amparado pelo ministro da Saúde e pelo governador do

I Estado, vai realizar o velho sonho da Saúde Pública
paulista incorporando as Escolas Médicas á politica de

I Saúde Mental do Governo.
0 convênio a ser assinado hoje, custará ao Estado 10

I milhões de cruzeiros e será firmado com as seguintes
Escolas dc Medicina: Escola Paulista dc Medicina de
Sio Paulo; Escola de Ciências Médicas da Sta. Casa At

1 São Paulo; Escola de Medicina de Ribeirão Preto; de
Manlia; dc Botucatú; de Taubaté; dc Campinas, de
Jimdiai; de Santos; de S. José do Rio Preto; de Moji das
Cruzes e dc Sto. Amaro. Estarão presentes ao ato da

I assinatura dos convênios com essas 13 Faculdades de
Medicina o governador Laudo Natel, o ministro Mário
Machado dc Lemos, o secretario da Saúde de São Paulo,
Getulio Lima Júnior e o dr. Edmundo Maia, chefe da
Coordenadoria dc Saúde Mental da Secretaria da Saúde.

[INTEGRAÇÃO E AJUDA

Esses convênios resultarão cm enorme beneficio
| para a implantação definitiva de uma política de Saúde

Mental rio Governo. Através deles, docentes e alunos
íessas treze Faculdades de Medicina, se integrarão de-
finltivamente no esquema dessa politica. levando cada"fiipo o apoio à sua região, a colaboração c. principal-

|acnte os seus conhecimentos em favor do doente jnen-
«L Alunos dos cursos dc Medicina terão ainda nos ban-

I «s escolares uma completa visão dos problemas desude mental do Estado bem como a maneira de equa-
I ttoná-los,

As Faculdades que com o tempo quiserem manter«ibulatonos ou pequena unidades hospitalares para
|í instalação Os convênios serão assinados por um ano
1^*1 opção para reforma por cinco anos consecutivos.

Três municípios
terão

eleições dia 17 em SP
Dos 7.252.851 pessoas que constituem o Co-

^'0 
Eleitoral de São Paulo, pouco mais de 9 mil ain-«pnòo votaram em 1972. São os eleitores dos muni-•Pios de Angatuba, São Mourão e São Bento do Sa-

lwcoi, QCncje n50 houve eleições no dia 15 de no-
rSn*'bro, por falta de concorrentes à Prefeitura ou ò
limara.

De acordo com o decreto do Tribunal Superior
heitcrol, baixado pelo seu presidente Djaci Falcão, a
I. oe novembro, essas cidades, assim como muitas
[fm 

cm ,0do o País, terão as suas eleições realiza-
Y* 

do próximo domingo, dia 17.
I Angatuba e São Bento de Sapucaí são cornar-
I** e São Mourão pertence à comarca de Oswaldo
rruz »°nde se dará, portanto, a apuração dos votos
1° eleição de São Mourão). O 5.343 eleitores de An-
IJKuba escolherão seus novos prefeitos, vice e verea-'cs- Os 1.582 de São Mourão votarão para pre-
|-l'í0- 

v'te e um cargo de vereador. E os 2.800 de
lz 

°ento de Sapucaí elegerão o novo prefeito e o
1*» vice.

« Segundo, ainda, o decreto de 6 de novembro, o
SJ*Woto às eleições de 17 de dezembro deverá pro--' Que obteve filiação partidária até o dia 17 de se-
W*o de *972 

e jeve ter registrado a sua cândida-
gj 

oté o dia 24 de novembro. O registro dos can-
"¦OS ">í feito nos próprios municípios.

IAP CRIA
DIVISÃO TÉCNICA

A fim de suprir continua-
mente o mercado de capitais
eom informações atualiza-
das, a Iap S. A. Indústria
Agro Pecuária criou, dentro
do seu Depto. de Acionistas,
a Divisão Técnica. Todas
as noticias sobre o mercado
atendido pelas unidades de
Santo André, Cambe, Porto
Alegre e futuramente Ciiba-
tão, serão divulgadas pelanova Divisão da Iap.

Os jovens lá de
casa já sabem de

tudo. O papai
assinou o

DIÁRIO DE
S. PAULO
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CADERNETA DE POUPANÇA
Bastam Cr$ 50,00 para você ser sócio. Dirija-

se a qualquer das agências Bradesco e
abra sua Caderneta de Poupança.

CIDADE DE DEUS - ASSOCIAÇÃO DE POUPAN ÇA E EMPRÉSTI MO.
BRADESCO S.A. - CREDITO IMOBILIÁRIO.
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ELETRORADIOBRAZnnTBL É PRESEIHE

E1E1RORIIDIOBRJIZ
A BELEZA DO NATAL
SE COMPLETA QUANDO
O PRESENTE TEM
A QUALIDADE
ELGIN

ELGIN STD - COM MÓVEL.
Máquina de costura ideal para sua
família. Costura para frente
e para Irás. Móvel com 5 gavetas,
DE 3hW POR JSyW

POR

* FNTPAriA pVfMENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

ELGIN
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MAQUINA DE TECER ELGIN.
Mod. 587. Tece facilmente qualquer fio;
DE SOjW POR MiW ^

POR

MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS1
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Papai Noel tem um presente
especial para você:

DESCONTO
EM CIMA DE
DESCONTO

ELGIN GENIUS • COM MÓVEL.
Fácil manejo. A mais completa do mundo.
DE Z*THt POR MrW

POR

AIS SPAA PWTPAriA B ^"SWMENSAIS, SEM ENTRADA E
.SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

^^<^Sir
ELGIN ZIG-ZAG. COM MÓVEL.
Caseia e prega botões com facilidade,
DEA-tWO-pORJ»^©**

POR

MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

2Wm

ELETRORADIOBRAZ

('yk

I m lf ^

M#*b
ELGIN ULTRAMATIC • C/ MÓVEL.
Costura, cirze, faz bainhas e borda.
DE^SWWPOR «ttr39-

POR

MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

HORÁRIO ESPECIAL
A Eletroradiobraz está
funcionando diariamente, de segunda
a'sábado até à meia-noite.
Aos domingos, horário de festas.

V. ENCONTRA ESTAS OFERTAS NAS 40 LOJAS ELETRORADIOBRAZ. AQUI ESTÃO ALGUNS ENDEREÇOS:
TATUAPÉ (BALEIA)

Av. Celso Garcia, 5000

CENTRO

R. Br. de Itapetininga, 213

IPIRANGA

R. Grcenfeld. 263

LAPA

R. 12 dc Outubro. 111

PRAÇA DA ÁRVORE
Av. Bosque da Saúde, 116

MOÓCA

Av. Paes de Barros, 667/677
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Ele foi a uma conferência,, dia 24 do mês passado,
saiu com dois amigos e desde
então nunca mais apareceu -

Seu carro estava abandonado num posto

Quem explica
o sumiço

desse rico industrial?

\é
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industrial

<í'S5p3rsc'do

Homem que sempre pau-
tou sua vida dentro dos
mais rígidos princípios de
honradez e trabalho, Fre-
derico Amante Neto, pre-
sidente da firma Lavre-
Guarulhos Indústria e Co-
rnércio de Ferro e Aço S.
A., desapareceu de forma
inexplicável e misteriosa.
Acostumado, há longos
anos, a cumprir com rigor
todos os horários ligados
às suas atividades indus-
iriais, sociais e familiares,
eis repente os que a ele es-
tavam ligados de uma ou
de outra forma ficaram
sem notícias suas e sem um
só ponto de partida para
iniciar as buscas que visa-
vam encontrá-lo em algum
lugar dc São Paulo, do
Brasil ou qualquer outra-
parte do mundo.

O mistério que envolve
o desaparecimento desse
industrial paulista não en-
contra explicação de espé-
cie alguma e, como conse-
quência, apenas três hipo-
teses foram levantadas, yk
que é cm torno delas que
se estão realizando as in»
vestigações policiais que
procuram localizar seu pa-
radeiro.

Frederico Amante Neto,
de 46 r.nos, presidente da-
ourla indústria, situada no
Vizinho município de Gua-
rulhos, residia, com sua
única filha, na rua Igua-
temi, 538. Homem com
uma estável situação íi-
ríànceira, diretor de uma
indústria cm franco e
crescente progresso, era
invariavelmente dos pri-
meiros a entrar em servi-
ço e dos últimos a dfiixá-
lo.

Às primeiras horas da
noite de 24 de novembro
ultimo, Frederico Amante
Neto, deixou a matriz da-
quela indústria, situada à
margem direita da Via
Di^ttra. F.m companhia de
uni parente c do sr. Fran-
cisco Lau Neto e dirigindo
seu earro, um "Galáxia",
veio para S. Paulo, ir.cio
diretamente ao "Clube
Horns", situado na avenida
Paulista n.o 735. Antes,
porém, íoi ao estaciona-
mento RM, localizado na-
u.uela mesma avenida n.o
901, onde deixou seu car-
ro. A pé, os tres foram ua-
ra o "Clube Hòms'?, a Xim
do assistir uma confere»-
cia que seria pronunciada
pelo sr. Tito Livio Ferrei-
ra, sobre história e a qual
deveriam comparecer, co-
mo realmente comparece-
ram, vários altos dignatá-
rios dc uma loja maçònica
à qual ele estava ligado.

Antes de ser iniciada a
palestra, sempre rodeado
por amigos, em sua maio-
ria industriais e comer-
dantes, Frederico cohvei*-
sou com várias pessoas,
demonstrando sempre sua
costumeira atenção e hua
habitual tranqüilidade.

Pouco antes das 23 ho-
ras daquela sexta-feira, o
cor.Cerencista deu por ter-
minada sua palestra. Ho-

mem acostumado a deitar-
se cedo para levantar às
primeiras horas da manhã,
despediu-se de alguns ami-
gos e ainda em compa-
nhia- do sr. Francisco Lau
Neto e do seu parente, ru-
mou para a saída do "Clu-
be Homs". À porta ele íez
questão cerrada para que
ambos aceitassem voltar
para Guarulhos em seu
carro, que ele mesmo iria
dirigindo, já que os vel-
culos do um e de outro tt-
nham ficado naquele mu-
nicípio. Andaram cerca de
15 metros pela calçada da
avenida Paulista, até que
o sr. Francisco Lau Neto
convenceu-o de que para
ambos seria mais fácil to-
mar um taxi, já que era
tarde da noite e Frederico,
residente na rua Iguatemi,
estava perto de sua casa.

No dia seguinte, sábado,
várias pessoas tentaram
entrar em contato com o
presidente daquela impor-
tante firma, não o conse-
guindo. Sua filha íoi uma
dessas pessoas. Contudo,
náo houve maior empenho
em se encontrar FrederL-
co, isto porque, apesar de
ser ele um homem habi-
tuado à rigidez dos hora-
rios e ao cumprimento de
suas obrigações, vez feu
ou outra ele viajava para
Barra Mansa, onde pos-
suia a fazenda "Rialto" ou
para uma das grandes ei-
dades do Norte ou do Sul
do Pa'is, onde seus nego-
cios exigiam sua presença
imediata. Nessa oportuni-
dade, algumas vezes, ele
ele só entrava em contato
com a matriz de São Pau-
lo ou com sua filha, de-
pois de passadas 24 ou, no
máximo, 43 horas.

Como conseqüência, en-
tendeu-se que ele poderia
estar em sua fazenda ou
ter ido para o Rio, Porto
Alegre ou outra cidade
onde tem negócios.

Aúida durante a tarde
de segunda-feira, dia 27. a
impressão era aquela. Po-
rém, na terça-feira que se
seguiu e como ele não ti-
nha entrado em contato
com os diretores da firma
ou com sua familia, tive-
ram inicio as apreensões.
Dezenas de telefonemas
foram dados, todos para
lugares onde o industrial
poderia se encontrar. As
respostas, negando sua
presença em qualquer des-
ses locais, levou seus com-
panheiros de direção da
firma e pessoas de sua fa-
milia a um estado de aler-
ta. As autoridades poli-
ciais foram consultadas e
solicitadas a intervir no
estranho caso. Imediata-
mente se processaram as
buscas rotineiras, visando
conhecer o paradeiro do
industrial. Hospitais fo-
rr.m vasculhados. Dslega-

cias de Policia foram con-
sultadas. Até o Instituto
Médico Legal foi chamado
a responder perguntas so-
bre o industrial, embora,
como sempre o fazia, ti-
vesse em seu poder todos
os documentos comproba-
tórios de sua identidade.

Ao delegado Carlos Ne-
greiros, do 4.o Distrito
Policial, foram entregues
sa investigações visando
esclarecer o misterioso e
inexplicável desapareci»
mento do presidente da-
quela indústria.

Ontem, porém, aquela
autoridade e diretores da
firma, deram por esgota-
dos todos os recursos, vi-
sando a estabelecer uma
pista que os pudesse levar
até o local onde se encon-
tra Frederico Amante Ne-
to, trabalho esse que vi-
nha sendo feito dentro do
mais absoluto sigilo.

Inicialmente, julgou-se
que Frederico Amante Ne-
lo teria sido vítima de la-
drões-assaltantes. de "kid-
napers" ou de mal súbito.
Julgou-se que delinquen-
tes daquela espécie tives-
sem se apoderado dele e
de seu carro. No caso de
ladrões-assaltantes, a apre-
eivjão era grande, porque
entendiam que o pior po-deria ter acontecido, c que
mais dia menos dia ele po-deria ser encontrado mor-
to ou gravemente ferido.
Essa hipótese foi afastada,'
porque não foi encontra-
do em nenhum hospital.
Quanto à suposição pior,esta ainda é uma incógni-
ta. Com relação a seques-
tro, visando resgate, todas
as providências íoram to-
madas, para que o prova-
vel seqüestrador ou se-
questradores tivessem ca-
minho livre para entrar
em contato com pessoas da
firma ou com sua própria
filha. Essa hipótese tam-
bém foi afastada, porque
não houve contato algum
daquela espécie.

A surpresa maior e a
grande apreensão surgiu
quando alguém telefonou
para a residência de Fre-
derico Amante Neto, isto
depois de quase dez dias
do seu misterioso desaoa-
recimehto, informando queseu carro, o "Gulaxie",
com o qual ele se dirigiu
ao "Club Homs", ainda se
encontrava no estaciona-
mento da avenida Paulls-
ta, 901.

¦ Constatada a veracidade
da informação, fez-se um
levantamento dos minutos
que se seguiram ao ins-
tante em que ele se des-
pediu do sr. Frederico
Lau Neto e se dirigiu ao
estacionamento RM, da
avenida Paulista, onde
não chegou p?.ra apanhar
o carro e retornar à sua
residência.

Teria que andar apenas
166 metros para chegar ao
estacionamento c menos
de 80 metros para atingir
o cruzamento daquela

iavenida com a alarns
Joaquim Eugênio (ie Lir

Vigias de obras exist
tes naquela margem
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que não virum nada
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0 NOVO LIVRO
DE JORGE AMADO, HOJE

A grande reivindicação dc mais de fi.000 escritu-
ios ria Prefeitura de São Paulo, é a criação de car-

dc chefia, quc possibilitem o acesso dos integran-
iln carreira. Estaria ocorrendo, atualmente, um

gllámcnto que impossibilita a efetiva realização de
i carreira nesse quadro. Os servidores dessa cate-
ia pleiteiam, ainda, a alteração do nome de "Escri-
írio" para "Oficial Administrativo", bem como o
gquarlramento do cargo, atualmente no padrão II
lírio inicial de CrS 570,00), -para o padrão! V (Cr?
.«ili. Miguel Cassiano, presidenie da Associação dos
ridiriirins Municipais de São Paulo, faz o exame
¦mrnnrizado da situação. ,

/Qv MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA
( T } DOS SERVIDORES DO ESTADO

MONGERAL
Fundado tm 1S35, por Decreto Imperial

Entidade Conslgnatiria dos Funcionários Públicos Federais
(Lei n.° 2339 de 20/11/54), e dos Funcionários Públicos do
Esudo de Sio Paulo (Decreto n? 290, de 1-4/09/72).
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IDENOMINAÇAO — A
ra cscrituràrio evoca

muitas pessoas, uma
e de idéias ligadas ao
jado: a figura de um
¦nuense escrevendo em
;sos volumes com uma
it rie ganso molhada no
eiro, A par do aspecto
afunilamento; outra das
ocupações do presiden-
áa Associação, relacio-

enm a mudança do
tne rin cargo. "A denomi-
|;ân de escrlturárlo —
ssegue Cassiano — lem-

o escrlba o que, em vir-
|íe de tecnologia moder-

está totalmente supe-
3, pesando negativa-

mente. Estamos ¦reinvindi-
cando a denominação cie
''Oficial Administrativo",
quc, a nosso ver, c o nome
que melhor se coaduna
com os verdadeiros servi-
ços prestados pelos compo-
nentes da carreira."

• ANTEPROJETO — "As-
sim, devemos levar ã con-
sideração do sr. prefeito
minuta de um anteprojeto
englobando todos esses as-
pectòs: além da mudança
cia denominação, estamos
também solicitando — ao
invés de 49 cargos de che-
fia  464 cargos dc Ofi-
riais Administrativos As-
sessores nivel 10 A. Isto
virá desaíunilar a car-
reira".

• VENCIMENTOS — A
minuta contendo todas as
reinvidicações dos escritu-
rávios do município, deve-
rá estar cm mãos do pre-
feito Figueiredo Ferraz
dentro de alguns dias, in-
cluindo a elevação do pa-
drão correspondente ao
cargo, o que implicaria no
conseqüente aumento de
vencimentos. •— "Dentro
de todas as reformulações
soileitadas — finaliza Mi-
guel Cassiano — estamos
pedindo ainda, o reenqua-
dramentò do escriturArio,
do atual nível II, para o
nivel V."

Jorge Amado estará, a
partir das 18 horas, na
Livraria Siciliano, quan-
do autografará seu novo
livro, editado pela Mar-
tins, 'Tereza Batista
Cansada de Guerra". O
grande escritor brasileiro
começou a escrever esta
obra logo depois do Ian-
comento de "Tenda dos
Milagres", em julho de
1969. O livro tem 500
páginas, divididas etn
cinco capítulos que po-
dem ser lidos como um
livro separado.

Conta a vida de Tere-
xa, vendida a um coro-
nei quando tinha 13
anos. Ela se prostituiu,
caiu na vida e, aos 26
anos, se declara cansada"da 

guerra".
O primeiro episódio

começa logo depois da
venda de Tereza e tem
por título "A Estréia de
Tereza Batista, em Ara-
caju ou o Dente de Ouro
de Tereza Batista ou
Tereza Batista e a Can-
tiga do Usuário".

O segundo capitulo
chama-se "A Menina
que Sangrou o Capitão
com Faca de Cortar Car-
ne S.eca".

O terceiro: "A 
peleja

de Tereza contra a Bexi-
ga Negra". O quarto ca-
pitulo tem este titulo: "A

Nrite em que Tereza
Batista dormiu com a
Morte". O último episó-
dio tem por titulo: "A

Festa do Casamento de
Tereza Batista ou A
Greve de Balaio Fecha-
do na Bahia ou Tereza
Batista Descarrega a
Morte no Mar".

Na orelha do livro, a
Editora imprimiu a carta
que o grande escritor
enviou ao seu editor:
"Querido Martins: E'
portadora a Tereza Ba-
tista, receba-a cem ami-
zade. Acusam-na dc ar-
ruaceira, atrevida e obs-
tinada, de não respeitar
autoridades e de se me-
ter onde não é chamada.
Mai tendo com ela con-
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vivido longo tempo, Pra-
ticamente juntos, dia e
noite, de março a no-
vembro neste ano do
1972, sei de suas boas
qualidades.

Nasceu pa/a a alegria
e lutou contra a triste-
za, não esconde o pensa-
meno, gosta de aprender
um pouco e aprendeu
nas cartilhas, muito na
vida. De tão doce e ter-

no, o doutor, homem fi-
no, só a tratava de Te-
reza Favo de Mel.

Jorge Amado afirma
que Tereza Batista co-
meu do lado podre da
vida com fartura e não
se desesperou.

— Cansada de tanto
guerrear, um dia pen-
sou-a terminada, resol-
vendo ensarrilhar as or-
«-nas e nas prendas do-

mestiças se enterrar.
Bastou porém soprar a
viração do golfo, ouvir o
som do búzio no apelo
do marujo, para erguer-
se inteira e partir a ve-
lejar.

Hoje à noite Jorge
Amado vai apresentar
Tereza Batista, o livro
mais trabalhado pelo
grande escritor brasi-
leiro,

¦ 1

Durante o coquetel foram divulgadas
as inovações no setor

de promoção de vendas imobiliárias.

Novo sistema de vendas
imobiliárias lançado em São Paulo
"O cliente passou de caca a caçador", dizem alguns

dos funcionários da CCBE - Rossi-Servi*- Engenharia que
ontem lançou o seu "sistema Multi-Opcional e.o Self Ser-
vice RS" para as suas promoções imobiliárias.

Numa bela casa, à rua Padre João Manuel, 319, os In-
teressados na compra de um apartamento faraó, eles pro-
prios, a escolha. Recepcionistas e corretores apenas com-
plementarão 0 trabalho. A escolha do apartamento (qual,
onde como pagar) será feita livremente pelo comprador
oue manuseará um sistema áudio-visual, a sua disposição.

Cada lançamento terá a sua historia contada através fie
fitas "cassetes" e de "slides" especiais que serão projeta-
cios para o comprador fazer a sua opção. Definida a esco-
lha, o corretor dará encaminhamento a venda.

Consolidação no setor

O sr João Rossi, presidente da empresa, dizia durante
o coquetel de lançamento do "SeW-Service RS", que o sis-
tema representa "a consolidação da CCBE-Rossi Servix no
«etoi* imobiliário". Com menos de um ano de atividades, a
Rossi Servix Residencial já está executando 22 edifícios em
São Paulo e alguns no Rio, num total de 1.800 apartamen-
tos, que deverão estar concluídos em dois anos.

Antes de se lançai- 110 setor imobiliário, a empresa pro-
redeu a dois anos de intensos estudos e de pesquisas nos
grandes centros urbanos do Pais para sentir as nccessida-
rios da população e lançar no mercado os produtos dose-
iados Assim, a Rossi-Servix Residencial dá ao compra-
dor em Sã0 Paulo, por exemplo, opções que vão desde a
área. do apartamento (de 36 até 340 metros quadrados) ate
o sistema de pagamento ia partir de preço fixo sem nç-
nhum reajuste posterior até os lã anos, dentro do plano do
S*'H>. V- '.

A CCBE — Rossi-Servix e uma empresa de engenharia
fa segunda no Pais), que atinge todos-os setores de cons-
trução e que chega, agora, ao setor imobiliário. E' forma-
da da fusão da Companhia Construtora Brasileira de Estra-
das S.A,, da Rossi Engenharia S.A. e da Servix Engenha-
ria S A O capital da empresa é de mais de 162 milhões
de cruzeiros, contando com 8.500 operários, 150 engenhei-
ros ê 600 técnicos de nivel médio.

Os planos da Rossi Servix Residencial sâo de ií, agora.
ao mercado de Porto Alegre, posteriormente ao de Brasília
è de outras grandes capitais. Pretendem repetir o êxito que
estão conseguindo em São Paulo e no Rio de Janeiro (onde
venderam um edifício em 5 horas, no mes de novembro»,
através de novas táticas no setor de vendas, como o Siste-
ma Multi-Opcional e o Self-Service.

CORRESPONDÊNCIA — O leitor José Bissat, da
Capital, escreve-nos pedindo informações sobre a
<i dn tempo dc serviços em empresas privadas e no

público, para fins de aposentadoria. Sua situação:
rvidor público, há 14 anos, mas trabalhou anterior-

cm diversos estabelecimentos comerciais, contan-
rom cerca de 19 anos de contribuições aos antigos
títulos de Aposentadoria e Pensões. — A matéria

Mdo objeto de várias representações da Comissão
Serviço Público da Câmara Federal. De positivo
mio à contagem recíproca de tempo de serviço,
slc — até o momento — apenas o decreto do então
íidente Costa e Silva, que beneficiou antigos funcio-
ios que passaram a trabalhar no setor privado.

Em virtude do elevado número de consultas que
] 'cm chegado sobre o mesmo tema, o Diário do Ser-

' publicará — possivelmente na edição de amanhã
entrevista com o deputado federal Freitas Nobre,

1 rins integrantes da Comissão de Serviço Público^
''"tando este e outros assuntos de relevante Interes-
para n funcionalismo.

PREGADORES DE AVISO
Rtnaln Santos, presidente da Associação dos En-
'rcgadnrcs de Aviso da Prefeitura: "Temos a co-

War o problema da reformulação total da cobrança
divida ativa municipal, tarefa que nos cabe por de-

facão funcional. Nós vimos insistindo junto à admi-
"•'ação. no sentido de que seja reformulada, dando
•"cidade e objetividade a essas cobranças, o que
-Piciaria recursos extraorçamentários de grande por-
Jo sr. prefeito, para que possa dar andamento aos
J planos e projetos."

CONFIE A
PROTEÇÃO DE

SUA FAMÍLIA AO
MONGERAL
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NESTE NATAL OFEREÇA

flasozoni
• o mais moderno aparelho
gerador de ozônio

-«Sg-
Gasozon ozoniza a água quo vocà bebo, eliminando o gosto e odor do-
cloro.
Gasozon oaranto a esterilização de todos oa alimentos: verduras,
carnes, frutas, legumes etc.
Ligado à noite em seu dormitório, Gasozon transforma o sou am-
biente no mais puro aí das montanhas, evitando gripes, resfriado3 o
bronquites.
Gasozoné portátil e pode ser ligado numa tomada de 110 ou 220 volts.

Gasozon tem a aprovação do
INSTITUTO ADOLFO LUTZ

Gasozon é mais saúde
a vida toda,para toda

a família!

fabricação e distribuição:

(WdoeFitftoe
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
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MONTEPIO 1
DE ECONOMIA DOS
SERVtOOftES DO ESTADO

MONGERAL

SERVIÇO MILITAR
EXAR/72

Reservista-, de 1 a e 2.a categorias, das classes de

1943, 1V49, 1950. 1951 e 1952. Apresentem-se até 16

de dezembro do corrente ano, para o exercício de apre-

senieção de reservas, na sua unidade de origem.

0DOC
A MANSÃO DA AMIZADE

LANÇA O SEU
rent-a-car; no -mais puro

•sotaque brasileiro.
Mais um serviço Pereira Barrctto,

lá na Mansão da Amizade. Aluguel
de Opala com o famoso atendimento
informal. Sio carros super revisados
pela própria oficina especializada
c autorizada pela CM. Os mais lindos
e seguros de Sio Paulo, para alugar.
Pretos, metálicos, Especial, equipados.

O atendimento é sem complicações.
Rasta você ter carta de motorista: venha
buscar um Opala para rodar algumas
horas ou alguns dias, quanto quiser.

E bem agora cm dezembro, quando
voei precisa mais cie carro,
Pereira Barrctto aparece com uma
vantagem extra: quilometragem livre,
com as mesmas tarifas, muilo camaradas.
E carros ató com motorista!

Venha aluRar seu Opala na
Mansão da Amizade.

PEREIRA BARRÍTTO
Cia. Pereira Barrctto de Automóveis
Av. Rubem Berta. 367
Telefones: 267-55J9 c 267 0722

V|
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OU FICA

VINTE HORAS depois
dc ler checado a Palcr-
mo, ligeiramente res-
sentido da viagem dc
doze horas c meia num '
trem desde Roma, r,cin
rápida travessia cm
barco do Estreito dc
Mcssina, eu já começa-
va a pensar que tinham
sido até Indulgehtés cs-
critores contundentes e
sinceros como Michele

Pnntaleonc (II Sasso in Baca) que haviam se
ocupado da Malia. Aquela hora. cortando a via
RiiRRcro Sétimo, uma das principais da capital
siciliana, pensava, principalmente, cm que Io-
ra quase lírico o tão talado Mário Puzzo com
seu "II Padrino", cuja versão cinematográfica,
cm exibição no Goldcn, da via Terrasanta, faz
rir a todos que vão ali c pagam 1.300 liras pa-ra vê-lo.

Mas horas c dias que se seguiriam, depois
de ter tido cm mãos alguns processos sobre a
tão sinistra, quanto ativa, organização, após
falar com alguns homens da Esquadra Móvel,
na Piazza Vitória, o ter recolhido informações
nas ruas, estas transmitidas cm clima de medo,
eu estaria pensando, com grande dose de aze-
ciúme, cm Giovanni Deitará, que lançou, sem su-
cesso, um arremedo de livro* sob o titulo ''Eu
defendo a Mafia"; estaria me opondo as pala-
vras do deputado Gluscppc Alcssi, cx-presiden-
te da Assembléia Regional da Sicllia, que dis-
será ser a Mafia, o lolclorc siciliano; estaria
quase que respondendo à pergunta inflamada
dc Girolamo Li Casi que, cm plenário, gritara'afinal, mafioso é homem ou cão?"

Em meio á mis-.ão que me levara de São
Paulo a Palerno, na sicllia. com ligeira parada
cm Roma. paia os primeiros contatos, eu seria
presa dc um outro sentimento: comiseração.

Não há outra palavra para definir o que
se apossa de você, percorrendo qualquer dos
SJ.ÍBO quilômetros quadrados que compõem a
Sicilia. sem estar neles incluídas pequenas
ilhas como Lipari. Ustica, Egadc c Pantelerlc;
é doloroso saber que, não raro. intervindo dire-
lamente no mercado hortifrutlgranjciro, os
..carlos correm os campos, destruindo planta-
ções de trigo, dp cevaria: percorrem ns terras
férteis, massacrando videiras o oliveiras; pisam
áreas cobertas de frutos citricos e, impiedosos,
as devastam, para forçar os agricultores a ne-
gociar diretamente com a Mnfiu. aceitar seus
preços Inferiores c não pensar em intermedia-
rios. Sc o homem do campo se insurge, pndem
ocorrer coisas como aconteceram em Bagherin,
num depósito do agricultor Miiicr>, onde toda
uma partida dc limões foi devorada por inecn-
dio, a noite.

Com sua produção, o agricultor tem de'ir
ao Merendo Central de Palermo. no pé do Mon-
te Pelcgrlno, onde a Mafia pode taxar o quilo
de tomates a preços que vão desde 10 liras, pa-
ra revendê-lo, depois, a 30 ou 40.

h minha chegada ao mercado, ás 8 lioras
de uma quarta-feira, duas horas d:pois dc ca-
meçar o grande comércio, um silencio se apo-
derou da área e, dc barraca cm barraca, fui
sendo olhado com curiosidade. Aquela hora. cs-
taram no mercado, quase todos os 54 arren-
datários dc box, mas nenhum quis dizer algu-
ma coisa. O que falou mais. fê-lo. depois de
mcdir-ii'c da cabeça aos pés c perguntar quem
eu cra. dc onde vinha e para que estava ali.
E quando falou, foi para nl?gar que tinha moi-
to lavr.ro c náo poderia perder tempo com pa-
rola iconversai.

Fora. eu tinha conseguido saber que. no
ano passado, no tempo da uva. a Mafia estabe-
lecia preço de .35 liras para o quilo e o reven-
dia por 200. Ficara sabendo também que. cm
1902. Salvatore Lntona tentara negociar limões
com um intermediário alheio á Mafia c aca-
bou sendo raptado. Soltaram-no muitos dias
depois, com o dedo anular d reito coriado. Fo-
ra somente um recado, mandado a outros pos-
siveis rccalcitrantcs.

Em 195C. no mès dc março, cies tinham
dado demonstração mais sangrenta, usando co-
mo exemplo Carmclo Napoli. um agricultor.
Primeiro (há uma cena parecida no filme -II
Padrino"). roubaram-lhe o cachorro de esti-
mação e dc._!ven_n_ só a cabeça, cartada. Eni
desespero, Nápoll começou a dizer que sabia
«vem f wm nquilo. Então, mataram-no na ria
Giudicci. a tiros.

Fillipo Ingrassia. de Brancaccio. Ângelo
Marchesc e Salvatore Petnuso tinham achad^
uma maneira de burlar a Mafia e fazer negócios
com intermediários de outras praças, fora da Si-
cilia. Eles ainda estavam pensando como tirar
sua produção da ilha e vende-la fora. quando
Ingntssia. cm maio daquele ano. foi ferido pelav
costas. Em junho, íoi Iludindo Marchese e. deis
meses dcpnfe. Salvatore Pctru^o. Os três eram
plantadores dp uva.

Mão se pode chamar de omissos aos jorna-listas da Itália, se levarmos cm consideração de-
húcias corajosas como aquela de Gianfranco
Piazzl, do Corricrc delia Scrn, em agosto de 63.
Informativo, Pinzzi abriu baterias contra a in-
terfprfincla tia Mafia no mercado cie Palermo,
apontando tres famílias mafiosas como donai do
setor de peixes e treze cio cie carne, com. os mes-
mos métodos daquelas que atuavam no hortifrú-
tigrnnjclro, recorclando-se, em relação àqueles, o
assassinato de Vilo Frena, na via Tasca, o o cie
Francesco Geracci, um morador da via Divisi.

Hoje. num ano cm que a Esquadra Móvel,
através dos seus 4õ0 agentes e, principalmente,cio seu capo (chefe) Nmo Mendolia, explode de
alegria ao revelar que não sc verificou nenhum
assassinato pela Mafia, ajuda se nota o pavor no
olhar de muitas dos 1.1G9.576 habitantes dc Pa-
lermo. n simples recordação do que foi. por exem-
pio. o pcriçdo entre janeiro c junho de 193G,
quando era trucidada uma pessoa a cada qua-tro dias na cidade.

Nota-se que é apenas aparente a calma com
que muitos palermltanos vão ao Teatro Massi-
mo para ouvir a música do Puccínl, cm Tosca;
de Giuscppe Vordi, em La Traviata; ou assistir
à tragédia grega Elcktra, cm um ato; ou três
de II Puritiuii, melodrama de Cario Papoli, com
tema musical de Vincenzo Bellinl: â qualquer
pergunta que sc faça sobre a Mafia, perdem a
tranqüilidade as que, como aqueles que vimos
num domingo. íoram assistir à Tom & Jerry no
Lux ou Totó ali inferno, no Aurora; menciona-
se o nome da organização assassina o tira-se o
apetite das centenas de pessoas que. ao fim da
jornada, vão com suas famílias a restaurantes
da moda cm Palermo, como Alia Stipa, Al Gnb-
bhrao ou os outros da via Lincoln, Monrcalc,
Altavilla ou Madison.

Chcgn-.se a qualquer dos quatro cemitérios
de Palermo (Saint Orsolla, dei Rotoli, Sta. Ma-
ria di Gesu c Cappucclni) e tem-se logo que re-
cordnr a morte de Giovanni Zangnra, guarda
que a Mafia colocara numa das nccrópoles. Aos
70 anas, em outubro de 19G3, Zangara fora um
dos bem protegidos da Mafia c tivera, certa épo-
cn. grande projeção no mercado de vinho sendo
preterido depois cm razão da avançnda idade e
porque o setor exigia alguém Hienas hesitante,
adaptado à realidade da nova guarda, da orga-
nizaçãn (Gerlando Alberti. Francesco Sutcra..
Salvatore Greco e outros), cujas decisões são
mais radicais e sangrentas do que aquelas dn tem-
po em que ninda era vivo d. Calogero Vizzint.

Então, sentindo-se traído pelos antigas patrões,
Zangara começou a dar a entender, em demo-
radas bate-papos numa cervejaria da via Moli-
se. que sabia muito. Ar.s "amigos Íntimos" fa-
Inu do sistema usado pela Mafia no comércio do
flores, na especulação sobre terrenos rins necró-
poles, na venda de paramentos e até nn selcc-uo
de carros para acompanhamentos dos cortejos

Num.i tarde daquele mès. quando saia dn
cemitério Snint Orsolla e. cm sua bicicleta, pre-
parava-se para retornar a casn, Zangara foi alvo
de uma rajada de metralhadora que partira rie
um "Giulia 500". cm pleno movimento. Dezenas
de pessoas viram o carro, algumas devem r.lé
ter rec-nhecido nlgum dos nisuss^os, mns nr.-
guém se atreveu n dizer coisa rlfruma.

Contra n Mafia não há testemunhas, Cs
POUCOS, como Vincenzo Mauri, que. em 19.17. ft-
lou do nssnssinnío de Vincenzo Collura, cúm1 li-
ce no extermínio de Caledonlo rii Pizza, recebim
cartas. Depois disso, as e.ue não mr.rrem, '-c: -
quecem" tudo. ou se fazem dc louco;, Irrcspon-
sáveis.
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EXnmES UESTIBU1Í1RES
CL SUZMÇMS

PEDAGOGIA:
CURSOS:

SUZIKO

FflCUlDIDE DE
ClENCIJlS E UTRflS"PROF. GERALDO REZENDE"

DECRETO FEDERAL
71.438/72

licenciatura plena, com as seguintes habililacões:

Orientação Educacional, Administração Escolar e
Supervisão Escolar.

LETRAS: licenciatura I." grau.
ESTUDOS SOCIAIS: licenciatura I," arou.

PERÍODOS: MANHÃ E NOITE
Inscrições aoerías are ata ló-l2-iV/2
Exames: 9 horas do dia 17-12-1972
Inscrições e informações: Colégio "Santo Ante-
nio", diariamente, das 8 ãs 22,30 horas. Aveni-
da Gen. Francisco Glicério, 1.095. Telefone:
1C3 — S""IA!.0 — S3o Pr.' .
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A mafia do feudo ia buscar suas
vitimas uos campos, pouco importando
idade ou sexo. Bastava que alguvm
falasse. Da primeira vez, uma carta. h'«
seqüestro e, às vezes, um dedo cortado.
Depois, o canto mortal da tu/mm. nojfa
ti Mafia da cidade, que pisa no asfalto
e vive em grandes habitações, faz o
mesmo, modificado apenas o shtema a
intimidar, de matar. Também ela.
impiedosa, inexorável no respeito a
Olllcrlá (Lei do silêncio)
nâtt tem meiaxmedidas. I ela
também não importa idade ou *exo.
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A cidade está
pronta para comemorar o Natal

A Prefeitura do Município de São
Piulo, através da Secretaria do Turismo
«Fomento, no intuito de dar unidade e
integração ao Evento de Natal da Família
Paulistana, neste ano de 1972, está pro-
movendo a festa maior da cristandade,
bem como coordenando a participação da
iniciativa particular e pública, para que
Sâo Paulo inteira tenha o congraçamento
comunitário nos lares, nas ruas e nas pra-
Cas e para que todos possam reviver o es-

pírito de Natal.

A idéia central, que é a espinha dor-
,_l d0 Evento Natalino, é o congraçamen-
ioda família paulistana e a volta ao espi-
rito do Natal, acalentado constante e su-
(jssivamente pela visualização de motivos
de Natal cm diversos lugares, bem como
pela sucessão de promoções de grande
sensibilidade e de impacto emotivo.

A solenidade inaugural da temporada
i (estiva cio Natal será realizada na praça
Ramos de Azevedo, hoje, às 20h30. Inte-
trarão o programa de abertura a Orques-
ira Sinfônica Municipal. Executará a Pro-
lofonia do Guarany. Falarão ps oradores
pc. Francisco de Assis Marques de Abreu
e Gioia Júnior, pronunciando a Oração de
Advento e Elogio do Natal do Congraça-
mento. O Coral Lírico apresentará trechos
ja ópera "Nabucodonosor", de Verdi,
'Glarredi Festivi" e "Vá Pensiero" como
números messiânicos; o Coral Paulistano
Iara apresentação de números natalinos
tradicionais a capela. Findará a parte ar-
lística com a execução por orquestra e
coro rio Aleluia, de Haendel, regendo o
coral e orquestra, os maestros Túlio Cola-
cioppo e Marcello Mechetti.

Após esse grande espetáculo, terá ini-
cio um desfile puxado por uma carruagem
antiga com cavalos brancos, levando Pa-
pai Noel pelo centro da cidade.

JARDIM DA LUZ

A abertura foi sábado último, às lü
horas, no Jardim da Luz, onde em setem-
.ro c outubro ocorreu uma outra grande
promoção da Municipalidade: "São Paulo
Antiga". Continuará funcionando sempre
los sábados, domingos e feriados, e entre
is atrações que apresentará, estão a pre-
itnça de mágicos, retretas, teatros, corais,
«restas, concertos sinfônicos, grupos foi-
clóricos, ventriloquos, teatro de fanto-
thes, faquirismo, fanfarras, desfiles ale-
..ricos, ginásticas musicadas e bailes.

Entre os grupos artísticos e corporações
que integrarão a programação de espe-
láculo, citam-se Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal de Guarulhos, Orquestra de Cama-
ia Jovem de São Paulo, Orquestra da Sau-
dade Luar de São Paulo, Orquestra Seres-
íeiros da Lapa, Corporação da Estrada de
Forro Sorocabana, Seresteiros com Délio
Santos e os Tradicionais; as Fanfarras e
Bandas Marciais dos seguintes colégios: O
llundo da Criança, Ateneu Monteiro Lo- .
jato. Santa Lúcia Fillipini, Bemardino de
Campos, Milton Silva Rodrigues, Heckel
Tavares, Jaime Cortezão, Comercial Cen-
tenário c Fanfarra da Fundação Brades-
co. Participarão também os Corais: do Pa-
ire Noé, da Freguesia do O', Nossa Senho--
ta da Glória. Ainda os grupos artísticos
Grupo Cênico Regina Pacis, Jovens em
Cristo, Jovens da Verdade, Conjunto de
Percussão do Conservatório Souza Lima,
ts Mágicos Johnny e Dyst, o Faquir Kas-
sn. o ventriloquo Tarcísio, Valdir o imi-
Mor. Surita a Pérola do Oriente e o Tea-
itinho de Fantoches, de Paulo Gaeta e
Gláucia.

Ainda no Jardim da Luz, vai aconte-
ter a Missa do Galo, no dia 24 de dezem-
bro às 24 horas, após a entronização do
.íc-Simile da Imagem do Menino Jesus
ie Belém, chegado com Dom Emílio Ja-
frete, emissário e acompanhante.

A imagem desembarcará no Acro-
porto dc Congonhas no dia 22 para ser
("ironizada no Presépio do Jardim da Luz
ro dia 24. Nos dias 22, 23, e 24 fará esta-
(òes na TV-Rocord, nas sedes dos pode-
«s públicos, em Hospitais Orfanatos, Asi-
los, e a última, na Catedral Metropolita-
ra. As 22 horas do dia 24 será conduzida
para o presépio do Jardim da Luz com
«.trada triunfal ein São Paulo Antiga.
ii 24 horas terá inicio a Missa do Galo,
tom o Coral Eucarístlco, sendo televisio-"ada 

pela TV-Record Canal-7.

pista do Lago do Jardim da Luz, ao preço
de Cr*S 10,00 o convite individual.

Do esquema festivo do Jardim da
Luz participação as seguintes entidades
de Assistência Social: Associação de As-
sistência à Criança Defeituosa, Associa-
ção Civica Feminina, Associação Cruz
Verde, Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais — APAE, — Associação
Pró Artesanato — APAR, Cidade dos
Velhinhos Santa Luiza de Marillac, Cru-
zada Pró Infância, Fundação para o Li-
vro do Cego no Brasil, Lar Escola São
Francisco, Liga das Senhoras Católicas,
Movimento de Promoção Humana, Socie-
dade Pestalozzi de São Paulo e Solar
Brigadeiro Faria Lima.

Essas entidades terão para o públl-
co lojas de artesanato, venda de gulosèi-
mas, sorvetes, salgadinhos. pipocas, algo-
dão doce, lanches, dócinhos, frutas, re-
frescos, chopp, cerveja, lanches, cachorro-
quente, pamonha, milho verde, curai, ba-
las, chocolates, biscoitos, cigarros, haven-
do tudo à disposição de crianças e adul-
tos. ,

Outras diversões serão encontradas
no Parque: tiro-ao-alvo, pesca,, pintura
mágica, pau-de-sebo, lambe-lambe, rea-
lejo e carrinhos de pista.

Será, sem dúvida, uma temporada
festiva em ¦ que reviveremos São Paulo
Antiga, com ares natalinos.

Natal em
Sáo Paulo

Mas o Natal não será somente no
Jardim dr. Luz. Diversos pontos no cen-
tro da cidade serão pólos de irradiação de
sensibilidade e de mensagens de Natal.

Na Praça da República, transforma-
da em Catedral ao céu aberto, será ins-
talado o Centro do Congraçamento Cris-
tão do Natal. Ali, com tablados, painéis,
decorações e serviços de som, todas as
igrejas cristãs que assim o quiseram, vi-
rão lançar ao povo de São Paulo as
mensagens de simplicidade, congraçamen-
to, amor e solidariedade que o Cristo Me-
nino veio ensinar à humanidade.

JA. garantiram sua presença inúmeras
igrejas cristãs, que se inscreveram para
ocupação de datas e horários, nv»na vi-
brante e espetacular manifestação de con-
graçamento.

Em local que será amplamente divul-
gado, será instalada uma sala de medita-
ção, na qual, com sugestivo fundo musi-
cal, serão apresentados textos e temas de
grande sensibilidade para que os que as-
sim o desejam possam fazer a sua pausa
para meditação.

Na praça Ramos de Azevedo, além da
solenidade inaugural, todos os dias have-
rá corais, bandas, fanfarras e grupos de
jovens cantando is alegrias de Natal.

Na praça Roosevelt, todas as noites,
estarão cantando outros grupos que re-
presentarão a juventude paulistana e es-
tarão conclamando o povo ao Congraça-
mento do Natal.

l Pelas ruas da cidade andarão os "Gru-

pos Mensageiros do Amor" com cânticos,
mensagens e cartazes alusivos ao Natal.

Faixas e cartazes estarão proclaman-
do a felicidade coletiva do Natal, pelo
amor e pelo congraçamento, em diversas
partes da cidade.

Além dessas promoções de todos os
dias da temporada, alguns pontos altos
marcarão o periodo das festividades.

Assim, desfiles de carros antigos con-
duzindo grandes pilhas de pacotes de pre-
sentes simulados, multicoloridos, Papai
Noel com saudações ao povo e grandes ca-
chos adejantes de balões de gás constitui-
rão espetáculos de alvoroço festivo e cons-
tante, a lembrar continuamente o Natal,
nos dias 12, lü, 20 e 22 de dezembro •
nos dias 3 e 6 de janeiro.
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A praça da República vai-se
transformar em

"Praça do Congraçamento Cristão".

INo 
dia 31 de dezembro às 22 horas No dia 20 de dezembro, às 10 horas,

lera inicio o grande baile de reveillon na será realizado o desfile de Papal Noel In-

ternacional, como símbolo do Congraça-
mento dos Povos. Desembarcará no aèro-
porto de Congonhas, nesse dia e horário,
um grande grupo de elementos caracteri-
zados de Papai Noel, portando bandeiras
de todos os países que integraram, pela
imigração, a marcha do desenvolvimento
do Brasil, cpngraçando-se nesta grande
Pátria Comum, e desfilarão pela cidade.

No dia 21 de dezembro, às 15 horas, o
Desfile Processional de Figuras Vivas de
Presépio, que será precedido por um ba-
tedor da Policia Militar e por banda da
grande efetivo. O pelotão de abertura é
da Cavalaria da Policia Militar, com cia-
rins e cavaleiros de gala.

Do desfile participarão Nossa Senhor.»
com Menino Jesus, São José, os Pastores,
os Reis Magos, o burrico, a vaca, os car-
neiros, cabras etc.

Cerca de cem figuras caracterizadas a
moda judaica comporão o cortejo. A se-
guir, um séquito de numerosos anjos, com
o Cometa que anunciou o nascimento de
Cristo. Depois, o público formará a cauda
do desfile, que percorrerá as ruas do cen-
tro da cidade.

Participarão das promoções do Cen-
tro, os Corais "Luther King", Faculdades
Metropolitanas Unidas, Colégio Jardim
São Paulo, Coral Pfizer, os Canarinhos;
as fanfarras dos colégios Professora Ma-
ria Helena Faria Lima, Klabin Segall,
Edson Rodrigues, São Theodoro de Nos-
sa Senhora de Sion, Escola SENAI de
Osasco, Parque Infantil Gabriel Prestes.
Nitiren Sho-Shu, Wolney Carvalho Ra-
mos, Alcina Dantas Feijão, Escola SENAI
Roberto Simonsen, Imaculada Conceição,
Jovens Unidos, Suzana de Campos; as
bandas municipais do Embu e de Itape-
cerica da Serra.

No dia 14 será realizado, na Igreja
de Nossa Senliora da Consolação, grande
concerto e recital de gala pela Orquestra
Sinfônica Jovem Municipal de São Paulo
e pelos Corais Madrigal da Juventude Mu-
sical de São Paulo, da Faculdade de Ciên-
cias Médicas e Associação Coral Cantum
Nobile. Farão os solos Ula Wolff e An-
dréa Ramus. A regência será do maestro
Samuel Kerr. Será apresentada a Missa
de Schubert em sol maior, seguida de
Tradicionais de Natal, finalizando-se a
apresentação com o conhecido "Aleluia",
de Haendel. Velas e incensos completarão
o espetáculo típico de Natal. Fará a nar-
ração dos textos o deputado e orador cris-
tão Gióia Júnior.

No inicio do Ano Novo, dias 3, 5 e 6
de janeiro, haverá "Folias de Reis" em
evolução no centro da cidade, sendo que
o Reisado do dia 6 terminará no Jardim
da Luz.

Em toda a programação está integra-
da, com seus recursos, a Policia Militar
de São Paulo.

Tudo isso, e muito mais, vai aconte-
cer neste Natal, é a festa máxima da
cristandade. O secretário do Turismo e
Fomento da Prefeitura Municipal de São
Paulo, prof. Edenyr Machado, não mediu
esforços para a consecução desta grandio-
sa promoção que, neste 1972, parece que
vai suplantar as dos anos anteriores, dado
o carinho e a dedicação com que foi pia-
nejada e está sendo executada.

A idéia de humanizar o Natal é do
próprio prefeito, engenheiro José Carlos
de Figueiredo Ferraz.

t o que se espera para que São Paulo
inteira reviva o espirito do Natal.

Parque turístico do Jaraguá: concorrência para a implantação será aberta em janeiro
0 Parque Turístico do Jaraguá,

intado de teleférico, restaurantes e
ireas de lazer e recreação com capa-
èdade para acolher 40 mil pessoas por
^ami, terá suas obras de constru-
fio colocadas em concorrência públi-
* em janeiro próximo, pela Secreta-
<i» de Cultura, Esportes e Turismo,
jjn prazo de dois anos para inicio de
frncionamento.

. Lei permitindo à Secretaria de
'"rismo a abertura da concorrência
i*n» construção e exploração do par-
<ae — agora denominado oficialmen-
18 "Centro de Diversões Parque Ja-
toi" —, foi sancionada, ontem, pe-
«governador Laudo Natel, no Pala-
59 dos Bandeirantes.

A lei determina que as obras de
fastruçào, assim como a exploração
j 

* manutenção do Parque Turístico
J^ttaguá fiquem sob a responsabi-
P*de de empresa particular vencedo-
1 da concorrência, cabendo à Secre-
*jj* de Turismo a orientação e fis-
*>**.çãr, permanente do empreendi-
|*ito. À empresa será concedido o
jj-0 da área do parque, de aproxima.***nte 14 alqueires (316.956,51 me-
>js quadrados).

I Ao -ancionar a lei, o governador*¦*> Natel destacou o significado

do projeto para a população da Capi-
tal, que passará a contar com um am-
pio e moderno centra de diversões e
lazer na zona Oeste da cidade.

"Este — disse o chefe do Executi-
vo —, nio é um esforço isolado que
o Governo do Estado faz: trata-se de
implantar um sistema de recreação de
alta capacidade à volta da Capital,
para dar à sua população novas opor-
tunidades de lazer".

No mesmo sentido, o Estado está
construindo, na zona Leste, o Centro
Educativo, Recreativa e Esportivo do
Trabalhador. E já iniciou os estudos,
na Billings, zona .Sul, do Parque Me-
tropolitano Sul, que atenderá a toda a
Grande São Paulo".

O porque

O plano geral elaborado pelo G>
verno — e que poderá ser aprimorado
pelas empresas que participarem da
concorrência —, prevê a criação de
um centro recreativo no sopé do Pico
do Jaraguá, ocupando 14 dos 202 ai-
queires que totalizam o parque. A área
reservada para o centro de diversões
pertencia k Secretaria da Agricultura,

tendo sido transferida para a pasta do
Turismo recentemente, por decreto do
governador Laudo Natel.

Sessenta por cento dessa área se-
rão ocupados pelo parque, ficando os
restantes 40% destinados a uma es-
pécie de "cinturão verde", constituí-
do de reservas naturais. O centro re-
creativo aproveitará um grande lago
existente no local e uma antiga resi-
dência construída há 450 anos; no
Parque Turístico do Jaraguá.

Será implantado um parque es-
portivo, com quadras de vôlei, basque-
te, futebol de salão e pistas'de bocha.
Na área da esplanada vai ser instala-
do ainda o Museu das Bandeiras, cria-
do pelo governdor Laudo Natel em
sua gestão anterior. Em seu acervo, o
museu reunirá tudo o que se relacio-
ne com as bandeiras desbravadoras do
Interior brasileiro, que tinham no Pi-
co do Jaraguá um dos seus principais
pontos de referência.

A implantação do parque recrea-
tivo é a primeira etapa da transfor-
mação do Jaraguá num dos princi-
pais centros de atrações de São Paulo.
Numa segunda fase, serão instaladas
linhas de teleférico e miniférico. O te-
lcfcrico levará o visitante do sopé à

Feliz Natal,
mensagem das irmãs de Belém

"Não posso falar em vocação musical: amo a música. Só
Isso. Não sou compositora, apenas tenho a preocupação de
colocar no começo de cada dia uma clave de sol, mesmo
nos dias chuvosos... As notas vão saindo da vida, do co-
ração das coisas em sintonia com a nossa alma. E, para
que todas as pessoas coloquem uma clave de sol no começo
de seus dias e vivam com mais otimismo", a madre Ma-
ria Helena de Cavalcanti, da Congregação de Nossa Senhora
do Belém, resolveu lançar quatro de suas composições em
um compacto duplo da "Topa-Tape".

O disco, "Feliz Natal", gravado pelo coral das Irmãs de
Belém, consegue unir o religioso ao popular. É apresenta-
do com muita originalidade, como sè fosse um cartão de Na-
tal. Os arranjos e a regência estiveram a cargo do mães-
tro Marcos de Castro e o acompanhamento é de D. Salvador.

A idéia
A idéia do lançamento do disco surgiu em 1989. Madre

Maria Helena relembra o fato: "Naquele ano, a TV-Tupi e
a Secretaria do Turismo promoveram um concurso de mú-
sicas natalinas. Em 1.250 composições, a minha classificou-
se em quarto lugar. Durante o concurso conheci o maestro
Marcos de Castro, que agora fez os arranjos para o nosso
coral."

No ano passado, o disco foi amplamente divulgado no
Rio. Foram vendidos 15 mil exemplares. São Paulo está
entrando em contato com ele este ano. Km todas as casas
de disco e na Congregação de Nossa Senhora do Belém, à
rua Edgar Werneck, Jacarepaguá, o compacto está à venda.
A renda será revertida às obras sociais, catequéticas e cul-
turais daquela entidade.

Simultaneamente, "Feliz Natal" — o cartão sonoro —
está sendo lançado por uma rádio de Paris, para que a co-
lonia portuguesa lá estabelecida possa, também, encontrar
uma mensagem para o dia de Natal. As Irmãs de Belém
têm como objetivo "levar uma canção de paz e amor para
a família".

Com o Natal aumenta
também o trabalho da EBCT

Os 3 500 carteiro* da cidade percorrem as ruas distrl-
fcui.ido os votos de boas festas. Na agência, os distribuidores
de correspondência fazem hoia extra e (com o plano de Na-
tal, a Empresa, Brasileira de Correios e Telégrafos, Re^tional
de Sáo Paulo vai gastar 212 milhões de cruzeiros) enquanto
foram contratados mais de 100 entregadores de telegrama.

Para que a correspondência tenha um fluxo normal —
ela aumi.ritõú em mais de 50% neste mes — há uma previsão
de trabalho de 3.600 homens/hora por dia. O diretor iegionr.l
ce Sáo Paulo da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos,
Advalclo Cardoso Botto de Barros, afirma que, apesar do gran-
de volume de correspondência, o trabalho tem sido normal.
E a descentralização do serviço postal, segundo ele, é uma
das grandes responsáveis pelo bom funcionamento do cor-
reio nesta épc-a do ano.

A demora de unia correspondência enviada para o inte-
rior é de dois a trêi dias, sendo que pura outros Estados o.
tempo gasto depende do meio dc -transporte utilizado. A pre-
visão de homens/Jiora para o serviço de coleta e transporte
é de 640 por dia. enquanto que para o serviço interno de
transporte, manipulação e expedição ó de 6.150.

Além dai agências, a cidade ganhou outros serviços de
coleta de correspondência. São os balcões postais móveis, que
funcionam em vUturas da ECT e estão localizados nos se-
guintes pontos: Largo Paissandu, Largo Santa Efigênia, piiv-
ça Antônio Prado, praça do Patriarca, praça da Bandeira,
praça da República, largo do Arouche, praça da Sé, praça
Dom José Gaspar, praça Oswaldo Cruz, praça Siqueira Cam-
pos, esquina da Celso Garcia com a Azevedo Soares, larco de
Pinheiros, avenida Jullo Bueno esquina com a rua Esperança,
Parque D. Peciro II, praça Jacomino — Vila Pompéia, e rua
Bom Pastor es_iuir.a corri a Silva Bueno.

LIGEIRO
ATACA 0 CHU VISCO.

esplanada, entre as duas elevações do
Jaraguá, e o miniférico servirá para
passeios pelo maciço montanhoso. Es-
tuda-se, também, a construção de um
restaurante giratório, nas aproximi-
dades do Fico, e de um belvedere on-
de os turistas poderão ter uma visão
panorâmica da Capital.

Aièi
A lei sancionada, ontem, pelo go-

vernador Laudo Natel estipula os li-
mites da área onde será localizado o
Parque Turístico do Jaraguá e dá, à
Secretaria de Cultura, Esportes e Tu-
rismo, poderes para abrir a concor-
rência e promover a concessão de uso
da área à empresa vencedora, encar-
regada de sua construção, manuten-
ção e exploração. Caberá à secretaria
fiscalizar as atividades da concessio-
nária.

Após a adjudicação da concor-
rència, o prazo máximo para inicio
das obras será de 120 dias, devendo
os trabalhos serem concluídos em 24
meses. Findo o prazo da concessão —
a ser ainda estipulado —, o imóvel
retornará à plena propriedade do Es-
tado, com todas as benfeitorias que
receber.
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CREDI-UGEIRO ESTÁ NAS
LOJAS SANDOR COM O (IV)

Afi)

(AI BC! AVOZDEOUROk
Credi-Ligeiro apresenta um modelo
ABC que-acaba com o chuvisco que
anda por aí E qualquer uma das 8 Lojas
Sandor fica aberta o dia inteiro para que
você não compre o seu ABC fora de
hora. Vá buscar o seu ABC nas Lojas
Sandor pelo crédito mais rápido da
cidade. Na hora de vender e na hora
de entregar.
E seus planos de pagamentos permitem
que ainda sobre dinheiro para outros
programas.

LOJAS AANDOXL.119
MATRIZ: Avenida Rudge. 938
SANTA CECÍLIA: Rua Sebastião Pereira, 76 a 110
CENTRO: Rua 24 de Maio, 77
PINHEIROS: Rua Teodoro Sampaio, 1590
OSASCO: Rua República do Líbano, 129
TATUAPÉ-.AV. Celso Garcia, 3883
LAPA: Rua 12 de Outubro, 231
SANTO AMARO; Rua Adolfo Pinheiro, 11
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TENENTE BANDEIRA TERÁ NOVO JÚRI
(No STF. advogados revelam

nomes e afirmam:"estes, sim. são
os verdadeiros

autores do Crime do Sacopã)

BRASÍLIA, 11 (Meridional)
Por três votos contra dois,

a 2.a Turma do Supremo Tri-
bunal Federal concedeu, hoje,
"habeas corpus" ao ex-tenente
Bandeira — Alberto Jorge
Franco Bandeira — que será
submetido a novo júri, no Es-
tado da Guanabara, ondepo-
dera provar ou não a sua ino-
cência, como acusado no caso
do Sacopã, e condenado a 15
anos de prisão, que fora pela
morte do bancário Afrânio de
Lemos. Ao conceder o HC,
aquela turma do STF, embo-
ra repelindo a tese da falta
de justa causa, para inocen-
tar Bandeira, terminou admi-
tindo a necessidade de um
novo julgamento, por verifi-
car irregularidades na compo-
sição do júri. Concederam o
"habeas corpus", os ministros
Xavier ds Albuquerque, Ah-
tónio Neder e Bilac Pinto.
Além do relator, ministro
Thompson Flores, também

negava a medida o ministro
Eloy da Rocha.

Pouco depois do meio-dia,
começaram a chegar, muitas
pessoas, interessadas em as-
sistir, no STF, ao Julgamen-
to. A sala de sessão, quando
o ministro-presidente da Tur-
ma, Eloy da Rocha, declarou
aberto os trabalhos, já estava
superlotada. Bandeira, acom-
panhado de seu advogado,
Souza Netto, e ainda de sua
esposa, Teresa Gomes Ban-
deira, de sua mãe, dona Riso-
leida, e do ex-deputado Te-
nório Cavalcanti, foi o pri-
meiro a chegar.

Tcnório, quando era
cumprimentado, antes da de-
cisão, e Indagado sobre a si-
tuação de Bandeira, seu ami-
go, respondia: "Estou re-
zando".

Bandeira, ao chegar ao
STF, 45 minutos antes do
inicio da sessão, respondeu a
uma pergunta do repórter:
"Nunca descri da Justiça".

Às 13,15 h, o ministro Eloy
da Rocha declarara aberta a
sessão; o ministro Thompson
Flores, como relator do céle-
bre processo do Sacopã inicia
seu relatório, para, em segui-
da. falar o advogado de Ban-
deira, Souza Netto, e também
o procurador da República,
Oscar Corrêa Pina. Muitos
fotógrafos e cinegrafistas mo-
vimentaram-sé para colher as
reações de Bandeira, e tam-
bém de sua mãe, dona Riso-
leida, e de sua esposa, dona
Teresa.

As 14,45 horas, Souza Net-
to, que já havia, ocupado a
tribuna em defesa de seu
seu cliente, refuta o procura-
dor da República, Oscar Cor-
rea Pina, para reafirmar a
existência das seis nulidades
arguidas. Advertido pelo
presidente de que só pôde-
ria falar em questão de fato,
c quando permitido, após ã
sua sustentação, pelo minis-
tro-relator, Souza Netto, des-

culpou-se respeitosamente; às
14,05 horas, o relator debateu
exaustivamente aspectos de
seu longo voto como os mi-
nistros Antônio Neder e Xa-
ver de Albuquerque. O rni-
nistro Thompson Flores con-
siderava o "habeas-corpus"
meio inidôneo para ser de-
clarada a inocência de Ban-
deira. Nesse entendimento
não invalidava o júri com
base nas nulidades arguidas
pel.i defesa. Já passava das
15 horas, com os demais mi-
nistros do STF que compõem
a outra turma assistindo tam-
bém à sessão, o ministro
Eloy da Rocha, pedia silên-
cio para prosseguir o julga-
mento. Motivo: algumas pes-
soas na assistência já esta-
vam se manifestando com o
resultado favorável a Ban-
deira, porque já haviam vo-
tado os ministros Xavier de
Albuquerque, Antônio neder
e Bilac Pinto. O relator, mi-

nistro Thompson Flores, e o
ministro Eloy da Rocha, que
estava presidindo a turma,
votaram contra. A manifesta-
ção da assistência se deu no
momento em que se verifica-
ram 3 votos pela concessão
do "habeas-corpus". No meio
do julgahento, Bandeira teve
duas crises de emoção: a pri-
meira quando ouviu de seu
advogado toda a recomposi-
ção -dos fatos que resultará
na sua condenação e, depois,
quando, preliminarmente, íoi
verificado o conhecimento do
seu pedido de "habeas-cor-
pus". Para controlar a sua
crise de emoção, Bandeira
deixou de assistir ao resto do
julgamento, quando faltavam
ainda 20 minutos paru ser
declarado o resultado. Acom-
panhado de sua espora, mãe

-e do ex-deputado Tenório
Cavalcanti, foi levado para o
gabinete médico do STF. Te-
nório,' além de esposa e mãe

de Bandeira, não escondia a
sua emoção.

"Passei a vida toda espe-
rando por essa hora. Eu sa-
bia que um dia chegariam à
conclusão de que não matei
ninguém". Assim se desaba-
fava Bandeira após o julga-
mento. Sua mãe, dona Riso-
leida, com a vtíz meio em-
bargada, dizia: "O Pais pre-
cisa saber que meu filho foi
sempre inocente. Nunca ma-
tou ningém e que seu nome
será agora limpo por essa
decisão".
IMPORTANTE

Com a decisão da turma
do STF, o advogado de Ban-
deira, tem até o mês de feve-
reiro de 1973, o prazo para
requerer a realização do no-
vo júri. Esse prazo é que es-
tabelece, a prescrição vinte
anos após a pronúncia (o dia
em que o acusado foi inti-
mado e que tomou conheci-
mento do processo). Conside-

rando a importância desse
prazo, o advogado Souza
Netto, que defenderá Ban-
deira ainda no novo Julga-
mento, disse que está toman-
do todas as providências ne-
cessárias para obter Imedia-
ta certidão da decisão daque-
Ia turma da Suprema Corte.
Para os verdadeiros autores
do Sacopã, caso o novo júri
decida pela inocência de
Bandeira, o crime está pres-
crito.

Os ministros daquela 2.a
Turma do STF, que julgaram
o "habeas-corpus", e, tam-
bém, a numerosa platéia que
ali compareceu, todos ouvi-
ram atentamente, até o fim,
o julgamento."O CRIME''

Na noite de 6 de abril de
1952, realizou-se o encontro
de Afrânio (no próprio car-
ro), com Fritz, Mimi (filha
do Alencastro), e Luís Carlos
Vital, na av. Epitácio Pessoa.
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ELETRELETRORADIOBRAZ

HORÁRIO
DE
FESTASnmni é preseiiTE

ELETRORRDIOBRnZ
A Eletroradiobraz vai fazer com que todos cheguem na hora certa para a ceia de Natal.

A Eletroradiobraz está
funcionando diariamente,
de segunda a sábado,
até a meia noite.
Aos domingos,
horário de festas.
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ORIENT PARA SENHORAS.
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ORIENT PARA SENHORAS.
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ORIENT PARA CAVALHEIROS.
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CITIZEN PARA CAVALHEIROS.
Calendário duplo.- C/ garantia.
DEJ9f3CT'PORTA4flr:

JmWmWlm^ãÊmMi
wKLM QÊL
rJgPtllWgeJttipBlMaa '•L Trf-i'' * ualSH!iMa>BaaHfeaT

ÀWo&lmí' ijámw

Á^AnM^ÊmTV

MENSAIS, SEM ENTRADA E W<M|
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIaTWI

^jA^M »PPW, mWI•

mWÊÉk ml

m w aw
¦í ¦-¦: !-«-y-tMmm. VàV
•IggggggK '^a-aaaaaaaaaW mmW^'WWÊÊmnF^W ^L—m-Wm*'

^LWX mm\ 
'"'¦'' ' sSm^&

MW WÈÊLí'- ggggaaaV

^H ggB W* aaaaaaaW

""*¦*¦»*»*': ^^ÊMM iaV -¦ ¦"'¦¦¦ -¦: ggggggggff--¦^mm^mWWmW^

CITIZEN PARA SENHORAS.
Automático. Com calendário.
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MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS.¥>*sm^ãJZRp-

ORIENT PARA CAVALHEIROS.
Todo de aço. Pulseira original
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CITIZEN PARA CAVALHEIROS.
Automático. Pulseira original.
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ORIENT PARA CAVALHEIROS.
Moslrador em lindas cores.
DE 15,30-ROR J5-40

POR
%»

MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

MEGALO PARA CAVALHEIROS.
Muito moderno. Pulseira de aço.
Importado da Suiça.
DEjJ-f«rPOR.6Ã»9<r

SEIKO PARA CAVALHEIROS.
Automático. C/ garantia original
DEJZ^TP.ORJ*4tr,^

POR 4
MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS' INTERMEDIÁRIAS

A VISTA WJ

SEIKO PARA SENHORAS.
Automático.'Precisão absoluta.

MENSAIS, SEM ENTRADA E Wü
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS
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SEIKO PARA CAVALHEIROS.
Automático. Com calendário.
DE _JZr4<rPOR .13-40^

POR
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¦gm
MENSAIS, SEM ENTRADA E
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAT

DESPERTADOR KIENZLE.
Técnica Alemã. Funcionamento
perfeito. Grande precisão.
DE39rWPORi2ietr

POR

A. VISTA
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BRASEIRO PARA PAREDE.
C/ transistores. 2 calendários.
DEJ-MO-POR j»W©^

POR
ff,«

MENSAIS, SEM ENTRADA E
¦SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

Papai Noel tem um presente especial para você:

DESCONTO EM CIMA DE DESCONTO
ELETRORADIOBRAZ

BALEI AS - AGUA BRANCA - F»m do Minhocio. «m Iranla ao Parque da Áaua Branca- JAÇANÃ - Avinüa tu* Slamal»». 35 - PINHEIROS - Ruas BulanIJ.Paes Leme.Amaro Cavalh«ifO - TATUAPÉ- Avenida Celso Garoa. 5Ò00 - VILA GUILHER-

ME • P»ac» Oscar Silva. 163 - VILA MftRIANA - Rua Domin*» de Moraes. 4« - CAMPINAS - GUARULHOS - RIBEIRÃO PRETO - SOROCABA - TAUBATÉ - JUNDIAÍ (Breve) - LOJAS - CENTRO - Rua Barfn de Itapelininga. 213 -

CENTRO- RBario de Itapsttmnta, 23 - CENTRO - RBatlo de llioelirr-noa. 29- CENTRO - Rua Sio »3en!o. 377- CENTRO - Avenida Sio Joio. J086 - BELA VISTA - Avenida Brigadeiro Luir Anlonio. 1200 - BELÉM - U")o ..Io José do >3elém. 193 -

|RAZ- Avenida Ranoel Peslana. 2151 - IPIRANGA - Rua Greenleld. 26J - LAPA - Rua 12 de Outubro. 111 - PARAÍSO - Rua 13 de Ma>o. 1911 - PENHA - Avemda Penha de França. 410- PRAÇA DA ÁRVORE - Avenida Bosque da Saúde. 116 - SANTO

AMARO - Prata Flo-ano Pe..olo. 132 - TUCURUVI - Aventa Nova Canta-e.ra. 1*332 - VILA MARIA - Avenida Gu.lhe.me Cotch.no.«"» - MOG' - OSASCO - SANTO ANDRÉ 'Pró.. Estacio» - SANTO ANDRÉ lCentrol-SANTOS - LOJ AS E

$UPERM ERCADOS - BARRA FUNDA - Alanwla Eduardo Prado. 589- BOM RETIRO - Rua Barra do T.baj.. 649- MOÓCA - Aven-da Paes de Barros. 667.677- PAULISTA AUGUSTA - Rua Luil Coelho. 73 (Ce<«er 3) - SANTO AMARO -

Itua Sio José. 150 -SANTA CECÍLIA- Rua das Palmeiras. 353- SÍLVIO ROMERO- Praça Silvio Romero, 55-GUARUJÁ - SUPERMERCADOS - PRAÇA ROOSEVELT - ALTO DA MOÓCA - BRAZ - CAXINGUI - IPIRANGA-

IAPA - MOEMA - PARAÍSO - PLANALTO PAULISTA - SUMARÉ - VIU GOMES CARDIM - VIU MARIANA - SÃO CAETANO DO SUL

O Citroen, minutos antes taabastecer-se num post0' H
gasolina na esquina com
av. Vieira' Souto, onde jr»van Ferreira dos Santos"funcionário do posto viilAfrânio, a quem conheci
bem, ao volante (chegou !cumprimentá-lo) em corm»
nhla do Walton AvanciniT
no banco de trás. uma %,
soa cujo não identificava"'
mas que se soube depois ttio filho do prefeito. Avanri
ni, Afrânio e Vital eramamigos. Vital foi qUe chamí
Afrânio para o encontro
visto que este, temeroso daiameaças que lhe faziam pi.rentes da Mimi, andava maisou menos foragido em Baii
ru (SP).

Vital peitou o Kuarda munlcipal Abedil Teixeira Bas-
tos, a quem pagou com 200
contos (mais tarde ele mon-tou uma farmácia, passou ie.
pois a dar receitas e, cha-
mado a explicar-se. acabou
abrindo o bico sobre a ori-
gem do dinheiro) Avancini
deu o primeiro tiro e Abedil
deu mais dois sobre o «nu
agonizante.

O crime foi cometido na
av. Epitácio Pessoa c o corpo
levado para a ladeira do Sa-
copa. Daí criou-se uma quês.tão: qual a jurisdição para o
inquérito policial? A l.a ou
a 2.a Delegacia? Havia de
ser na 2.a. para onde (ora
designado Hermes Machado
(nomeado para a Policia pj;
Gregório Fortunato». Her.
mes promoveu o Inquérito
sob a supervisão de um cata
estranho, chamado Panjlá
Pires, designado pelo chefe
da Policia, Ciro Resende.
Mais tarde, no Júri. o eeneri!
Âncora de Moraes, que su-
cedeu a Ciro. disse, por oli-
cio. que Pandiá só servira i
Polícia na gestão anterior e
que nada sabia sobre cie.

Pandiá Pires é cunhado d)
brigadeiro Guido da Cru,
em cujo apartamento loi rea-
lizada a inquirição de Jiari-
na: na realidade, ela foi ape-
nas obrigada a assinar ura
depoimento prestado por
duas funcionárias da Caixa
Econômica Federal, então
requisitadas para a presi-
dencia da República. Leda
Perez c Elda Macedo. Mi-
rina foi torturada e. a pedido
da mãe dela, que assistiu a
toda a cena, acabou assinan-
do o "depoimento".

Nome dos cúmplices: Sil-
ton Pedro Gomes, filho do
diretor da CEXM e ligados
Burico Gomes, diretor da E,
F. Central do Brasil, e tio
do sen. Alencastro Guiraa-
rães. Deu fuga aos crimlno-
sos. depois de esperar pela
chegada da camionelc Dodse,
no início da ladeira do Sa-
copa. Foi observado, na ex-
pectativa nervosa, por Oli'
cilio Martins, morador do Sa-
cooS, que, por via das dú-
vidas, resolveu anotar o nu-
mero da chapa dn carro.

— A Polícia Técnica esta-
va a pique dc descobrir o
crime, na direção da familia
Alencastro. Recebeu ordem
da Chefatura cie Policia pari
entregar o Inouérlto à De-
legacia. Alberto Tronam
nal do processualista Hera
Tronghi, era diretor da PT!
adoeceu. Mais tarde, a»
morte era atribuída ao des-
gosto oue o caso provocou.

Walton Avancini. werdadM-
ro nçsaisino. cnm Abedil. li-
gurou no proceFSii como t«-
temunha.

Os ministros daquela U
Turma do STF que julgaram
o "habeas corpiis". c In*
bém a numerosa platéia q«
ali compareceu ouvira*»,
atentamente, a segunda «•
fesa de Bandeira.

Em certo trecho, disse *
defensor de Bandeira que. !
denúncia oremlou pcsíoalm"'
te com a improcessabilidaíe.'
filho do prefeito Joio wr-
los Vital, o filho do diK»'
da CEXIM e as pistolas as*
salariadas de Walthson AW*
clnl e Abedil Teixeira BU»
Aj)ós fazer sérias criticas •
formação do corpo de jura*».,
o advogado disse Q'''* """
capeiosa mulher íicurou M
Conselho de Sentença. A <*
vilosa mulher. Maria D»»
Brito Paternostro. que «n"J
nou o tenente e que ptf> *"
foi levada ao júri. nao ra»
o nome na relação anua 

'»

jurados, nem flgutj™ -™
multidão enigmática OM n».
ta e quatro. As n-.^J»
ciais do Tribunal i?^
seu nome. sua orlgt» -..
vinculaçôcs e sua pct'jl_a™ i
E. mais adiante: "' '

traição e Ignomínia r.o P*
cesso forjado rontra o W»
te Bandeira. Do l»dP«^
do vil processo. PTC,
com a insolênria f o f««» #
des que na GuanabaralOJj
naram os homens cJ- ¦
medos, estão os W»*™*»
criminosos: Fritr. Guiir^-
Luis Carlos Vital. W»Z
dro Gomes. Wiüths«i*£
clnl e Adebil Telxelr» B^
Lá íora. talvez aqui «JE,
rindo de tudo. rindo « *

e de nós. estão, sempre'-.
caveis, os que matar»» "J

a cólera da vingança'«^
mataram com o d:
vingança".

m*
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SAO PAULO LUTA PARA
QUEBRAR

Duas vezes o Coritiba quase
arranca o São Paulo do

Campeonato Nacional. Chegou a
vez da vingança tricolor que, se

vencer amanhã, na peleja de
fundo da rodada dupla do

Pacaembu, estará a um passo do
título. O Palmeiras não pode

perder mais nenhum ponto.
Santos e Corinthians entrarão

em campo, amanhã, muito mais
tranqüilos, pois são líderes.

DUAS DERROTAS
PARA DEVOLVER

O Coritiba, que venceu ao America, domingo, em Curitibt
f hoje estará em nossa Capital para o jogo com o São Paulo.
na iodada dupla de amanhã, a número dois da fase semifinal
do Campeonato Nacional há dois anos é a "asa negra" do ti-
me paulista.

Recorda-se que no ano passado, na última rodada da fa-
se dc classificação, por causa do Coritiba, que venceu ao jogo
por 2 a 0. no estádio -Belfort Duarte", o São Paulo quase que
não se classifica. A classificação do time dirigido por José
Poi só aconteceu porque o Flamengo, eom quem o tricolor
disputava a vaga, perdeu do Grêmio, por 3 a 0 em Porto

fAlegre.
Este, também, na fase de classificação, o Coritlba conse-

guiu golear o São Paulo, por 4 a 0, na fase de classificação. O
itécnico do clube paulista era Vail Mota. O jogo aconteceu' no dia 15 de outubro e Zé Roberto, ex-jogador do São Paulo,

autor de dois dos quatro gols, destacou-se como a maior figu-
ra em campo. Flecha e Leocádio completaram o marcador.

Jairo, Hermes, Pcscuma, Cláudio e Nilo; Fito e Chiqui-
nho; Flecha (Hélio Pires), Leocádio. Zé Roberto (Krigger) e
Dirceu, jogaram pelo Coritiba, naquela oportunidade. Wan-
derley, Forlan. Lima (Nelson), Arlindo e Gilberto; Teodoro
e Zé Carlos; Terto, Toninho, Lourival (Roberto Dias) e Ge-
sum, formaram o time do São Paulo.

Gilberto, lateral esquerdo do São Paulo, nesse jogo, foi
expulso de campo pelo árbitro Arnaldo César Coelho, por jogo
violento contra Flecha. A partida rendeu 116 mil cruzeiros.

Foi císa derrota que provocou uma série dc crise no Sào
Paulo! culminando com as saldas dn diretor de futebol Manoe!
Poço e do técnico Vail Mota. José Poy, nomeado supervisor,
assumiu o cargo de treinador e, como em 1971, logrou classi-
íicar o clube no Grupo "A" do torneio.

Agora. São Paulo e Coritiba estarão outra vez frente a
frente. O time paulista precisará muito da vitória para che-
gar a classificação na sua chave, E será que o Coritiba, ou-
tra vez. tentará atrapalhá-lo?

Marivaldo Paranhos do Prado, 25 anos, zagueiro central
do Centro Sport ivo Alagoano, de Alagoas, que há um més
esteve em experiência no Corinthians e só não ficou no Parque
São Jorge — é uma das versões — pelo íato de ter vindo
por empréstimo e na hora lhe colocaram na frente um contrato
de 1 ano para assinar, está, desde ontem, em nossa Capital,
para permanecer por um periodo de três meses no SSo Paulo.

Paranhos chegou em companhia do dr. Dirceu Falcão,
presidente do Centro Sportivo Alagoano, que, na manha de
hoje. deverá manter contato com o presidente Henri Aidar
p aceitar a situação de empréstimo do jogador ao Sao Paulo,
com o preço do passe estipulado.

Ele poderá, inclusive, participar do treinamento que José
Poy marcou para a manhã de hoje, no Morumbi, e travar
tontato com os seus novos companheiros. Os jogadores Ratinho
e Piau, que o São Paulo contratou junto à Portuguesa e ontem
acertou a forma de pagamento dos Cr$ 1.050.000,00, pelos dois,
lambem serão novidades no treino de hoje do tricolor.

Ratinho e Piau, aprovados nos exames médicos desde a
seny.na pa.ssada. só aguardavam que o São Paulo e a Portu-
suesa acertassem a forma de pagamento de suas transferências.
Resolvido esse ponto, eles iniciaram os treinamentos, mas só
pode™ ser aproveitados no time na temporada de 1973, já
Wo Jogaram pela Portuguesa na fase de classificação do
Campeonato Nacional.

Para o joeo de amanhã contra o Coritiba, José Poy está
|com dois problemas: Edson e Arlindo, que se contundiram no
j ;oço com o Palmeiras, domingo. A vitoria valeu, para cartó

Profissional, Ci'S 1.500,00, que deverão ser pagos na manhã
1 dc hoje, após o treino. Todos os atletas passaram por revisão1 médica. O.s solteiros estáo concentrados desde as 22 horas ds

totem c os casados entraram para o "regime" logo após o
treinamento de hoje, quando José Poy jà terá definido o
time qur. enfrentará o Coritiba.

UM NOVO
SANTOS PARA 73

Os jogadores do Santos, que estiveram em ação sábado.
*> Pacaembu contra o Santa Cruz, apresentaram-se ontem
* Vila Bclmtro. Pepe dirigiu um ensaio de dolg toques, que
Wí a duração de vinte minutos apenas. Cláudio, evlden-
tiando muita fadiga, deixou o treino antes do término. No
«tonto, nada há com o aUeta. Pele e Roberto Carlos foram
j^pados. Helvécio, atacante, filho do veterano zagueiro
«'vio, participou da prática. Afonsinho continua em trata-
5«to c Murias está com distensão muscular. Para hoje, a
^"ecão técnica do alvinegro marcou ensaio coletivo. Deverio

UM PEQUENO TABU
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São Paulo 3.*-feira,
12 de dezembro de 1972

Dudu, Leão, Terto «
Arnaldo César Coelho em
um dos momentos
agitados do clássico.
Com o placarde de
2 a 0 o São Paulo
continua na luta.

Para Brandão só uma surpresa
Ontem, no Parque Antarti-

ca. não havia alegria, como
em outras oportunidad?s. Os
jogadores que lâ foram, na
parte da tarde, como Fedalo.
Nei. Zeca, Eurico e Dudu,
deixaram transparecer triste-
za e descontentamento, de-
pois da derrota para o São
Paulo.

O único que treinou entre
os que não atuaram domingo,
foi Fedato, ele que entrou no
segundo tempo do jogo em
lugar de Madurga, Fedato não
compreende como o Palmeiras
íol perder o jogo, achando
que o resultado de 2 a 0 foi
injusto. :"O máximo que o São Pau-
lo poderia alcançar, paramim, era o empate. Nós es-
tivemos melhor do que eles e
não achei justo o placar".

Logo após sua entrada no
time, em lugar de Madurga;
Fedato recebeu um passe de
Lelvlnha quase embaixo do
gol e de joelho, cobriu a meta
tricolor. A torcida alvlverde
ficou inconformada de vê-lo
perder tão grande chance,
mas o atacante explica:"Quando recebi o passe, ou-
vi o apito do juiz, marcando,
o impedimento, por isso, não'
me esforcei para concluir,
poia a jogada já estava inva-
lidade e não adiantava mais
nada."

Edu ficou afastado da par-tida. pois com a garganta in-
feccionada não reunia nenhu-
ma condições de jogo. O
ponteiro palmelrense lamen-
tou não ter entrado:"Contra o Ceará, quandoeu joguei, tivemos um falta

apenas a nosso favor e não ti-
ve muita chance para ten-
tar um t'ro direto. Mo jogo
contra o São Paulo, as faltas
apareceram aos montes. Eu
queria estar jogando, para
bater pelo menos, uma."

Com respeito a Edu, o mé-
dico Nelson Ro-seti disse ain-
da não saber se ele poderá ou
não participar do treino que
está marcado para as lã lio-
ras de hoje."Estou tratando dele com
todo cuidado. Felizmente é o
único problema grave que te-
mos nos time áté agora.' Se
Edu melhorar até amanhã
(hoje), ele participará do trei,
no e poderá ser atè liberado
para o jogo contra'o Amérl-
ca."

Outros problemas menos
graves para Brandão, são:
Zeca e Nei, mas ambos terão
tempo de recuperação.

Brandão concordou que o*
jogadores revelaram a decep-
ção pelo insucesso."Mas isso não acontece co-
mlgo. Já estou acostumado
com esse tipo de surpresa. Na
minha carreira de jogador e
técnico de futebol já passei
por vários momentos como
este. No meio da semana,
conversando com um repór-
ter, eu disse a ele que um
time joga benr durante 89
minutos e pode tomar um
gol no último instante e per-der a partida que esteve em
suas mãos. Parece que eu
estava adivinhando. Foi jus-tamente o que aconteceu,
Nós tivemos cinco oportunl-
dades de gol e não marca-
mos. Eles n&o tiveram uma si-
quer e marcaram. Marcaram

com bola' parada, o que não
se constituiu cm chance de
gol".Na hora da cobrança da
falta. Leão não pediu a for-
mação de barreira. O tíol
surgiu com- a cobrança de
Dias, mas Brandão tirou do
arqueiro qualquer responsa-
bilidade:"Leão 'não teve nenhuma
culpa. O Dias é que teve
muita sorte em acertar o
chute com precisão, não dan-
do a ele chance de defesa.
No jogo contra o América
nós é que tivemos essa sor-
te. Pio cobrou uma falta sem
barreira e acertou o gol.
Desta vez aconteceu contra
nós".

Brandão frisou que dificil-
mente assiste ao "video-ta-
pe" dos jogos do Palmeiras.
Mas domingo à noite, depois
da derrota, sentou-se tran-
quilamente no sofá e com
muita atenção foi ocoridp.-
nhando a partida e as falhas
do time."Hoje, vou reunir os joga-dores e apontar alguma? fa-
lhas que notei e que preci-
sam ser consertadas. Mas
tudo isso num clima de alo-
gria. Não quoro ver. a partir
de hoje, nenhum jogadorcom cara de tristeza por
aqui. Esse resultado não nos
deixou em situação dificil.
As coisas poderão se inver-
ter ainda".

A CBD confirmou, ontem,
que o Palmeiras fará a pre-liminar de amanhã à noite,
contra o América Carioca, às
19,30 horas, tendo nn parti-da principal São Paulo e Co-
ritiba, os vencedores da ro-
dada.
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Rivelino tenta dominar o lateral
Cláudio. O meio campo do "
Corinthians está em nossa
seleção da rodada, pelo seu excelente
trabalho em Minas.

118 foram os acertadores,
com 13 pontos, no teste
117 da Loteria Esportiva.'
Do total arrecadado —
CrS 13.375.868,76 —
caria um dos felizardos
uai receber 113.354,82
cruzeiros. São Paulo íoi,
novamente, o Estado
com, maior número de
ganhadores, desta vez
com 83, seguido de Minas
Gerais, com 10, Paraná,
com 6, Guanabara, com 5,
Estado do Rio, com 4,
rio Grande do Sul, com 3,
Goiás, com 2, e Amazonas,
Bahia, Espírito Santo,
Mato Grosso e Santa
Catarina, com 1 apenas,
cada.
O último teste deste ano,
o de número 118, será
um verdadeiro desajio
aos apostadores da
Loteria Esportiva. Está
bastante equilibrado, com
seis jogos internacionais,
seis jogos da última
rodada do Paulistinha e
o cotejo decisivo da Taça
Cidade de Goiânia.
Todos os jogos,
inicialmente, estão
previstos para domingo,
É possivel, no entanto,
que nlgtíiis sejam
aníectpados para sábado.

Mequinho, empatando
com o dinamarquês Bent
Larsen, terminou em
oitavo lugar no torneio
de xadrez de San
Antônio, no Texas.
Explicou que esperava
ser o primeiro, mas que
uma indisposição
estomacal prejudicou a sua
atuação e fê-lo terminar
dois pontos atrás dos
primeiros colocados,
Karpov, atual campeão
da URSS, Petrosian,
ex-campeão mundial, e
Porlish, campeão húngarq."Fiquei três dias sem
comer, disse Mequinho, e
isso me afetou muito."
Na rodada de anteontem,
Mequinho aceitou o
empate oferecido por
Karpov e os dois são
mencionados como
•possíueis desafiantes do

• norte-americano Fischer
nos próximos anos.
Mequinho precisou ir no
tnédico duas vezes, nas
rodadas finais, por causa
dc sucessivas crises de
vômito. Um observador
afirmou que Mequinho,
embora perdedor,
aprendeu muito neste
torneio, que contou, com
a presença dc outros uoue
famosos Mestres
Internacionais.
O presidente da Federação
Internacional, Max Ewew,
disse que o "torneio do
Texas foi um dos mais
fortes do mundo e que
deverá haver outras
disputas iguais
projcmuimentc." Mequinho
confirmou que pretende
voltar ao Brasil, na
quinta-feira, para
descansar e depois
reiniciar suas afiridadej
enxadristicas.

E o Ceará, o que
poderá fazer?

,-•* ULUHd UU «llVIIICf£lU 1IIMIWWU -%^t^m»v „——.-.star presentes titulares e reservas. A direção do Santos «s-
«Wcccu. para os próximos Jogos do Campeonato Nacional.
¦* mil cruzeiros de prêmio por vitória, e mil cruzeiros por
?Patc. ciayton Bittencourt, vice-presidente de Esportes do
«H declarou que até o término do Campeonato Nacional,
JWj clube não contratará nenhum Jogador. "Depois do cer-
J*|j o técnico Pepe irá dizer dos elementos de que ne-
25», poií pretendemos formar, novamente, um verdadeiro
padrão. Quanto a Campos e Dirceu Lopes, tudo depende*' Palavra de Pepe. Até agora conseguimos os elementos por
S indicados: Brecha e Marinho." E o dirigente arrematou:A conquista de campeonatos é conseqüência do quadro que•Jf3!&s. t por isso que pretendemos formar um grande con-

Ti ícfprindo-íe ao jogo contra o SanU Cruz. Ciayton disse:
XSantos apresentou-se com alguns elementos que náo es-
2* r.o melhor de suas condições físicas. No entanto, jo-
J2 ° suficiente para vencer. O quadro está com moral ele-'73í e todos encaram com serenidade os próximos compro-
tfj08- o que é muito importante." A cota do Santos, no¦W contra o SanU Cruz. foi de 71.74750 cruzeiros.

O Corinthians tem mais um motivo pa-ra acreditar que pode vencer o Ce.v:á, seu se-
gundo adversário nesta fase do Canipeonr.toNacional, quinta-feira à noite no Pacaembu:
seu iccnicp conhece 'como pouco- o futebol
do nordeste, onde trabalhou seis anos e sabeo perigo que representa o próximo adversa-rio. Duque voltou de Belo Horizonte pensandoaper.es no Ceará, que está com excelente mo-ral.

Quando se fala em futebol nordestino,
todos pensam como se ele vivesse na idade
da pedra lascada. Eu analiso o futebol desses
centros em termos de equiparação, náo no
campo técnico, mas na base da velocidade,
empolgaçáo, amor à camisa.

Por isso tudo, Duque dizse que vai pre-
perar ns jogadores do Corinthians para en-
cararem o Ceará como ele encara, com res-
peito e seriedade e acha de fundamental :m-
port Anciã o estado psicológico do reu time:O Ceará não é só entusiasmo, é um
time veloz com excelentes Jogadores. O pon-teiro direito Nado, com quem trabalhei e os
irmãos Jorge Costa e Da Costa formam uma
ala perigosa e uma das melhores a que assis-
ti Jogar neste Campeonato.

No jogo da fase de classificação, em For-
talcza, o Corinthians venceu por l a 0. gol
de Lance e Duque diz que não será fácil ga-nhar aqui, pelo seguinte motivo:

Lá, nós tivemos chance de ganhar dc
mais. mas o Ceará também criou oportunida-
des ptra empatar. Além, disso, eles empr.ta-
ram sábado com o Fluminense, no Maruca-
nã Ajora vamos ter ce respeitá-los mais
ainda, se quisermos vencer.

O técnico do Corinthians já anunciou
que :;So mudará o time que empatou com o
Atlético, por considerá-lo muito bom naquele
jo;o. Elogiou muito a dupla Baidochi-Luis
Carlos e tem só uma dúvida:

A tendência natural é manter a equi-
pe que iniciou a partida em Belo Horizonte.
Par» mim, tanto o Paulo Borges como o Va-
guir-ho tiveram boas atuações e qualquer um
dele? pode começar jozando.

St bre o empate, que deixou o Corinthians
numa boa posição no seu grupo, com muitas
chances de passar à fase final, já que fará
as duas próximas partidas em São Paulo, o
treinador disse:

Não podemos nos queixar do resulta-
da Ao contrário, foi muito bom para nós.
Mas tivemos muitas oportunidades para ga-
nhar.

Duque apontou uma das razões do exet-
lente resultado:

— A trenquilidade dos Jogadores em con-
ter os adversários, criar várias chances de
gol e chutar duas bolas na trave, foi o mais
importante de tudo. O Atlético deu a impres-
são uc domínio do jogo, afinal tinha obriga-
çào rie vencer, mas os elogios -foram para o
Corinlhians. ,

Duque fez a programação dc treinamon-
tos para hoje e amanhã: será ás 9 hbras, com
treinos mais variados, A concentração pa-.ra os solteiros começará á noite, no Danúbio
e, para os casados amanhã á tarde.

O supervisor Almlr de Almeida disse
que o Corinthians decide sua sorte contra o
Ceará:

"Para mim é até mais importante
que o jogo dc domingo. Porque os dois ti-
mes do nosso grupo jogaram cm casa e não
venceram, c a nossa vantagem será jogaraqui. Pena que o jogo começará num ho-
rário onde o torcedor corintiano será o
maior prejudicada na preliminar dc San-
tos e Grêmio, às 19,30 noras, quando o co-
mércio ainda está aberto."

Almir fez um apelo à torcida, numa ma-
ncira dc os torcedores ajudarem o time:"O Corinthians jogando fora de São
Paulo tem conseguido manter-se equilibra-
do, fazendo o jogo certo, dc acordo com os
nossos objetivos. Para que o quadro conti-
nui jogando assim, tocando a bola. a torci-
da precisará ter paciência, não vaiar se nâo
marcarmos logo. A torcida, com o bom
comportamento, pode ajudar o Corinthians."

Ontem cedo o supervisor, o presidente
Vicente Mathcus c o vice Isidoro Matheus,
aprovaram a tabela de prêmios para cs jo-
gos da fase semifinal, que continuou sendo
uma das mais baixas entre os participantes
do Nacional: por vitória. 1.500 cruzeiros e
730 cruzeiros por empate.

A delegação do Ceará chegará hoje às
13 horas, vinda do Rio, onde jogou nnteon-
tem. E vem bastante satisfeita com o re-
sultado conseguido. O técnico Ironisio Mos-
ca elogiou bastante sua equipe e não pre-
tende modificá-la para o jogo contra o Co-
rinthians. Será esse time: Hélio; Pauto Ta-
vares. Mauro. Odélio e Dimas: Edmar e
Joãozinho; Nado, Samuel, Jorge Costa e Da
Costa.

Hoje. Ivonisio pretende realizar um trei-
no noturno no Parque Antártica e amanha,
no período da manhã, fazer uma recreação.
O bicho pelo empate contra o Fluminense,
foi de 300 cruzeiros e. ferá paço quando o
time voltar a Fortaleza.

HOJE
no CMTC CLUBE ou pela

TV GAZETA CANAL 11 as 21 horas

em cores no seu COLORADO RQ

BOXE AMADOR

Bons esportistas são

patrimônio da nação.
Principalmente quando
forem representar o Brasil
nas disputas internacionais.
As glorias que trouxerem,
serão do Brasil, e de
todos os brasileiros,
Campeões não se
improvisam. Forjam-se.
Para progredirem,
os lutadores precisam
sentir o incentivo,
o calor e o apoio
do povo. ,
Prestigiem e
Incentivem a formação
de futuros campeões
do Boxe Brasileiro.
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COLABORAÇÃO

*• DORQ
O TELEVISOR DAS MULTIDÕES
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TURFE im^m
ZÃO FALA 00 REI, AO NOBRE

E DO CHILENO SÉRGIO VERA
fita Barroso! Êta Bar-

roso!
Que é que há, Zão?
Mas como é que pode,

hein? Como é que pode al-
guém ser tão superior aos
outros?

É mesmo.
Barroso está para os ou-

tro3 jóqueis iissim como Pe-
íé está para os demais joga-
dores de futebol.

Pele eslá ou esteve?
ESTA!

Calma, Zão, náo precisa
ficar nervoso.

As vitórias que Barroco
censegup são sensacionais;
Corre de trás. corre de frente,
corre no meio, è um jóqtiei
como nunca houve na nisto-
ria do nosso turfe.

Concordo plenamente.
O c,ue me deixa louco é

ouvir as besteiras dos despei-
tados. . Inclusive eu assisti
a uma cena que me faz falar
no asçunto.

O qr.e f'

, * 
' " ^

Quando os Jóqueis vêm
fazer o canter é evidente que
o público aproveita para de-
sopilar o fígado e xingar. É
ladrão pra cá. c bicha pra lá.
Até al tudo normal, que no
futebol e em qutlquer espor-
te esse fato é compreensível.
Mas o que r.ão concordo é
com palavrão e cafagesüsmo.
O Oli Nobre passou com o ca-
valo Mundo e teve um cara
lá que mc-xeu com ele. Nobre
se queimou na parada c res-
pondeu. Dal pra. frente pe?a-
iam no pé dele e toda hora
que ele vinha para o canter,
ninguém perdoava.

E o que tem tsso?
Duas sugestões. Uma ao

menino Oli Nobre: deixa a
turma xingar à vontade, faz
de eonta que não é com vo-
cé: A indiferença, é a melhor
resposta aos cafagestes. No-
bre* está tranqüilo nn vida, é
um profissional correto, cx-
celcntc, e não precisa ligar
paia o oue o populacho grita.
Certo?

E a outra sugestão?
Paia que o policiamentonão permita palavras oacenas

em ambiente público. O pró-
prio Jóquei Clube de São
Faulo deveria tomar provi-

dências enérgicas a respeito.
Uma entidade quo gasta um
dinheirão com publicidade,
com convite ao público para
ver as corridas, não pode c
não deve permitir esses vexa-
mes. Para quem gritar pala-
vrão, uma advertência na pri-
meira e expultão do hidódro-
mo na segunda. Daí para a
fronte já vira caso de polícia

Nos estádios de futebol
a torcida está usando um co-
ro agora que é indecente.

É por isso que só fico em
casa vendo videotape. Não se
trata dc puritanismo, que co-
nheço e aplico nos momentos
certos todo o vocabulário bai-
xo de nossa língua. Mas a po-
licia deveria tirar fora dos es-
tàdios de futebol os torcedor
¦ es que entrassem nesse coro.
Até bicha, é possível agoien-.
tar. Dai pra frente, não mais.

Ali, ali!
Não dê risada, Zé,
Mas escuta, você abriu

a nossa conversa falando do.
Barroso e não disse o que ele
fez de mais sensacional.

A vitória com Carcss,
com Royalist também. Os so-

gundos lugares com Ebrasa e
com Dcn Roberto. í! um rei,
Zé, um rei I

E no grande prêmio, Viu
o Tonnerre? *

Outra direção lmpecá-
vel. Mas nesse páreo teve um
jóquei que deu um show de
inépcia."

Qual íoi?
Pó, você náo viu? O Sér-.

gio Ver&. E dizer que Isao
Ova é reserva dta Sérgio Ve-
ia. Ah, ali, ah! Só mesmo
gargalhando.

Calma, Zão, calma.
O que Vera aprontou

com Quipardo foi para a tur-
ma do .São Luis dar o bilhe-
te azul na hora. O homem
não tem r.oção de ritmo de
corrida, Zé. Já na noturna de
segunda-feira ou apostei uma
nota em Pitero e perdi por
causa da sua falta de conhe-
cimento. Vou dizer uma coi-
sa: ou ele melhora muilo, ou
cordilheira à vista!

Vamos embora., Záo, Já
vi que você está ficando ner-
voso.

Vamos, Zé.
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Carcss foi a mais brilhante vitória de Barroso na semana. O rei
esteve impecável e levou a arg:nrin* ao vencedor, sobro Cartão.
(FOTO DO BOMBA)

NOSSOS PALPITES
Hipódromo de São Guilherme — Hoje à noite.

Torpedo — Marinheiro (16) — Jacu
Draga II — Alb. Beau Geste (13) — Casino
Fr. Bequest — Miss Internat. (15) — Alb Niterói
Divino — Rapadura (46) — Pagé
Kalula — Alb, Susan (14) — Romano
Acácia — Betina (16) — Big Ben
Timão — Macau (16) Nash
Sabidinho — Ninom (15) — Bandolim

Homenagem ao prefeito
esta noite no trote

A Sociedade Paulista de Trote faz realizar esta noite
um excelente programa, de oito provas. O páreo principal
é homenagem da entidade trotistica ao prefeito do Município
da Capital e o GP leva esse nome.

Outro atrativo é o Crackpots, que na última sexta-feira
teve meia dúzia de premiados. Hoje as provas do concurso
estão equilibradas e o número de ganhadores poderá ser até
maior. A seguir rápidas considerações sobre todas as provas:

9 Torpedo está bem na prova de abertura e deve ga-
nhar. Baião reforça a. pule, mas a melhor dupla é com Ma-
rinheiro.

4) Draga II parte sozinha na raia c dificilmente será
batida. O problema é escolher a dupla, com Beau Geste ou
com Casino.

Aqui vale apontar Francis Bcqueste e dupla com Miss
International. Mas cuidado com Albion Niterói (última não
foi normal).

Divino segue como força lógica na carreira1 que abre
o Crackpots. Na dupla podem chegar Pagè, Pendola ou Ra-
padura. Melhor para esta.

Kalula vem de corrida Irregular, mas agora pode al-
cançar plena reabilitação. Bom na dupla é Albion Susan,
mesmo nos 40 metros. Romano também tem possibilidades
altas,

s) Vai ser dificil Acácia perder. Está bem situada na
distância e turma. Para a dupla, Betina, Zip e Big Ben ie
eqüivalem.

Timão atravessa ótima fase e deve chegar na briga
pela vitória. Os mais sérios candidatos ao segundo posto são
Axis Mundi c Macau.

No páreo final, deve ganhar Sabidinho e dupla com
Ninom.

Eis os páreos, com jóqueis:
1,0 páreca — 19,45 h — 1.200 m —
Cr* 700,00 — Pr. "Metropolitano"

Descanso para Tonnerre
Tonnerre, que venceu o Grande Prêmio Ministro da

Agricultura no domingo, vai ficar uma longa temporada
sem ver raia. É que o cavalo do Haras São Bernardo
teve um casco rachado durante a carreira e teve queser operado na manhã de ontem. Tonnerre segue esta
semana para Solemar, onde passará a sua fase de recupe-
ração.

Pigano, outro competidor do GP de domingo, teve
fraca atuação por ter perdido a ferradura da mão

direita, quando se vinha juntando aos que lutavam pelas
primeiras posições. Este contratempo vai afastá-lo das
provas até o mês de janeiro.

Antônio Maria, que teve seu forfé declarado em
Campinas pelo treinador Valdomiro Xavier, morreu

na manhã dc ontem. Mesmo tendo sido atendido pelo
veterinário, Antônio Maria morreu vitima de uma trom-
hosc pulmonar.

Uri, outro competidor que fracassou no Grande
Prêmio Ministro da Agricultura, teve justificativa

para a sua má atuação. Ê que ele deve ter voltado a
sentir sensibilidade nos cascos: quando retornou à repe-
sagem, vinha proso dos traseiros. Dionfzio Ticppo já
pediu vários exames e acredita que até o início do ano
que vem Urt esteja completamente recuperado.

1—1 Marinheiro II, J. Ber. S
2—2 Adélclo, J. Dias ... 6
3—3 Colomblna, A. B. Silva 4
4—4 llohcmto, J. A. Silva . 3
5—5 Galopa, P. Mnstandr. . 40 1

6 Balão, M. .odrlgues . 1
8—7 Jacu, C. Matarazzo F. 7

" Torpedo II, I, Eustaq. 2

2.» páreo — 20,15 h — 1.520 m —
Cr*. 900,00 — Pr. "Engenharia"
1—1 Draga II. C. Matarazzo — 1
2—2 Alb. S. Red, J. F. Sant. 40 1
3—3 Alb. B. Geste, P. Masl. 2(1 2
4—4 Fr. Rublcon, J. M. AnJ. 40 3
5—5 Bene, J. Dias .... 20 4

Casino, J. Beraguas . 20 1
6—7 B Bolado, W. 8. Costa 40 2

" Lord, M. A. Andr. . . 20 3

.I.' páreo — 20,45 h — 1.520 m —
CrS 1.000.00 — Pr6mlo "I.ulz I.

S. de Anhala Mello"

1—1 Miss. Int., J. A. Silva 80 1
2—2 Alb. Niterói, J. Mi Axij. 60 1
3—3 Dardo, W. S. Costa . — 1
4—4 Arcobaleno. J. Dias • — 4
6—6 Fr. Cadencc, C. Matar. 100 1

Saúva, I. Eustaqulo . . — 2

4." páreo — 21,1.1 h — 1.200 m —
Cr$ 700,00 — Prcmlo "Instituto de

Engenharia de São Paulo"
Inicial de Crackpots

1—1 Bamb. II, M.A.Andr. . 40 1
2—2 Pagé. A. Carvalho . 4
3—3 Lontra, P. Mastandr. . 2
4—4 Divino, J. Beraguaj . 1

5 F. Boy, J.F.Santos . . 20 3
S—6 Mirta, O. Santos ... 3

" Pandola. J.A.Silva . . 20 1
6—7 Odallsca II. I. Eust. . 5

" Rapadura, C. Matar. . 20 2
'5." náren — 21,4.1 h — 1.320 m —

OS 800.00 — G. P. "Minerva"
II Crackpots II

1—1 Kalula. G. Antonlcto . 40 2
2—2 Miss Joloca, P.S.Cast. — 5

3—3 A. Azzurro, J. Dlaa .
4—4 Alb. Susan. P.Mastand.

5 Alb. Empire, J.M.AnJ.
5—6 Bolinha, A. Carvalho .

7 Firostar, J.C.Cruz . .
6—8 Romano, C. Matar. ." Petróleo, I. Eustaqulo

«.« páreo — 22,15 li — 1.520 m —
Cri 800,00 — G. Pr. "Município

da Capital''
Crackpots III

1—1 Betina, J.A.Silva . .
2-2 Zip, W. S. Costa . . .
3—3 Al. B. Book, V. Ant.
4—4 Cafu&o, A. Carvalho .

5 Bonita, J. Dias . . .
5—6 Big Ben II, P.P.Costa

7 Baco. I. F. Santo- . .
6—8 Acácia, I, Eustaqulo ." Rcvery, C. Matarazzo

7." páreo — 22,45 h — 1.520 m —
CrJ 800,00 — Prêmio "Dia do

Engenheiro"
Encerramento do Crackpots

1—1 Timão, A. B. Silva . 6
2—2 A. Mundi, M.A.Andr. 40 1
3—3 Belvedere, J.A.Silva . 5

4 Pltomba, A. Carvalho . 20 2
4—5 N. Sca, J. Dias ... 4

6 Realejo. P.S.Castro . 2
5—7 Nasli, G. Antoniello . 1

8 Fr. Jctsct, J.C.Cruz . 3
6—9 Mncau. I. Euslaq. . . 2 01" Ipiranga, C. Matar. . 7

8.» páreo — 23.15 h — 1.200 m —
Cr* 650,00 — Pr. "Admlnlslraçio

Scglonal de Santana"

1—1 Sabidinho, G. Anton.
2—2 Bandolim, J.F.Santos .
3—3 Rma, M.A.Andrade .

4 Júpiter II, O. Santos .
4—5 Amendoim, A. Carv. .

6 Odudua, P. Mastandr.
5—7 Ninom, I. Eustaq. . ." Careta, C. Matarazzo .
6-8 Tela, A. B. Silva

20 8
20 4
20 6

1
20 1
20 **i
20 7
20 2
20 5

9 Canaro, E. S. Amorim 20 9
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Bons fotógrafos e cineastas
precisam de pacKnda c talento.

Equipamento nós temos*
Amador ou profissional, cobra ou curioso, venha ver o que 6

equipamento cine-totográflco. E veja que pagamento nfio é problema.
No nosso crediário V. tem até 24 meses para pagar.

cabin uíi*yM_.
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PROJETOR CABIN
Conlroie Remoto
Em prestaçajes

S mensais de
57,30

OLYMPUS
Çámcra
OLYMPUS
PEN EE-2
Em prestações
mensais de

Traga seu filme para revelar c ganhe desconto

I São Paulo:
| Rua Direita. 49

| Rua Cons Crispiniano. 80
i Av. Ipiranga. 360 - Edif. Itália
I Rua Augusta. 2554
| Av. Rangel Pestana. 2063
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UM SÉCULO
DE PRECISÃO

Gravando, filmando ou
fotografando.- procure

LUTZ FERRANDO
SÂO PAULO - RIO - RECIFE

O BEM BOLADO
O rádio

Bem Bolado
de 2 faixas.

@SANY(
Faz o bom momento,

À venda nas boas casas'
do ramo.lliilliJ

N.o 1 —ROMA (Itália) )
ROMA

Situação: 3.° colocado, 13 pontos ganhos. Em
10 jogos marcou 17 gois e sofreu 10. Retrós-
pecto: venceu a Atalanta de Bergamo. 7 p.
g, 8.° colocado, 2x0. em Roma. Possibilidades:
é um time perigosisslmo que vem dando tu-
do de si, para firmar-se entre os primeiros.
Olho na coluna do melo.

Internazionale (Itália)
INTERtfAZIONALE

Situação: 2.° colocado, 15 pontos ganhos. Em
10 jogos marcou 13 gois è sofreu 3. Retrós-
pecto: venceu a Ternana, 7 pontos ganhos, *.°
colocado, 4x0, em Milão. Possibilidades: for-
mado à base de grandes craques, a "Inter"
é uma das forças do campeonato italiano.
Espera manter a posição. / ¦ '

NELSON
RODRIGUES,

do Departamento de
Arquivo/

Pesquisa dos"Diários Associados"

N.o 2 —MILAN .(Itália;
MILAN

Situação: 2." colocado, 15 pontos ganhos. Em
10 jogos, marcou 25 gois e sofreu 11. Retrós-
pecto: venceu o Cagliari, 6 p.g., último co-
locado, 1x0, em Cagliari. Possibilidades: vem
se constituindo numa das equipes mais re-
gulares do campeonato, dal sua excelente po-
sição. É o favorito do clássico.

X LAZIO (Itália)
LAZIO

Situação: í.° colocado} 16 pontos gainhos. Em
10 jogos, marcou 12 gois e sofreu 5. Retrós-
pecto: empatou com o Sampdoria, 6 p.g.,
último colocado, 0x0. em Gênova, campo do
Sampdoria. Possibilidades: o lider não es-
teve bem diante do Sampdoria, com Isso per-
deu ponto precioso. Dificilmente conseguirá
manter a invencibilidade que ostenta, a de.z
partidas.

N.o 3 — REAL MADRID (Espanha)
REAL MADRI

Situação: 3.° colocado. 17 pontos ganhos. Em
14 jogos marcou 13 gois e sofreu 11. Retrós-
pecto: perdeu para o Atlético de Bilbao, 14
pontos ganhos, 6.° colocado, 2x1, em Bilbao.
Possibilidades: não esteve bem em Bilbao e
acabou sendo derrotado. Agora, novamente
cm Madri, deverá fazer prevalecer sua me-
lhor categoria. É a lógica.

N.o 4 — ESPANOL (Espanha)
ESPAtiOL

Situação: 2.0 colocado, 19 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 12 gois e sofreu'10. Retrós-
pecto: venceu o Burgos, 9 p.g., último colo-
cado em Barcelona, seu campo. Posslbilida-
des: jogando em casa e diante de sua tor-
cida o time binado pelo antigo jogador do
Real Madri, Santamaria, tem enormes pos-
sibilidades. Leva o nosso voto.

X REAL SOCIEDADE (Espanha)
REAL SOCIEDAD

Situação: 3.° colocado, 17 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 16 gois e sofreu 13. Retrós-
pecto: venceu o Betis, 10 pontos ganhos, pe-
núltimo colocado. 2x1, em San Sebastian.
Possibilidades: subindo muito de produção
nestas últimas partidas, entretanto, terá pe-
la frente um time que não pode perder mais
pontos em casa. Jornada ingrata.

X AtlÉTICO BILBAO (Espanha)
ATLÉTICO DE BILBAO

Situação: 6.° colocado, 14 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 19 gois e sofreu 16. Retrós-
pecto: venceu o Real Madrid, 19 p.g., 2." co-
locado. 2x1, em Bilbao. Possibilidades: vem
de retumbante vitória frente o deca.ntadissi-
mo Real Madri. Agora, em Barcelona, tudo
será diferente. Só como surpresa.

wS|" Cal» Econômica FM(„|
Lotorio Esportivo

CMSUKIO Tltll 81 III 17/12/71
Caifir» ui t-tile. •••¦ j-i* i-r p-i.-c,,.
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N.o 5 — SPORTING (Portugal
SPORTING

Situação: 3.o colocado; 18 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 33 gois e sofreu 14. Retro--
peto: empatou com o Belenen-.es, 2.o p.g., 2.0
col. 2x2 eni Lisboa, campo do Belenenses.
Possibilidades: Sua aluai fase não é das me-
"hores, daí estar a dez pontos atrás do lider
o Benfica. Terá dificuldades mais uma vez

X SETÚBAL (Portugal)
SETÚBAL

Situação: 4.o colocado; 17 pontos ganhos. Em
14 jogos, marcou 34 goLs e sofreu 11. Retrós-
peto: Wnceu o União de Coimbra 7 p.g. pe-
núltimo col. 4x0, no Estádio do Bonfim em
Setúbal. Possibilidades: Tem compromisso
dificil qú&rta-feira diante da Internazionale
em Milão pela Taça da UEPA. se vencer, te-
rá uma motivação a mais aqui. Equipe peri-
go-issima. Olho.
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N.o 6 — BARREIRENSE (Portugal) X BELENENSES (Portugal)
BARREIRENSE

Situação: 9.o colocac'o; 12 ponlos ganhos. Em
14 jogo?, marcou 22 gois e sofreu 30. Retrós-
pecto: Empatou com a CUP, 15 p.g. — 6,o
col. lxl, campo da CUK. Possibilidade.?: Em
seu campo é sempre um adversário perigoso,
entretanto deverá se curvar diante da melhor
categoria do time dc Lisboa.

BELENENSES
Situação: 2.o colocado: 20 pontes ganhos. Em
14 joges marcou 27 gois e sofreu 18. Retroí-
pecto: Empatou com o Sporting 18 pág. 3.0
col. 2x2 em Lisboa no Estádio Américo Tho-
mas. Possibilidades: Em desvantagem no mar-
cador em duas vezes no confronto com o
Sporting, soube reagir, empatou e, por pouco
não saiu vitorioso. Bem cotada.

BENê, veterano e
ciente craque do I
lista
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ARRISQUE NAESP0RTIVÀ
ACERTE NO
CONHAQUE

e5estrâas
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N.o 7 — PONTE PRETA (SPj

PONTE PRETA
Situação: l.o colocado; 13 pontos perdidos. 30
gol- a favor e 20 gois contra. Enfrenta o
América quarta-feira em Rio Prato, Retrós-
pécto: Perdeu pata o Botafogo rie Ribeirão
Preto 18 p.p. 5o col. 2x1 em Ribeirão. Tossi-
billdades: £ a única equipe que disputa o
paulistinlia com posição garantida em 73. É
no momento a melhor equipe do interior.
Tem nossa indicação.

X XV DE NOVEMBRO (SP)
XV DE NOVEMBRO

Situação: 7.o col. — 24 pontas perdidos. 15
gois a favor e 22 gois contra. Joga com o Co-
mercial quarta-feira em Ribeirão Preto. Re-
trospéctos: Perdeu para a Ferroviária 16 p.p
3.o col. 2x1 em Araraquara. Possibilidades•
Sem pretensão alguma, o time de Piracicaba
apenas cumpre o que determina, a tabela.
Aqui é zebra.

N.o 8 — BOTAFOGO (SP
BOTAFOGO

Situação: 5.o colocado; 18 pontos ganhos. 24
gois a favor e 19 contra. Tem o PaulisU
ruarta-felia cm Jundiai Retrospecto*: Ven-
ceu a Ponte Preta 13 p.p. — l.o -oi. 2x1 em
Ribeirão Preto. Possibilidades: Crcectndo sr-
sustadoramente nesta fase derradeira. Está
a u:n r/aiso da classilicação, por isso tudo la-
rá ppia vitoria.

) X FERROVIÁRIA (SP)
FERROVIÁRIA

Situação: 3.0 colocado; 16 pontos perdidos. 19
gois a favor e 12 gois contra. O Marilia se-
rá seu adversário quarta-feira. Retrospecto:
Venceu o XV de Piracicaba 24 p.p. — 7.o
col. i;.l em Araraquara. Possibilidades: Ain-
cia nãc tem sua situação definida e agora
cem dois compromisso.- fora dc casa vai com-
clicar muito mais. Espera segurar o empate.
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N.o9 —AMÉRICA (SP) X
AMÉRICA

Situação: 2.o colocado, 15 pontos perdidos.
27 gois a favor c 10 contra. A Ponte Preta
será o seu adversário, quarta-feira. Retrós-
pecto: Venceu o Comercial de Ribeirão Preto
18 p.p. S.o col., 3x0 em Rio Preto. Posslblli-
dades: O campeão da Taça dos Invictos, con-
tinua sua lula pela classificação. E* lmcn-
samente superior ao Paulista. Tem nosso
voto.

PAULISTA (SP)
PAULISTA

Situação: Ultimo colocado, 31 pontos per-
didos. 17 gois a favor e 31 contra. Tem o
Botafogo, quarta-feira, em Jundiai. Retrós-
pecto: Perdeu para o Juventus; 17 p.p., 4.o
col., 2x0, na rua Javari. Possibilidades: Der-
rotas umas após outras, assim tem-se cons-
tituido a campanha do time dc Jundiai. Náo
Fcrá diferente agora. Vai entrar pela "tu-
bulação", novamente.

CARLOS, segurança d»
Juventus

•*1

N.o 10 — SAO BENTO (SP) X
SAO BENTO

Situação: 6.o colocado, 19 pontos ganhos.
24 goís a favor e 20 contra. Joga com o No-
roeste no meio da semana, cin Sorocaba.
Retrospecto: Empatou com a Portuguesa
santista, 26 p.p., penúltimo col., 0x0, cm
Santos. Possibilidades: Delicadíssima a si-
tuação do time de Alfredo Noronha. Tem
dois Jogos em casa e nfio pode perder um
só ponto. Espera tirar vantagem dos fato-
res campo e torcida.

COMERCIAL (SP)
COMERCIAL

Situação: S.o colocado, 18 p.p.. 20 gois a fa-
vor e 21 contra. Enfrenta o XV, em Ribci-
rio Preto, quarta-feira. Retrospecto: Perdei:
para o América. 15 p.p., 2.o col., 3x0, em Rii
Preto. Possibilidades: Outra equipe que tam-
bém està na eminência de ficar de fora nn
Paulistão 73. Tudo será difícil. Só para quem
está procurando "zebras".

! No* drink, no coquitel, m
X caipirinha ou no traçada
I Experimente misturar
fe 

'a dosedeUnderbert)-

A BEBIDA
DIFERENTE.

N.ol1 —JUVENTUS (SP)
JUVENTUS

Situação: 4o colocado, 17 pontos perdidos,24 gois a favor e 19 contra. Não tem com-
promisso no meio da sem: na. Retrospecto:
Venceu o Paulista de Jundiai, 31 p.p., último
col., 2x0, cm São Paulo. Possibilidades: E'
um time que está bem e não vai encontrar
dificuldades aqui. Favorito destacado.

X NOROESTE (SP)
NOROESTE

Situação: Penúltimo colocacio, 26 pontos perdidos, 15 gois a favor t 20 contra. Enírcni
o São Bento, em Sorocaba, quarta-feira. Re-
troipecto: Perdeu para o Marilia. 19 p.p..
6.o col.. 1x0, em Marilia. Possibilidade-.: Sem
qualquer chance dc classificação c de con-
seguir bom resultado. Náo dá pé.

I
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N.o 12 — PORTUGUESA SANTISTA (SP) X MARILIA (SP)
PORTUGUESA

Situação: Penúltimo colocado. 26 pontos
perdido;. 19 gois a favor c 32 contra. Re-
trospecto: Empatou com o São Bento, 19 p.p.,
fio coi.. 0x0, cm Santos. Possibilidades:
Fraquissima sua campanha. Mesmo em San-
tos. consegue bons resultados. Olho r.a co-lima do meio. Nio pode ser desprezada.

MARILIA
Situação: 6o colocado. 19 ponto: perdidos.17 gois > favor e 22 contra. A Ferrovia será
o seu adverfário de quarta-feira, cm Marilia.
Retrospecto: Venceu o Noroeste, 26 p.p., pe-núltimo col.. 1x0. cm Marilia. Possibilidade».:
Tem compromisso difícil, amanhã, com s
Ferroviária, se vencer terá uma motivação
m?ior. aqui. Fique atento.

N.o 13 — GOIÂNIA (GO) X VILA NOVA (GO)
GOIÂNIA

Situação: l.o colocado. 4 pontos perdidos. 7
gois a favor e 6 contra. Retrospecto: Ven-ceu em 3 12 o Goiár. 7 p.p.. 3.0 col. 1x0. cmGoiânia, campo neutro. Possibilidades: Con-
quistou alguns reforços o vem acusando sen-sivcl melhora nestas últimas rodadas. Mc-rece atenção.

VIU NOVA
Situação: l.o colocado, 4 pontos perdidos. 5
gois a favor e 3 contra. Retrospecto: Empa-
tou com o Atlético Goianense. 6 p.p, 2.0
wl. 0x0. tm Goiânia, campo neutro. Possl-
bilidadrs: Liderando a competição desde sej
início, tem condições de blsar os 2x1 do tur-
no. Pode confirmar.
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FIQUEI impressionado com as declarações prestadas pc-In técnico do Atlético Mineiro a imprensa dc Belo Ho-
rizonte: "O Corinthians, para ser sincero e honesto,
merecia ter vencido o jogo. Tem mais valores que o
Atlético. Ademais, não sou nenhum "pai de santo"
para ganhar outro titulo, com esse timo, cheio dc dc-
feitos c imperfeições." Depois que Telê "lavou a al-
ma**, está mais do que certo qüP cie deixará o "Galo",
logo após o Campeonato Nacional...

DARIO. o "boi louco", também quer dar no pé: -Meu
futebol só irá "explodir" o dia cm que eu fôr para o
Corinthians ou para o Flamengo^ No Atlético, não da
mais pra jogar..." Será que o "carvão" anda cur-
to. por lá. para a gente ler. nos jornais mineiros, tan-
tas afirmações comprometedoras às tradições gloriosas
rio AHét:".c'.'

Rua Monsenhor de Andrade, 2.87 c 293.

ilo Hraz '

Onde você compra
o melhor
pelo menor preço

/^FWGMIR€^\

FRASE DE DESABAFO (natural) cie Luiz Carlos:"Agora cu quero ver o que des vão encontrar para
criticar!" Não assisti à partida c também não vi o"tape" do jogo. Mas, hascando-mc nas informações
ilos radialistas que lá estiveram, você jogou muito bem.
i: o Baldocchi também. 1'arabcns! Na fase dc classi-
ficação, vceé há de concordar comigo, o "miolo" de
defesa do Corinthians estava mal. Espero, agora, na
quinta-feira, no Pacaembii, a repetição do que vocês
fizeram no '"Mineirão". Tá?

4
OS MINEIROS, de um modo geral, acharam que o
Corinthians merecia vencer. E até citam 6 OPOR-
TUNIDADES de gols desperdiçadas pelo time paulista(chute dc Rivelino na trave; cabeçada de Nelson Lo.
pss. com o gol vazio: cabeçada de Paulo Borges: ti-
ro de Sicupira, tiro de Rivelino. e cabeçada de Vn-
guinho). tjuc poderia — segundo a imprensa mineira— -golear" o Atlético Mineiro...

VIDROS DE SEGURANÇA

FHnm/iD(g)

Temperados e Laminados

ISAAC ALEX CATAP, do Círculo Esportivo Israelita-
Brasileiro Macabl, escreve para dizer que o novo dire-
tor dc Relações Públicas, de seu clube, é o advogada
c corlntiano MANOEL TARNOVSKY. Grato, Ales,
pelas referências elogiosas feitas k Coluna.

G
..MARIO TRAVAG1.INI. n "bom careca", voltou a fa-
zer 13 pontos na "Lotcca", porque náo posso acreditar
que o "pelao", com aquela droga de time, que dirige,
venha "brigando" pela conquista do titulo...

AUORA, o meu lembrete diário: por que o dr. Osvaldo
Teixeira Duarte náo aproveita n mês de paz. amor e
fraternidade, para liberar LORICO, que foi um exem-
nio de correção e dignidade durante os 8 ANOS 'eni
que defendeu a Associação Portuguesa de Desportos?
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NO ULTIMO sábado, no bairro do Tatuapé, houve uma
festinho na residência do casal Tânia Maria e Celso
Paulo, para comemorar o 4.o aninho dc vidn da CAR-
LA, que é a primeira netinha do meu amigo Lean Ma-
yctta ipalmcircnse roxoi c dc donn Tcresinha (corin-
liana, como dc resto todos os seus filhos...) Carla fez
anos, mas quem vibrou, com a festinha. foi a Silvana,
one na inocência dc seus 2 aninho.», fez diabrura"!. As
meninas «ão a própria razão da vida do Lean Mayct-
is. um amigo extraordinário! E também, é claro,
doa pais das meninas!
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O ilustre conselheiro••gentleman", ULISSES
VIEIRA GOUVEIA, da
Portuguesa, anda aborrecido
com o mau futebol que a"lusa" apresentou no
Campeonato Nacional...
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O poeta são-paulino,
ÁLVARO DE FARIA, está
divagando, desde domingo,
inebriado com a vitória
do ssu tricolor!

BSÜhetinhos:
Frase de Walter

Waeny: "Sé honesto,
para não cometeres
vilanias, e sê enérgico,
para punir quem ouse
cometê-las.. •"

E' difícil ser pai, porque
é preciso conquistar

a estima sem permitir a
indisciplina e infundir
respeito sem perder a
estima...

Santos é bela, porque
tem praias lindas c

paisagens maravilhosas.
Santos tem Pele Sanlos
teve Vicente de Carvalho!
loi o poeta que melhor
cantou o mar. E Santos
tem o poeta e literato
Guilherme de
Guimaraens. Ele é
trovador de muitos
méritos, pela beleza de
suas concepções poéticas.

As reuniões dc poeta»
jamais dão resultado:

eles, antes de falar, estão
pensando no que vão
falar; enquanto falam,
pensam no que estão
falando; e depois de falar,
pensam no que acabaram
de falar. Não lhes sobra
tempo para ouvir os outros
falar...

Estamos cm plena
campanha contra a

poluição sonora e contra
ns "sugismundos" ônibus
de algumas empresas
da Capital, e da Grande
São Paulo, que ferem
os nossos ouvidos e
agridem os nossos
timpanos. E é preciso
não esquecer, também,
os caminhões, que
trafegam com os canos
de escapamento abertos
e os silenciadores sem"miolo", no seu interior.
Quanto às lonas de freio,
é bom nem falar.
Parece até mentira, que
ao Invés de aperfeiçoar
as mesmas, está havendo
regressão! O barulho
do atrito das lonas com
as "panelas" de freio, ja
está irritando os
paulistanos... Vamos
dar um jeito nisso,
senhores?- • •

CHICO GERVASIO, o moço do Buffct Agostinho, dc-
ve andar de "cabeça inchada" .porque prce.io falar
com ele, e durante todo o dia, dc ontem, não consegui
localizá-lo...

10
O SETOR ESPORTIVO, da Coordenadoria de Saúde e
Assistência Social da Universidade de São Paulo vai
dar um curso de férias, entre 15 de janeiro e 15 de
fevereiro de 1973, no qual poderão inscrever-se os alu-
nos da USP, seus funcionários e, inclusive, crianças.
Para os universitários íoi elaborada uma programa-
ção que inclui basquetebol,- volibol, futebol, judô, ka-
ralé, capoeira e condicionamento físico, no horário das
9 às 10 horas, diariamente, com excKsão de sábados
e domingos. Para as crianças, de 3 a 11 anos. o ho-
rário é das 8 às 9 horas, obedecendo os mesmos dias.
As matrículas poderão ser feitas de 13 a 30 deste mês,
na Secretaria da Praça dc Esportes, na Cidade Uni-
versitária.

11
Í»j3LÒ amor de Deus, minha gente, 'não culpem nin-
ruem pela derrota do Palmeiras, c multo inenos Ade-
i.iir da Guia. Perder íaz parte do esporte.

12
POR ONDE andará aquele moço que andou dizendo,
no Canal 11, que iria rasgar a sua carteirinha de asso-
ciado, do São Paulo, se PEDRO ROCHA continuasse
no time? Eu acho que ele meteu a viola debaixo do
braço e foi cantar cm outra freguesia...

13
AVISO AOS NAVEGANTES: ZE1 GALO, do Rio, man-
da dizer que não pensou ainda nos jogadores que irá
convocar, cm 73, para a Seleção do Brasil. Já come-
çurrim as especul • fios em torno t'o. a?-,nnli...

14
REPETE-SE, este ano. com o São Paulo, a mesma his-
tória dc 71, quando o time estava "caindo pelas ta-
belas" e Poy conseguiu, da noite para o dia, transfor-
má-lo completamente, dando-lhe, inclusive, o titulo de
vice-campeão nacional...

15
DIAS, Edson, redro Rocha, Zé' Carlos, sei lá quem
mais, a verdade é que todos eles, sem exagero, fize-
ram por merecer o prêmio oferecido pela SUPER-
TUPI, que acabou sendo entregue a esse 'crloullnho"
gue ê o ponta-esquerda Paraná. Ele ficou com o "Co-
íorado RQ", o tclcvnsor do "rei" Pele.

16
VENDO Paraná correndo por todos os lados, do gra-
mado, velo-me à lembrança uma frase de Gérson de
Oliveira Nunes: "Toda a imprensa vive espinafrando
o Paraná, mas eu gostaria que ele jogasse sempre no
meu time, e até na seleção..."

PRESTIGIE 0
BOXE BRASILEIRO

COLORADO RQ
O TELEVISOR DAS MULTIDÕES

17
A TORCIDA do Palmeiras não deve, em absoluto, de-
sanimar por causa dos 2 a 0. O Ume não jogou mal,
r. ademais, em 90 partidas, o campeio paulista do Ses-
quicentenário da Independência do Brasil, perdeu ape-
nas 5 ou 0. O "verdão", como se vê, tem dado mui-
tos alegrias i sua torcida. Inclusive ganhou o Cam-
peonato Paulista de 72, ao próprio São Paulo! Cal-
ma, gente!

18
ONTEM, pela manhã, fui tomar um cale c bater um
papo ngradabilissimo com os irmSos José c Antônio
(Totó) Metran, das camisas "Metran", da rua da Can-,
tareira, 20, na companhia do comendador Waldemar
Ruseatti, um velho amigo, aqui da casa. José e An-
tònio são corintianos, e dos bons, e já na rua, quando
íamos ao café, encontramos o pediatra dr. Salim, que
estava feliz e com um largo sorriso nos lábios. Ha-
via uma explicação, pra sua alegria: a vitória do São
Paulo F. C.

FAÇA A REVISÃO DO SEU VW
À NOITE E GANHE

TEMPO E DINHEIRO
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MATHIXS. justiça seja feita, levou para o Parque, nn-
ma fase tiificll do Corinthians, homens dc alto sa-
birita e •nlirrtuilo Independentes. Poderia citar, co-
mo exemplo: o raso de Wilson de Almeida Prado e de
nutro* mais Por qne o "espanhol" nio "completa a
trsta". rnnduzindo. ao Corinthians. homens como o Jo-
sé e b Antônio METRAN. hein? E o "seu" MANSUR?

29
RECEBI. AGRADEÇO E RETRIBUO os votas de Bos:;
Feitas das seguintes pessoas e entidades: dr. Celso
Telles. dlrctor-gcrsl do DEGRAN; Isaac Carmona c

sra.: Caetano B. Lieberatori; Osvaldo Semião Lins. rc-
presentant? do Governo do Estado de Alagoas: Liga
Guaçuana dc Futebol, de Moji Guaçu. assinada pelo KU
prc5id;b'.e. rr. Ari Marchiorl; VARIG: conselheiro Paulo
Planct Buaique. do Tribunal de Contas do Município tíe
SSo Paulo; Arnaldo Tirone, conselheiro da S. E. Pai-
meiras: Eneide. funcionária da Zilomag; GUO- da ci-
tíade dc Porto Feliz: comendador Waldemar Buscatti
c sra.: José e Antônio Metran. das camisas "Metran".
ria rua da Cantareira. 30; Idcl Aronis. conjellieiro do
S. C. Corinthiíns Paulista; Ulisses Vieira Gouveia. co:t-
í?.h:iro da Portugue:a de Dwportcs: Luiz Gouveia, vice-
n:vnd;n!e da Portuguesa de Desportos: Túlio Vicente
Barbato. conselheiro da S. E. Palmeiras; Vicente Ma-
th«_us. presidente do Corinthians Paulista; e Isidoro Ma-
theus. vice-presidente de futebol do Corinthians Paulis-
ta; Aldo Nilo Los», chefe de Gabinete da Secretaria
de Cultura. Esportes e Turismo do Estado; Ricardo Ca-
valcanti. assessor da Secretaria de Cultura. Esportes e
Turismo; dr. Manoel do Amaral Tucunduva Júnior, ila
Secretaria de Cultura, EsToit<*? e Tiiris-ro de E-t^rio.

0 seu time está aqui
ARTILHEIROS

Com 17 gols — Pedro Rocha (São Paulo);
com 16 gols — Dario (Atlético) e Zé Rober-
t0 (Coritiba); com 14 gols —• Campos (Na-
cional); com 12 gols — Leivinha (Palmei-
ras) e Valdomiro (Internacional); com ti)
gols — Roberto (Remo); com 9 gols — Da
Costa (Ceará); com 8 gols —- Jairzinho e
Fiscber (Botafogo), Rivelino (Corinthians),
Edu (Sanlos), Paulinho (Náutico) e Dirceu
Lopes (Atlético); com 7 gols — Robert0 Ba-
tata (Cruzeiro), Enéias (Portuguesa), Lúcia-
no (Santa Cruz), Lula (Fluminense) e Ter-
to (São Paulo); com 6 — Silva (Vasco), Li-
ma (Cruzeiro), Fio Maravilha (Flamengo»,
Basilio (Portuguesa), Erb (Santa Cruz), Cân-
tiido (América-MG), Oberti e Lairton (Gré-
mio), Edson Trombada (Brasil), Nenê (San-
tos), e Samuel (Ceará); com 5 Pele (Santos),
Caio (Flamengo), Betinho (Santa Cruz), Lan-
c= (Corinthians), Dica (Portuguesa), Liba-
nio (ABC), Dedeu (Náutico), Nei (Palmei-
ras), Alex é Tarciso (América-GB), e Clau-
diomiro (Internacional); com 4 — Zé Carlos,
Edson e Everaldo (São Paulo), Picolé (Ba-
bia), Paulo César, Doval (Flamengo), Feda-
to e Madurga (Palmeiras), Albcri (ABC), Zé
Carlos (Cruzeiro), Ramon (Santa Cruz), Fei-
reti (Botafogo), Sicupira e Marco Antônio
(Corinthians), Erandir e Jorge Costa (Cea-
rá), Jair (Fluminense), Silvio (Brasil), Cata-
rina (Grêmio) e Héli0 (América-MG); com 3
gols — Tovar, Escurinho, Volmir e' Bráulio
(Internacional), Tostão e Alcir (Vasco), Ro-
berto (América-GB), Toninho (São Paulo),
Odair <t Nat?l (Bahia), Adãozinho, Edmilson
e Paulo Sérgio (Sergipe), Leocádio, Flecha,
Drèyer e Tião Abatia (Coritiba), Palhinha
(Cruzeiro), Ademir da Guia, Ronald0 e Etlu
(Palmeiras), Alcino (Remo), Petinha (ABC),
Paraguaio (Náutico), Mirandinha (Corin-
thians), Dorinho (Botafogo), Romeu e Chi-
na (Atlético), Fernando Santana e Hamil-
ton (Santa Cruz), Rubens (Fluminense), Zé
Eduardo e André (Vitória',' Elcio (Ceará),
Alcindo e Jair da Costa (Santos), e Mano
(Brasil); com 2 gols — Buglê e Jailson (Vas-
co), Paulo e Roberto Dias (São Paulo), An-
tonio Caríos, Taauito e Gilmar (América-
GB), Torino (Sergipe), Paulo César e Mar-
ciano (Internacional), Rinaldo, Eduardo e
João Ribeiro (Cruzeiro), Pio (Palmeiras),
Dionisio (Flamengo), Dutra, Caito. Tito e
Wagner (Remo), Dirceu, e Fito (Coritiba),
Borges, Vasconcelos, Elói e Edvaldo (Náúti-
co), Marinho e Zequinha (Botafogo), Tiã0 e
Paulo Borges (Corinthians), Cabral e Jair
Pereira (Santa Cruz), Vanderlei e Cabinho
(Atlético), Tatá c Xaxá (Portuguesa), Pedri-
nho e Valmir (Nacional), Carlos Alberto e
Adilson (Santos), Carlinhos o Mazinho (Gré-
mio), Tião e Eli (América-MG), Silveira
(Fluminense) e Gibira (Vitória).

Com 1 rol — Harlem Sérgio, Ffa.uero e
Clá.'.!dio (Internacional), Jorge CarvoeiVo,
Roberto, Altineíc, Dc e Luís Fumanchu (Vps-
co), Caio, Edu, Paulo Maurício o Ivair (Anis-
rica-GB). Paraná, Nelson c Nenê (Süo Pau-
lo), Zé Fequeno, Fernando e Leal (Scrjipe),
Roberto Reòouças, João Daniel, Pinlieirinho,
Afonrinho, Eliseu, Gilõon Porto e Douglas
iBahia), Arilson e Zanata (Flamengo), Dudu,
Zé Carlos e Zéca (Palmeiras), Ubirajara c
Romero (Náutico), Toninho, Vaníarlei e Wil-
soií Piazza. (Cruzeiro). Sanará, Baltazar,
Elias e Everaldo (AEC), Copeu (Remo). Cláu-
dio e Pfscuma (Coritiba), Danival, Ismael,
Julião, Nelson. Mário e Antônio Piola (Na-
ciòrial)', Lola-, Guerino c Oldair (Atlético), Nei
e Tuca (Botafogo), Vaguinho (Corinthians),
Wilsinho, Didi e Feitosa (Portuguesa), Mi-
guel (Ceará), Orlando, Zé Carlos, Clodoaldo
e Roberto Carlos (Santos). Orlandinho, Ru-
bens Salim e Canavieira (Brasil), Lima. Pe-
dro Orna?, fidson o Gencro.w (Amériea-MG),
Vanil (Grêmio). Loivo. Gérson, Csluriríga,

Miekey, Denilson e Toninho (Fluminense),
Humberto, Osni, Mário Sérgio, Mnrqulnho» •
Aimiro (Vitória) e Reinaldo (Brasil),
ARQii'EIROS VAZADOS

Com 42 sois — Vermelho (Brasil).
Cem 31 gols — Tião (ABC).
Com 26 — Miguel (Portuguesa).
Com 25 — Edson Borracha (Nacional).
Com 23 — Edson (Sergipe), e Hélio (Cea-

Cum 2í — Ado (Corinthians), Wandell
(Botafogo) e Gilberto .(Santa Citz).

Com 20 — Schneider (Internacional).
Cem 19 — Buttice (Bahia) e Renato

(Flamengo).
Com lí) — Vanderlcy (São Paulo), Élcio

(América-MG) e Aghaldo (Vitória).
Com 17 — Mazurkiewicz (Atlético)
Com 16 — Dicn (Remo). Cláudio (San-

tes) e Andrada (Vasco).
Com 15 — Dctinho (Santa Cruz) c Jairo

(Coritiba);
Com 14 — Lumumba (Sergipe), Lula, e

Hülinlio (Náutico), Hélio (Cruzeiro) e Leão
(Palmeiras).

Com 13 — Sérgio (São Paulo) e Ubira-
jara (América-GB).

Cem lü — Jorge Vitorio (Fluminense),
Hégo (América-MG) c Alberto (América-GB)."Cem 

9 — Cao (Botafogo), Mussula (Atlé-
tico). Feiix (Fluminense) q Raul (Cruzeiro).

Crm 8 — Orlando (Portuguesa).
Com 6 — Warlindo (Náutico) Pedrlnho

(Nacional).
Com 5 — Marcelo (Vitória).
Com 4 — Carioca (Portuguesa) e Nei

(Brasil).
Com 3 — Mizinho (Sergipe), Zé Roberto

(Bah.'aj, Raul Mareei (Palmeiras), Luís Fer-
nando (Remo), Sidnei (Corinthians), George
(Vitória-) e Joel Mendes (Santos1.
GOLS CONTRA (ARTILHEIROS
NEGATIVOS)

Valter (Vitória) a favor do São Paulo,
Orlando (Santos), Denilson (Fluminense) e
Tião (América-GB) a favor do Coritiba,
Louro (Coritiba) a favor do Remo, Pescuma
(Coritiba) a favor do Cruzeiro, Eurico (Pai-
meiras) a favor do ABC, Denilson (Flumi-
nerise) e Roberto Dias (São Paulo) a favor
do Atlético, Lauro (Santa Cruz) a favor do
Ceará, Vander (Atlético) a favor do Bota-
fogo), Denilson (Fluminense) a favor do
Atlético, Normandes (Atlético) a favor do
CR Brasil.
PÊNALTIS

Foram marcados, até agora, 42 pênaltis,
sendo desperdiçados apenas 5.
EXPULSOS

Duas vezes: Guaraci (Portuguesa); uma
vez: Gilson Nunes, Moisés e Fidélis (Vas-
co), Cabrita (América-GB), Rocha, Joel,
Raimundo, Nilo e João Carlos (Sergipe),
Carbone (Internacional), Eliseu (Bahia),
Terto e Gilberto (São Paulo), Gilson, Ubi-
rajara e Dedeu (Náutico), Hélio Pires, Chi-
qtiinho, Flecha e Zé Roberto (Coritiba),
Caito e Tito (Remo), Ronaldo e Alfredo
(Palmeiras), Doval e Rodrigues Noto (Fia-
mengo). Rildo e Nilson (ABC). Roberto Ba-
tata (Cruzeiro), Zé Carlos (Santa Cruz),
Fcrreti, Fischcr, Luís Cláudio e Jairzinho
(Botafogo). Pedrinho e Jurandir (Nacional),
João Marques e Isidoro (Portuguesa), Ro-
meu e Vantuir (Atlético), Jair (Fluminen-
se), Valter (Brasil), Carlos Alberto. Ferrei-
ra, Edu e Orlando (Santos), Erandir, Artur
e Da Costa (Ceará), Everaldo (Grêmio),
Tião, Cláudio, Alemão, Luis Alberto c Cán-
dido (América-MG).
ARQUEIROS VAZADOS

Com 2 gols — Ubirajara (Flamengo),
Jorge Hipólito (Ceará), Deca (Grêmio) e
Picasso (Internacional). Com 1 gol — Ra-
íael (Internacional), Sem gol vazado — Jo-
nas 'Vasco), Edvard (Santos) e Otávio
(Ceará).
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NESTAS FESTAS ,
os grandes espetáculos

em cores é com
PHILCO
as grandes e geniais
ofertas natalinas é com
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(26") - 66 cms.
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a partir de

278,50
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(26") - 66 cms.

MESA
a partir de

271,50
II 11 Lü mensais

ABERTA até as
22 HORAS.
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14 DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, 12 de dezembro de /972_

OS MELHORES
No início de uma nova íase do Nacional, a equipe do DIÁRIO DA NOITE escolheu os qUe

mais se destacaram nesta jornada —HÉLIO (Ceará); HERMES (Coritiba), BALDOCHI (Corin.
thians), OSMAR (Botafogo) e GILBERTO (Sáo Paulo); CLODOALDO (Santos) e RIVELINO
(Corinthians); VALDOMIRO (Inter), ZÉ ROBERTO (Coritiba), TOSTÃO (Vasco), e PARANÁ
(São Paulo).

Escolher onze entre os jogadores das
16 equipes que começaram o batente numa

nova etapa do campeonato não é fácil.
No gol por exemplo, além de Hélio que

pegou tudo diante do Flu, também Mussula
do Atlético (garantiu a inviolabilidade

de sua meta contra o Corinthians) e Ado
mereceram destaque. Cláudio do Inter e

Moreira do Botafogo foram bons laterais.
Figueiroa, Carlos Alberto brigaram como
leões na zaga central mas Baldochi ganha

as preferências. Luiz Carlos foi outro que
brilhou em Minas. Paulo César foi um

excelente homem de meio campo no Fia
principalmente no segundo tempo contra o

Vasco. Fito, Piazza também mereceram
citação. Mas a dupla Clodoaldo-Rivelino
foi mais votada. Dirceu Lopes, pelos dois

gols e pelo trabalho em prol do Cruzeiro
foi muito aplaudido no Beira-Rio.

Jair da Costa foi brilhante em muitos lances
mas não manteve regularidade e por isso

perde a posição para Valdomiro.
Zé Roberto repetindo suas excelentes jornadas

pelo Coritiba, pelos dois gols e pela atuação
frente ao América e Tostão com soberbo

rendimento no Maracanã formam a dupla de
área. Na extrema esquerda Paraná

com um jogo sóbrio, sem espalhafatos foi o
preferido. Mais de 170 jogadores participaram

da rodada e os que entram na seleção
têm méritos múltiplos porque não é fácil

ganhar um duelo com tantos concorrentes.
Vejam o caso de Edu, do Santos. Jogou um
bolão sábado à noite. Fez jogadas de mestre.

E perdeu de Paraná no "fotochart".

Quem está citado no rol dos melhores pode
estufar o peito e gritar grandeza e

se sentir orgulhoso. Ele está entre os
melhores do futebol brasileiro.
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HÉLIO HERMES BALDOCHI OSMAR GILBERTO
9 ...'¦'¦ #

O cearense foi a
sensação no jogo com o
Fluminense, pegando
tudo e se constituindo
no melhor valor em
campo. Hélio confirmou
o que dele falavam. O
Ceará jogou poucas
vezes fora de casa c
muitos não o conhecia»
Depois do jogo de
sábado, scu cartaz aumentou.
Quinta-feira os paulistas
o verão atuando aqui.

Fez de tudo no
jogo com o América. Atacou
e defendeu com precisão.
Aliás, não é a primeira ve?.
que Hermes está nesta
seleção dos melhores. Seu
íut-ji-ol já é muito"manjado" por aqueles que
acompanham o certame
nacional. Hermes não deu
a mínima chance ao ponta-
esquerda americano. E ainda
se deu ao luxo de bancar
avante, ajudando Flecha..

O zagueiro do Corinthians
redimiu-se do que fizera
de errado anteriormente.
Deu um show de futebol
em Minas. Além de marcar
e anular Dario (contando
com a ajuda de Zé
Maria), mostrou tim notável
espírito de luta. Sua vnntadn
de gr.nhar foi enorme.
Baldochi mereceu as honra*
de melhor em campo. Suou a
camisa e deixou a "fiel" bem
alegre. Ganha disparado
nesta posição.

O Jovem atleta do Botafogo
tomou conta do meio
da área, evitando aue os
gaúchos do Grêmio
trabalhassem no setor.
A ordem no Bota era evitar
que os gremístas avançassem
e atirassem a gol. E Osmar
contribuiu para que esta
tática fosse cumprida. Deu
cobertura a Marinho e ainda
foi algumas vezes à frente
para ajudar seu ataque. Osmar
vai-se firmando na posição e
já é até um nome para as
próximas seleções.

Anulou Ronaldo e só
isso justificaria sua inclusão
entre os melhores. O
lateral do São Paulo,
tranqüilo com o bom
trabalho de Dias pôde
íicar à vontade no seu
setor, a ponto de Impedir que
por ali o Palmeiras pudesse
caminhar rumo à meta de
Sérgio. Gilberto apenas
confirmou sua boa fase
no momento. A ele o técnico
Poi deve uma grande soma
da estabilidade demonstrada
pela defesa sáo-paulina.
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RIVELINO
O técnico Duque armou
um esquejna defensivo para
garantir o empate. E assim o
Corinthians não teve ataque
atuante em Minas. Foi
obrigado a viver de contra-
golpes e dos tiros longos.
Neste particular, apareceu n
trabalho de Rivelino. Cobrou
uma falta contra a trave e
obrigou Mussula a duas
outras grandes intervenções.
Além do mais, com
seu entusiasmo, Riva
incendiou o time, animando
o Corinthians para a luta.
O "10" foi um gigantio.

VALDOMIRO
Na fase de classificação
íoi o melhor da posição,
aparecendo várias vezes na
nossa seleção. Contra
o Cruzeiro, Valdò fez de
tudo. Deu passe para o
primeiro gol do Inter, íe?.
o segundo e ainda desnortpoii
a defesa mineira com seus
piques e suas arrancadas
sensacionais. Víildomiro
íoi apontado como
um rios responsáveis pelo
sucesso colorado. Por isso nós
o colocamos na seicção.

ZÉ ROBERTO
E' o mais regular
jogador do Coritiba
neste Nacional. Domingo, íe*s
dois gols (o primeiro deles
de forma sensacional) contra
o América carioca.
Correu bastante em campo
e foi um tormento para
a defesa rubra. Zé
estará aqui, amanhã, para
jogar com o São Paulo. Vale
a pena ver o seu íutebol.
Dc muita picardia e
de muita malícia.

TOSTÃO

O melhor do clássico
Vasco x Fia. Foi
incansável na ajuda aos
outros atacantes, notável noi
lances individuais, lúcido, a
ponto de lmpor-se como o
centro de todas as ações
ofensivas e defensivas do
Vasco. O "ceguinho" deu
uma lição de sobriedade,
de brio e de amor a
camisa vascaina. Se o técnico
Travaglini tivesse pelo
menos mais um Tostão no
time, o Vasco poderia
até ser campeão.

PARANÁ
Só o lance do
segundo gol são-paulino,
serviria para colocá-lo
na seleção. Deu o centro
sob medida para Terto
cabecear. Mas Paraná foi
mais longe ainda. Ajudou
a defesa, deixou de lado a
violência e jogou futebol
para o time. Eurico ficou.
zonzo de tanto Paraná
correr à sua frente. Sempre
perturbando e infernizando
a defesa esmeraldina.

CLODOALDO
"Comeu" a bola nn Jocn
contra o Santa Cruz. Fe-"misérias" em campo,
lembrando o grande 

'
Clodoaldo da seleção. Subiu
dc rendimento em relação ¦¦,.
últimos jogos e foi uma
sensação. Tendo Brecha
ao lado, Clodò tomou
conta do meio de (ampo.
Soube principalmente como
se colocar, "abafando" 

as
investidas contrárias.
Clodoaldo entra fácil na
seleção. Foi disparado, o
melhor. Clodò é "freguê!"
porque é bom.

NO GOL, FOI
DIFÍCIL ACHAR

UM RUIM
O difícil na escolha,
do3 piores foi achar
um goleiro. Schneider,
do Inter, mesmo não
comprometendo muito, entis
na lista, por ter
alcançado media menor
que os demais da posiçáo,
A seleção da ruindade
está assim:
Schneider (Inter), Orlaai*
(Santos), Darci (Cruzeiro),
Fontana (Cruzeiro), Zeca
Palmeiras), Denilson (flu),
Gerson (Flu), P. Bnrgt-
(Corinthians), Ivair
(América), Cabinrrt
(Atlético) e Pio (Palmeira*),
Para eles, apenas as vaias,
pela decepção
que causaram às suas
torcidas, nesta rodada.

AVJLA
MACHADO

minha
opinião

": 
Wmw¦¦>

No nitiu da semana, muito antes do que se cs-
perava, alguns campeões poderão surgir. No grupo 1,
o Internacional, ganhando do Flamengo e acontecen-
do um empate no encontro entre Vasco e Cruzeiro, o
clube gaúcho não mais será alcançado. Um simples
empate dos sulinos contra o Fia colocará o Inter em
lal posição de destaque que somente uma catástrofe
poderá arrancá-lo das partidas finais. O Cruzeiro não
pode perder, em hipótese alguma. Outros como Pai-
meiras, América, Vasco da Gama, Grêmio, Botaíogo
e Santii Cruz, estão na mesma situação.

No grupo 2, de repente, o São Paulo tornou-se a
grande força. Para ficar em primeiro, o tricolor terá
que ganhar três dos quatro pontos que disputará. Ê
uma condição excelente, inesperada, mas é evidente
que o Palmeiras poderá se recuperar, desde que ai-
cance duas vitórias — o que parece um desfecho nor-
mal — e o São Paulo perca dois pontos. No momento,
não se pode negar que o favoritismo pulou para o
lado são-paulino, desbancando, pelo menos nesta pus-
sagem, a maior força do futebol brasileiro. O São
Paulo continua sendo o quadro mais perigoso, pois
muitas vezes dominado pelo adversário, parte na ba-
se de lances inesperados para vitórias decisivas. O
curioso c que se o Internacional vencer o grupo 1
e o São Paulo o grupo 2, o encontro eliminatório en-
Ire-ambos será cumprido em Porto Alegre. Se, toda-
via, o Palmeiras for o campeão, poderá arrastar o
Internacional para nossa Capital. Isto acontecendo,
rslará criada uma situação nova. desde que Corin-
thians e Santos também sejam finalistas. O regula-
mento é omisso a respeito, dizendo apenas que, se
ocorrer a hipótese da Indicação da mesma sede para
os dois jogos eliminatórios, realizar-se-á nessa sede
o jogo que reunir os participantes que tenham obtido
a soma dc maior número ri- pontos ganhos, cm todo
o campeonato.

Fatalmente, Palmeiras e Internacional atende-
ráo à exigência em relação a uma eventual peleja
rnlrc Santos e Corinthians. Como este compromisso,
obrigatoriamente, terá que ser realizado em São Pau-
lo. não sei como farão os dirigentes da CBD em rela-
ção ao choque entre Palmeiras c Internacional. O ai-
viverde. baseado no regulamento, terá que exigir a
peleja para nossa Capital, o que será realmente uma
situação para provocar discussões, t bom que os dl-
rigentes esmeraldinos desde logo atentem para o de-
talhe, para que o futebol paulista não seja prejudi-
cado. No grupo três, uma vitória do Corinthians a
um empate entre Fluminense e Atlético representa-
rá, praticamente, a qualificação do alvinegro pauli.v
tano.

Finalmente, nn grupo 4. n Santos estará h vonta-
de se derrotar o Grêmio p contar com um empate no
cotejo entre Botafogo e Santa Cruz.

O futebol bandeirante, embora com um repre-
srnlante a menos do que o carioca, está explendida-
inenle lançado nesta semifinal c agora, mais do que
nunca, fica a certeza de que enlre a? nnalro melho-
res equipes do Brasil, estarão Ires de São Paulo.
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MASCARÁ — Fig. ^pni-éncia engaüaàora:
(1/ive.lar a máscara da virtude. Tirar a máscara,
mostrar-se ini qual é. Fui ver. no dicionário um
trecho ajustado, bem feitinho para o Palmeiras, o
figurino moderno, bonito, elegante, -para vestir de
galã pretensioso o indefectível LEÃO.

Olhem, com todo o seu vivo interesse, o mun-
do dissimulantc, enganoso, de infinitas variações,
que c este seu futebol. Seu e meu, de nós todos.
Ouçam aqui, bem pertinho, que ninguém saiba,
nem comente, nem caçoe, ou goze com n rabo rios
olhos, rindo à-toa: JA DESISTI, E DESISTI TAR-
DE, DE BANCAR CATEDRATICO\

Todo sujeito metido, como o Leão e como cu,
e, rie passagem, como o Palmeiras, apanha como
o diabo se metendo a besta com Deus. Não sei
quem me mandou pensar que sob o uniforme ver-
dc, estruturado, invencível, soberbo, liniiia um (i-
me que sabia, a quai liora, como ganhar o cami-
nho das redes. Sei — e confesso com a língua cm
brasa, expelindo uma fumacinha dolorida, que o
tipo mentiroso de iópica, profundamente gozador,
que me disse tal coisa, é uma besta quadrada.
Embora tentando consolar-me com o surrado cha-
vão "de que futebol é assim mesmo", e procla-
mando sabedoria alicerçada cm mais dc àuns mil
partidas assistidas, retruquet-lhe, a queima-biic/in:
E NEM ASSIM APRENDEU, OU VIU QUE DE-
VERIA SER MAIS CAUTELOSO?'.

Ai se impertigou, em sua imaginária figura dc
homem da lógica, c disse: íambem não poderia
preücr que a máquina se despedaçaria com o bur-
ríssimo esquema de jogar pelo empate. Nem sou
o técnico, para dizer aos jogadores que fossem pa-
ra frente, que jogassem o seu jogo, sem "paura"
do São Paulo, procurando, insistcncmcntc, aquele
caminho que o Dias enconíron primeiro, ajudado
pelo Leão (sem juba), dizendo-lhe: "chute ali, à
minha esquerda, vou ficar lá na direita, olhando
o vento."

HUMILDADE — Antônimo de orgulho, soberba,
arrogância. Também um troço indigesto, espécie
de óleo dc rícino, que desce aos trambolhões pelo
csôfago a dentro, ounndo à boca do túnel deixa
dc chamar-se São Paulo para chamar-se Palmeiras.
Culpei Leão, culpo mais alguns, mas culpo, sobre-
tudo. um time todo inconsciente, frouxo de fibra,
dominado pelo micróbio da aulo-suficiéncia. que
foi a campo, certo dc que bn-siaria. para destroçar
o funido adversário, mostrar-lhe a camisa, botan-
do-o pra correr!

Lições deste tipo, daquele de quem joga pelo
empate acaba se danando ndo, f arroz com. feijão

de todo o dia desde que o futebol existe! Nem as-
sim o Palmeiras saiu de trás. deixou dr cozinhar
cm fogo lento o jogo. imbuído, infantilmente, da
tola coiiricçrio dc poder decidi-lo no tempo e à
hora oue entendesse!

Bem frito! Vá ssra enmn c corle nj trirsas, dc
raiva!

EMERSON E STEWART CORREM
EM INTERLAGOS. SÃO APENAS TESTES
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Emerson rodou menoj que Stewart.

Emerson rociou mono» que Stewart, pois seu carro teve
problemas de estabilidade, saia de frente, devido a dssregu-
lagem da suspensão. "Os pneus Goodyears sâo mais altos que
os Firestone, que nós usávamos. Além disso, a Lotus é total-
mente diferente dos outros carros de Fórmula-*., seu maior
peso está na parte traseira, e ficou mais dificil regular a sus-
pensão em relação aos pneus. Emerson deu mais de 25 vol-
tas. Teve pouco tempo para fazer os testes, pois em 17 de-
Ias foram feitas modificações na suspensão" — disse Peter
Warr, diretor-técnico da Lotus.

Stewarte andou mais de 45 voltas, e t«3tou 8 pneus com
R tipos de composição de borracha. JacWe treinará hoje, até
ás 17 horas e partirá para a Europa, às 19. Na tarde de on-
tem. cie teve problemas de câmbio. Isso o Impediu de conti-
nuar seus testes. François Cevcrt, seu companheiro de equi*
pc. também estava em Interlagos, ele nào treinou. Fará teus
testes amanhã.

Stewart veio da Argentina, onde para efetuar seus tos-
les, deu mais dc 330 voltas pelo circuito argentino, para con-
seguir resultados satisfatórios. Essa soma de voltas equiva-
lem a três Grandes Prêmios.

O engcnhelro-chefe da Good.vcar, tr. Bert Baldulw, afir-
mou que tão cedo nào iri aparecer pneu (revolucionário) co-
mo o Slik. Disse também, que « Goodyear fez esses pneus es-
penalmente para Interlagns. "Emerson e Stewart testarão
120 pneus com 20 variações incluindo compostos e simples

José Carlos Pace •
Ronnie Peterson

acompanharam os' 
testes de

Emerson Fittipaldi.

Já se preparando para o Grande
Prêmio Brasil (fevereiro,

Interlagos), prova válida para o
Campeonato Mundial de Pilotos,

Emerson Fittipaldi e Jackle
Stewart começaram seus testes

de pneus, ontem. Esses testes
continuarão hoje, e começarão

às 9 horas da manhã.

tipos de borracha" — disse Baldulw. Frisou, tamWm. *J-

Interlagos precisou de pneus mais resistentes do que o» V»
Íoram usados no Grande Prêmio do Canadá e Estados ünuo.

Vários pilotos acompanharam os testes. Além de Ccvettl
Stewart, estavam presentes a Interlagos, José Cario- w,
Lian Duarte e Chiquinho Lameirão.

Peter Warr disse que o novo modelo da Lr-tus tem sM
estréia prevista para o Grande Prêmio da Espanha, e 

g*
pletou .dizendo que o carro náo está atrasado, ;enrio po™
da Lotus lançar o carro depois da terceira prova do nwncu.
para que ninguém possa copiar seus modelos.

Emerson, no final dos treinos, disse que a rclaçío «
marchas de seu carro estava toda errada, c que ele so co»
guia engatar a quinta marcha no meio do retão. c na ir"?
te dos boxes, ele passava em quarta a 10.600 giros, e »
adiantava colocar a quinta porque o carro perdia nrw
"Amanhã eu andarei menos, pois Ronnie Peterson deve i
dar o dia todo. não sei dizer o quanto vou andar. n'.« ¦ ¦
acompanhar todas as modiíicaçôj.i que o carro íofrer -
se Emerson.

Stewart estA hospedado na casa de Emerson. lantM. -*¦¦
tem. no Clube E-coccs. pois achou melhor acci:ar °.yr£
açora, em que ele está mais tranqüilo, rio que na c-P0-"
corrida, que cie estará bem mais ocupado.

Emerson achou os pneus Goodyears mais BC'erenJí''nt«K
«s mudanças da suspensão serão feitas pela altura do- P"

Stewart teve sua
caixa de câmbio

quebrado.
Seu teste terminou

mais cedo.

Na rodada dupla, o jogo do S. Paulo, amanhã, é o 2.o
A Comtfião Nacional de

Arbitra-zcm da CBD. dirulpou.
os nomes dor- árbitros que
a-.uarão na segunda rodada
do Campeonato Nacional, ia-
se semifinal.

Atendendo íolicítaçao d:t
Federação Carioca, a CBD
modificou oe horários das rn-•:-!(--- duplas, na Guanabara
rn*** aeor» passam a fer os se-
íu!r.* - Preliminar às 20 ho-
ra* r principal. 22 horas.

Para Sào Paulo, não hourr•tnodiflcaçcV-s- pendo obed.fi-•"ns n» mesmo? horari'*"! es-

típulados pela tfbcla. islo é
partida preliminar às 1? :t<
e principal rj 21.30 horas.

São ns scauintes os jogas
horano?. locais e tuizes:
AMANHA

r.ilnirir.1-. x Amtrira — Sâo
Paulo — SP Pacaembu:
1P.30 lioras — José Lui-; Bar-
rr'r> - Donirv Jcrõnimo e
Cclio Laudeiinn Silva.

São Paulo i C.iritiha —
— São Paulo - SP — Paca-
rmbii - 21.30 horas — Jos*
Assis Aragão — Armindo Ta-
vares e Irandi Paiva.

Botafogo x Santa Cru*- —
Rio dr Janeiro - GB — Mn-
rncanã — 20 hora?.  Snul
Mendes — Maurilio Sanüas-o
Rubens Maranho.

Flnmineme x Atlétira _
Rio de Janeiro — GB — Ma-
racanã — 22 lioras — Dulct-
dio Boschilia — Jcírreon
Freitas c Ganbaldo Matos
qnXTA-FF.IRA

Vaico x Cruwiro — Rio rif
Janeiro — GB — Maracauà- 20 horas — Armando Mar-
ques — Almir Laguna —
Brauiio Zanotto.

FUmrnt-n t lntrrnarlnn:-|
- Rio dr Janeiro — GB —
Maracanã — 22 horas — Jo.-é
Favüie Neto — Silvio David
e Clinamutr Franca.

Corinthi-int t Ceará — São
Paulo —- SP _ Pacaembu —
19.30 lioras — ABornar Mar-
tin.-: — Walquir Pimcntel e
Waldemar Oliveira.

Ss-ilo» -» Grêmio — São
Pau:o SP — Pacarnibsi —
21.3« horas — Arnaldo Ccsar
Cbt'ho _ Manor-i Amaro c
Ney Andrade Nunes Maia —
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PRINCIPAIS CAUSAS DO SUICÍDIO:
SESPERO, DROGA E FALTA DE AMOR

BELO HORIZONTE (Meridional) - "A falta de amor leva ao suicídio. As grandes cidades favorecem o
suicídio. A procura das drogas se assemelha à procura do suicídio."

Fazendo essas afirmações, e respondendo muitas perguntas de uma enorme assistência (90 por cen-
to de jovens), três psiquiatras de enorme destaque em Minas Gerais, falaram sobre suicídio: drs. José
de Assis Corrêa, sobre motivos e prevenções; Galena Procópio Mendonça Alvarenga, sobre aspectos so-
ciais; e Joaquim Affonso Moretzsohn, sobre suicídio e drogas.

^ mesa-redondã foi rii Ca.
ia de Saúde Santa Clara,
Uicllda pelo .psiquiatra
bewton de Figueiredo, do
Centro dc Eitudos Cícero
ferreira, que promoveu o

debate

K Al•-¦•¦¦'IVIDADE' 
\ falia dc afeto c respon-

úvcl pela m'-úaT t>art0 dos
suicídios - O dr. José de
íssis Corroa faz a afirmação
e acrescenta: 

"Esse fenômeno
de privação afetiva ocorre
wm maior intensidade nas
crianças, e é devido- geral-
mente ás desassociáções fa-
miliares, provocadas por pu-
dor dos pais, falta de amor
paterno ou materno, educa-
ção defeituosa e ilegitimida-

Explicou, então, que na
[.prevenção do suicídio e das
tentativas do suicídio são im-

Cortantes, muito importan-
tes, os se-jiiinlcs fatores:

!i Ação comunitária ba-
s;atia principalmente na or-
ganização de serviços de pre-
yenção, que já existem em
grande número na Europa o
nos Estados Unidos;

2) Vigilância médica, a-
itravés da observação cons-
; ante dos pacientes deprimi-
!ios. por exerrrolo, o.-, c.ue
ripresentam alro potíncir.l
1'iuicida;

i Controle das vendas de
medicamentos, principalmen-

dos barbitúricos e salici-
jertos (aspirina), que são os
mais utilizados.

AS CAUSAS
E o psiquiatra explica mais

o «e-minte: "As notas si'ici-
das, ou seja, aqueles bilhe-
les que os suicidas costumam
deixar para parentes e ami-
gos ou mesmo para aqualefuer
pessoa, não são instrumentos
que determinam os verdadei-
ros motivos do ato, como se
pensava há, alguns anos.
Estudos recentes demonstra-

ram que essas notas não têm
a importância que se preten-
dia dar a elas, e não contém
os verdadeiros motivos quelevaram o indivíduo ao suicí-
dio. As causas do ato, a não
ser que haja um transtorno
psicopatológico evidente, per-
manecem inéditas para a in-
vestigação.

No suicídio consumado —
salienta o médico — os únicos
dados disponíveis para o es-
tudo dos motivos que levaram
o indivíduo ao suicídio se-
riam aqueles antecedentes in-
dividuais registrados nas cli-
nicas, de parentes mental-
mente doentes quo fizeram a
mesma coisa."

A PESQUISA
Explicou, então, que o estu-

do das tentativas de se ma-
tar ó que oferece dados mais
conclusivos sobre os verdadei-
ros motivos que levam o in-
dividuo ao suicídio.

liIsso porque, além de outros
fatores importantes, permita
no especialista o exame sem
limitaçõss do indivíduo, sur-
gindo dai o estabelecimento
de medidas preventivas para
se evitar novas tentativas.

De modo geral, as causas;
mais freqüentes seriam os
fatores sociais, como o de-
Eemprego, desordens mentais,
depressüo e doenças físicas
incapacitantes."

Esclareceu, então, que as
tentativas também podem ser
psicóticas (problemas men-
tais) e não psicóticas.'•O suicídio psicótico obe-

¦ dece a variados transtornos' 
psteopatológicos, como, por
exemplo, a depressão psicótl-
ca (a mais comum), esquizrV
frenias, personalidade psico-
pátlcas, alcoolismo, epllepsias
etc."'

A FUGA"Já as nâo psicóticas se
distribuem em suicídio pr#

desespero, quando o indivíduo
vive uma situação que consi-
dera insuportável e julga que
o suicídio é a única maneira
de evadir-se. Suicídio por me-
do ou perigo eminente, quan-
do considera que a morte é
a única maneira de suprimir
a ameaça. E o sucidio por
vingança, quando o indivíduo
sente o desejo de vingar-se de
alguém.

A morte, nesse último caso,
não seria um fim, mas apenas
um meio de exercer coação,
chamar atenção ou reação se-
melhante. É o mais premedi-
tado dos atos suicidas."

A SOCIEDADE
1 — Nas grandes cidades,

os maiores índices de suicí-
dio situam-se no centro, onde
as pessoas moram em hotéis,
pequenos apartamentos, psn-
sionátos e têm pouca coesão
ou relação uns com os outros,
comparados com os que vi-
vem em áreas residenciais.

•2 — Os índices de suicídios
sáo menores para as peque-
nas cidades ou zonas rurais.
A continuidade e estabilidade
da relação social é maior nas
pequenas cidades.

— Os casados se suicidam
menos do que os solteiros,
çlesqtiiiados e viúvos.

— Os velhos se suicidam
mais que os jovens, isto por-
que, pouco a pouco, com a
idade, as ligações de amizade
do indivíduo se vão rompendo.

¦5 — Os oficiais se suicidam
mais que os soldadas.

— Os homens se suicidam
mais que as mulheres. ,Os indivíduos de nivel
sócio-cultural mais -alto se
suicidam mais que os de ní-
vel sócio-cultural baixo.
O FENÔMENO

O psiquiatra Galeno Alva-
renga citou estes dados acima
e afirmou depois: "O suicí-
dio é uma íorma de compor-
tamento humano bastante
freqüente c que, para ser me-

Texto de OLÍMPIO COUTINHO

lhor compreendido, deve ser
estudado em seus vários as-
pectos: psicológicos, psicopa-
tológicos, sociais e sociopato-
lógicos." .,

Ele falou, principalmente,
de alguns conceitos socloló-
gicos que fornecem alguma
compreensão — do ponto de
vista social — do fenômeno
suicídio. ¦

Explicou que foi Emilio
Durkheim, em 1897, com a
publicação do livro "Le Sui-
cide", quem pela primeira
vez estudou, de uma manei-
ra sistemática, o suicídio.

Classificou os suicídios de
egoísta, quando o indivíduo
se desliga da sociedade; al-
truista, quando está integra-
do exageradamente na socle-
dade, e anêmico, quando se
submete ao equilíbrio ou de-
soquilíbrio'da sociedade.

PRESSÃO SOCIAL
"Resumindo as idéias de

Durkheim, podemos dizer;
toda forma de má adaptação
social, que repercute em di-
íiculdàde aguda ou crônica
de coesão social, aumenta a
possibilidade de suicídio. Ou,
de outro modo, o aumento
periódico de suicídio reflete
situações onde as normas que
regulam a coesão social es-
tão, temporariamente, em
menor ou maior grau rom-
pidas".

Citou, então, os fatos que
justificam essa teoria, ou se-

ja, os sete itens que mostram
onde e em que grupos a In-
cidência do suicídio é maior
ou menor."Analisando os itens 5, 6
e 7, verificamos que tanto os
oficiais como os., homens em
geral e as pessoas de nível
sócio-cultural mais alto são
mais livres de comando por
outros, do que os soldados,
as mulheres e os de nível in-
ferior. Exatamente por co-
mandarem, pelo seu status
mais alto, estes homens es-
tão menos relacionados ou
coesos do que os status mais
baixos.

De fato, nos atos dos me-
nos livres, uma grande par-
cela do fracasso cabe aos ou-
tros. Logo a agressão dos
menos livres será para fora
e quando é muito grande po-
de surgir o homicídio e não
o suicídio."

A LIBERDADE
"O suicídio se incluiu en-

tre os assuntos que mais
preocupam a psiquiatria e
sua importância é tão gran-
de, ou tão aumentada quan-
do o associamof^a causas so-
ciais, o que se constitui em
motivo de estudos e pesqui-
sas por psiquiatras e que ho-
je preocupa autoridades de
todo o mundo."

E 'o dr. Joaquim Afonso
Moretzsohn, depois desta ob-
servação Inicial, mostra que
a repressão, que aumenta

com a civilização, leva ao
suicídio e às drogas. Acen-
tuou ainda que se não hou- ,
vesse tensões (ansiedade),
não haveria adltos (os que
aderem às drogas) e nem
suicidas.

Fez, depois, um longo re-
lato dos estudos realizados
por diversos psiquiatras em
todo o mundo, analisando as
transformações que ocorre-
ram a partir de 1960.

•'Estamos assistindo, desde
o início da década de 1960,
a um período de intensa liber-
tação individual: valores e
estruturas antes inatacáveis
ou irremovíveis são relega-
dos a um segundo plano, sem
que outros apareçam para
substituí-los."

Lembrou Rudolf Eucken,
autor de "O Sentido e o Va-
lor da Vida", que mostra o
sistema religioso governan-
do o homem ocidental du-
rante séculos, e acrescentou:
"Este sistema resultou cio
fim da Antigüidade, quando
a humanidade, depois de
muitas experiências decep-
cionantes, perdeu a fé em
seu poder."

E o psiquiatra avança em
suas explicações:

"O homem, como imagem
de Deus, colocou-se no cen-
tro das coisas, e, em volta de-
le .se agita todo o universo.
Membro do reino de Deus so-
bre a Terra, aperfeiçoava sua
interioridade através da qual
se defendia do sucesso exte-
rior e a esperança de uma vi-
da nova o elevava acima da

luta e da miséria. Este síste-
ma, contudo, começou a va-
cilar com os tempos modernos,'
quando a humanidade adqui-
riu confiança em si mesma,
ao mesmo tempo em que o
mundo começou a lhe ofere-
cer atrativos cada vez mais
novos, até se 

' 
tornar a sua

pátria espiritual. O esforço e
o trabalho passaram a' ser ori-
entados para o mundo circun-
dante, como a conseqüente
destituição de muitos e valo-
res antes solidamente esta-
belecidos. O homem, como
diz Harvey Cox, em "Cida-
de do Homem", tornou-se
cosmopolita e o mundo pas-
sou a ser sua cidade. Ele se
urbanizou até atingir a clvi-

.lização tecnológica. A civili-
zação tecnológica, com suas
repressões, deu origem à cha-
mada geração psicodélica, e
com .ela a nova cultura de
drogas incorporada aos meca-
nlsmos de protestos com seu
marcante proselitismo. Trans-
formado em especulação mis-
tica e filosófica, com decidi-
da. influência na vida do ho-
mem moderno, o chamado
psicodelismo, com sua ligação
às drogas, ao protesto e ao
escapismo, tem para nós as
mesmas origens, que diríamos
ontológicas, do suicídio.

O qúe queremos considerar
é que suicídio e drogas, em
termos gerais, advèm dos
mesmos mecanismos básicos
que transcendem a simples
impulsos ou manifestações
mórbidas individuais."

Depois lembra a nossa In-
capacidade para acompanhar-
mos a rápida aceleração da
história e o novo ritmo da
existência, citando os Estados
Unidos, como a nação na qual
mais triunfou a civilização
tecnológica e onde justamen-
te mais explodem a agres-
são, a violência, a neurose, a
embriaguez, o suicídio, o cri-
me e as toxlcomanias. Obser-
va que o homem é o mais
agressivo dos seres vivos e
lembra que há mais de 150
anos os suecos não guerreiam,
mas o seu potencial agressí-
vo não desapareceu. Incidên-
cia de suicídio c de toxicoma-
nias em todo olmundo.

E arremata fazendo uma
análise da frustração. Fala de
observações dos festivais "hip-

pies" De Cleopatra. "A neu-
rose está para a perversão,
assim como a droga está para
o suicídio — salienta então.
Se num passado remoto a
matéria inanimada deu ori-
gem a vida, é lógico supor-se
que nessa ocasião deve ter
se originado também, um
instinto cujo objetivo consis-
tia em regredir no estado
inorgânico, abolindo a vida
incipiente. Consideramos as-
sim que como há aberrações e
perversões no instinto de vi-
da, há também no da morte.
A dependência às drogas se-
ria uma delas, com a qual se
busca fugir ou camuflar a
tendência real para o suicí-
dio. O viciado é um suicida' 
frustrado."

No Museu Popular de Natal,
muita coisa de nossa história

ciassíxicstaos
DIVERSOS

NATAL (Meridional)
Sos roteiros turísticos desta
*.o?sa encantadora cidade, se-
|im roteiros oficiais ou mes-
r.o das -agências de viagens,
o forasteiro não encontra,
sir.cii, qualquer indicação do
Síuseu Popular de Osvaldo de
Souza. No entanto, nenhuma
visita ao Rio Grande do Nor-
le estará completa, se não in-
tinir uma estada de pelo me-
em um dia inteiro naquelas
alas, pura apreciação, c mes-
ao vivência, daquelas prcclo-

í lidados que atestam toda a
teiezB imensa da cultura na-
.irai do brasileiro nordestino.

Há quarenta anos, quando
[(estudante Osvaldo de Sou-
ia checava à casa com três
pças de cerâmica, que com-
prou r.o Pas.-;o da Pátria, à
margem do rio Potengi, já
Unha consciência de que es-
üva, Iniciando uma coleção
te objetos de arte popular,
pe ainda seria maior e me-

i 
"-"or 

do que a de muitos mu-
iWís. E hoje, diz que se sente
IMJlügdO, Muitos turistas che-
Um, apreciam e ficam conhe-
tendo a arte do nosso povo.
Hís, o que o alegra multo
sais 6 quando chegam estu-
antes e professores para as
pesquisas.

|A CASA
Para os que passam pela

Wçada, a fachada do museu
»m chega a chamar a aten-

i*ío. Nem mostra o que é o
|RU interior. Mas, quando a

gente entra no pequeno jar--
dim, todo cheio do plantas,
logo percebe que está entran-
do numa casa diferente.

Lorjo na salcta de entrada,
a impressão lá da rua muda,
e de forma surpreendente. À
primeira vista está uma ame-
lista, linda, maravilhosa)-que
pertenceu à marquesa de
Santos, favorita de D. Pe-
dro I.

As surpresas, então, vão se
sucedendo. Rodeado de qua-
dros, talhas, peças ce arto
sacra (mais de cinqüenta ru-
rldades belíssimas) e milha-
res de peças de arte popular
em madeira, além de cerâmi-
ca, Osvaldo de Souza e sua
senhora passa o dia limpando
catalogando, Informando. A
casa inteira agora é museu.
Toda ela
DOS TEMPOS DE CABRAL

Logo à entrada da primei-
ra "-'ala, na parede à esquerda,
há algo que grita para o vi-
sitante. E a gente pára admi-
rado eu extasiado... E' uma
Cabeça de Cristo, p.ça ve-
lhíssima, do século XVI, uma
das melhores peças da cole-
ção de arte sacra. Foi trazi-
da da legendária Igreja de
Vera Cruz, Um. dos primeiros
templos do Brasil, erguida
pelos portugueses qu**! c.-i-
garam com Pedro Alvares
Cabral na Ilha Ue Itaparicà
na Baia do Todos os Santos,
lá em terras da Bahia.

E na parede à direita, bem
no alto, uma Carranca de

t'V*í '•, • ^í.Ai'll^~\^.\k.t?^m\m^íMm ¦ jtVv- ¦* " 'V:v :'.-¦'? ¦;.; : "-¦''''

rj^**j*'tf»*-*j*ÍS»M^M|L **ft^^^^^^^^ ^^^^^t*» ; 'trdktj-tv' *"*'^^m V^mmmM^Ey • fyS"'^V'-'''

'• \itw'l ' ' E» •/*' ^tBÊDTaSm\my^m\ -*«X^,I ÀJUb MMMESí*^<tfíCbMM2Jmmm^J?XJBmmmm ¦T^kA wtK -B mmB^Mmmmm. ¦¦ HlWy'-»V*"y Ws3 pMV^MmmmmmW MT.' ^mMl rt ¦• *w H^Al-aHW-V' J

i: w*\jÍK9b»- ii * mk' ' \mW( mm\mWrf\^

Proa, obra de arte antiga,
usada nas velhas barcaças do
Elo São Francisco, para afu-
gentar os maus espíritos...

DE MUITA HISTÓRIA
O museu popular é parti-

cular. Mas guarda também
muita coisa da nossa histó-
ria. Documentos e autógrafos
raros e valiosos, de vultos
que passaram pela vida e
ajudaram a consolidar a Pá-
tria.

Mas Osvaldo de Souza
mostra, com justificado orgu-
lho. uma carta-patente assi-
nada pelo Dr. Pedro II, pro-
movendo seu avô, capitão
Antônio José, ao posto de te-
nente-coronel, comandante
do 6.o Batalhão de Infanta-
ria da Guarda Nacional da
Província do Rio Grande do
Norte. Vê-se claramente a
data de 28 de Janeiro de
1868, o selo do -Imperador,
seu autógrafo e, ainda, a as-
sinatura legível de Martim
Francisco Ribeiro «ie An-
drada.

TUDO COM ARTF.

Osvaldo de Souza diz que
sua esposa, dona Lourdes, é
a grande conservadora do
museu. Além de sua incenti-
vadot-a. Desde os primeiros
tempos. De sua família, de
São Paulo, ela mesma trou-
xe valiosa contribuição, atê
aquela pedra ametista que
foi da Marquesa de Santos.

Escritor e poeta também,
"seu'' Osvaldo de Souza é
membros da Academia Mór-
te-Riograndense dc LtT^is.
Tem incontáveis livros pu-
blicados. Mais de trinta. In-
clusive alguns sobre folclore.
E' diplomado pela Escola
Nacional de Música do Rio
de Janeiro (piano). Autor de
mais de cem músicas. Seten-
ta no minimo já editadas.
Trinta gravadas. E mostrou
recortes de jornais enviados
por amigos que falam da in-
clusão de algumas de suas
músicas em programas da
Alemanha, Espanha, Ingla-
terra e outros países do Ve-
lho Mundo: "Pingo d'Af*ua**
e "Jurupanã". por exemplo,
executadas por artistas e
conjuntos daqueles países.
Dos quais também tem rece-
bido vários convites para
proferir conferências. Sem-
pre recusa. Prefere sair com
a esposa em comprido rotei-
ro pelo Nordeste e pelo Nor-
te, às veze*; pelo Leste, Sul e
Oeste. Cada vez mais anai-
xonado pela arte popiCar.
Volta serr.pre cen n™vr.s e
maravilhosas p^ças para seu
museu.

CARPETES - VULCAPISO - MURAIS
MULTIPISO
NYLON 10 ML.
SIZAL
MILACRON

PISOS
PAVIFLEX
PLAVIPISO
BRASPLA

VULCATEX
PLAVI MURAL
VICRATEX
FORRORAMA

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO
FONE: 260-4680

DIRETAMEHTE DA FÁBRICA
APROVEITEM!!!

LIQUIDAÇÃO DE NATAL

Topetes de 2 x 2
de 175,00 por
S 110,00

Guarda-roupa
de 240,00 por

$ 190,00

Fogões
de 390,00 por

$ 280,00

Colhões espumo Estofados
CrS 89,00 CrS 420,00 por

$ 65,00 $ 280,00
E MÓVEIS EM GERAL A PREÇO DE FÁBRICA, DO ANO
PASSADO. TUDO EM ATÉ 40 MESES PARA PAGAR,

SEM DESPESAS É NA

RUA 12 DE OUTUBRO, 529 — LAPA — TEL.: 26CM680
RUA DA CONSOLAÇÃO, 871 — FONE: 256-4204

ABERTO ATÉ 22 HORAS

FOTO GOIÁS
FOTOS 3 x 4 E 2 x 2 NA HORA

Fotocópias Autenticadas, fotos para identidade,
álbuns de casamento. Facilitamos os pagamentos

RUA BUTANTÀ N.° 41 — SALA 5

PIANOS ALUGAM-SE

CASA BEVILACQUA
RUA DIREITA, 115 — TELEFONE: 32-0491

COMPRAM-SE PIANOS

LONG-PLAY
Compactos novos e usa-
dos — Qualquer quan-
tidade. Rua do Arou-
che. 126. 2.° and., s/ 13.

TELEFONES COMPRAMOS
<0Tj8C* Qualquer linha culo aparelho se en-
V/Hft craitre Usado, mesmo que não tenha

sido totalmente pago, aceito troca.
Tratar eom Sr. FELIPE — Fones: 36-7660 — 36-4542
— 36-4406 — Rua 24 de Maio, 188 — 3.0 — Conj. 311.

M. CONFECÇÕES

Alfaiates e Costureiras
Excelente oportunidade para comprar artigos * pre-
ços de fábrica.
ALPACA de l.a a 5.00 o metro
SNTRETELA de l.a a 5,00 o metro
MITIM ACET1NADO, de l.a a 3,50 o metro.
Aviamentos em Reral. Preço especial paro atacado
AVIAMENTOS ONAIRAM LTDA. Rua 24 de Maio.
n.o 62 — Subsolo. Lojas 48/50 — íonc: 33-2889.

DISCOS
Grande liquidação. Com-
pactos Cr$ 0,50. Long-play
CrS 1,00. Avenida Casper

Libero. 566.

COMPRO

LONG-PLAY
VENDO » «colher Cr$
1,00. Compactos Cr? 0,50.

Rua Bento Freitas. 10.

Coberturas p/ Área
e Abrigos p/ Carros

Em telhai ao alumínio
trapezoldais, a vista, a par-
tir CrS 440.00 ou a prazo.

Colocação Imediata.
Rua Jequltiba, 264.°° apto. 4
- Telefone: 276-1681 -

Jabaquara-

CASA TEATRAL TEMAGHI
Rua Marquês de Itu. 408 - Tel. 221-2966.

ROUPAS DE TODOS OS TIPOS E ÉPOCAS
Alugani-se para TV e Ag. Public, e p/ festas.

«fe crucifixo é do século XVI. E' uma das peças¦Jtós antigas do museu. Está no Brasi! desde o
°Kccbri*rtento.

MPOTÊKCIA SEXUAL
DOENÇAS VEPEAS

CLINICA St-IDICA
AlVOt*.*.*!*.

<Amj-j- « írnhi
D'.re:": Dr. R: -crso Car-

tcr-.e, C R.K. M ."44. Kora>;o
ta * I.S Zl h. Ea-its;: Cü S
ii 3*i b. Av "_;:?;! ":-•..?
r.o 2.3CS - e= ?io Paulo —
rect: S1-333I.

AüÍETATOS DE MACEIRA ITCA

MMcaa tNO.í-nííM-o «. ¦«rau.u-m.iafOM-tceorui
exposição e voa»*:», st», trjua.t-rr •!«_: -u-ran-m-uo

PHATELEtfcAS DE MAOBRA PRÉ-FABRICAM
BALCÕES PARA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
ROUPEIROS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS

ATENDEMOS OE 2» A
|6« FEIRA OASSAS
1*18 HS.
I SÁBADOS*. OAS 8 AS

13 HS*
PRONTA ENTREGA A'QUALQUER 

PARTE OO BAS"ORÇAMENTOS 
SCOMFROWSffl,
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PERDIDOS E
ACHADOS

Perderam-se
Cart. de ident.. tit. de
cieitor, cart prof. aa
SAEC, pert. a Fernan-
do Rodrigues do Lago.

IMÓVEIS
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PARA ALUGAR
OU ADMINISTRAR

seus imóveis, procure o escritório da *.

RUA SENADOR PAULO EGIDI0,61
V ANDAR

TELSJ 32-2650 • 35-3852» 35-4741
6-NO.-CAUZAOO esea N.eao

VALORES
Compramos a;òcs. Carnet
da Telefônica, obrigações
da Eletrobrá» c contas de
lur. Pagamos a vista, o
melhor preço do mercado.
It. Barão de Itapetlnlnf-a,
29 (Rua Nova Barão Alia
— loja 60 — escada-ro-
lante).

Para anunciar
nesta seção,

procurar o
balcão de

anúncios, à rua
7 de Abril 230,

ou telefonar
para:

239-5811

Empregados procurados

i-xit.o o»K.-R-n

VENDEDORES
Se você procura um "bico"
para aumentar sua renda
mensal, apresente-se à rua
Theodoro Sampaio, 2.621,
2.° andar * s/33 - Pinheiros,
durante o horário comer-
ciai, com a sra. Maria.

CORRETORES
DE PUBLICIDADE

Preciscm-se para periedo integral, cem
Ajuda de Custo e Comissões. Trabalho
íacil e de grande rentabilidade. Em-
presa de âmbito nacional. Procurar sr.
Maneei Augusto. Rua 7 de Abril, 230
— 4.o ano. (Elevadores dos Fundos),
das 9 às 12 e das 18 ãs 19 horas
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EM JANEIRO, A ESTRÉIA
DU CIRCO TIAHNY MUSIC HALL
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No próximo dia 11 de
janeiro, o público de São

.Paulo terá oportunidade de
entrar cm contato com o
Circo Tiahny Music Hall
Americano. Fazendo tem-
poradas permanentes no
Madison Square, o conjun-
to já embarcou em Nova
York: cinqüenta carros,
númeroigual de bichos, 1ÍI0
artistas, todos já estão via-
jando com destino ao Bra-
sil, O desembarque está
previsto para os primeiros
dias de janeiro, no porto
de Santos.

ítalo Criveli, conhecido
homem do nosso "show-
business'*, aíirma: "O Cir-
''o Tihany Americano é in-
superável. E' um volumo-
so conjunto de peças em
gigantesco palco, muitos
animais, um luxuosíssimo
guarda-roupa e muitas ou-
trás atrações. Por isso, o
Tihany Music Hall se cons-
titui na mais fabulosa atra-
ção internacional que Car-
los Vasques este ano mos-
trará ao público brasileiro.
E' uma corajosa iniciativa
do nosso mais categoriza-
do promotor internacional,
que vê seu grande desejo
realizado, pois há vários
anos vem tentanto contra-
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50 animais eitio na troups do Circo Tihyny

Moças lindas i talentosas estão no Tianhy Muiie Hall

tar este fabuloso espeta-
culo, sem, entretanto, ter
conseguido seu intento.
Agora, graças ao acerto fi-
nal, já podemos anunciar
definitivamente a contrata-
ção deste riquíssimo espe-
táculo. O Tihany está no
Ginásio do Ibirapuera a

partir de 11 de janeiro c,
posteriormente, no Mara-
canãzinho. Assim, o pú-
blico-poderá ver pela pri-
meira vez o "Grande Circo
Tihany Music Hall Ameri-
cano".

E prossegue:"Jamais so conseguiu

transportar para um único
espetáculo tão volumosa
carga de material e cate-
gonzados artistas.. Muitos
animais, como elefantes, ti-
gres, chipanzés, um gigan-
tesco palco para ser adap-
tado no Ginásio, os mais
modernos sistemas de som,
luz, e cenários são os mi-
nimos predicados desse mi-
lionário "show", que, «em
sombra de dúvida, marcará
época na sua temporada
cm São Paulo c Rio. O
grande mágico Tihany,
mundialmente conhecido
como o "Rei dos Ladrões",
será a grande atração, com
seus luxuosos e insuperá-
veis números de ilusionis-
mo. Meia centena de atra-
ções, como trapezistas,
malabaristas, equilibristas,
ginastas, um extraordiná-
rio corpo de bale, com 50
lindas bailarinas interna-
cionais, palhaços, músicos,
águas luminosas e uma in-
terminável lista de qua-
dros, compõe o Circo Tiha-
ny, que Carlos Vasquez se
propôs mostrar ao públi-
co do Brasil no Ginásio do
Ibirapuera e no Maracanã-
zinho, em curta temporada
e a preços populares', fi-
nalizou ítalo Criveli.
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Mais d» 100 artista* estão no elenco ds Circo Nortc-Amirioi
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DOMINGO
Foi um domingo diferente. Não

sei porque. Talvez por ter desperta-
do com gosto de ãriipra na boca e a
leve impressão de um galo cantando.
Nem quiz saber dc mais nada. Bo-
tei meu travesseirinho no rosto para •
não acordar de todo e pude ouvir o
pipilar do casal de joão-dc-barro que
construiu sua caprichada casa num
dos galhos do íicheiro, bem pertinho
do meu quarto, lá na fazenda. Casal
amoroso e diligente como aquele, mi-
nha gente, não existe! Conversavam,
trabalhavam, trocavam carícias e,
muitas vezes, brigavam. O joão-de-
barro marido, sofria de um ciúme da-
nado! Era bobagem, pois a esposa, ga-
ranto a vocês, primava em fidelidade
e "pundonor".

Tornei-me a travessa menina de
outrora e corri pelos campos, úmidos
de orvalho, cheirosos dc saudade. Sen-
ti a deliciosa sensação de estar to-
mando o leite fresquinho, tirado na
bora com todo o cuidado: uma espu-
ma branca e borbulhanle e aquele
meio copo dourado do açúcar c das
gotas de conhaque. Como era gosto-
so tomar o restinho c, depois, enfiar
o dedo no fundo do copo c buscar o
pouco de açúcar que lá ficava! Como
é bosta a gente crescer c ficar educa-
da. Uma desgraça.

Subi nas amorciras c minha boca,
meus dedos, Deus me livre, era um
roxo só! Amoras madurinhas, brilhan-
tes e convidativas. Tinha pitangas, ver-
melhas c transparentes, doces como
mel e os caroços tão brancos e duros
que eu guardava na boca c mordia
por horas e horas. Mangas, laranjas,
goiabas, bananas, fruta do conde, ma-
mão, araçá, c mais mil coisas.

Antes de despertar, menina ain-
da, não tenham dúvida, comi pamo-
nhas. Manjar dos deuses! Embru-
lhada na casca verdinlia. tirando do
tacho fervente .aquela delicadeza de
paladar, um creme dourado, inefável!
Mastiguei a palha, lambusci a cara to-
da, foi a glória!

Bem, depois resolvi sair da cama.
Prcguicenta, sem coragem para en-
frentar a dura realidade da solidão,
dos enganos diários, das palavras sem
sentido, enfim, do ramorrão de sem-
pre.

Vou contar, passei um domingo
suave como brisa da madrugada. O
gosto dc amora cm minha boca e os
carocinhos dc pitanga cm meus den-
les. Foi assim que torci por meu qi"*-
rido e insuperável, "o nunca oor de-
mais decantado tricolor do Morum-
bi" c a glória foi total!

Passei, também, por séria orno-
ção com o jogo da loteca. Já havia
papado os dois de sábndo c mais o
empate do primeiro, lá nras bandas
do nosso Portugal. Muito bem. con-
to a vocês que cmolaquei, ao todo. 11
pontinhos num mixuruca de 12 cru-
zciros. Dá pra sofrer .não é verda-
dc? Também, o Caxias, estejam cer-
tos. perdeu só para infernizar a ma-
mãe aqui A Ponte Preta envergo-
nhou • cidade do meu cartão Mas
nesta semana t»m mais. é só ter cs-
perança.

E assim acabou outro domingo.
A menina, esquecida, a coroa, firme,
escrevendo até agora. S horas da ma-
tina. Boa segunda-feira, ótima se-
mana e esperemos o que vem para os
novos dias, tá?

mudando
de conversa Arlei/ Pareira

A ida de Abelardo
"Chacrinha" Barbosa

para a TV-Tupi tá

pronta. Ainda não está
assentada de pedra e

cal a data de suo
estréia, nem se

confirmam as noites de
quarta-feira e sábado
(embora seja noventa

por cento possível),
como as de seus

programas. Tanto a
"Hora da Buzina" como

a "Discoteca do
Chacrinha" serão

apresentadas dentro do
esquema que consagrou

o "Velho Guerreiro"
com o título de

"Comunicador Número
Um da Máquina de

Fazer Doido". Por que
Wanderléia na foto?

Nora é pra essas
coisas, né?
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Novamente "O Jogral" muda tle endereço. D o pequeno cubículo criado pela bossa e arte de
Luís Carlos Paraná, a primeira casa de samba dc São Paulo passou a residir na rua Ava-
nhandava, por alguns anos. Mais exatamente de 1968 para cá, que dc 65 até lá, ficou na
Galeria mesmo. Nem a morte do Paraná conseguiu matar a semente que ele plantou. O
"Jogral" continuou crescendo, continuou liderando a noite do samba, mantendo seu estilo,
meio chegado ao sóbrio e contentando todos os gostos "sambísticos". Tanlo assim que a
"Avanhandava" ficou pequena e nova mudança aconteceu. O novo "Jogral" inaugura quin-
ta-feira. E *> endereço é rua Maceió 66. Tem até estacionamento próprio.
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Quás! quás! quás! A gente
está rindo i da inexplicável
tristeza dos "verdes".

Afinal aconteceu apenas o
esperado. Nada mais,
nada menos. Tudo
exatamente como o guru
de vocês previu aqui
mesmo neste cantão,
sexta-feira passada, quem
brinca com a verdade s*
arrisca demais. De tudo.
apenas um lembrete ao
l.cão-"Gatinho": quando
o meninão ai da foto for
bater tiro de meta, é
bom pedir barreira, viu*
Desde o (empo que tinha
* idade ai do retratinho
que Roberto Dias é uscjro
e veteiro em "guardar"

com barreira e tudo e o
"Gatinho" foi dar uma de
bom e se machucou. Vamoa
ver se ele não esquece
agora, a partir da
preliminar de quarla-frira.
São "eles" contra o
America, enquanto nós
fazemos o jogo de fundo. '

contra o Coritiba.
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EU domingo bom, sò! A gente
tinha tanta certeza na vitória do

nunca por demais decantado tricolor
do Morumbi, que passamos a mão no
Ciro Monteiro e nos mandamos pra
chácara do João Evangelista Leão e
deixamos pro Walter Abrahão, pro
Geraldo Bretas e pro Eli Coimbra a
missão de gravar o tape com a vitória
pra gente ver à noite. E fomos bater
nossa bolinha (o Ciro atacou até de
ponta-esquerda) no time mais sofisti-
cado do mundo. Vamos nos preocupar
é com o Coritiba, que, esse sim, tem
time perigoso.
(2) Está resolvida a parada do

samba-enredo com o qual o Mo-
cidade Alegre vai desfilar. A gente
estava na quadra, madruga de sábado
já ia alta. quando a decisão chegou:
ganhou "Ode de um povo — odisséia
de uma raça", de Odair Ferreira. Era
o favorito e o povão vibrou até de
manhã com a vitória.
(3) Enquanto isto, o samba comeu

firme na Vila Matilde. Um pulo
até lá — antes do Mocidade — pra
ver os pessoais do Império Serrano.
A turma da Escola de Mano Décio da
Viola mandou ver forte e lindo, até
o sol aparecer, com a quadra inteira
sacudindo a carola.
(4) Sábado que vem a gente está

convidado pra dar uma chegada
— oficial, já que a oficiosa é habitual
e obrigatória — até "O Lenhador"
(pra quem está por fora: churrasco
naquelas bandas é ao de por lá) na
Domingo de Moraes. Coouetel pra co-
memorar o fim de 1972 e início de
1073.
(5) Festas de reabertura do Cave

começam hoje. Com o obrleató-
rio samba da madrugada. Amanhã a
mumunha continua, o Luisinho Vas-
saio recebendo amigos para uma sofis-
ficada ceia, que servirá de prepara-
tivos para a última noite de festa: na
quinta-feira, a "Noite do Haway", com
decoração a caráter. O "Cave" esteve
fechado um bocado dc tempo, mus
agora faz questão de reabrir com toé»
o cerimonial necessário para que o
mundo saiba do acontecimento.
(6) Em São Paulo o meu irmão do

Recife, Antônio Colhado. O ho-
mem que sabe das coisas cm matéria
de como viver tranqüilo em mar agi-
tado, está atacando na cobertura dos
jogos do Ceará. Fica aqui — com as
devidas e programadas badalações —
até sexta-feira.
(7) Naquela de continuar a querer

que a gente tenha um bom ano
novo e um Natal dos mais felizes, os
pessoais do Grupo Têxtil Paramount
e da Morumbi Publicidade. Tudo em
triplo proces também, tá?
(S) Sorridentissima ai no retrato, a"Dama da Central". Depois do
sucesso de meu irmão mais velho Ciro
Monteiro, na "Casa de Badalação e
Tédio", fim da semana que acabou,
quem vai substitui-la é Aracy de Al-
meida. Hoje e amanhã tem lá Clcmen-
tina de Jesus — sarava, minha mãe.

Pcsscais do "Som do Cristal*-
mandando dizer que a programação
dc fim de ano continua a todo
o vapor. Agora será a vez de Yara
Marques — a lúcida criança ai
do retratlnho — a rebolar at de por
Ia. Na noite de amanhã, o "som**
ral participar das comemorações
do "Dia do Marinheiro*'
— não é ã-toa que cie é vizinho do
Distrito Naval — e chamou a moça
pro p.tgodc. t,ur Tal contar
também com o som de"Os rirapurus". Como védcí.
o "Cabeção" continua acordado.
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CARNEIRO 21 dc marco a »«?*"
20 dc abril ***** *

disc

Dia incerto... Nüo trate com estranhos. Etí
fazer gastos que nâo estejam dentro do seu otçi
mento. No periodo da tarde, cuide-se, para r.í
envolver-» em nada. SAÚDE — Deverá doralilu
sua irritabilidade. Cuide mais da saúde. DINHEU
— Não force os resultados. Siga o seu trabalhou
bitual. AMOR — Você hoje está muito «nsltl
Contenha os seus impulsos.

TOURO 21 dc abril a
20 de maio

Quase metade do mês. Convém tratar de certa it
portància em dinheiro que uma pes-oa llie dei
pois vocô vai precisar. Xão solicite empréstimo
Melhoras no amor. SAÚDE — Estará sensível. Evi*
emoções. Procure repousar mais. hoje. DINHEIH
— Possibilidade de receber um dinheiro alrasiè
Aguarde. AMOR — Dia incerto. Evite mal-entti
didos com as pessoas que o amam.

21 de maio a
20 dc junhoGÊMEOS

Pessoas amigas estarão por peito psra ajuda-'»
resolver seus problemas de ordem pessoal. -Vo p
riodo da tarde ter* uma surpresa não muito agr
dável. SAÜDE — Regular. Está precisando come
tar o médico. Repouse mais. DINHEIRO - Si
favorecido financeiramente por aiv.icos sincero
AMOR — Vida sentimental bem amparada por cup
do. Amplie o romance.

CÂNCER 21 dc junho a
21 ile Jllllir

Já é tempo de você se preparar para
fim-de-ano. Nesta terça-feira, sua Inspiração c 
muito feliz. Escolha o presente da pe ¦"» "¦"'- luxar
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SAÚDE — Será boa. desde que você no':a cnntrt
lar o sistema nervoso. DINHEIRO Flnantelu
mente, tudo deverá correr às mil maravilha-. AMO .„ ,,«iaj.a-- Sltuaçín pmoiosa bem amparada pelos ilu.ii „*,/,
do seu astro tMFtJ8,Io", "Ca:

lão", "Po
íbagem".LEÃO 2'1 dc julho a

2'! dc afoslo

Dia favorável. Condições favoráveis para tratrr <¦
saúde, mas, nâo poderá contar com o mcirr.o *:
cesso no terreno profissional e financeiro. Nol
não i boa. SAÚDE — Regular. Devera evitar bl
bldas alcoólicas c descansar mais. DINHEIRO
Situação Ilnanceira um tanto abalada. Procure K
nomlzar. AMOR — Evite dlscursôes com a '"'"*
amada. Perigo de desentendimento.

23 dc asoslo a
2Í dc sttcniur'VIRGEM

Dia normal. Procure se concentrar no trabalho t.
amigos lhe oferecerão ajuda. Não banque o orfi
lhoso. Acelte-a. Procure mandar noticia.» aos 6
mülarei. SAÚDE — Será boa, dr«l* que voce or
sa controlar as suas en-oçòcs. DINHEIRO — 5
favorecido financeiramente por au:!?os lincet
AMOR — O periodo * ótimo pira resolver as q
ties sentimentais.

cru

LIBRA 23 de setembro
22 dc outubro

Favorável. Aproveite as oportunidades deste d'-
Solicite ou conceda empréstimos faca transaçw
Irá tratar com entidades juridicar. Excelente. SAI
DE — Boa. mas dever* se precaver do u'n do ic
mo i bebidrs fortes. DINHEIRO - .V-cure-1* r
haver alcançado o seu objetivo particular. AM"
— Ter» grandes chances e surpresas na sua vi.
amorosa. Espere.

• ESCORPIÃO *¦*! rie outubro »
li] de novembro

Seu dia favorável: bom pera compras de """l*
dei domésticas. Favorável p3ra os nitlvca <>' '•"
corplão que pretendem viajar para cuidar de w
gócios. SAODE — Ser* boa. de'rtp qut VMè.S
controlar o sistema nervoso. DINHEIRO - 5I"
ção financeira equilibrada. Minttnh»-» iemp« '
sim. AMOR — Vida conjugai tranqüila Pa: f ""
monta no lar.

SAGITÁRIO 22 de novembro i
21 de derrin',rn

Dl» normal. Procure se dedicar ao 'eu IraMB»
«em forçar nenhum» situação. NSo revew *• •"
segredo» ¦ ninguém, nem mesmo aos teus »™1
SAODE — Os exageros que vem faiendo p"«-*
causar-lhe »#rlM m»les. DINHEIRO - NJ» '/
pre»t* dinheiro nesta semana; h» peripn n> ".
der. AMOR — Dl» tranqüilo. Ter* total *'-f?*
da pessoa amada. •,

CAPRICÓRNIO 22 de rleiembrn 1
?n rie Jtinelr«

Indisposição pel» m»nhã. «trasando «eus rieil*
procure f»Mr uso consUnte do seu t»li'm» « ?
der magnético, para afastar as BepUvMW^
SAODE — Estar* tens'vel. Evite >• errec^
cur» consultar o médico. DINHEIRO — O
do nâo é bom para farer sollcltaçíes d' '""-Z-t
mo?. AMOR — Ex-I'e dl'cu-sóe« com o twf*
Perigo de de-entendlmento.

jl de Jtnelr» *
19 de fev-rrirn
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tt de terceiros; portanto, quando algucm ""''£, "'"-
algum prdido. vela bem «ntes de farer ''-, "A.
SAÚDE — ReguUr. mas deve lon-ar cuidai» r
n» excessos de comidas. DINHEIRO — Cd,diS
dt wu» negócios, pois ele» est*o píndeiio *~T
— Procure rtsolrer «u»s questòes sentlmentus -

gentement».
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PEIXES :• de fcrtteW *
51 de niirt«_.

Dia incerto. NIn trat» «m estranhei. S»J* L_
gutos oue nâo estejam no «eu orcamen.e *jj
dado para não se envolver rTi >«un'os yit£ _J.
SACDE — Domine a tt» irritaMiHade. C01"^
da sua saúde. DINHEIRO - Hta fere» os WJJ"*,
dos. S!g» <• •*•' trabalho habitua! AMOR - 

f
qu» a* ro:w« «iam o seu curso. n*ó ** '
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COISAS Dl AR/O DA NOITE — Terça-feira, 12 de dezembro de 1972 tf

0 NOVO "WESTERN" ITALIANO:
IRÔNICO E BRILHANTE

Por M. TERESA DE MAJÔ

critica
Renato Petri

KHOURI E SUAS DEUSAS
ROMA (Ansa) — Sérgio Corbucci, com Sérgio

<SMgi é a fundador do "western" italiano, um gè-
que conseguiu, no mundo inteiro, grandes su-

;•«¦»_**•»_->!.¦,..: ._»,.,:,„¦„.,,__, ,._,.. .vv^.^Xt™^W<n^.t.MVtlW>J>>»*l>'-W
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Recentemente, ele e outroç autores deram . à
|j|a um sentido irônico, e todo o gênero teve
desenvolvimento que possui o tom de comédia.
prolongou a existência do "filão", 

que resultou
.jolecido com as novas contribuições.

"0 "western" — afirma Corbucci — está liga-
jà popularidade de sua mitologia. Se acrescen-
Los a isso um lado humorístico, esta populari-
L torna-se ainda mais ampla."

0 filme que ele está "rodando" na Espanha —
lie .'entriamo noi con Ia rivoluzione?" — ("O que
los a ver com a revolução?") — está baseado
Itonienle neste principio.

Trata-se de uma comédia de ação, que tem,
no pano de fundo, a revolução mexicana. Cor-

|:ci viu esta revolução de maneira grotesca, num
Ijexto de verdadeiro "western",

Éo seu terceiro filme de ambientação mexica-
isto o, o terceiro "rodado" sobre o período agi-

lio da revolução. Um tema que sempre fascinou
ilico.

A história de um ator e de um padre (respecti-
Inente Vittorio Gassman e Paolo Villaggio) é se-

em toda a hilariedade de circunstâncias, a
Ipresa, num perene revezar-se de situações sérias
Icómicas.
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Maníaco e pretensioso, como se ío&.e o
pai das verdades eternas, o diretor Wal-
ter Hugo Khouri vai prosseguindo, oü se
repetindo, na sua obra metafísica e risi-
vclmente "desestruturante"— Incrível
como isso ainda pode acontecer! À exem-
pio dos anteriores (sem exceção, de "Es-
tranho encontro" à "Palácio dos anjos"),"As deusas" (cine Ipiranga e circuito) é
um filme pretensamente hermético e, por
definição, psicológico, o que vale_ dizer,
uma espécie de neurose da simulação.

Imitador contumaz — entre bergmanis-
mos e antonioniadas — Khouri concentra
a sua ficção numa mulher de 30 anos (Li-
lian Lemmertz), que se acha emocional-
mente desequilibrada, devido, ao que pa-
rece, ao desgaste das suas relações com o
amante, um tipo decadente e esclerosado
(Mario Benvenuti). Outra vez. a cama é
o diva, mas, como o amante não funciona,
como psicanalista, outro personagem é
convocado: uma mulher (Kate Hansen),
absurdamente instituída como "aprendiz
de psiquiatra"... Assim, como exige um
certo cinema crapuloso (voyeur). estabe-
lees-se o '-menage à trois". A orgia!

Diante destas frustrações vulgares e

misérias da "incomunicabilidade", Khouri
passa, como sempre, a sofisticar (esteticis-
mos, esterilidades, casas ou ambientes ln-
sólitos...) as causas simples para extrair
efeitos complicados. Depois de uma sé-
rie de sobressaltos de imaginação, ou fal-
ta de (a tal história daqueles que nada
têm a fazer e muitas besteiras a pensar),
o diretor íaz desse "menage à trois" uma"saída" mais para atender as necessidades
do "cinema moderno". Ridículo!

Tudo isso não é apenas uma concepção'
de cinema, cada vez mais personalizante,
mas também um dos arranjos nos quais os
cineastas atuais, bem ou mal, se acomodam.
No entanto, quando a visão é rigorosa, os
motivos são facilmente desmascarados. E,
neste "As deusas", todas as possibilidades
de inversão, de espelhos, de sadismo, de
lesbianismo, de incarcerações (a tal casa"arte-decô"), de falsas-semelhanças, não
são válidas, já que as coisas não são apre-
endidas, aceitas e resolvidas como objeto
de representação. Enfim, é um filme que
serve ao entusiasmo de alguns, mas que
não chega aos outros, porque se destina a
uma elitezinha...

A ver, na pior das hipóteses.

Vittorio Gassman
Ia rivoluzione?"

Paoto Villaggio numa cena de "Che c'entriamo noi con
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A própria dupla Anamaria e Maurl-
i foi quem se encarregou de produzir
LP que a Chantecler eslá lançando cm

ai último suplemento de 1972. "Anama-
a e Maurício n.o 2" é de inteira res-
-nsabiliciade deles, que escolheram o re-
:rlório e os arranjadores e nesta parte
idaram bem. Chamaram os maestros
itur Vcrocai, Hermeto Pascoftl, Nelson
..... c Aparecido Bianchi. A faixa rie
inicio I, da face "A", é exatamente
H.ela na qual a dupla leva fé que vai
rasar" o LP. Além da citada faixa•Caminho Livre") eslão lá. ainda, o
Trem Azul", "Recungue", "Do lado de

•Fatal, fatal" e "O galho da rosei-
Na face "B" estão "Serearei", "Man-

lio", "Cara de paquera", "O mar é meu
io". "Podes crer" e "Loucura pouca é

).agem".
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Carlos Alberto — o Deca, como é conhecido
nos meios teatrais o produtor de "Sonho

de uma Noite de Verão" — já tem uma nova
atração para apresentar ao público. Será

uma versão teatral de "Gabriela, Cravo e Canela".
de Jorge Amado. O livro já teve quem

pretendesse transformá-lo em "script" 
para

cinema. Mas só agora realmente está oficializada
a encenação para teatro. Carlos Alberto

pretende convidar Flavio Rangel para dirigir
seu espetáculo. A estréia, como já ocorreu com

"Sonho de uma Noite de Verão",
acontecerá em Santo André e, claro, o mais

enrusiasmadp com o fato é o dr. Miller Paiva,
da Secretaria de Educação e Cultura

daquela cidade.

ARY SOARES

Entre os homens ligados ao
show buslness que atuam na
organização de Carlos Impe-
rial, está Ary Soares. Amigo
pessoal, ele vem até a ireda-
ção: "No Rio as coisas con-
tinuam na mesma. Um calor
de derreter pairafa. As peças
continuam na mesma. Tam-
hem não era pra menos, mas
assim mesmo vamos resistir
o mio de 73. Vai ser ótimo,
porque o carnaval será em
março. Vai aer A«ua janeiro
e fevereiro". Ary afirma que
è muito intensa as atividades
no escritório de Carlos Im-
perial. Sete peças sob suas
ordens e agora mais três íil-
mes, um deles "Um Edifício

Chamado 200", o frrande su-
cesso teatral entie São Paulo
e Rio.

IPOJUCA PONTES
Uma das pessoas mais hu-

manas já aparecidas em tea-
tro, Ipojuca Pontes nos con-
vidando para assistir a es-
tréia cie "O Homem de La>
Mancha" no Rio de Janeiro,
quando haverá a inauguração
do Teatro ria Manchete. Hoje
começa cm São Paulo a pe-
núltima semana do espe-
táculo. Convém lembrar <iue
é a primeira vez que, duran-
te o mês de dezembro, um
espetáculo consef*ue levar
bem público ao teatro. Isso
prova que "O Homem de La

Mancha" poderia permanecer
entre nós durante muitos
meses mais. Mas, para quem
não í=abe, a vida artística de
Ipojucr. começou como pro-
dutor de cinema. Por isso, ele
já seguiu para o Rio para
tratar das filmagens de "Uri;
Edifício Chamado 200", a pc-
ça de a.titoria de seu não m.-
nos famoso irmão.

MAL ENTENDIDO
Analy Alvares, que é un.

graiide bom caráter, pre-
ocupada. Muito preocupada.
Ela explica. Concedeu uma
entrevista verbal a um deter-
minado semanário. A maioria
do que disse foi trancado e
ela está surgindo diante dos
o.hos de seus colegas como o
novo Stenio Garcia, o que
náo é verdade. Tanto quo a
atriz se dirigiu a Jucá de Oli-
veira e Ewa Wilma, colegas
aparentemente atacados. Ana-
ly está multo aborrecida, poisela acha que o Importante é
construir através de bons tra-
balhos c sadias relações Uu-
manas, não com agressões.

Hilton Viana
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Irene Raviche, voln hofa. no CaxeU, eom "O* Inocentei"

HORIZONTAIS: 1 — Fltxio do verbo
*¦ 5-0 mesmo Que *pa. 8 — Combina-
¦ tKuu, (pi,), u _ Triva luta.. Ií — Ga-
°»»i latisa.. 13 — Símbolo do Sódio. 14 —
f"t mai? dura da madeira. IS — Rezar.
.-Conjunto de três. 18 — Pátria de Abraio.

~ Den.ónio libetano. 30 — Pequeno lago
feiaoa. 21 — Débil (fem. pi.). 23 — An-¦> tidad» da Alrica. 25 — Chocalho. 27 —
-a. _rva. 30 — AnliRO Testamento. 31 —
!w*mo de padejar. 32 — Que viva no ar.

.-Moeda italiana. 35 — Vento. 36 — Ml«-
¦'•br.v.1. 37 — Espécie de macaco africano.~P«» tem asaa (pi.). 40 — Esbafoado. 42 —
";o. A.rco. Argentlnoi (abrev.). 43 — La-
1 » tura.

JfRTItAIS: 1 — Amásla. 2 — FlexSo do
*•» BUlar. 3 — Rio da Suiça. 4 — Procede.-Aroma, Iragrincia. « — Ato nu efeito de" ' — Guamecerá.. de a»a». » — Repeti-
- ! um »om. 10 — Nola miuical. 15 — Re-

;•" » boca. 17 — Comprar garrot» de dol»
1 

J la-.ndeiroj qu* necessitam de numera-
ijl — Embarcação portugue&a lant.i. 21 —
°i3 ío veibo firar. 22 — Flexio do verbo

i? J* — Comilão. 25 — Produto da germi-¦ ™ s-mcntei da cevada, «pl.t. 2« — Ins-
•«to musical usado peloi antigo» incas. 2S

t «arinha de guerra. M — Habitantes da
* IpU, 22 — Novilha de dois anos. 34 —

F-«^». ai — p»r» barlavento. 38 — Atmos-
B - Ofertar.

•OtCÇAO:

.""RI-flVTAIS: Amae — Opa — Marme-
7 ~ *'r»ca — Ora — Na — Nn — Orar —

. ' - Ir - Da — Ear — Praça» — Ariclí-
r^ra;, _. T,r _ A, _ p, _ Aero _ Lira" - Mr -. Tal — Alado» — EacaroUdo —

- Araj.

j2»mC__Bs Amant» — Matara — Arr —
, ¦ ~ Odor — Parada — Asara» — F.cn —
l_* Ot»! - E«r — Urca — Fica — Cite —

*J Ma;t« — Atiasa — Armada — Cor-¦ Ara:» _ Rira — Alo — Ar — Dar.
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PARTICIPAÇÃO

Muita gente de teatro com-
pareceu no último domingo
no Som de Cristal, a fim de
prestigiar Yara Marques, quelá se apresentou com enor-
me sucesso. Entre outros, li
estavam Sandro Polloni, Ive-
te Boníá, Clemente Vlscaino,
Regina Guimarães, Stcla Ma-
ria, Vic Militello. Luiz Hody,
Carlos Nucci, Vera Lúcia e
Yolanda Amadey,

VIAGEM

Muita gente que está no
elenco de "O Homem de La
Mancha" se preparando paraviajar. Entre eles, Roberto
Azevedo, que deixou o elen-
co da novela "Eu e a Moto"
Êara poder viajar para o Rio.

nquanto isso, Analy Alva-
rez — depois de seu trabalho
no musical de Wassermann
e participação em "Happy
End", trabalho encenado no
concurso de peças promovi-do pela TV Cultura — foi
convidada para ingressar no
elenco de novelas em dois
canais, incluindo-se a Tupi.
SUCESSO

José Alberto no» escreve:"Nenhum local de diversão deSão Pauto conseguiu em ião
pouco tempo (21 dias) apre-
sentar tantas atrações como
o nosso Teatro do Meio, a
Casa de BRdalaçèo e Té«iio.
Izaurinha Garcia, Angela Ma-
ria, Maschios. Meeting (culi-
nária), Ciro Monteiro. Caçu-
linha e o conjunto Secos e
Molhados. Esta semana, nos
dias 12 e 13, será a vez de
Clementina de Jesus: nos
dita 15, 16 o 17, o show de
Aracy de Almeida; nos dias
19 e 20, show com Carmem
Cesta, e no dia 21, o conjun-
to Alfa Centaury".

WANDA
' Depois de representar du-

rante muitos meses em "Je-
sus Cristo Superastro", Wan-
da Stefânia ficou um pouco
afastada do teatro. Agora in-
gressará no elenco oe "So-
nho de uma Noite de Verão",
em substituição a Hiara
Nunes, que se afastou do
elenco.

DESPEDIDA

Jô Soares retorna na pro-
xima sexta-feira para suas
últimas apresentações. Ele
pretende agora percorrer to-
do o Brasil, com Ame um
Homem Gowlo Antes que ele
acabe".

AUSÊNCIA

Como Ewerton Castro irá
casar-se no próximo dia 16 e
Mayara, atriz de "O Sonho",
ficará ausente durante pelo
menos 10 dias, cm seu lugar
ficará o ator Gilson Filho.

POPULAR
Sérgio Jockman está em

S&o Paulo. Veio tratar da
remontagem de "Marido, Ma-
triz e Filial", o próximo car-
taz do Teatro Brasileiro de
Comédia.

A mesma peça continua fa-
rendo multo sucesso no Rio
de Janeiro, com Guilherme
Correia. Miriam Pérsia e
Hildgard Angcl. Aqui na Ca-
pitai será interpretada por
Renato Consorte, Liana Du-
vai e Silvana Lopes. Os pre-
ços serão populares.

REGINA DEY

A atriz-vedeta Regina Day
veio até a redaçào contai'
que perdeu todos os documen-
tos e está em dificuldades."Deixei-os num taxi e náo
estou podendo trabalhar e
nem viajar. Quem os achou,
favor entregar no Teatro Na-
íal".

"ROSINHA NO TÚNEL
DO TEMPO"

A superprodução infanto-
Juvenil de Paulo Lara e Cris-
tina Aubry, "Rosinha no,Tu-
nei do Tempo'', está em suas
últimas apresentações no
Teatro Brasileiro de Comédia.
O texto de Jurandyr Pei-eira,
musicado por João Ricardo e
coreografado por Marilen»
Ansaldi, fará uma interrupção
devendo voltar no segundo
domingo de janeiro, no pré-
prio Teatro Brasileiro do Co-
média.

MARCAÇÕES DE
"JOGO DUPLO"

A partir de hoje, Osmar
Rodrigues Cruz começa a fa-
zer marcações da comédia
policial "Jogo Duplo", de
Roberto Thomaz. Isso acon-
tecerá no Teatro Cacilda
Becker, onde a peça estrea-
rá no próximo dia 6. A atriz
Gilmara Sanches, que esteve
ótima em "Esta Noite é
Nossa", provando que, além
<1e bonita voz e do talento,
possui o tempo exato da co-
média, é a protagonista.

BALLET
O Ballet do Corpo de Ba_-

le do Rio de Janeiro fará
apresentações, no próximo dia
14. no Teatro Municipal. Co-
mo o espetáculo é frratuito,
o teatro jà está totalmente
lotado. Os bailarinos já esta-
rão hoje cm SSo Paulo.
"O COELHINHO
ENGENHEIRO"

Todos os sábados, ás 16 ho-
ras, e domingo, às 10,30 e 16
horas, as últimas apresenta-
ções tie "O Coelhlnho Enge-
nheiro", no Teatro Ànchieta.
A peça recebeu o Prêmio"Narizinho" como a melhor
peça infantil. Foi es«_i-ita,
musicada e dirigida por Ju-
rantlyr Pereira.

Cilton Filho, «Mi «o «h-e» 4» "So*** i» Vm» Noi» 4» Ve-
tio", • ú-Hina produt-e 4o Dt»
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Analy ÁUarta. »itima it mal-cn»endid_. c Ipojuca Pontes, o

pre-lutor i» "O Homem da L» Mancha"'
Cena dc "Um Edifício Chamadb 200". sueetw ns Rio • em Sio Paulo. Como dia Ary Soarei.

a peca «era tranifomaada «m film».

hollywood
Dulce Damasceno de Brito Consiglio

•—Tsc .-^mi »mi/W"^M&

WrKmWW

fmjmW%\toJ^^WÊmsA^-mMMm. ¦¦ i
.: 'mi-- ¦--¦¦¦-i.- ¦'¦_t_P^fffr^ '^^^^mmMÊ^mm^iá¦^'w^mCSê

•¦ _a_____fl -_-_-_r ^ÜH^______K ;^-_-i
¦ _______!

h /J9 I_-_L' 'íi_l'—~_^¦zÀM
WtFZfy- ¦'¦^mmmmfmW¦ ¦ ¦¦MmmW^mmw_-__¦-¦¦

_________________________________________________________________

GOLDIE NA UNIVERSAL

Após registrar vários sucessos na
Colúmbia Pictures, a loirissinia Gol-
die Hawn desligou-se daquele estúdio
para assinar contrato com a Univer-
sal. Segundo este novo compromisso,
Goldie deverá estrelar três filmes,
dentro dos próximos cinco anos, mai
terá liberdade para trabalhar para
outros produtores se os scripts lhe
agradarem. Portanto, a Universal nao
terá exclusividade dos seus serviços.
Mas o chefe de produção Jcnningi
Lang revelou que o seu estúdio pre-
tende aproveitá-la em filmes de pri-
meira categoria. Se os leitores estão
lembrados, Goldie atingiu o estrelato
(e recebeu um Oscar de melhor coad-
juvante) com a comédia "Flor de Cac-
to", com Ingrid Bergman. Posterior-
mente, contracenou com Peter Sei-
lers em "Caiu uma Garota na Minha
Sopa" e com Warren Beatty em "La-

drão que Rouba Ladrão"). Seu ulti-
mo filme. "As Borboletas SSo Livres
— com Edward Albert — ainda não
foi lançado pela Colúmbia. Na foto,
Goldie e seu marido Gus Trikonis.

ENCONTRO NOVELESCO

Recentemente, Anthony Newley
 o ator-compositor inglês que es-

creveu "Stop the World, I Want to
Gct Off" e "What Kind of Fool Am
17»  viveu cenas semelhantes às da

uma telenovela. Já há muito tem-
po que ele sabia ser filho ilegítimo,
mas somente agora sua mãe revelou-
lhe o nome do pai, desaparecido logo
que ele nasceu. Newley localizou o
velho em Londres: George Kirby, de
82 anos de idade, operário aposenta-,
do, e encontrou-o quase na miséria,
em um pequeno quarto de pensão.
Imediatamente, Anthony comprou
uma passagem para o pai e ley°"-°
consigo para a sua casa, em Holly-
wood. Sua mãe continuará residindo
no luxuoso apartamento de Londres,
que Newley lhe comprou.

BEIJO ESCANDALOSO

Depois do aparecimento do con-
junto bi-sexual de Alice Cooper, nin-
guém mais estranha coisissima algu-
ma nos Estados Unidos, mas, em to-
do caso. Hollywood ficou borbulhan-
do de excitamento diante do que acon-
leceu em uma festinha. na Univer-
sal. para celebrar a volta da equipe
que se encontrava em Israel filman-
do "Jesus Cristo. Superstar". Para
mostrar que não havia ficado magoa-
rio por perder o papel de Cristo para
Ted Neelcy, o jovem ator Bruce Scott
(ex-marido da comediante Sandy
Duncan) recebeu o ator com... um
beijo na boca! Ted retribuiu afeluo-
samcnlc e o beijo demorou apenas al-
guns secundos. mas o suficiente pa-
ra ser apanhado pela objetiva de to-
dos os fotógrafos presentes...
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Noticiário cinematográfico

Nova versão de antigo
filme de Marlene

Marlene Di«trich Peter Ustinov
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ROMA (ANSA) — Entre os primei-
rissimos filmes interpretados na Alemã-
nha por Marlene Dietrich — antes de
sua clamorosa afirmação com "Anjo
Azul" — houve uma película extraída de
um famoso romance "negro" de Herbert
Peuckardt, no qual a atriz (ainda não
famosa) interpretava o papel de uma jo-'
vem aristocrática austríaca.

Envolvida numa história de terríveis
assassinatos e de misteriosas reencarna-
ções, o argumento daquele filme, que es-
tava intitulado, na época, "Angst" (Me-
do), é o ponto fundamental — agora —
de um novo trabalho cinematográfico in-
terpretado por Ewa Aulin: "Sete estra-
nhos cadáveres", dirigido por Aristides
Massacces. Ew Aulin interpreta o papel
de Greta Sten, que já íoi desempenha-
do por Merlene Dietrich. Trata-se de
uma mulher de perigosas tendências cri-
minosas e que — tomada por delírios
oníricos — se torna responsável por sete
assassínios.

"DIÁRIO SECRETO"

ROMA — Nos próximos dias terá iní-
cio a filmagem de "Diário secreto de
cadeia de mulheres", escrito e dirigido
por Rino Di Silvestro, produzido pela"Angri-Film" e distribuído pela "Over-
seas Film Company". O "cast" da pe-
lícula é formado por Anita Strindberg,
Eva Ozmerys, Olga Bisera, Bedi Moratti,
Erna Schaurer e Cristina Gajoni.

MICHEL LEGRAND ATOR

PARIS — O conhecido compositor
francês Michel Legrand — que venceu
dois "Oscar" com duas colunas sonoras
de sua autoria — está prestes a debutar
como ator, depois de se ter já firmado
como cantor de suas próprias composi-
ções. No filme em questão, Legrand não
cantará, embora continuando em contato
com a música, será, de fato, um violinis-
ta que encontra sua inspiração no amor
por uma garota "fácil". O filme será
dirigido por Alex Jofíé.

CHEGA DE SEXO

PARIS — Uma polêmica conlra a
excessiva liberdade sexual está contida
no novo filme de Pierre Kalíon, "Feu
aux Levres", cujas filmagens tiveram
início há alguns dias. A polêmica é feita
por Christiane, humilhada por seu espo-
so (um sexólogo). A mulher escolhe
como "paladino" seu próprio amante.
Protagonista da película são Olga Geor-
ges-Picòt, Bernard Varley e Paul Guers.

FILME CÔMICO-SATiRICO

ROMA — Peter Ustinov e a jovem
atriz britânica Shirley Korrigan serão
os protagonistas de "Fanny Hill Around
the World", um filme cômico-satírico, di-
rígido por Ale Ahlbery, ex-assistente de
Bergman. Os exteriores serão "rodados"
em Hong Kong, Los Angeles, Veneza e
Estocolmo. A jovem Shirley •— que foi
escolhida entre 165 jovens — já Interpre-
tou duas películas: "Sete echarpes de
seda amarela" e "O verdadeiro e o fal-
so", de Griprando Visconti.

FICÇÃO CIENTIFICA

MOSCOU — O conhecido cineasta e
ator soviético Sergei Bondarciuk será o
protagonista de um novo filme de ficção
cientifica intitulado "Os silêncios do dou-
tor Evans". O filme será uma co-produ-
ção polonesa-soviética, "rodada" na Po-
lònia pelo cineasta Matelnikov. Enquan-
to isso, Bondarciuk está preparando com
o roteirisla Yuri Ezov uma versão cine-
malográfica do célebre livro do jornalis-
la norte-americano John Reed, "Dez dias
que abalaram o mundo", relato direto da
revolução.

ROTAS DÊ ARTE Quirino da Silva

LI LI A A. PEREIRA DA SILVA
A poetisa, pintora, pianista e

advogada Lilia A. Pereira da Silva
viajou faz algumas semanas: an-
dou pelo México. Neste país palmi-
lhou as ruas de algumas cidades fa-
zendo palestras sobre a poesia bra-
sileira. Agora Lilia se encontra nos
Estados Unidos, onde está, tam-
bém, contando muitas coisas da
nossa poesia.

Lilia antes de daqui sair dei-
xou algumas telas prontas a fim de
realizar uma exposição. Mas os na-
turais tropeços de uma inesperada
viagem fez com que o impecto emo-
cional da poetisa-pintora parasse.

Lilia deve regressar ao Brasil
brevemente.

Lilia logo que aqui chegar cúi-
dará de acertar o mês e dia para
inaugurar a exposição dos seus
mais recentes trabalhos de pintura
e desenho. Sim, porque, segundo
fomos informados, Lilia fez uma
série de apontamentos de cenas fi-
xadas na cidade do México e em
outras.

Lilia recolheu, ou está reco-
lhendo, material com os quais vai
compor um diário de viagem, no
qual será derramado, evidentemen-
te, o seu impulso emotivo, patinado
de poesia. A fim de completar a be-

leza do "Diário de A'iagem de Li.
lia", alguns artistas já foram con-
Vidádos para ilustrar o livro.

Lilia brevemente estará em S,
Paulo, e em aqui chegando, cuidará
— repetimos —, da exposição e
mais a feitura do ''Diário de Via-
gem".
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Desenhos de Silva Neves

iVamos sio testtro
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VOLTA O GRANDE SUCESSO!

MCY GONÇALVES
¦RWtragédia;super .cômica¦...,...

Pos
MflRGI- % Pabílío

MLIZADOSSUr6«
TEATRO DE BOLSO

At. São JoSo, l.Til — Tels.: 220-8012 e 32-0203

HOJE ESTAREMOS
EM SÃO CAETANO
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JUCA t/e OLIVEIRA cm

eDIFlCIC
CHAMADO

IbKEIA SODF.t
ÜLtO Vf^TUFÍt
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HOJE, 3.I-FEIRA, NAO HAVERÁ ESPCTACULO
O ELENCO ESTA VIAJANDO

3 ÚLTIMAS
SEMAPfAS

DESPEDE-SE O MAIOR ÊXITO DO TEATRO
ÚLTIMOS 13 DIAS

PAULO AUTRAN e BIBI FERREIRA5-5

WUÊk%
Ingressos a partir de

5,00
TEATRO AQUARIUS

Rua Uni Barbosa, 2(iG — Fones: 31-4642 c 3MS
Ar renovado

Ue ll.a à O.a, à« 21 horns — Sábado: 20 e 12 htm
Domingo: ás IS e 21 Siornj

MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO
"ASSIS CHATEAUBRIAND"
Avenida Paulista, 1.578 — Fone: 2ST-ÍS29

GOVERNO DO ESTADO DE SÁO Í'AU10
Secretaria de Cultura, Esportes e Turisui
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO MIM
Departamento Municipal dc Cultura

SÁBADO DIA 16
CINCO HORAS DA TARDE

3 Coros, Orquestra o 3 solistas
Obras dc: Corclli, Bach, c o

GLÓRIA DE VIVALDI
INGRESSOS: CR? 5,00 c CU? 2,00

OREI DO

Fteãtrõ aliança francês/. .
I a Cal Jardim. 182-Tel».: 34-7759 • 32-0263-wconarar.l
s-SàSOES SOMBNTE C.us, SÁBADOS E DOMINGOS
6a às 21 h — Sáb. 20 e 22 h — Dom. 18 e 21 h
TEATRO ALIANÇA FRANCESA

Riu Gfit. Jardim. 1S2 - Tels.: 34-77.19 e .12-D2C1
Ar Condicionado — Desconto p/ Estudantes.

PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL B

ELEFANTES ANÕES G
60CMTS. OE ALTURA

NOVOS NÚMEROS ESTRELADOS PELOS
MAIORES ARTISTAS DE CIRCO DO MUNOC

auatm in rum KiíiJõtwtííSíõírSlK"

RESTAURANTE TÍPICO'ABRILímpORTUGAI1

(violão .

Efpeclalldjdcs porlugiifjai « Interna-
clontiú* Aberto para almoço e janlar.
A noite jantai cs c/ atravôex vindas de
Poiiug.il: Maria Jose Valcrio, Mavilda
GonçalVU r Sebastião M»nuc1. Música
fie: Maria Braça (ôrg&O). Valdemar
Pi|il ifiititanat e Antônio Rogério

— Rua Caiu Trailo, 47 — 1'unr; 25G-5JC0

CATEDRAL DO SAMBA
RUA SANTO ANTONIO. 931"O Icmplo do Samba cm São Paulo". Todo mi njiües:

Bcnllo Dl Paula r a turma, Paulinho "Attronauta" c
Conjunto, Tinia Maria. Nn.-;irio Cordeiro e um "ciit"

milionário de crandes raribUtai.

I ESKl 0('v Mil Mm

BOITE BATUQUEJE
DIREÇÃO: SIJUO r. LF-ONEI.

Todas ?s Tinites: CELSO MIUUEL. DEXILSON. TUO
MOTORISTA. MÁRCIA MARIA. QUINTETO PAGAO
r ROTA 7(1. No horário das !."> ás 21 horas, o uu clube
veiperal Baluquinho. funciona com miutea* selecio-
nadai, servindo drink« * deliciosos sals^dtnhos.

Rua Ali tro de Canalha, no 10

NICOLDOCE
«IILKRASCARIA K PIZZARIA
tmXA « **"'« ¥>'¦> *'tí t-.3rT:Btat* % B>Ihar
«,:i.-m '. S. P130. AV. ÁLVARO RAUO*. S U4
- TELITOSE rjj-i:tl - AOC% RUA.

Chopp

ANTARCTICA
BINDERPARK

/a\ r?s:scftAMi — rxF.QZt. di nrvrTjôra.
#|JJA * » AatK*!a. >¦ Si. rcr«: O-lUl ia. ni.

ANTARCTICA

Bares - Boiíes - Restaurantes
Especialidades da cozinha chinesa aultnllca.
Perfeito serviço para tcstüs c banquete-
Música selecionada. Filiado nn Dlnen Club
t Ciourmet Club. Ar condicionado.

Restaurante"NOVO PEQUIN"
mm^Miei

ril.lAI,: Rna da Glória. 69 — Fone: n;-iin»
MATRIZ: R. Vilava, 387 - .1. J. dos Campos

1 liI
DEPOIS DAS PAROQUIAS F. ÜAS CATEDRAIS

JA FOI INAUGURADO NESTA CAPITAL
ii O TEMPLO

CAPTAIN'S BAR
(HOTEL COMODORO) — Avenida l>:out 4*
Caslll, E3S '— Fnne: S20-nil. Dl 3.> •
sábado, dis II ss 31 horsi, um bom "drink"
com mfclcu tft "Cantos 8om-4"( "fiimbJi-
Itlo" • aa cuitoru: celita • "Ttll dt
JUIi.í". — Aoi libldoi, StlPIRSONICA
ISIJOADA toa musica • multas a!ia«tit.

QUE REÚNE CONDIÇÕES DE CASAR A MÚSICA
JOVEM COM A TRADICIONAL.

RUA AUGUSTA, 316

PARTIDO ALTO
A melhor casa de música brasileiia da
Zona Sul. Av. Pedroso de,Morais, 4ST
— Pinheiros. Todas as noites: Armando
da Mangueira e sua Escola de Samba.
Roberto Brat?. Nelson Panlcalli. "Jo-
ra** do Viotio e B cantora Xeiisa.
Jantcr tod;« a^ noites.

ARABESQUE
Roa Jesnino Pa<coal, K

Todas as noites: sambâo, serestas e todo o encanto do
musical. rn-rãr.;ico com os canlom: EMILIO ESCOBAR.
GUMERC1NDO e VIDAL. Conjunto para dançar: JOÃO

DO BANDOLIM. Aberto dr.« 19 horas em diante.

» O BECO a

MISRua Bela Cintra, 2K — Fones: :*-:-r.;« e Uí-'
Todas ss noites AbeSarrio F^ptriredo »prcsrnta ttnk
r.ovni mini-shosra: -DIVIRTAM-ME", com GEORc;IA
GOM1DE. Para dançar: "The Clevers" e Som B»co

Cantando: AU"'.ONE e 1IERONDY.

ZILLERTAL
i iiopj-.rm E MSCAtnUKTB-DANÇAXTK

Almoço e*>"" t«rv;co 1 Ia cart». A
noite Jantar-diiHauite con» dois
conjunto» de ritmej e cantores.
Cozinha alem» e ln:»reacioo»I.
QaartU e sábados: FEIJOADA.
Ar. Rritadeir* IjiU Anloni*. HS
— Telefone: ;;-ST7IKxiwtf

SANS' CHIQUÉE
DIREC AO: DIANA

BOITE E RESTAURANTE — Lano do Arouche. Mi
Telefone: 35-8399. Ar condicionado. A melhor cozinha
européia no centro da cidade. Música ao vivo com¦BItA7.ILIA.VS BOYS", "SAMBA-t" • a cantora

MARISA.

Recanto dos Veteranos
CHURRASCARIA E PIZZARIA

Rua Jaciiarciè. 41( — Fone: ÜH-M1C — Casa Verde
Churrascos de todot os tipoi e qualidades. Especialidade
em "Pizzas". As sextas e sábados, jantares-musicadoa
an vivo com o "JAMBO-TRIO". CHOPP c todos os
demais produtos ANTARCTICA. Aludamos salão para

(estas c banquetes.

Restaurante do Consórcio
ALMEIDA PRADO

AVENIDA CELSO GARCIA. S.3N
Tndos os di.is um prato delicioso e diferente, para que
voe* se sima como em sua ca«a. Perfeito serviço á la

carte. Das II ás 13 horas, de segunda a sábado.

Todas as noites, ritm) e alegria no

PAI DE SAMBA
O sambSo "quente" da VUa No*a. Familiar. Chopp
ANTARCTICA. Todos oa dias. restaurante: pram»
baianos: cardápio sariado. — Rna Aronso Brás, T;i

Telefone: 2tT-99«C

RESTAURANTE ""\>',™*,V
 - _\ Almoço*.

jinlares o ceia.
Co? í nha
brasileira
e internacional,

flua AtanhanCd»*. " " '•*
Pratos típicos !-—•--•. A partir das 11 ha:a». No•"Feitiço da Vila" a aua música pred-.Itta o espera com
GUIMARÃES ao ónão e placa. Salões para coquetéis

o '!•-;•••. T- :-.::-írrtrri I r:. '¦> ao lada.

|FgpiOOd«VIL^

#*

'REPUBLICA
"A MAIS COMPLETA CHURRASCARIA
DO CONTINENTE". Confeitaria, Rotis-
serie. Pizzaria. SaUo de Chá. Carne
nobre e autentica do sado "Sanla
Gcrtrudis". Serviço especializado cm
lestas e banquetes. Praça da Kcpiitillia,
4C1 e Rua Aurora. 703. Fone: .12-7390.

(Eslacionamenlo na Rua Aurora, 760, bem cm frentei.

Telecoteco na Paróquia
RUA SANTO ANTONIO, 1.013

TKLKliLTNHO — Barão de Talui. 114
Atrações: Mirio Edison-Qulntclo. Pedro Miguel, Cliico
Mattos. Adautn Santos. Leo Karan, F.ibião. Nazareno
o conjunto, João e Marllene. Wandcca. Diariamente

das 19 horas cm diante.

O TEMPLO
UMA CASA NOTURNA PARA JOVENS DE 18 A 100

ANOS.
RUA AUGUSTA, 57«

DIARIAMENTE, DAS !0 KORAS EM DIANTE: SAM-
BAO — MÚSICA JOVEM — SERESTA.

CURTIÇAO
A melhor música brasileira, com: JORGE COST*,
CKLIA REGINA. CARLAO, S1MONEY RIBEIRO.
MILTON E TEDDY. Dirrrãn artística: "CACHIMBO-.
A\. Riitadrlra I.uiz Antnnio. l.r.10 — Fone: 37-2.'.3l

HARÉM it

"Uma boate idealizada no Oriente para o bem-fstar donaun-tano" — Riu Pedroso, CS — Tone: 27S-:4SS —
iínvSÜ!^.Joen ** noit«. P»ra ou\ir e dançar:tONJUNTOS «ob i direçáo do pianista ZEZINHO.EspelaeuUies shows com Iury Ca-Mcr. Andreia de M.-io• Adete C;.,..-s e 3 • strin-teases". Aberta das ía

horas em diante.

OMEüiOR CfiOPP'.SlM INÉDITA
APAREL-HAGEM^QCÊACijA NA

Cho^er/.t: 35"

^>£aWa Gr/™, zs GpASPM05

0 boteco
SUPERVISÃO MUSICtó

raii i: itKSTAnuMi
R. SANTO ANTOm»
Cozinha internacional e»:'
sileira. - MiWm >».S

cnm PEHY R1BK1RO. JUAREZ SANTANA. CA»>"
CO. GERALDO CUNHA e "IMPERIAL DO Rn»"f;

Ar condicionado, ,

"QG DO SAMBA"
RUA PAMPI.ONA. 1.071 .-,

Atrações diárias: ROBERTO PAULO, ASWjcS
JOÃO MARILINE, "CHARLES-TRIO" <¦ ,.'B^";,
T1AMA-3". Sem consumação o ''c™v,r1,:. 

,t|t
nacional, trj 7.00; escocês, CrS l.'>."0 » l'' "

Das 20 horas eni diante. _;

CHURRASCARIA BAMBU
"A CASA NAMORADA DA CIDADE" - A\D5L
MOREIRA GUIMARÃES, 299. — J.intar-d.'nçan.M
os conjuntos: "STUDIO-SOM" e "BIC-SOM -JJJ

ra.vas saborosas e macios dc carnes nobres. PrrÇ%^j
poli famoso churrasqueira Alcides, que T-,.i.
voltou, depois dc breve ausência, a juntar nia:'
aos seus 13 anns de Bambu, irecliadn ?o< aanw*^.

DI MÔNACO
Paia dançar: "Univcrson 99" e "Jlc^f;',T"--

Jani.-ir-danc.intc. Atração: "Batuque na Co:.r.lu
MARTINHO DA VILA e elenco. ,

.1

PARAÍSO DO SAMBA j
Quinteto Batizado, com destaque paia MANl-fO' •

VIOLÃO: organista JUAKEZ SANTANA e 0!"^.ji
SOM-4". Sem Couvert e Cnnsumacãn. - Ri» l8!"

65 — Tclrfnnr>: ;v^-"«ta r ÍSS-íCI ^

Churrascaria Kasebre
(kX

/uiugm

ESTACIONAMENTO PROrnTO
A'.x«o isrjirea:». Ot.it.cA
^.t\ . Sltid;!. - AVCID» E.CTO
j en - TiLirost: a:-«ai-
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ANTARCTICA
DINHCS
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PRODUTOS

ANTARCTICA
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O SAMBA SEM MULA-
TA, é quase a mesma coi-
„quc, cale sem açúcar...
amargo. É por isso que, o
sambista que se preza,
quando realiza um espe-
láculo tle vulto, como o é:
"BATUQUE NA COZI-
KUA" fie Martinhò da Vi-
a no "DI MÔNACO", o

gingado da mulata torna-

se tão necessário como a
cuica, o pandeiro, o tam-
borim e o cavaquinho do
Mane. Elas com o jambò do
seu corpo e o bambolear
de suas cadeiras, dão maior
colorido e movimentação
ao espetáculo.

ANTONIO BRAZ. ex-"maitre"' do "Paraiso do
Samba", só saiu deste es-
tabelecimento, porque an-
teriormente'havia se com-
prometido com o Soares e o
Silvio em inaugurar com
eles na rua Santo Antonio,
o Restaurante "O Chefão",
no mesmo salão' onde exis-
tiu o "Cosa Nostra".

"MIRO" (de preto) e seu
companheiro, ambos muito
atenciosos, estão se des-
dobrando — correndo até
— para atenderem a con-
tento toda a nova clientela
do "Menestrel-Drinks" da
Cardeal Arcoverde, que
passou á 'írequentá-lo, 

de-
pois que para lá foi o fes-
tejado cantor Zé Domin-
gos. A clientela não dobrou
em número, mas sim: tri-
plicou!
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O AYMAR anda numa
correria louca, a fim de
inaugurar antes das festas
de Natal e Fim de Ano, o"Vagalume-Drinks" lá na
avenida Jabaquara, 35,*,. O
Aymar, quer ver se com o"Vagalume" funcionando,
consegue iluminar o cami-
nho do "Papai Noel" para
as suas finanças, estreme-
cidas ou desfalcadas, com
o fracasso do Restaurante"Obelisco", que a ausência
de movimento o obrigou a
fechar, em plena 23 de
Maio, próximo ao aeropor-
to.
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O FARIA, agora mais do
que nunca sorrideiite, pois
ingressou na noite como ti-
tular, faz questão de'pes-
soalmente receber todas as'
pessoas que vão conhecer o

seu novo "Otero", o bar e
galeria de arte, que ele e
mais um sócio instalaram
(com 3 andares) na rua
Santo Antonio.

A ÁLVARO SPEGNI,
satisfeito da vida, mostra a
quem quiser veas, em to-
das as oportunidades, aque-
le sorriso simpático que
vai de orelha, a prelha, em
vista do sucesso cada vez
maior do seu elégántérri-
mo Restaurante "Tembiú",
instalado ria ' rua mais
quente e badalada de São
Paulo, a Augusta. I

TEATRO

¦OUARIIS — K,ia Dr.
Rui Barbosa, 266 — Tel.
á-4342. "O Homem de
U Mancha", com Kibl
ferreira o Paulo Au-
tran. Iníiessos a partir
dc CrS 5.00.

ABTE — Rua Major Dio-
co 315 - í'one: 36-4401*
_ "Ralé", de Máximo
Gorki. Montagem do
Teatro Moderno. Grande
elenco.

VASO — Av. Sao João,
•-37 - Tel 220-8012 —
'Os Marginalizados" c|
Dercy Gonçalves e gran-
de elenco. Imp. até 18

CACILDA BECKER — Av.
Brigadeiro Luiz Antônio,
917 - Kone: 33-9527 -
"Liberdade para as Bor-
boletas". Comédia nor-
te-nmericana. No elenco;
yeplta Rodrigues, Yolan-
da Cardoso, Antonio An-
drade o Flavio Porto.

CASA DO ESPECTADOR
_ Kua 7 dc Abril, 127
_ loja 9. Venda de In-
"ressos para todos oa
teatros de São Paulo. Os
melhores lugares «em
nenhum acréscimo. Fo-
ne: 32-0263.

ISRAELITA BRASILEIRO
- Itua Três Rios — Fo-
Be: 227-9719 - "Um
Grito de Liberdade". d«
Sérgio Vlottl. Direção dt
Osmar Rodrigues- Cruz.
No elenco: Nize Silva,
Ruthinca de Moraes, An-
tonio Fagundes e outros.

ITÁLIA — São Luiz, 50 -
Fone: 257-3137 — "O
Estranho Caso de Mr
Morgan", peça policial
de Anthony Shaffer. Dl-
rcclo de Antunes Filho
e no elenco: Sérgio
VlotU e Ney Ia Torraca.

BUTH ESCOBAR — Rua
dos Ingleses, 209 — Fo-
ne: 288-1756 — "A Via-
gem", de Carlos Queirós
Telles. Direção de Celso
Nunes e numeroso elen-
to encabeçado por Enio
Souza e Eudósla Acima.

IRTHUR AZEVEDO -
Telefone: 93-7071 - "Frei
Caneca", de Carlos Quel-
roz Telles. No elenco,
Othou Bastos, José Fer-
nandes, Celso Fratcschl
e muitos outros.

STIDIO SAO PEDRO —
Rua Albuquerque Lins,
171 — Fone: 51-3348 —
"A Grande Imprccaçüo
Diante dos Muros dl
Cidade", de Tankred
Dorst. Nn elenco: Bea-
triz Segall, Carloi Au-
susto Strazzer, Seme
Lutll e Sérgio Mam-
txrtl.

CUCO GARCIA — Grand»
número de artistas ta-•em parte do elenco.
Horário: diariamente, às
20,45 horas. Sábados, às
li, 17 e 20,45 horas. Do-
mingo.';. as 10, 15, 17 •
20,45 horns.

cm exposlç&o na Chelsea
Galerias de Arte — Rua
Augusta, 1931. O pintor,segundo depoimento pró-
prio, diz acreditar no la-
boratórlo e na liberdade
criadora do homem, dcdl-
cando seus trabalhos a to-
dos aqueles que continuam
cumprindo com suas (un-
ções fisiológicas, amando,
rindo e chorando como há
milênio.-... Até 22 de dc-
rembro, com flnunciamcn-
tos do Banco Lar Brasi-
leiro.
BOLIVIANOS — A Eucat
F.xpo — Av. Francisco Ma-
tarazzo, 612 — e o Consu-
lado boliviano promovem
a exposição com arte e
artesanato dos seguintes
artistas bolivianos: Bea-
triz P. Mendlcta, Carlos
Bcltran, Carmen Baptista,
Dany de Ia Vega Torres,
Magda Arguedas, Maria
Esther Ralllvian, Norlia
llcltran, Pcpe Asbun e
Ricardo Perez Alcalã. Até
7 dr dezembro.
ANTONIO CABRAL —
Exposição com óleos de
Antônio Cabral e desenhos
de Eva Furnarl, José Tel*
xelra e Rcmão Bertoncel,
promovida pela Associa-
ção dos Amigos do Museu
do Arte Modema. Rua 7
rie Abril, 220 — sobrelo-
ja, du 18 às 22 horas. Até
2.) de dezembro.

•Ja
Coirespondêncla — L»nn

Cakoff — Redação dos"Diários".

GALERIAS

RCEI.LO TKSSICINi —
i últimas esculturas da

nauio Marccllo Tesslcl-
1 famoso por seus traba-

lcm cobre e pedra, re-
toldo menção honrosa

> último salão de Embú.
) Centro dc Artes Bran-
-«Me — Ar. Sào Luli,
J;. ité 20 de dezembro.
¦lOSIIU ONO — Na Ga-
Jl» Katendas — Rua
™re João Manoel, 1202- coletiva, dr Natal com
Milhos de artistas bra-¦Ji*"* r Japoneses, des-
«uido-sc. Kloshu Ono.
Jjf 11 de dezembro.
«AI. COM ARTE —

JTWl dr Natal r dlver-* Wrlaçües sobre o te-
Mt Natal em exposição*»>¦» Mie a Eucat Expo•«. Francisco Matar»"-
5 '13 — promove. En-
Htitrna, Alicia G. Rol-
' Amélia Toledo, Dora-

[JBislo« r Gertr S»rue.
ZiiJ' '¦«emhro.WenvA - A opu. -
2J« de Arte abre ex*
gW rom pinturas d»
2>de 

-.n «rllstas. Entre
£*'• Vnlpl. Ismael Nerl,
Eri "' Cavalcanti,
JMH, Hrholo. Tarslla,
ffrt* r.tanano, Walter
2". Maniabii Mabr, Okl-
2V iiTaaWhl. O que
ZJV*}-'* * exposição dc
P* » óleo e desenhos,•m tndos são de peque-
V*<**l«. N» rua llad-*« L-ho. i|jo.1 MVAI.CANTI _ Pin-
g*l fmlIUno dl C«-**"« em A Galeria -a Haddork lobo llll**> oér«d«, «, st, t»* *U S de derrmhio.
***«AU SAMPAIO -***«* iMiano Mira-'"Rpsio 

ciottra seus
J «m A Galeria -•t» «cima _ ,,,,, p».*» adquiridas ema«ento do Banca«d» Comércio d»

» 'm alé 30 pa-
. — fc *~ Jonte Am»-
^»*a «IctMioMIrabeau:
'«¦tol qut samp,-."*¦ n» Bahia e na™*tt virios in».i láttm n» sen ate-

wj*««l-.m.>sa,... Seu
*i!->-- '«•"¦'¦nidtvel.
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(inelâridia
AIR FRANCE — Cine no

São Paulo-Rlo-Paris —
"Hardl Pardaillan". Pa-
ris: "Boulevard do
rhum""Catlow".

ALAMO — Rua S. Joa-
quim, 129 — Telefone:
278-6844 — "Marinheiros
desastrados" — llvr» —
18, 20 • 22 horas.

, AMÉRICA — Rua Joa-
qulm Gustavo, 40 —
"Infldelldade ao alcan-
ce de todos" — 18 a. —
18,20, 20 e 21,40 h.

ABT PALÁCIO — SALA
S. JOÃO - Fone 239-3073

"Verdadeira história
de amor" — "Sangut
das virgens" — 18 a. —
desd» 9 h.

SALA SAO PAULO —
Fone: 54-1428 — "Tri-
nity ainda é meu nn-
me" — 10 anos — 11,20.
13,30, 15,40, 17,50. 20 •
22,10 horas.

ARCADES — Av. Iplran-
ga, 808 — "Quando as
mulheres paqueram" —
18 anos — desde 10 h.

ARIZONA - Avenida Rio
Branco, 49 — Telefone:

220-4422 — "Roy colt e
Winchester Jack" —
"Luana, filha da' flores-
ta" — 18 a. — desde 9
horas.

AUGliSTUS — Av. Rio
Branco, 300 — Telefone:
221-0225 — '"O super
macho" — 18 ». —' às
11.15, 13,15, 15,30, 17,45,
20 • 22,15 horas.

ÁUREA STRIP-SHOW —
Rua Aurora, 522 — Fo- v
ne: 36-0535 — "O beb*
de Rosemary" — "A
chamada do amor" —
"Caiu moça na minha
•opa" — 21 a. — desde
> horas.

BARÃO —'Rua Barão d»
Itapetininga, 255 - For**
ne: 239.4999 — "Um it-
cillp.no na Dinamarca"

18 a. — 12. 14, 10, 18,
20 e 22 horas.

RIJOU — Praça Roosevelt,
172 - Fone: 257-2264 -"Cidadão Kane" - IR
anos — 14, 16, 18. 20 e
22 horas.

BUOU — Sala Sérgio Car-
doso — "Zorba. o grego"

18 anos — 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

BOULEVARD — Rua An-
tonio de Godói. Kl —
"Macunaima" — "Clda-
de violenta" — tt a. —
desde » horas.

BRIGADEIRO - Av. Brig.
Luis Antonio, 884 — Fo-
ne: 32-8433 — Fechado
para reforma».

BRUNI — Rua Dom Jos*
de Barros, 306 — Fone:
35-6733 — "Os T d* Mar-
sa Malrun" — 1* anos
— às 10.20. 12.40. 15.
17.20. 11.40 « 22 horas.

CAN-CAN — Rua Conse-
Iheiro Nébias. Ifl —
rone: 34-3307 — "Alu-
clnaçào" — 21 anos —
desd* I horaa.

CAIRO — Rua Formosa.
401 — Font: 35-0530 —
"Gentleman Jo mata"
— "A lei do colt" —
Ha.— desde t h.

CINFSPACIAL — Av. Sio
João. 14(5 — Telefone:
220-S228 — "A «juarta
Titima** — 1» ». — M.
16. 16. 20 • 22 h.

COMODORO — Av. Sio
Joio. 1462 — Telefone:

220-1636 — "4 moscas no
veludo cinza" — 18 a.
— 14,30, lfi,20. 18,10.
20 e 22 horas.

COPAN — Av. Ipiranga,
220 — Fone: 36-5329 —
"Amazônia" — livre —
14, 15.40, 17,20, 19, 20,40.
22,20 horas.

CORAL — Rua Sete de
Abril, 331 — Fone:
33-1466 — "O caso Mat-
tel" — 18 a. — 11,20,
13,30, 15,40, 17,50, 20 •
22,10 horas.

ESPLANADA — Pça. Júlio
Mesquita, 33 — Fone:

34-3918 — "Teorema"
— "Duelo em Dallas Cl-
ty" — is a. — desde
9 horas.

FLAM1NGO — R. Aurora,
753 — Fone: 36-3495 —
'Uma escolta na colina
do tigre" — 18 a. — 14,
16, 18, 20 e 22 h.

IPIRANGA — Av. Iplran-
ga, 188 — Fone: 34-7020

"As deusas' — 18 a.
14,15, 16,10, 18. 20 •

22 horas.

J6IA — Praça Carlos
Gomes, 82 — Telefone:
23-6487 — "No rancho
fundo" — "A cadela" —
18 a. — desde 13 horas.

LOS ANGELES — Rua
Auroda, 501-B — "Va-
lerie" — "Véu negro pa-
ra Lisa" — 21 a. — das
9 às' 24 horas.

MARABÁ — Av. Ipiranga.
275 — Fone: 239-3817

— "Quando as mulheres
perderam o rabo"
18 a — 10, 12, 14, 16,
18, 20 • 22 horas.

MARROCOS — R. Conse-
Iheiro Crlspiniano, 35?

Telefone: 35-4988 -
"Esposas abandonadas"

18 a. — 14, 16, 18, 20
• 22 horas,

MARROCOS-PULMAN -
Rua Conselheiro. Crispl-
nlano, 352 — Telefonei
35-4988 — "Anjos e de-
mónloa" — 18 anos —
12, 14. 16, IR, 20 ( 22 h.

METRÓPOLE — Av. São
Luiz — Fone: 239-284»

— "Esposas abandona-
das" — 18 a. — 14, 16,
18, 20 • 22 horas.

METRO — Av. São João,
791 - Fone: 34-7030 -"Trlnlty ainda é meu
nome" — 10 a. — às
11,20, 13,30, 15,40, 17,50,
20 » 22,10 horas.

MOULIN ROUGE — Rua
Conselheiro Nébias, 211
— Telefone: 34-3307 -
"Os deuses do' sexo" —

"Amor através dos sé-
culos" — 2 Ia. — des-
de 9 horas.

MULTI-CINE — Largo do
Arouche, 426 — Sala
PIGALLE — "A queima
roupa" — 18 anos — 14,
16, 18, 20 e 22 horas.
MINI-SALA — "Palácio
dos anjos" — 18 anos —
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

NIPPON — Rua Santa Lu-
zla, 80 — Fone: 239-2682

"Tatuagem de tenta-
ção" — "Coração qu»
perdoa" — 18 a. — às

, 13, 16,30 • 20 horas,

NITERÓI — Av. Llberda-
de, 631 — Fone: 278-7986

"Investida inespera-
da" — 18 a. — desd» 12
horas.

NOVO COMETA — Rua
Aurora, esq. Cons. Né-
blas — "Aquela casa em
Londres" — "O estra-
nho de Cachimlra" —
"O vingador" — IR a.
— desde 9 horas.

OÁSIS — Pça. Júlio Mes-
quista, 123 —
"Duas pátrias para um

bandido" — "O ocaso de
um gangster" — 18 a.
— desde 10 horas.

OLIDO — Av. Sào João,
473 — Fone: 34-5202 —
"Dc olho na esposa" —
— 10 anos — 14, 16, IR
20 e 2 horas.

OURO — Lano do Pais-
sandu. 13R — Telefone:
37-0695 — "O poderoso
chefão" — IR a. — às
11,30. 14.40. 17.50. 21 •

24 horas.

PAISSANDU — Largo do
Palssandu, S0 — Fone:
220-1540 — "Aa deusas"
- IR anoa — 14.15, 11.18.
IR. 20 • 22 hora».

PALÁCIO DO CINEMA —
Av. Rio Branco. 425 —
SALA BRETAGNE —
"Atentado ao alto co-
missário" — "Django,
o bastardo" — IR a. —
desde 9 horas.

SALA NORMANDIE —
"A estatua** — "Os In-
tocavels de Chicago" —
desd* 9 horas.

PEDRO II — R. dos Tim-
biras. IU — Telefone:"Ssbata rem para vin-
tar** — "Agora laça aa
pazes eom Detrs" —

IR a. — desde 9 horas.

PREMUJl - Av. Rio Bran-
co, 62 — Fone: 239-5380

"As viciadas" — 18a.
desde 12 horas.

RANCHO — R. Gen. Cou-
to de Magalhães, 140 —
"As "Ibertinns" — "Be-
las da noite" — "A la-
garti.ta do sexn" — 21
anos — desde 9 horas.

RF.PÚBMCA — Praça da
República, 365 — Fone:

"As fêmeas" — 18 a.
14, 16, 18, 20 e 22 h.

REGINA — Av. São João,
1140 — Fone: 220-2737

"Quando as mulhé-
na faziam din-don" —
18 a. — às 12, 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

RIO BRANCO — Av. Rio
Branco. 500 — Telefone:
221-4807 — Sala AZUL:

"Esposas abandona-
das" — 18 a. — 14, 16.
18, 20 e 22 horas

Sala Vermelha — "Essa
mulher" — 14 a. —
13.40, 15, 17,30, 20 e 22
horas.

SACI — Av. S. João, 285
Telefone: 34-6493 —

"4 pistoleiros em fúria"
"As 2 faces do dólar"
18 a. — desde 9 h.

SCALA — Rua Aurora,
720 — "Anuska, mane-
qulm e mulher" —
"Yvctte, casta sobrinha"
— 18 a. — desde 9 h.

TEXAS — Rua Roberto
Slmonscn, 85 — Fone:

36-3856 — "Revólveres
não cospem flores" —

' "20 mil dólares para
Gringo" — 18 a. — des-
de 9 horas.

WINDSOR — Av. Iplran-
ga. 974 — Fone: .17-7707"A última Cruzada"
1B a. — às 11,30,
13,40, 15,50, 18, 20,10
e 22,20 horas.
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COMÉDIA — Senta
Berger está em "Quan-

do as mulheres perde-
. ram o rabo". No Mara-

bá e Paulistano.

FESTIVAL LIZA Ml-
NELU — Hoje, no cine
Marachá, "A máscara
e o rosto", um dos pri-
meiros filmes de Liza
Minelli.

DRAMA — Janet* Leigh
está em "Esposas aban-
donadas". Filme ameri-
cano, no Majestic e
Metrópole.

Augusta* Paulista
e Jardins

ASTOR — Av. Pa**"--
ta, 2.070 — Fo....
287-4517 — "As deu-
sas" — 18 anos —
14,15, 16,10, 18,05,
20 e 2 horas.

BELAS-ARTF.S — Av.
Paulista, esq. Conso-
lação — Telefone:
282-0886.

SALA PORTINARI
— "Macbeth" — 18
anos — às 14, 16,40,
19,20 e 22 h.

SALA VILLA - LO-
BOS — "O caso Mat-
tei — 18 a. — 13,
15,10, 17,35. 19,45,

BRISTOL — Av. Pau-
lista, 2.064 — Fone:
288-1850 — "Caba-
ret" — 18 a. — 13 —
15,20, 17,40, 20, 22,20
e 24 horas.

BRUNI VILA NOVA
Av. Santo Amaro —•
764 — "Os 7 de Mar-
sa Matrun" — 14 a.

desde 14 horas.

CENTER — Av. Briga-
delro Faria Lima n.°
1.191 — Fone 282-5642

"As deusas" — 18
anos — 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

COSMOS-70 — Rua
Augusta, 96*! —
"Desenhos" — livre

às 14, 16 e 18 h.
"Os Deuses maldi-

tos" — 18 a. — às
20 e 22 horas.

DEL REY — Av. San*
to Amaro, 526 —
Fone: 80-5929 —
•'Quando as mulhe-
res perderam o ra-
bo" — 18 a. — 14.
16, 18, 20 e 22 h.

GAZETA — Av. Pau-
lista. 900 — Fone:
287-7908 — "Amazo-
nia" — livre — 14.
15,30, 17,20, 19. 20,40,
22,20 hs.

GAZETXO — Av.
Paulista. 900 - Fone:
287-5513 — "Quando
as mulheres faziam
dln-don" — 18 a. —

às 14, 16, 18. 20 •
22 horas.

GAZETINHA — Av.
Paulista, 900 — Fo-
ne* 287-7819 — rüm
riciliano na Dina-
marca* — 18 a. — à»
14, 16. 18. 20 e 22 h.

IGUATEMI - R. latia-
temi. 1.191 — Fone:
282-5162 — "Conspi-
ração infernal" —
18 a. — 14, 16. 18.
20, 22 hs.

LIBERTY — Av. Pau-
lista. 2.064 — -O ma-
tadouro cinco" —
18 a. — 14. 16. 18.
20. 22 hs.

LUMIERE — R. Joa-
quim Floriano, 339— Fone: 282-83«!3 —"O poderoso chefãn"
18 ancas •— 11,30.
14,40, 17,50, 21 e 24
horas.

MAJESTIC — R. Au-
gusta. 1475 — Fone:
287-6390 — "Esposas
abandonadas" — 18
anos — 14. 16, 18, 20
e 22 horas.

MARACHA - AUGUS-
TA — Rua Augusta.
778 - Fone: 2,',fi-4657"Charlie Bubblep"
IR a. — 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ORLY — R. Augusta,
n.o 2.075 — Telefone:
282-0213 — Fechado
para reformas.

PALMELLA — Rua
Pamplona, 1.418 —
Fone: 287-lpBl' —

"Trinlty ainda é
meu nome" — 10 a.às 13,30, 15,30, 17.45,

20, 22,15 h.

PAULISTA — R. Au-
gusta. 2.767 — Fone:

282-8626 — "Trinity
ainda é meu nome"10 a. — às 13,15,
15,30, 17,45, 20 e
22,15 horas.

PAULISTANO — Av.
Brigadeiro Luiz An-
tonio, 2.344 — Fone:
288-3709 — "Quando
as mulheres perde-ram o rabo — 18 a.14, 16, 18, 20 e
22 horas.

RIO — Avenida Pau-
lista, 2.073 — "O en-
terro da cafetina'' —
18 a. — desde 14,30
horas.

VILA RICA — Aveni-
da Santo Amaro, 617"X, Y e Z" —
18 a. — desde 14,15
horas.

Bairros
ABAF.TÍ — Rua Garlhal-

dl, 292 — Fone 51-4090
— "Crônica de Hclls-
trom" — Hvre — 20,15
horas.

ALADIM — Avenida Celso
Garcia. 3749 — Fone-.

295-2033 — "De olho na
esposa" — "Tarzan e o
grande rio" — 10 anos

— 18,30 horas.

ALVORADA — Rua Coto-
xá, 1.102 — "O Jardim
dos Flnzt Contlnt" —

14 a. — 19,30 — 21,30 hs.

AMAZONAS — Pça. Padre
Damião, 67 — Telefone:

63-7731 — "Indcpendon-
cia ou morte" — "Ope-

raçllo Slio Oennro" —
10 anos — 18,30 horas.

ANCHIETA — Rua Silva
Bucnn, 2404 — Telefone:

63-7731 — "As femeas"
— "Nascidos para per-
dor" — 18 a. — desde 14
horas.

APARKCIDA — Av. Jaca-
ns, 635 — "Nfto chores
meu amor" — 10,30 bs.

ASTRO — Av. Cupecc,
1.925 — "Com elo cavai-
ca o morto" — Duelo em
Daily City" — 14 a. —
18,30 horas.

AUTOCINK CHAPARRAL
Av. Marginal Tictc.

2000 — Fone: 295-34G9
"O Inferno de Java"
10 a. — 20 e 22 h.

BIARR1TZ — Av. BrIB.
Luis Antônio, 2332 —
"Blow-Up" — 18 a. —
desde 14 h.

BRASILANDIA — Tt. Pa-
rnpua, 1.759 — Trlnlty
ainda * meu nome" —
"Espiões de helicóptero"
— 10 anos — 19 horas.

BRUNI BRÁS — Av. Cel-
so Oarcla, 603 — "A úl-
tinia cruzada" — "A
vingança * minha" 18 a.
— desde 14 horas. '

BRUNI SANTO AMARO
— Av. Adolfo Pinheiro,
384 — "A última eruza-
da" — 18 a. — desde
14 h.

CABOCLO — n. Joaquim
Marra, 1.593 — fechado
para reforma.

CAPRI — Tt. Domingos de
Morais. 346 — "A Ultima

cruzada" — "Um por
Deus outro pelo Diabo"
— 18 a. — desde 14 h.

CARRAO — Av. Conse-
Iheiro Carrlio, 174) —
Fone: 295-3003 — "Gen-
tlemah Jo mato" — "Os
maclrôes" — 18 anos —
19,30 horas.

CFJJTER LAPA — Rua
Gualcurus. 1465 — Fone:

ne: 260-4285 _ "Revol-
veres n&o cospem flores"
— 18 a. — desde 14 bs.

CINEMAR — Avenida
Adolfp Pinheiro, 104 —
"Independência ou mor-
te" — "Llmonade Joe"

— 10 a. — desde 14 bs.

CLÍMAX — Rua Espirito
278-0874 — "Os ladrões"
— 18 a. — desde 18 bs.

CRISTAL — Rua Tamua-
tn. 317 - Fone: 221-1400"Guerrilheiros pilantras"

— Mate todos e volte
só" — 19,30 horas.

ESMERALDA — Av. Gen.
Olímpio da Silveira. 51
— Fone: 51-7414 —

"X, Y, Z" — 18 a. :—
desde 19,15 horas.

ESTORIL — Av. dos Au-
tonomistas, n.o 8.541 —

"Esse pato vale ouro" —
"O valete de ouro" —
10 anos — 19,30 horas.

ESTRELA — Av. Bosque
da Saúda, 184 — Fone:
71-2396 — "Independen-
ela ou morte' — livre —
19,30, 21,30 hs.

FESTIVAL — II. Deputado
Lacerda Franco, 60 —
"As deusas" — 18 anos

— desde 18 horas.

FIAMETTA — Kua Fradl-
que Coutlnho, n.o 361 —
"A l.a noite de uma
mulher" — 18 des-
de 14 h.

FONTANA — Av. Celso
Garcia, 243 — Telefone:

92-4273 — "Crepúsculo
dos insaciáveis" — "On-
de termina o Inferno" —
18 anos — desde 14 hs.

GOIÁS — Rua ButantS,
100 — Fone: 286-0583 —

"Supermacho" — "Ho-

ns? Ma*
cfftcUltr

"0 caso Mattei"
cines Coral e gglag Artes
"Cabaret"
cine- Bristol
"Sssa mulher"
cine Rio Branco
"Revólveres nao cospem..."
cine Marrocos
"Trinity ainda 6 meu noraa"
cine Metro
"A quarta,vitima"'
Clhespaclál
"Matadouro Cinco"
cine Liberty
"As deusas"
cine Ipiranga e circuito
"Um siciliano na Dinamarca"
cines Barão e Qazetinha
"As mulheres faziam Din-Dor-"
cine Regina.
"U moscas sobre veludo cinza"
cine Comodoro 
"Macbeth"
cine Belas Arte3(Portinari»
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Pesquisa realiiada pelos 
"DIÁRIOS"

junto ao público dos cinemas da Capital.

mem, orgulho e vingan-
ça" — 18 a. — desda 14
horas.

GRAtlNA — Av. Santo
Amaro, 1753 — Fone:

267-1279 — "Revolvcros
nâo cospem flores" — 18
anos — 20-22 horas.

GUARUJÁ — Av. Santo
Amaro, 1.064 — "Amor.
cm 4 tempos" — desde
14 h — "Rio Lobo" —
— 20 a 22 h.

HAWAY — Rua Turlassu.
7.14 — Fone: 62-0401 -
"A l.a nolto do Dr. Da-
nlel" — 18 a. — 18-20-
22 boras.

HOLLYWOOD — Rua Vol.
da Pát.-ia, 2192 — Fone:

227-5454 — "De olho na
esposa" — Pele de asno"
— 10 a. — desde 14 hs;

IMPERADOR — Kua Brl-
gadelro Joidão, 598 —

"Tcrros no bosque" —
18 a. — 19,15-21,15 hs,

IPANEMA — Av. Juruc*.
678 — "Sol vermelho"
— 18 a. — 19,30 e 21,30
horas.

JACIMAR — Ru» N. S. da
Lapa, 280 — "Bonga, o
vagabundo" — Uvro —
desde 14,20 hs.

JADE — Av. Cabuçu, 43— Telefone: 49-0553 —"A viuva virgem" — II
anos — 19,30 horas.

JAMOR — Rua Domingos
de Morais, n.o 2833 —"As filhas do Dracula"

— 18 a. — 10,40-21,40 hs.

JAPI — Rua Emilia Ma-
rengo, 512 — "A chama-
da do amor" — "Sob
logo cruzado" — 18 a.
— 19,30 horas.

JARDIM — Rua Fradlque
Coutlnho, 377 — Fone:
282-1952 — "Os 7 de
Marsa Matruh" — 14 a.
— desde 14 h.

JÚPITER — Ru<< Dr. João
Ribeiro, 440 — Telefone:

295-2777" Operaçüo ir-
mao caçula" — "Marujo
tremendao'* — desda 14
horas.

LAPENNA — (S4o Miguel
Paulista) — R. Campos
Bales, 3 e 4 — "Volta ao
planeta dos macacos" —
Os rebeldes*' — 14 a. —
10,30 horas.

MARACANÃ — R. Salva-
dor Simões, 436 — Fone

273-382» — "As femeas"
— "Anjos do Inferno" —
18 a. — 18,40 horas.

MOON AUTO CINE — Av.
Interlagos, 1570 — fone
275-2037 — "Confissões
de um comissário..." —
18 anos — 20 e 22 horas.

MOON • PINHEIROS —
Av. Jaguaré, 1400 — fo-
ne: 275-2037 — "O pa-
dre que queria evar-se"
— IS anos — 20 e 22 ho-
ras.

MORUMBI — Av. Morum-
bl. Í.70S — "A mulher
do padre" — 18 a. — 18,
20 • 23 horaa.

NACIONAL — Rua Cltlla.
n.o 1517 — Telefone:
62-7291 — -Trinity ain-
da é meu nome" — "A
fúria do ralo" — IO a.
- 19,30 h.

NILO — Av. Jabaquara.
123 — 27S-SS97 -"A viúva virgem" —
18 a. — desda 19J0 b.

NOVO SAO GERALDO —
Travessa N. S. da Penha.

24 — "Revólveres não
eospem Ilores** — A ral-
nha da floresta" — 18
anos — desda 14 boraa.

OCRO VERDE — Rua da
Mooca. 2519 — Fone:

292-4393 — -O superma-
ebo" — 18 a. — desde
15 horaa.

PALAD1UM — Av. Fran-
cisco Morato, 3390 —

"As femeas" — "Rlngo.
cavaleiro solitário" — 18
anos — 19,45 horas.

PARK — Rua Auguila,
282J — Fone: 80-8079 —

"Quando as mulheres fa-
zlam Din Dom" — 18 a.
— 14-16-18-20-22 horas.

PATRIARCA — Rua Ora-
tório, 890 — Tel.: 93-4043"Django volta para ma-

tar" — "Helga e Micha-
ei" — 18 a. — 19,30 hs.

PENHA PRÍNCIPE — Av.
Penha de França. 345 —

Fone: 285-4470 — "A des-
a forra é meu perdfio" —

"Jeronlmo" — desde 14
boras.

PENIIARAMA — Praça 8
de Setembro, 115 - Fo-
ne: 295-3469 — "O su-
permacho" — "Homem,
orgulho, vingança" —
desde 14 horas.

PIRATININGA — Avenida
Ranpel Pestana, 1554 —

— "Revólveres n&o cos-
pem flores" — "Viver
as noites proibidas" —
18 a. — desda 13,40 hs.

PLAZA — Largo 13 de
Maio, 4"0 — "Pistoleiro
de Ane Mnrie" — "O
enterro da cafetina" —
18 a. — desde 14 horas.

PRATA — Av. Júlio Bui>-
no, 1.852 — "Ana Terra"
— "Quando o sexo se
define" — 18 anos —
19,30 horas.

RIALTO — Rua João Teo-
doro, 1.075 — "Ela tor-
nou-se freira" — "Tar-
zan e a mulher leopar-
do" — livre — 18,30 hs.

ROMA — Itua Mendes Jr.
711 — Fone* 92-4490 —
"O padre que queria ca-
sar-se" — "O sol por
testemunha" — 18 a. —
desde 19,15 horas.

ROXY — Av. Celso Garcia.
499 — Fone: 93-1289 —

"De olho na esposa'" —
"Os turbantes verme-
lhos" — 10 a. — desde
14 horas.

SÀBARA — R. Domingos
de Morais. 1999 - Fo-«
ne: 70-1775 — "X, Y a
Z" _J 18 a. — 10,30-21,30
horas.

SANTA ISABEL — Rua
ParanA, 50 — "Reverendo
do colt 45" — "Boule-
vard do rum" — 14 a.
19,30 horas.

SAN REMO - R. Domin-
gos de Morais. 770 —
Fone: 71-0964 — "Revol-
veres nfto cospem flores"
— 18 a. — desde 14 hs.

SAO JOÃO — Rua Dona
Matilde, 12 — "Indepen-
dencia ou morte" — 11-
vre.

SAO JORGE — Av. Celso
Garcia. 5332 — Telefone:
295-0747 — "Superma-
cho" — "A face de um
criminoso" — 19 horas.

SAO JOSP — R. Paula
Bueno, 992 — Fone:
9-6973 _ "55 dias em
Pequim" — desde 14 h.

SAO MIGUEL - Rua Ar-
lindo Colaço. 27 — Fo-,
ne: 297-0320 — "Corrom-
pidos na noite" — "Co-
mo ganhar na loteria..."
— 18 anos. — 19,30 hs.

SAO SEBASTIÃO — Rua
Maria Carlota. 870 —
"Llç&o para nio esque-
cer" — "Olerece-se um
pistoleiro" — 10 a. — 18
horas.

SAPOPEMBA - Av. Sa-
popemba, 2.900 — "*£
Deus disse a Caltn" —
"Os prazeres da vida" —

10 anos — 19.30 horas.

SNOB'9 AUTOCINE —
Av. Santo Amaro. 5462
Telefone: 287-8455 —
"Se meu fusca falasse"
— livre — 20 c 22 horat.

SOI, — Av. General Ata-
liba Leonel. 1772 - Fon»
ne: 295-5053 — -Trlnitj*
a°nda é meu nome" —
"Fabrieanta de ilusfies".
— 10 anot — 19M hs.

TROPICM. - Rua Roma.
731 - Fone: 260-2001"Na mira da morte" —
IS a. — 19.20 20-21,30 bi.

UNIVERSO - Av. Celsa
Oarcla, 37S — "Aa deu*
sas" — "Matar sem pie-
dade" — 18 a. — desde
15.50 horaa.

VALPARAISO - Avenida
Tucuruvl. 208 — Fone:
279-«448 — -Trafle" —
Hvre — 19.30 e 21.10 b.

VTTâtlIA — Av. Álvaro
Ramos, no 2250 — "In-
"O cupennacbo" —
"Deus nio paga aoa ai-
bados*' — 18 a. — 19 ha.

TARA — Av. dos Auto-• -:r.-•¦¦!. 465 — Fone:
49-7180 — -CondecsdsJ
pelo texo" — 19,30 h.

TELEVISÃO

CANAL 4
11,15 TV Educativa
12,00 Reda-ao Esportes
12,30 Ediçlo Extra
13,90 Paladino o

Justiceiro
13,30 Katty
14,00 O Homem de Aço
14,30..O Gordo e o "Magro

150,5 O Inspetor
15,40 Thunderblrds
16,45 Daktari
17,50 A Pantera

Cor-de-Rosa
18,00 Jeronlmo
18,30 Camomila e Bem-

Mc-Qucr
19,10 Vitória Bonelll
19,50 Correspondente!

Brasileiros
20,00 A Revolta

dos Anjos
20,50 Droopyí.*)
21,00 Comédia do

Costinhaí»)
22,00 Flash do Diário
22,02 0'Hara(*)
23,10 Flash do Diário
23,12 Haway 5-0(»)
00,15 Diário de SP aa TV
00,20 "Impacto"

(*) "Tupicolor"

CANAL 2

17,00 Ratapla
17,20 VUa SÉsamo
18,20 Contabilidade e

Custos
18,40 Inglês
19,00 Matemática

e Geografia
10,40 Contabilidade e

Custos
20,00 Reforma do Ensino
20,30 Hora da Notícia
21,00 Como Saber?

Pergunte ao 21
21,30 MPB Especial
22,30 Cinema de Estrelai

CANAL 5

10,15
10,30
10,44
10,45
11,45
12,00
12,30
12,50
13,00
15,30
13,55
14,00
14,55
15.00
15,55
16,00
16.55
17,00
17,30
18,00
18,55
19,00

19.40
19,48
20,05
21,00
21.5.1
22.00
22,45

23.15
23,55
00,00

11,40
12,30
13,20
14,05
14,35
15.15
15.45

16.25
16,55
17.25
18.50
19.30
19,53

19,35
20,55
20,05

21,10
22.50
00,30

14,30
15.00
15.30

17.00
18.00

19.15
19.50
20.15
20.30
23.00

10.45
11.00
11.45
12.00
12.40
13.00
14.00
1S.00
18.00
18.25
1829

19.00
19.30
19.S7
20 00
20.30
20.50
20.SS
21.00"zeo
22.03
23.10
01 JO

"Color-Bars"
Aula de Francês
Bolsa de Valores
Vila Sésamo
Globinho
Coelho Pernalonga
Bicho do Mato
Globo em 2 Minutos
Hoje — Jornal
O Primeiro Amor
Globinho
Perdidos no Espaço
Globinho
Túnel do Tempo
Globinho
Vila Sésamo (rep.)
Globinho
Bip Bip Show
Família Do-ré-ml
A Patota
Globo em 2 MlnutOi
Uma Rosa com
Amor
João Saldanha
Jornal Nacional
Selva de Pedra
Moacyr Franco
Globo em 2 Mlnutoi
O Bof*
Jornal
Internacional
Persuaders
Gloho em 2 Mtnutoi
SessSo Coruja

CANAL 7
Curso de Madureza
t. Tempo de Noticia
Júlia
A Feiticeira
Hazcl
Joe 90
Lucy Show

Os Flinststonei
Agente 81
Settnho
Eu e a Moto
Mappln Movietone
O Homero do
Tempo
Quero Viver
Tempera de Aço
Reuniio de
Diretoria
O Leopard»
Clnerama
Chaparral

CANAL 11
Padrto Artístico
Curso de Madureza
Vale a Pena
Ver de Novo
TV Gazetinha
Clarice Amaral
em Desfile
Telejomal Gazeta
Gazeta nos Esportes
Tavares de Miranda
Boxe no Onze
Música dos Mestres

CANAL 13
Padrto
Madureza
Desenhos Animado*
Jornal do Melo-Dt*
Trama Esportiva
Gatolindla
XCnia e Voei
Carrossel
Robin Hood
Radiantes
Urso do Cabelo
Duro
Johnny Que-*
Batmaa
Radiante* (notícias)
Jeamtle 4 tan Gênio
Titulares da Notícia
Coluna Treze
Inter c*Rera certa
Bonanta
Radiantes
Verdade Final
Lo*u*a-*aTe*xac*a>
fisccmxscitto
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NA MÃO ESQUERDA, AS PALAVRAS
DE DEUS. NA DIREITA, A MORTE

SANTOS, 11 (Sucursal) — O delegado Alcides
Malossi, do 4.° DP de Santos, e os investigadores
Ivo e Marivaldo, continuaram, durante todo o dia
de hoje, em suas diligências, procurando levantar
a identidade do autor do homicídio ocorrido na
noite de ontem, na rua Bitencourt, proximidades
da praça Iguatemi Martins, nesta cidade.

As suposições iniciais de que o criminoso
pudesse ter sido um pastor (possivelmente protes-
tante) parece que se robusteceram, hoje, no pe-
ríodo da tarde. Ele fora descrito, por uma teste-
munha, como sendo um homem já idoso — de

50 a 60 anos — de cor branca, magro, alto, de
cabelos grisalhos, trajando roupa, ao que parece,
de cor cinza, gravata, e carregando uma pasta
contendo livros religiosos. O resultado das invés-
tigações realizadas estavam apontando o pastor,
ainda, com ' a possível profissão de empreiteiro
ou construtor de obras, em São Vicente. Uma mu-
lher, de cor parda, de uns 25 anos, baixa, que
trajava saia de cor azul, que estava em sua com-
panhia, também está foragida, mas, sua captu-
ra, esperada para as próximas horas, poderá
culminar com o levantamento da identidade do
acusado.

O assassinato ocorreu, na noite passada, de-
fronte ao prédio n.° 227, na rua Bitencourt, bair-
ro do Paquetá.. Abílio dos Santos — a vítima,
sergipano, natural de Itabaiana, solteiro, de 49
anos, feitor de uma firma de engenharia, apro-
ximou-se do casal, que vinha em sentido contra-
rio. Poucas palavras foram trocadas, e, logo,
Abílio dos Santos passou a agredir, a socos, o
homem idoso e a jovem, sua acompanhante. Essa
atitude levou o espancado — ao que se acredita,
o pastor — em sua defesa e na da mulher, a
sacar de uma faca e a desferir profundo e vio-
lento pontaço no peito de Abílio.

"Quin&inho" grita
e chora na Justiça

(Foi prestar declarações e saiu com mais um processo: desacato ao juiz)
Incidente registrou-se ontem, no recinto da 8.a Vara Cri-

minai, quando da audiência de interrogatório e qualificaçãodo marginal Joaquim Pereira da Costa Filho, vulgo "Quinzl-
nho", de 50 anos, que se encontra recolhido à Casa de De-
tençúo, por força de prisão em flagrante por porte de entor-
pecente (maconha).

'•Quinzinho" fora surpreendido, na tarde de sábado pas-tado, em companhia do indivíduo "Pedrinho". com 30 drágeas
de pervitin e maconha. Ambos, são elementos bastante co-
nhecidos dos anais da Polícia como traficante de cntorpe-
centes.

Ontem, em face do que determina a lei 5.726 (antitó-
xicos) em seu artigo 15, "Quinzinho" e "Pedrinho" foramconduzidos à presença do juiz Rafael Emidio, da 8.a Vara
Criminal, a fim de ser processados.

Sucede que "Quinzinho". velho -cadeieiro". sabe que a
peça do interrogatório é fundamental para a defesa e por isso
queria usar da palavra o quanto mais pudesse. Era de seu
intento rebater, naquela oportunidade, ponto por ponto, ostermos do auto de prisão em flagrante lavrado na Policia.

Em meio ao interrogatório "Quinzinho" não entendeu
um trecho da peça policial e falou em tom alto: — "Eu não
entreguei ninguém".

O juiz pediu, ao marginal que moderasse o tom de vozno que náo íoi atendido. Sentido-se desacatado, o sr. RafaelEmidio determinou a retirada de "Quinzinho" da sala de au-diéncias e lavrou contra ele auto de prisão em flagrante, pordesacato à autoridade.•QUINZINHO" CHORA
Algemado em ambos os pulsos, calçando um par de sur-

rados chinelos, "Quinzinho", alquebrado dentro dos seus 50anos de vida, grande parte dos quais vividos em prisão, ao
ver repórter sussurrou-lhe chorando: "Juro por Deus quenáo desacatei o doutor juiz. Queria somente me defender''.

Quando do inquérito, na fase policial, "Quinzinho", ao
ser indagado a respeito de como vivia, respondeu que, "sou
sustentado por bons amigos que tém pena de mim". Naquela
oportunidade, esclareceu que determinado delegado era um
dos "bons amigos que têm pena de mim".

Antes de ser conduzido ao carro de presos que o trans-
portou novamente para a Casa de Detenção, "Quinzinho" im-
piorou:"Diga ao delegado (e citou seu nome) não ficar ma-
goado comigo, não. Juro que a moamba não era minha. Juro
que náo entreguei o "Pedrinho". Isso tudo não passa de
alguém com bronca pra cima de mim".

Deu aos filhos seus últimos
dez centavos para

comprar balas e atirou-se ao Rio
Ontem, às 19 horas, no velho casarão da avenida Lacerda

Franco, entre Cambuci e Aclimação, onde funciona o 6.o
Distrito, os Investigadores da equipe do delegado José Ma-
ciei Bonelli estavam com um problema sério: ele» precisavamexplicar para duas crianças, um menino de 13 anos e uma
menina de 9, que sua mãe não iria buscá-los ali. Nem ali,
nem em qualquer outro lugar. Aparecida Oliveira Evaristo,
mãe de Aparecido de Evaristo, e de Maria das Graças Eva-
risto, às 13,30 horas, na ponte da rua Barão de Jaguara,
sobre o Tamanduateí, havia entregue às crianças, para quecomprassem balas, o único dinheiro que tinha, uma moeda
de dez centavos. Disse que, quando voltassem, iriam fazer
matrícula no Grupo Escolar. Virou as costas e, correndo,
saltou o parapeito, caindo no rio e desaparecendo. Até a
noite, quando seus filhos aguardavam que voltasse, sentados
em um banco da 6.a Delegacia, o corpo de Aparecida não
fora encontrado.

Segundo as criançaâ, cie» tinham mais cinco irmãos: Elia-
na, de oito anos; Pedro, de três; "Tuti", de quatro e Roberto
de dois, além de Penha, de 14 anos, filho do homem com

quem sua mãe vivia, o poceiro Antonio Clpriano de Barros,
motivo da fuga e do suicídio de Apareclda de Oliveira Evaris-
to. de 33 anos, viúva e que residia com o companheiro e trôs
crianças, em um barraco da rua Garça, sem número, Itaim.

Tudo, explicaram as crianças, começou quando o padas»tro passou a espancar seus Irmãos, fazendo com que sua mãe
deixasse aos cuidados do Juizado de Menores, Eliana, Pedro,
Roberto e "Tuti". Antonio Cipriano, porém, não deixou de'
espancar, tanto sua própria filha como eles, Aparecido e Ma-
ria das Graças, que continuaram com Aparecida, no barraco
da rua Garça.

Domingo, quando depois de mais uma surra. Antonio Ci-
priano ainda ajuntou que iria sair, comprar álcool e incen-
diar o barraco, matando todos, Aparecida fugiu. Com o dl-
nheiro da condução e uma sacola onde carregou algumas rou-
pas e um cobertor, deixou a casa com os dois filhos, passan-do a noite no Parque D. Pedro. De lá, perambulando durante
a manhã de ontem, chegou à esquina da rua Barão de Ja-
guará com avenida do Estado onde, na ponte sobre o Ta-
manduatei, resolveu maíar-se.

^m

^^kü£8I

mwMwMÊ
WWÈÊÊ

Enquanto o acusado e a mulher desapare- ¦""*""
ciam do local, o esfaqueado, em passos lentos Icaminhou até à frente do prédio n.° 241, onde 1 icaiu morto, em virtude de abundante hemorragia B !interna traumática. Abílio dos Santos, cujo ca- Bi,^*1dáver foi recolhido ao necrotério do IML, Pora W^\
ser autopsiado, já cumprira sentença de três me- I 1
ses de detenção, por crime de lesões corporais, è I , i
até há oito dias passados, tinha sido amásio da I fl
mulher que acompanhava o matador, estando fl M^
por isso, as autoridades, propensas a acreditar fl^VÍ
que o ciúme tenha dado origem ao crime. H
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Patrulheiros da RP-929 não puderam ser retirados das águas, devendo as buscas continuar hojl
pela manhã.

Oito anos de cadeia
para assassino e traficante

Fora de perigo vítimas de
acidente com avião na Praia Grande

Ainda internados na San-
ta Casa de Santos, mas já
fora de perigo, estão as
três vitimas do desastre
ocorrido domingo à tarde,
com o "Stinson" Voyaer-
108, monomotor de quatro
lugares, prefixo PT-BHJ,
que caiu na Praia Grande,
pouco depois de haver lc-
vantado vôo.

Eram 15,20 horas, dez
minutos depois, o piloto
Artur da Costa Neto, resi-

dente na avenida Paes de
Barros, 2005, Mooca, per-
cebeu que se verificara
uma "pane" no motor c o
aparelho perdia altura.
Colocando todos os seus cs-
forços na tentativa de dei-
xnr a praia que sobrevoa-
va e — naquele ponto —
estava ocupada por cente-
nas dc umbandistas, o pilo-
to conseguiu afastar-se,
mas, apenas o suficiente
para cair na rua Icarai

Paulista III. Batendo su-
cessivamente contra árvo-
res e coqueiros, o aparelho
acabou por chocar-se, tam-
bém, contra uma pilastra,
em frente do número 2970
da mesma rua.

Além do piloto, dc 23
anos, casado, ficaram íc-
ridos Roberto Brasil, resi-
dente na rua Suzano Mol-
ta, 554, apartamento 903;

Maria Teresa da Silva, rc-
sidente no mesmo endere-
ço: Ademar Ribeiro de Mo-
íais. residente em Ameri-
cana; Aparecida Gabriel
Toledo, de 20 anos, resi-
dente em São Miguel; e
Fernando Carlos Oliva, de
10 anos. Tanto o piloto,como os outros três feridos
seguintes, cujas lesões apre-
sentavam maiores cuidados,
estão fora de perigo.

Desajustamento social, vícios, maconha e morte. Assimse firmaram os suportes fáticos do processo sob n.° 462/70,julgado, ontem, pelo Primeiro Tribunal do Júri e no qual fi-gura como acusado, Geraldo Afonso, vulgo "Geraldlno'' e co-mo vitima, Carlos Alberto Pedrosa.
Na forma do libelo acusatório do Ministério Público ocrime ocorreu no dia 6 de abril de 1970, por volta das 13 ho-ras, na rua Moravia, Vila Manchester. O réu. consoantedo MP. usou de recursos que dificultaram a defesa da viti-ma. uma vez que esta foi agredida, a tiros de revólver, quan-oo caida no chão. O acusado queria, a viva força, receberuma Importância em dinheiro, produto de venda de maço-nha, fornecida pela vitima. "E como assim tenha procedido,denuncio o acusado.nas penas do artigo 121. parágrafo J°.Incisos I (mediante paga ou promessa de recompensa, ou poroutro motivo torpe) e IV là traição, de emboscada, ou me-diante dissimulação ou outro recurso que dificulte ou torneimpossível a defesa do ofendido)" — finaliza o libeloNeste caso, crime qualificado, a pena varia entre 12 e30 anos de reclusão.

DESCLASSIFICAÇÃO OO DELITO
Coube ao promotor de Justiça. Djalma Lúcio GabrielBarreto proferir a acusação contra o réu. Aquele represen-tante do Ministério Público estudou demoradamente os au-tos processuais, examinou a personalidade do acusado e pos-tulou junto ao Conselho de Sentença a desclassificação de

homicídio qualificado para homicídio simples, na forma esti
tuida no Código Penal Brasileiro, em seu artigo 121, "captí
quando a pena vai de 6 a 12 anos de reclusão. Tendo o Cs
selho de Sentença aceitado a tese da Promotorla PúM:
considerando o réu acusado de um homicídio simples, o j:
de Direito, sr. Edgard Albuquerque Severo Magalhães aj.
cou-lhe a pena de oito anos de reclusão a ser cumprida i
Penitenciária do Estado, assim prolatada: "A pena-base,!estabelecida em oito anos, considerando-se, úc um lado, a W
nuante da menoridade e a primaridade cio réu. De R*
lado. as circunstâncias da cena, em quo houve riso- ie V
cciras pessoas, e a personalidade desfavorável cio acusado,«
volvido cm tráfico de entorpecentes. Essa pena prevalece 1
concreto".

Mulher fugiu em plena lua de me
MANAUS. 11 (Meridional)

— Casado há apenas onze
dias, o amazonense Raimun-
do Marques da Silva sofreu
a amarga decepção do aban-
dono. Ao chegar cm cas*. na
rua São Lázaro, 29, bairro cia
Raiz, não encontrou sua niu-

ATENÇÃO
CAPITALISTA!

IMÓVEIS MENDES
CALDEIRA LTDA.

OFERECE
Oportunidades de transações imobiliárias com

grande compensação financeira e curto prazo.
Pequenos e grandes negócios. Entrevistas à Rua
SANTA TERESA, 20 — 12.o andar (ED. W. MFN-
DES CALDEIRA) — Esq. Proça óo Sé. Não se
atende por telefone.
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Menor raptada
foi encontrada morta

e:n:c«

FORTALEZA. 11 (Merl-
dtonal) — Foi encontrada,
morta, num terreno baldio,
em Maranguape. sendo de-
vorada por urubus e cães,
• menor Sandra, que esta-
va misteriosamente desapa-
rectda desde segunda-feira
última. Francisca Sandra Ro-
drigues Jorge, de 12 anos,
era filha do comerciante
Francisco Jorge, conhecido
por "Chico Otávio", e Maria
José Rodrigues Jorge, resi-
dentes em Monsenhor Tabo-
sa. Ela vivia cm Fortaleza,
na casa 81 da rua Padre Gcr-
mano, no Montese.

O corpo, em adiantada de-
composição, foi encontrado
pelo. próprio pai da menor,
que a reconheceu pelos ca-
belos. O comerciante Fran-
cisco Jorge, levado pelo de-
íerpero do desaparecimento
da filha, vinha, desde segun-
ca-f;ira última, sem dormir,
desde que soube ter a menor
sumido. Sandra havia saido

em companhia de uma em-
pregada, que deixaria na
agência do "Expresso Cra-
teus", na rua Castro e Sil-
va. Depois, ela nâo mais foi
vista. A noticia do seu desa-
parecimento movimentou nâo
só seus familiares, como a
própria Policia. O comercian-
te não estava medindo e«-
forços para encontrar a fi-
lha e. tal era o seu desev
pero. que chegou a dizer que
queria achá-la, mesmo morta.

A tragédia tomou conta do
comerciante, ontem, em Ma-
racguape. quando ele. deses-
perado. percorria as zona*
vizinhas a Fortaleza. Soube
que um corpo estava sendo
devorado pelos urubus e ca-
chorros e logo partiu para o
local. Seu desespero de paifoi ainda maior quando viu
que os restos ali encontrados
?ram de sua filha. O cada-
ver foi removido para o ne-
crotérío do Instituto Médico
Legal.

lher, Franci.-ca i-oirtí:
Silva, que fugiu '--m >"
lua de mel, leva.icb tuw
que cra seu.

Bastante cor.trar.jóo c
o fato, Raimundo Man1
compareceu « delojJ--^
policia do bairro, '".''^J:
tou queixa, pois está 4&
to agora a anular 1 ci-y"6
to.

"Eu não sei. "seu -1 :=
do", porque a Fra.
isso. Ela jurou c
na nossa união dia*
tar c cm menos de av
manas em minha comp*
tomou essa atitude'. '
Raimundo na dclesii^-
BILHETE

O marido abandonado t*
tou ainda que. ao chegar
casa. chamou carinhosa*
te pela sua Francisca. ~>
não obteve resposta. Jw
que ela estivesse ern alf"
dependência da ca.-a Wjj
do dc seus afazeres *•
ticos, mas procurou-a paí*
da a parte e nío a t»j
trou. Ao abrir o fu1-;
roupa, notou que c''«vaj
do limpo e encontrou Pg
do na penteadeira OUjJC
te. Assim que acabou oíj
percebeu que tiniu P*^
a mulher.

Procurando saber o l
vo do procedlmer..o
Francisca. dirisiu-se a
dc sua sogra, onde eU "*
contrava. Francsca. Wt
recusou-se a ater.dc-b * _
se que não entres»";3 _,,
roupa, rarão pela aua; f-",,
forcado a procurar a ^*
para pedir providcrtc:J:


